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Banco Bradesco S.A.
CNPJ n9 60.746.948/0001-12 -  NIRE 35.300.027.795

Atada Reunião Extraordinária n» 2.671, do Conselho de Administração, realizada em 10.3.2017
A qs 10 dias do mês da março de 2017, às 17h4S, na sede social, no Núcleo Cidade de  Deus, P rédio Vermelho, 
4* andar, V iia Yara, Osasco. SP. CEP 06029-900, reuniram-se os membros reele itos na Assembleia Geral 
Ordinária realizada nesta data, para In tegrar este Órgão, cu ja posse se dará após a homologação de seus 
nomes pelo Banco Central do Brasil. Assumiu a presidência dos trabalhos o  senhor Lázaro de Mello Brandão 
e a função de Secretário o senhor Carlos Alberto Rodrigues Guilherme. Durante a reunião, os senhores 
conselheiros tomaram as seguintes deliberações: 1) de conformidade com as disposições no “caput" do Artigo 
8* do Estatuto Social, procederam ã eleição, entre gí, do Presidente e Vice-Presidente deste Órgão, tendo a 
escolha recaído nos nomes dos senhores: Presidente: Lázaro da Mello Brandão: V lce-P restdento : Luiz 
Carlos Trabuco Cappi; 2 ) atendendo ao disposto no Artigo 12 do Eslatulo Social, procederam  á eleição dos 
membros que Integrarão a D iretoria da Sociedade, tendo s ido reeleitos os senhores: a) D ire to re s  E xecutivos: 
Pres iden te: Lu iz  C arlos  T rabuco C appi, brasileiro, viúvo, bancário. RG 5.284,352-X/SSP-SP, CPF 
250.319.028/68: V lce -P res identes: D om ingos F igue iredo de A b reu, brasileiro, casado, bancário, RG 
6.438.683-9/SSP-SP, CPF 942.909.098/53; A lexandre da  S ilva  G lüher, brasileiro, casado, bancário, RG 
57.793,933-6/SSP-SP, CPF 262.548.640/04; Josu é  A ugusto  Panc in i, brasileiro, casado, bancário, RG 
10,389.16B-7/SSP-SP, CPF 966.136,968/20; M auríc io M achado de M inas, brasileiro, casado, bancário, RG 
7.975.904-X/SSP-SP, CPF 044.470.098/62: M arcelo de A raú jo  N oronha , brasileiro, casado, bancário. RG 
56.163.018-5/SSP-SP, CPF 360.668.504/15: A n d ré  R odrigues C ano, brasileiro, casado, bancário, RG 
8.4B7.985-3/SSP-SP, CPF 005.908.058/27; D ire tores G erentes: L u iz  C arlos  A n g e lo tt l, brasileiro, casado, 
bancário, RG 10.473.334-2/SSP-SP, CPF 058.042.738/25; N ilton  Pe leg rlno  N ogue ira , brasileiro, casado, 
bancário, RG 6.250.071-5/SSP-SP, CPF 680.389.338/34: A n d ré  M arcelo da S ilva P rado, brasileiro, casado, 
bancário, RG 04.692.401-S/IFP-RJ. CPF 797.052.867/87; Denlse Paul! Paverina, brasileira, divorciada, 
bancária, RG 11.974.549-5/SSP-SP, CPF 076.818.858/03; M oaclr N achbar J u n io r , brasileiro, casado, 
bancário, RG 13.703.383-7/SSP-SP, CPF Q62.947.70B/66; O ctavlo de Lazarl J u n io r , brasileiro, casado, 
bancário, RG 12.992.558-5/SSP-SP. CPF 044.745.768/37; C asa iano R icardo S ca rp e lli, brasileiro, casado, 
bancário, RG 16.290.774-6/SSP-SP, CPF 082.633.238/27; E u rico  Ram os Fabrl. brasileiro, casado. bBncárlo, 
RG 20.336.308-5/SSP-SP, CPF 24B.46B.208/5B; Renato E jn ism an, brasileiro, casado, bancário. RG 
13.440.778/SSP-SR CPF 136.865.628/55: W a lk lrla  S ch lrrm e ls te r M archetti. brasileira, casada, bancária, RG 
11 .S95.787-X/SSP-SP, CPF 048.844,738/09; R ôm ulo de  M ello D ias, brasileiro, casado, bancário, RG 
05.350.467-6/SESP/Detran-RJ. CPF 604.722.787/20; D ire tores A d jun tos : A u ré lio  G u ld o  Pagani. brasileiro, 
casado, bancário, RG 1.069.356-9/SSP-PR, CPF 349.83B.999/B7; G u ilherm e M uile r Leal, brasileiro, casado, 
bancário, RG 07.178.555-4/SESEG-RJ, CPF 965.442.017/15; Lu iz  C arlos  B randão C ava lcan ti Jun ior, 
brasileiro, casado, bancário, RG 59.611.016-9/SSP-SR CPF 226.347.386/87; R ogério  Pedro C im ara , 
brasileiro, casado, bancário. RG 16.247.624-3/SSP-SR CPF 063.415.178/90: João C arlos  G om es da Silva, 
brasflefro. casado, bancário, RG 13.0S7.633-7/SSP-SP, CPF 044.972.398/45. Todos os  Diretores Executivos 
têm como domicilio o Núcleo Cidade de Deus. Vila Yara, Osasco. SP. CEP 06029-900; b) D ire tores 
Departam enta is: Am tH on N ie lo , brasileiro, casado, bancário. RG 10.291.435-7/SSP-SR CPF 011.136.136/90; 
André  B e m ard ino  da  C ruz F ilho , brasileiro, casado, bancário. RG 35.331.675-1/SSP-SP, CPF 192.221.224/53; 
A n to n io  C arlos M elhado. brasileiro, divorciado, bancário. RG 9.111.122-5/SSP-SP, CPF 851.955,538/15; 
A n to n io  G ua lbe rto  D iniz, brasileiro, casado, bancário, RG 7.603.465-3/SSP-SP, CPF 053.485.748/56; 
A n to n io  Jo sé  da B arbara , brasileiro, casado, bancário. RG 1B.114.666-6/SSP-SP, CPF 083.858.728/33: 
Bruno D 'A v ila  M elo Boetger, brasileiro, casado, bancário, RG 07153101-6/IFP-RJ. CPF 867.743.957/91; 
C arlos W agner F lre tti, brasileiro, casado, bancário, RG 17.479.741/SSP-SP, CPF 116.362.538/81; C layton 
Cam acho, brasileiro, casado, bancário, RG 13.810.052-4/SSP-SP. CPF 049.313.418/29; E d ilso n  W iggers, 
brasileiro, casado, bancário, RG 90.844.412-3B/SSP-RS, CPF 641.036,099/15; E d son M areelo Moreto, 
brasileiro, casado, bancário. RG 19.121.312-3/S5P-SP, CPF 091.302.478/37; Fernando A n tô n io  Tenórlo, 
brasileiro, casado, bancário. RG 2.000.108/SSP-PE, CPF 226.475.114/20; F rede rico  W HIiam W olf, brasileiro, 
casado, bancário, RG 6.479.490/SSP-SP. CPF 882.992.108/44; G edson O live ira  S antos, brasileiro, casado, 
bancário, RG M-7.279.996/SSP-MG, CPF 261.708.518/05; G lauclm ar Peticov, brasileira, solteira, bancária, 
RG 10.311.424-5/SSP-SP, CPF 059.348.278/63: H lro sh l O buch i. japonês, casado, bancário, RNE V020952-I/ 
CGPl/DIREX/DPF, CPF 103.116.958/09; João A lb in o  W inkelm ann, brasileiro, casado, bancário. RG 
10.275.984-14/SSP-RS, CPF 394.235.810/72; Joe l A n to n io  Sca lab rin i, brasileiro, casado, bancário, RG 
8.718.624-X/SSP-SP, CPF 926.230.698/91; José Lu la E lias, brasileiro, casado, bancário, RG 6.490.350-3/ 
SSP-SP. CPF 719.038.288/72; José R am os R ocha Neto, brasileiro, casado, bancário, RG 52.969.025-1/ 
SSP-SP. CPF 624.211.314/72; Leyette Lam artine Azevedo Jún io r, brasileiro, casado, bancário, RG 
50.490.613-6/SSP-SP, CPF 337.092.034/49; Leandro José D in iz, brasileiro, casado, bancário, RG 
22.376.B07-B/SSP-RJ, CPF 062.643.218/93: Luc lo  R idekl Takahama, brasileiro, casado, bancário. RG 
3.162.659-5/SSP-PR, CPF 052.446.968/74; M areelo F ron tin i, brasileiro, casado, bancário, RG 14.010.636-4/ 
SSP-SP. CPF 126.724.118/75; M arcelo Santos D a irO cco, brasileiro, casado, bancário. RG 13.580,014-6/ 
SSP-SP, CPF 054.500.438/13; M areio H enrique A ra ú jo  Parfzotto. brasileira, solieiro, bancário, RG 
23,006.774-B/SSP-SP, CPF 256.35B.578/33; M arcos A parec ido  G a lende, brasileiro, casado, bancário, RG 
16.632.310-X/SSP-SP, CPF 069.419,738/05: M arlos F ranc isco  de Souza A raú jo, brasileiro, casado, bancário, 
RG 25.746.972-2/SSP-SP, CPF 274.447.478/90; M auríc io Gom es M acie l, brasileiro, casado, bancário. RG 
16.508.328-1/SSP-SP. CPF 074.061.19B/44; Paulo A parec ido  dos Santos, brasileiro, casado, bancário. RG 
13.149.690-6/SSP-SP, CPF 072.150.698/42; Paulo Manuel Tavelra de  O live ira Ferre ira, português, casado, 
bancário, RG 36.303.096-6/SSP-SP. CPF 127.009.368/17; R oberto de Jeeus Paris, brasileiro, casado, 
bancário, RG 21.B17.359-3/SSP-SP, CPF 106.943,838/30; W aldem ar Rugglero J ú n io r , brasileiro, casado, 
bancário, RG 8.824.083/SSP-SP, CPF 047.601.808/76: e W ilso n  R eginatdo M artins , brasileiro, casado,

bancário, RG 60.369.333-7/SSP-SP. CPF 337.633.301/78, todos com dom icilio no Núcleo Cidade de Deus. 
V ila Yara, Osasco. SP. CEP 06029-900. c) D iretores: A lb e rt A d e il R oso, brasileiro, casado, bancário, RG 
10.351,055-4/SESP-PR, CPF 153.093.598/93: A lexandre C esar P inhe iro Q uercia, brasileiro, casado, 
bancário. RG 21.865.126-0/SSP-SP, CPF 126.285.468/76; A n to n io  C h in e ila to  Neto. brasileiro, casado, 
bancário, RG 9.045.220/SSP-SP, CPF 029.888.168/32; A n to n io  Dalssuke T oku rik i, brasileiro, casado, 
bancário, RG 8.595.065-B/SSP-SP. CPF 112.458,198/79; A n tran lk  K a ro utio un ian , brasileiro, casado, 
bancário. RG 9.730.996/SSP-SP, CPF 032.695.678-63; C arlos H enrique V ille ta  Pedras, brasileiro, casado, 
bancário, RG 08.602.302-5/IFP-RJ, CPF 011.710.097-80; C arlos Le ibow icz. argentino, casado, bancário, 
RNE V298711-I-CGPI/DIREX/DPF, CPF 225.472.338/35: E d ilson D ias do s  Reis. brasileiro, casado, 
bancário, RG 08.878.617-3/IFP-RJ, CPF 809.141.447-15: E d m ir José D om ingues, brasileiro, separado 
consensualmente, bancário, RG 15.782.537-1/SSP-SP, CPF 094.166.058/32: Fernando F reiberger, brasileiro, 
casado, bancário, RG 1.706.600/SESP-SC. CPF 732.689.659/49; Fernando H onora to  Barbosa, brasileiro, 
casado, bancário. RG 29.369.638-X/SSP-SP, CPF 213.131.738-78: G ilvandro M atos S ilva , brasileiro, casado, 
bancário, RG 05.560.329-4/IFP-RJ, CPF 594.320.637/04; Je ffe rson R icardo R om on, brasileiro, casado, 
bancário, RG 9.967.50Q-6/SSP-SP. CPF 009224.238/30; Ju lia no  R ibe iro  M arc ilio , brasileiro, casado, 
bancário, RG 16.776.296-5/SSP-SP. CPF 253.578.878/02: M anoel G uedes de A rau jo  Neto. brasileiro, 
casado, bancário, RG 58.891,623-7/SSP-SP, CPF 387.789.395-34; Paulo E duardo W aack. brasileiro, casado, 
bancário, RG 16.290.817-9/SSP-SP, CPF 149.114.048/84, todos com domicílio no Núcleo Cidade de Deus. 
Vila Yara. Osasco, SP, CEP 06029-900; d) D ire tores R eg ionais: A dem ir A pa rec id o  C orrea Jun ior, brasileiro, 
casado, bancário. RG 3.982.252-0/SESP-PR, CPF 633.628.309/78; A lb e rto  d o  N asc im en to Lemos, brasileiro, 
casado, bancário, RG 7.776.235/SESP-SC, CPF 723.191.357/15; A lm lr Rocha, brasileiro, casado, bancário. 
RG 7.955.7B7-9/SSP-SP, CPF 125.546.708/89, A lta ir  N aumann, brasileiro, casado, bancário, RG 3.822.393-3/ 
SSP-PR, CPF 572.336229/87: A m adeu E m ilio  Suter N eto, brasileiro, casado, bancário. RG 10.465.155/SSP- 
SP, CPF 056.897.388/75: A n d ré  Ferreira Gomee. brasileiro, casado, bancário. RG 17.726.946-7/SSP-SP. CPF 
059.012.418/86; A n to n io  P lovesan. brasileiro, casado, bancário, RG 10.392.S94-6/SSP-SP, CPF 
015.525.59B/31; C arlos A lb e rto  A léstíco , brasileiro, casado, bancário. RG 7.513.124-9/SSP-SP. CPF 
002.744.798/77; C éear C abús B erenguer S ilvany, brasileiro, casado, bancário, RG 60.053.603-8/SSP-SP, 
CPF 338.666.355-91; D elva ir F id ê n c io d e  U m a. brasileiro, casado, bancário RG 11.421.153-X/SSP-SP, CPF 
005.645.288/69; F ranc isco  A q u ilin o  Pontes Gadelha, brasileiro, casado, bancário. RG 6.803.363/SDS-PE. 
CPF 089.915.023/34; F ranc isco  Ase ia da S ilve ira Jun io r, brasileiro, casado, bancário. RG MG2.851.991/ 
PC-MG, CPF 075.811.178/98; G era ldo Oiaa Pacheco, brasileiro, casado, bancário. RG 2.231.217/SSP-PR. 
CPF 389.678.049/20; João A lexandre S ilva, brasileiro, casado, bancário, RG 1.216.751/SSP-SC, CPF 
534.562.979/04; João Pedro da S ilva  V ille la. brasileiro, casado, bancário. RG 25.603.005-4/SSP-SP. CPF 
287.S40.S3B/11; Joel Queiroz de Ume, brasileiro, casado, bancário, RG MG2.980.213/PC-MG. CPF 
472.087.406-15; José F févlo F erre ira Clem ente, brasileiro, casado, bancário. RG 16.229.677-0/SSP-SP. CPF 
050.549.538/41: José R oberto  Guzela, brasileiro, casado, bancário. RG 4.024.996-6/SESP-PR. CPF 
516.862.529-00; L u iz  B e non i Passini, brasileiro, casado, bancário, RG 9.834.912-0/SSP-SP. CPF 
011.823.718/76: N elson Veiga Neto, brasileiro, solteiro, bancário. RG 50.825.384-6/SSP-SP, CPF 
071.848.557/28; O sm ar Sanehes B iseuo la , brasileira, casado, bancário. RG 2.008.096-5/SSP-PR. CPF 
476.268.369/87; e Paulo R oberto  Andrade de Aguia r, brasileiro, divorciado, bancário RG 21.810.295-04/ 
SSP-BA, CPF 018.098.157/97. todos com domicilio no Núcleo Cidade de Deus. Vila Yara, Osasco. SP. CEP 
06029-900. Os Diretores reeleitos: 1) terão mandato até a 1* Reunião do Conselho de Administração que se 
realizar após a Assembleia Geral Ordinária de 2018, estendidos até a posse dos Diretores que serão eleitos 
naquela oportunidade, sendo seus nomes levados à aprovação do Banco Central do Brasil, após o que 
tomarão posse de seus cargos; 2} arquivaram na sede da Scciedade declaração, sob as penas da lei, de que 
atendem às condições právias de elegibilidade previslas nos Artigos 146 e 147 da Lei n* 6.404/76 e na 
Resolução n* 4.122/2012. do Conselho Monetário Nacional. 3) considerando. I) a  aileração do prazo de 
mandato dos membros do Comitê de Auditoria da Organização Bradesco. de 1 (um) para 5 (cinco) anos. 
aprovada pelos acionistas da Sociedade em Assembleia Geral Extraordinária realizada nesta data: ii) o 
disposto no ‘ caput" do Artigo 12 da Resolução n9 3.198. de 27 de maio de 2004. alterada pela Resolução 
n9 4.329, de 25 da abril de 2014; e iii) o tempo de permanência dos atuais membros do Comitê de Auditoria em 
seus cargos, nomearam, de conformidade com o disposto no “caput" do Artigo 21 do Estatuto Social, para 
compor o referido Órgão os senhores: M ilton  M atsum oto - C oordenador: brasileiro, casado, bancário. RG 
29.516.917-5/SSP-SP, CPF 081.225.550/04. com mandato até 27.4.2020: Paulo R oberto  S im ões da  C unha • 
Espec ia lis ta  F inance iro , brasileiro, casado, contador, RG 4.840.176-6/SSP-SP. CPF 567.047.048/68. com 
mandato até 18.2.2019; e W ilso n  A n to n io  S almeren G utierrez - Membro, brasileiro, divorciado, economista. 
RG 3.418.273-1/SSP-SP, CPF 038.131.698-04, com mandato até 19.3.2022. todos com domicilio no Núcleo 
Cidade de Deus, Vila Yara. Osasco. SP, CEP 06029-900, os quais terão seus nomes levados à aprovação do 
Banco Central do  Brasil, após o  que tomar&o posse de seus cargos, permanecendo em  suas funções até a 
posse dos membros que evsntuatmente venham a substitui-los. Q uórum  das D eliberações: unanimidade de 
votos. Nada mais fo i tratado, encerrando-se a reunião e iavrando-se esta Ata que os conselheiros assinam, 
aa) Lázaro de Mello Brandão. Luiz Carlos Trabuco Cappi, Denlse Aguiar Alvarez, João Aguiar Alvarez. Carlos 
Alberto Rodrigues Guilherme. Milton Matsumoto, José Alcides Munhoz e Aurélio Conrado Bonl. Declaramos 
para os devidos fins que a presente é cópia (ie! de trecho da Ata lavrada no livro próprio e que são autênticas, 
no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. Banco Bradesco S A . aa) André Rodrigues Cano e Antonio José 
da Barbara. C ertidão • Secretaria de Desenvolvimento Económico, Ciência, Tecnologia e Inovação • JUCESP • 
Certilico o  registro sob número 315.744/17-0. em 12.7.2017. a) Flávia R. B rillo  Gonçalves *  Secrelária Geral.
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Balanços Patrim onia is Encerrados

=NEPHRON ASSISTÊNCIA NEFROLÔGICA LTDA=
CNPJ.: 57.810.459/0001-70

__________Dem onstrações Financeiras_______ •____________

A tivo  C ircu lante
Disponibilidades 
Contas a Receber 
Estoque
Impostos a  recuperar 
Adiantamentos diversos 
Outros Direitos a Receber

A tivo  Não C ircu lante
imobilizado
Empréstimos a  Receber - parte relacionada

2016 2015

831.652 438.275 
233.534 208.369 
138.143 195.502 
92.582 112.962
77.815 72.898
15.000 143.027 

1.186.725 1.171.032

2.150.960 519.722
________ -  42.223
2.150.960 561.945 
3.337.686 1.732.977

Passivo C ircu lante
Fornecedores
Salários e encargos sociais a pagar 
Impostos e  contribuições a recolher 
Provisão pare impostode renda econtribuição social 
Outras Contas a  Pagar

Passivo N ão C ircu lante 
Empréstimos a  Pagar -  parte relacionada

- 2016 _ - 2015

4.097.997 2.292008 
454.145 324.774
105.088 90.098

85.167 139.789
47.644 23.267

4.790.041 2.869.936

Demonstração dos Resultados 
Exercícios F indos em 31/12/2016 e 2015 (Em reais)

9.967.297 8.248.454

(563.152) (466.038) 
. (8?4l

Passivo a D escoberto
Capital Social 
Prejuízos acumulados

Total d o  P ass ivo a Descoberto

2.557.264

9,404.144 7.781.552 
f9.932.488i 17.549.9861 

(528,3441 231.567

465.440 465.440
Í4.475.080H1.602.3991 
(4.0Q9.620H1.136.9591 
3.337.686 1.732.977

D em onstração das M utações no Patnm om o L iquido - Exercícios Findos

Saldo em 31/12/2014 
Prejuizo do Exercício 
Ajustes exercícios anteriores 
Saldo em 31/12/2015 
Prejuízo do Exercido 
Saldo em 31/12/2016

Capital S ocia l 
Realizado

Preju izos/Lucros Patrim ónio
L iou ido

465 440 f?00 3441 265.096
(1.507.807) (1.507.807). 105.751 105.751

465.440 (1.602.3991 (1.136.9591
(2.872.6611 (2.872.6611

465.440 ____________(4.475.0601 (4.009.6201

Receita Operacional Bruta 
Receita tratamentos 

Deduções da Receita 
Impostos sobre faturamento 
Glosas Terceiros 

Receita Operacional L iquida 
Custo direto dos tratamentos 

Lucro B ruto
Despesas e  Receitas O peracionais 
Despesas gerais e administrativas 
Outras despesas operacionais 
Outras receitas operadonais

Resultado Operacional 
Despesa Financeira 
Receita financeira

Lucro Antes dos Im postos __________
ProvisãoparaimpostoderendaeeontríbuiçãoBodal (314.843) 

Prejuízo d o  Exercíc io (2.872 6611

(1.774.470) (1.479.706) 
(103.565) (14.812)

49.062

Edson Pereira -  Administrador 
C P F-128.101.488-56 

Adriana da  S ilva Felln to •  Contadora 
__________ CRÇ.RJ091366/Q_________

Sistema Fácil, Incorporadora 
Imobiliária - Foz do Iguaçu II - SPE Ltda

CNPJ N9 09.202.320/0002-46 - N lR t  35.221.819.991 
24* ALTERAÇÃO E  CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

Data 09.06.2017. Local São José do Rio Preto. A totalidade dos sócios 
da Sistema Fácil, Incorporadora Imobiliária - Foz do Iguaçu lt • SPE Uda. 
sede em São José do Rio Preto-SP, na Avenida Francisco das Chagas 
de Oliveira. nB 2500, sala 22B, HIgienópoiis, Deliberam, I) reduzir o capi­
tai social, conforme artigo 1 002 ,1 do Código Civil, de RS524,925,00 para 
R$475,096.00. representando uma redução de R$49.829,00, a fim de 
absorver os prejuízos acumulados até a  presente data; li) reduzir o capi­
tal social, conforme artigo 1082. il do Código Civil, de RS475.096.00 para 
R$1.096,00. representando uma redução de R$474.000.00, que será de­
volvida até 30/06/2017. em moeda corrente nacional, à  sócia Rodobens 
Malls Administração de Shopping Centers Lida. Sócios: Rodobens Maiis 
Administração de Shopping Centers Ltda e Carlos Bianconi.

Nu Pagamentos S.A.
(“Companhlâ") :

CNPJ/MF n® 16.236.120/0001-58-N IR E  35,300.453.387 
^> 'íJ ;íA ta c fa A M B m b }e ia G e ra iÇ x fra ò M iié ríá íé T rt:ayÒÕffitNT 
Aos 22/06/2017. às 11 h. na sede da Companhia em SP/SP. Mesa: 
Presidente: Oavid Vález Osorno. Secretário: Marcos de Moraes Leme 
Jame. Presença: Acionistas representando a totalidade do capital social. 
Deliberações: A  assembleia geral por deliberações unânime, aprovou em 
obediência ao artigo 10. item (h) do seu Estatuto Social, linha ds crédito 
pela Companhia junto a instituição financeira de primeira linha em valor 
superior a  RS 500.000,00, bem como a qptatffüição, pela Companhia, de 
garantias sobre certos de seus ativos am benefíc io do financiador no 
contexto da llnha.de crédito. Encerraraentq: Nadáxmais a tratar. SP 
22/06/2017. Dawãfvélez Osorno -íPresnerite\M arcos\de Moraes Leme 

ne - Secretário. JUCESP n* 3ÍB.827/17V \m  12/07/2017. Flávia fl.  
?o G onçatv /s /S ecre lá ria  Geral. \  j \  \  \

- Braxis Tecnologia da Informação
CNPJ/MF n”  07.837.195/0001-78 -  NIRE 35.229.645.«

Ltda.
.444

Ed ftaj & vÇbnvocaçao
Convidamos os Srs. quotistas desta §ociedade a se reunirem em  Reunião 
de Sócios, que se realizará no dia'07/08/2017. às 15h em SP/SP. na Rua 
Iguatemi. 151.6”  andar, a  fim de deliberar acerca dos seguintes assuntos: 
Deliberar sobre o balanço patrimonial e  as demais D< 
ceirás da sociedade, exercício social encerrado em 3 
documento que já havia sido colocado à  disposição d  s' 
midade com o artigo 1,078. inciso I e § 1° da Lei 1C$4J 
çôes Gerais: a) Encontram-se à disposição do 
Companhia, os documentos pertinentes às matái 
e deliberadas na Reunião de Sócios: e b) Os mf6tist< 
lantes habilitados deverão observar, para a darlicip 
Sócios ora convocada, o disposto no artigo /0 7 4 , §
10/01/2002 e no artigo 9° e 10° do Contrato Social. Si 
André ja o in ih o  M esquita -  Sócio-Adminisfrador

M —A-IMPR£NSA_QE1C1AL DO ESTADOSA-gafanie-aaulentieidadedest&documentg-
1 nu a n rln  v isua liza do  d ire ta n n n fe  na ao rta l w uÀ ù.im nron can firia l <v>m h r
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Banco Bradesco S.A.
C N PJn* 60.746.948/0001-12 -  NIRE 35.300,027.795 -  Companhia Aberta 

Ata Sumária das Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária realizadas cumulativamente em 10.3.2017
Data, Hora, L o ca l: Em 10.3.2017, às 16h, na seda social. Núcleo Cidade de Deus, Vila Yara, Osasco, SP, no 
Salão Nobre do 5a andar. Prédio Verme lho, CEP 06029-900. M esa: Presidente: Lázaro de Mello Brandão; 
Secretário: Carlos Alberto Rodrigues Guilherme. Q uórum  de Insta lação : acionistas da Socledada representando 
mais de dois terços do capital social votante, conforme se verifica do Mapa Final de Votação (Anexo I). Presença 
Legal: Administradores da Sociedade e representantes do Conselho Fiscal a da  KPMG Auditores Independentes. 
Publicações Prévias: a) os documentos de que traia o Artigo 133 da Lei n9 6.404/76, quais sejam: as 
Demonstrações Contábeis, os Relatórios da Administração a dos Auditores Independentes, o  Parecer do 
Conselho Fiscal e o Resumo do Relatório do Comité de Auditoria, relativos ao exercício social findo em 
31.12.2016, foram publicados em 8.2.2017, nos jornais "Dfárto Oficial do Estado de SSo Paulo', páginas 2  a 20/ 
e "Valor Económico", páginas A15 a  A33; b) o  Edital de Convocação foi publicado em 7 ,8  e  9.2.2017, nos Jornais- 
"Diário Oficial do Estadode São Paulo", respecttvamente, páginas 19 ,3 e 6; e "Valor Econômico", respectivamente, 
páginas B5, B3 e B3. D lspo n lb ilizaçã o  da  D ocum entos: os documentos citados no Hem "Publicações Prévias", 
as propostas do Conselho de Administração e das acionistas controladoras, bem  como as demais informações 
exigidas pela regulamentação vigente, foram colocados sobre a mesa para apreciação dos acionistas. Lembrúu 
o  senhor Presidente que as referidas propostas a respectivas anexos estão disponíveis, na íntegra, desde 
6.2.2017, nos sites www.bradesco.com.br -  Governança Corporativa •  Acionistas, 8M4FBOVESPA 
(www.bmfbovespa.com.br) a CVM (www.cvm.gov.br). Voto a D istânc ia : Os acionistas presentes, deliberatem 
dispensar a leitura do Mapa de Votação Consolidado divulgado ao mercado em  9.3.2017, conforme previsto no 
Parágrafo Quarto do Artigo 21-W  da fnslrução CVM n9 481/2009, introduzido pela Instrução CVM n9 561/2015. o 
qual também foi colocado sobre a  mesa para apreciação dos acionistas juntamente com os demais documentos 
supracitados. D eliberações: observadas a Ordem do Dia de cada Assembleia, constantes do Edital supracitado, 
foram tomadas as seguintes deliberações: Em  Assem bleia G era l Extraord inária : 1) aprovada a proposta 
registrada na Ata da Reunião Extraordinária n9 2.652. do Conselho de Administração, de 6.2.2017, para aumentar 
o capital 60da l em R$6.000.000.000,00, elevando-o de RSS1.100.000.000,00 para RS59.100.OÒO.OQO.OO, com 
bonificação em ações, medlente a capitalização de parte do saldo da conta "Reservas da Lucros • Reserva 
Estatutária”, em conformidade com  o  disposto no Artigo 169 da Lei ns 6.404/78, com a emissão de 555.360.173 
ações nomlnativas-ascriturals, sem valor nominal, sendo 277.660.101 ordinárias e 277.6B0.072 preferenciais, 
qua serão atribufdas gratuitamente aos acionistas na proporção de 1 nova ação para cada 10 ações da mesma 
espécie de que forem titulares na data-base, que será comunicada ao mercado após a  aprovação do respeclivo 
processo pelo Banco Central do Brasil, com a consequente alteração do "ca p u f do Artigo 6a do Eatatuto Social. 
Em razão disso, o  capitai social da Companhia, após a aprovação da oparação paio Banco Central do Brasil, 
passará a ser de R$69.100.000.000,00. estando divido em 6.108.961.906 ações nominatlvas-escriturals, sem 
valor nominal, sendo 3.054.481.112 ordinárias e  3.054.480.793 preferenciais; Lembrou o senhor Presidente que
0 aumento de capital social ora aprovado contou com a  anuência prévia do Conselho Fiscal, por melo de Parecer 
registrado na Ata da Reunião Extraordinária nq 424, daquele Órgão de 6 .22017, cuja transcrição foi dispensada 
por trafar-sè de documento lavrado em  livro próprio. 2) aprovada a proposta registrada na Ata da Reunião 
Extraordinária n* 2.652. do Conselho de Administração, de 6 2 2 0 1 7 . para alterar parcialmente o Estatuto Social. 
(I) na alinea "p" do Artigo 9a, v isando a  tornar expresso o  critério para fixação da  remuneração dos membros do 
Comité de Auditoria: (ii) nos Parágrafos Segundo dos Artigos 12 a 13, no "ca p u f do Artigo 17 e no inciso il l do 
Artigo 27, aprimorando suas redações; (llí) no Artigo 21, em decorrência da afteração do prazo de mandato e da 
formalização dos critérios para nomeação e  destituição dos membros do Comité de Auditoria; e (iv) na alínea "a" 
do Artigo 24. adequando o prazo mínimo para a  convocação das Assembleias da Sociedade às disposições do- 
Artigo 8a da  Instrução CVM  na559, da 27 .32015 . A transcrição dos dispositivos estatutários acima mencionados, 
decorrentes da aprovação doa itans "1" e "2". fo i dispensada, considerando que o Estatuto Social consolidado 
passa a  lazer parte integrante desta A la  como Anexo II. Em  A ssem bleia Geral O rd inária : 1) aprovadas 
integralmente as contas dos administradores e as Demonstrações Contábeis relativas ao exercfcb social findo 
em 31.122016, considerando as abstenções dos legalmente impedidos; 2) aprovada a proposta registrada na 
Rsunião Extraordinária na 2.652, de 6 2 2 0 1 7 . do Conselho de Administração, para destinar o lucro líquido do 
exercício de 2016. no montante de RS15.083.S77.740.73, da seguinte forma: RS7S4.178.8B7.04 para a conta 
"Reservas de Lucros -  Reserva Legai"; R$7.353.617.362,43 para a conta "Reservas da Lucros -  Reserva 
Estatutária': a RS6.97S.781.491,26 para pagamenlo de juros sobre o  capilal próprio, já antecipadamente pagos, 
reiterando não ter sido proposta & Assembleia nova distribuição da juros sobre o capital próprio/divldendos 
relativos ao ano de 2016; 3) observadas as disposições constantes da Ata da Reunião Conjunta das acionistas 
controladoras, da 3 2 2 0 1 7 , e de acordo com o "capu f do Artigo 8a do Estatuto Social da Companhia, aprovada 
proposta para que o  Conselho de Administração da Sociedade seja composto, no presente exercício social, por 
B (oito) membros; 4) observadas as disposições constantes da Ata da Reunião Conjunta das acionistas 
confrofadoras. de 3 2 2 0 1 7 . reeleitos os atuais membros do Conselho de  Administração por elas indicados, 
senhores: Lázara de  M ello B randão, brasileiro, casado, bancário, R G 1.110.377-2/SSP-SF, CPF 004.637.52B/72; 
Lu iz C arlos Trabuco C appi, brasileiro, viúvo, bancário. RG 52842S2-X/SSP-SR CPF 250219.028/68; senhora 
Denise A g u ia r Alvarez, brasileira, separada consensualmente, educadora, RG 5.700.904-1/SSP-SP, CPF 
032.376.698/65: senhores Joã o  A g u ia r A lvarez, brasileiro, casado, engenheiro agrónomo, RG 6239.718-7/ 
SSP-SP, CPF 029.533.938/11; C arlos A lberto  R odrigues G uilherm e, brasileiro, casado, bancário, RG 
6.448.545-6/SSP-SP, CPF 021.696.868/34; M ilton  M atsum oto, brasileiro, casado, bancário, RG 29.516.917-5/ 
SSP-SP, CPF O81.22S.5S0A34; José A lc id e s  M unhoz, brasileiro, casado, bancário, RG 50.172.182-4/SSP-SP, 
CPF 064.350.330/72; e A u ré lio  C onrado Boni, brasileiro, casado, bancário, RG 4.661.428-X/SSP-SP, CPF 
191,617.008/00. todos com domicilio no Núcleo C idade de Deus, Vjia Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900.Todos 
os membros reeleitos: 1) terão seus nomes levados à aprovação do Banco Centra! do Brasil; 2} terão mandato de
1 (um) ano, estendido atá a posse dos novos conselheiros que serão eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser 
realizada no ano de 2018; 3) arquivaram na sede do Bradesco declaração, sob as penas d a  lai, de que atendem 
ás condições prévias de elegibilidade previstas nos Artigos 146 a 147 da Lei na 6.404/76 e na Resolução 
n* 4.122/2012. do Conselho Monetário Nacional; 5) observadas as d isposições constantes da Ata da Reunião 
Conjunta das acionistas controladoras, de 32 .2017. a, de acordo com a letra "a* do Parágrafo Quarto do Artigo

161 da Lai n9 6.404/76, o  Conselho Fiscal passou a  ser composto, conforme segue: a) eleitos por indicação das 
acionistas controladoras, como membros efetivos, os senhores D om ingos A parec ido Maia, brasileiro, casado, 
contador. RG 7220.493-X/SSF-SP. CPF 714.810.018/68, com domicilio na Avenida Eptláclo Pessoa. 2.300, 
apartamento 803, Bloco 2, Ipanema, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22411-072; José  Maria Soares Nunes, brasileiro, 
em  união estável, contador, RG 10.729.603-2/SSP-SP, CPF 001.666.B7B/20, com domicílio na Alameda Franca. 
S71, Residencial Alphavilfe 4 , Santana da Parnalba, SP, CEP 06542-010,-e A riova fdo Pereira, brasileiro, casado, 
contador, RG 5.B78.122-5/SSP-SP. CPF 437244.508/34. com domicilio na Avenida Escola Politécnica. 942. 
Bloco C2, apartamento 172, Rio Pequeno, São Paulo, SP, CEP 05350-000; e como respectivos suplentes, os 
senhores N ilso n  P inhal, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG 4.566.669-6/SSP-SP, CPF 
221217.959/15. com dom icilio na Avenida Doutor Martin Luther Klng, 1.999. apartamento 52, Edifício Lorys, ; 
Jardim  Umuarama, Osasco. SP. CEP 06030-016; Renaud R oberto Teixeira, brasileiro, casado, empresário, RG 
3.022.895-5/SSP-SP, CPF 057.180.078/53, com domicílio na Rua Edson, 291, apartamento 61. Condomínio 
Ediffck) Piace Saint Remy, Campo Belo, São Paulo, SP, CEP 04616-031; e Jorge Tadeu P in to de F igueiredo.' ; 
brasileiro, casado, advogado. RG 5.546.755-6/SSP-SP, CPF 399.738.328/66. com domicilio na Alameda 
Sibiplruna. 121, Edillcio Calharina. apartamento 171, Condomínio Condessa de São Francisco. Jardim Lorian, 

'j^daigisa, Osásco, SP, C EP 06030-302; b) eleitos, por indicação de acionistas minoritários, detentores de ações 
preferenciais, como membro efetivo, o senhor W after Lu is Bernardos A lb erton i. brasileiro, casado, advogado, 
RG 14.Q09.6B6/SSP-SP, CPF 147.427.468/48, com domicílio na Rua Urussul, 92. conjunto 91, ftaim Btbi, São 
Paulo, SP, CEP 04542-050; e como suplente, o senhor R eg lna ldo Ferreira A lexandre, brasileiro, casado, 
economista. RG 8.781281/SSP-SP, CPF 003.662.408/03, com domicilio na Rua Leonardo Mota, 66/122, Vila 
indiana, São Paulo, SP, CEP 05588-090; c) eleitos, por indicação da acionistas não controladores, detentores de 
ações ordinárias, como membro efetivo, o senhor João C arlos da O live ira, brasileiro, casado, consultor 
empresarial, RG 50.78S.140-7/SSP-SP. CPF 171.602.609/10, com domicílio na Avenida Doutor Martin Lulher 
King, 980. apartamento 71, Torre Top. Jardim Umuarama, Osasco. SP. CEP 06030-003: o como suplente, o 
senhor J o io  Sablno, brasileiro, casado, advogado, RG 10255.945-4/SSP-SR CPF 989.560.358/49, com 
domicílio na Avenida Doutor Cândido Moita Filho, 500. casa 6, Cidade São Francisco, São Paulo, SP, CEP 
05351-000, Na sequência dos trabalhos, o senhor Presidente Informou, relattvamente ã eleição dos membros que 
irão compor o Conselho Fiscal, que os membros eleitos: a) terão mandato de 1 (um) ano. até a Assembleia Geral 
Ordinária a ser realizada no ano de 2018; b) tomarão posse de seus cargos após a aprovação de seus nomes 
pelo Banco Central do Brasil; e  c) preenchem as condições previstas no Artigo 162 da Lei na 6.404, de 1S. 12.1976, 
e declararam, sob as penas da lai, que não estão impedidos de exercer a administração de sociedade mercantil 
em  virtude de condenBÇão crim inal; 6) aprovada a  proposta do Conselho de Administração, registrada na Reunião 
Extraordinária n° 2.652, de 6 2 2 0 1 7 , para remuneração (fixa e variável) aos administradores, no montante global 
anual de atá R$336.000.000.00, 9 verba anual de atá R$345.000.000.00 destinada a  cuslear o plano de 
previdência aos administradores, ambos para o exercício de 2017. montantes cuja distribuição, de contormidade 
dom o disposto na letra “n" do Artigo 9a do Estatuto Social, será deliberada pato Conselho de Administração aos 
seus próprios membros e aos da Diretoria; 7} aprovada a proposta do Conselho de Administração, registrada na 
Reunião Extraordinária na 2.652. de 62.2017, para remuneração mensaf. no valor dá RS18.000.00 a cada 
membro efetivo do Conselho Fiscal, para o exercício de 2017. o  qual atende às disposições do Parágrafo Terceiro 
do Artigo 162 da Lei na 6.404, de 15.12.1976, sendo que os membros suplentes somente serão remunerados 
quando em substituição aos membros efetivos, nos casos de vacância, ausência ou impedimento temporário. Em 
seguida, disse o senhor Presidente que as matérias deliberadas nos itens "1" e *2" da Assembleia Geral 
Extraordinária e "3", *4* e  "5" da Assembleia Geral Ordinária somente entrarão em vigor e  se tornarão efetivas 
depois de homologadas pelo Banco Central do Brasil. Lavra tu ra  e P ublicação da  A ta : autorizada a lavratura da 
Ata na forma da sumário, bem como a  sua publicação com a omissão das assinaturas dos acionistas presentes, 
na  forma prevista nos Parágrafos Primeiro e Segundo do Artigo 130 da Lei na 6.404/76. Q uórum  das 
Oeliberaçõea: A ssem ble ia Geral Extraordinária: aprovadas por maioria absoluta de votos, conforme se verifica 
do Mapa F inal da Votação (Anexo 1). que detalha os percentuais de aprovação, rejeição e abstenções de cada 
uma das matérias. Assem ble ia Geral O rdinária: aprovadas por maioria absoluta de votos, consideradas as 
abstenções em relação é matéria "1", relaUvamaníe á aprovação das contas da administração, po r aqueles 
legalmente impedidos de votar, conforme se verifica do Mapa Final de Votação (Anexo I), que detalha os 
percentuais da aprovação, rejeição e abstenções de cada uma dás matérias. Fica consignado, pela mesa. o 
pedido de registro na ata da assembleia apresentado peia acionista Caixa de Previdência doa Funcionários do 
Banco do Bra3ll -  PREVI sobre o posicionamento de votos relativamente à eleição dos membros do Conselho 
Fiscal, direcionando seus votos da segulnta forma: L na posição de ordinarista m inoritária, às senhoras Isabella 
Saboya de Albuquerque, com o efetiva, e Vera Lucia de Almeida Pereira Eiias, como suplente, por efa indicadas; 
l i .  na posição de preferenciaiista minoritária, os sanhores W aiter Luis Bernardas Albertoni, como efetivo, e 
Reginaldo Ferreira Alexandre, como suplante, por ela apoiados. Consignado, também, o pedido de futura análise, 
apresentado à mesa, de Inversão de pautas entre a Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária, fe ita pelo 
acionista Luis Eduardo Potsch da Carvalho e Silva, que parabenizou a mesa da Assembleia e a Direção do 
Bradesco por permitir a sua manifestação, \fo to a d istância : A  Companhia registra o recebimento, entre 6 2 2 0 1 7  
e 3.32017, de 21 boletins de voto a  distância, devidamente computados conforme se verifica do Mapa Final de 
Votação (Anexo I), A p rovação •  A ssinatura da A ta : lavrada e lida. foi esta Ata aprovada por todos os acionistas 
presentes e  assinada, inctusive peio representante da empresa KPMG Auditores Independentes, inscrição CRC 
2SP028S67/O-1, senhor Rodrigo de Mattos Lia, Contador CRC 1SP252418/0-3. de acordo com o  disposto no 
Parágrafo 1a do Artigo 134 da Lei na 6.404/76. aa) Presidente: Lázaro de Mello Brandão; Secretário: Carlos 
Alberto Rodrigues Guilherme. Declaramos pera oa devidos fins que apresente é cópia ffel da Ata lavrada no livro 
próprio e qua são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. Banco Bradesco S A  aa) Alexandra 
da Silva GIQher e Antonio José da Barbara. C ertidão -  Secretaria de Desenvolvimento Económico. Ciência, 
Tecnologia e Inovação -  JUCESP •  Certifico o registro sob número 315.743/17-7. em 12.72017. a) Flávla R. Brilto 
Gonçalves • Secretária Geral.

Anexo I
Assem bleias G era is Extraord inária  s  O rdinária d o  Banco Bradesco S A . realizadas cum ula tivam ente em 10.32017, às 16h 
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01 -  Proposta do Conselho de Administração para aumenlar o capitai social em R$8.000.000.000,00, eievando-o 
de R$51.100,000.000,00 para R$59.100.000.000,00, com bonificação em  ações, mediante a  capitalização de 
parte do saldo da conta "Reservas de Lucros •  Reserva Estatutária", em  conformidade com o disposto no Artigo 
169 da Lai n9 6.404/76, com  a emissão de 555.360.173 ações nominattvas-escrilurais, sem valor nominal, 
sendo 277.680.101 ordinárias e 277.680.072 preferenciais, qua serão atribuídas gratuttamente aos acionistas 
na proporção de 1 nova ação para cada 10 ações da mesma espécie de que forem titulares na data-base, com 
a consequente alteração do "caput" do Artigo 6a do Estatuto Social.

ON 2.373.727.472 85,6% 150 0.0% 0,0%

02 -  Proposta do Conselho de Administração para alterar parclalmente o Estatuto Social, conforme segue: (i) na 
alínea ‘ p" do Artigo 9a, relativaments às atribuições do Conselho de Administração para fixação da remuneração 
dos membros do Comitê de Auditoria: (ii) nos Parágrafos Segundo dos Artigos 12 e 13, no "caput" do Artigo 17 
e no inciso i l l do Artigo 27, aprimorando suas redações; (ííí) no Artigo 21, em decorrência da alteração do prazo 
de mandato e  da formalização dos critérios para nomeação e destituição dos membros do Comitê de Auditoria; 
e (iv) na alínea "a" do Artigo 24, adequando o prazo mínimo para a convocação das Assembleias da Sociedade 
às disposições do Artigo 8a da Instrução CVM na 559. de 27.3.201S.

ON 2.372.539.919 85,6% 189.690 0.0% 998.013 0.0%
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01 -Tomar as contas dos administradores a examinar, discutir e votar as Demonstrações Contábeis relativas ao 
exercício soda! findo em 31.122016. ON 2.357.5B4.B38 65.0% 150 0.0% 11.364274 0.4%

02 • Proposta do Conselho d s  Administração para Osslinaçio do Lucro Liquido do exercido de 2016. no 
montante de R$15.083.577.740,73, da segujnte forma:
• R$754.178.887,04 para a  conta "Reservas de Lucros -  Reserva Legar;
• R$7.353,617.362,43 para a  conta ‘ Reservas de Lucros •  Reserva Estatutária"; a'
« R$6.975.781.491,26 para pagamento de juros sobre o capital próprio, Integralmente pagos, reiterando que 
não foi proposta à Assembleia nova distribuição da juros sobra o capital próprio/divldendos relativos ao ano 
de 2016.

ON 2.368.431275 85,4% 55 0,0% 497.932 0.0%

03 •  Proposta das acionistas controladoras para definição de 8 (oito) integrantes para compor o Conselho dé 
Administração. ON 2.368.431230 85,4% 0 0.0% 497.932 0,0%

04 -  Indicação da candidatos ao conselho de Administração (o acionista podará indicar tantos candidatos 
quanto for o número de vagas a  serem preenchidas na eleição geral).

C andidatos: Lázaro de Mello Brandão 

Lui2 Carlos Trabuco Cappi 
Danise Aguiar Atvaraz 

João Aguiar Alvarez 

Carlos Alberto Rodrigues Guilherme 

Milton Matsumoto 

José Alcides Munhoz 

Aurélio Conrado Boni

ON

2205.587242

2219.659.801

2209.457.599

2209.457.599 

2207.865.906 

2202248.716 . 

2.3Q9.266.S70 
2209266.420

832%

83,7%

83,3%

83.3%

83,2%

83,1%

83.3%

832%

59.498.237

46.423.657

53.188.647

53.188.647 

54.780.340 

60.297.530 

53279.676 

53279.826

2.1% 

1.7% 
1.9% 

1,9% 

2.0% 

22 %  

1.9% 

1.9%

3.843.783

2.845.804

6283.016

6283.016

6283.016

6.283.016

6.283.016

6283.016

0.1%

0.1%
0.2%

0,2%

0,2%

0,2%

0.2%

0.2%

http://www.bradesco.com.br
http://www.bmfbovespa.com.br
http://www.cvm.gov.br
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tíANCO BRASILEIRO DE 
DESCONTOS S|A.

{ARDIAS DA REFOBLICA) 

.M UflSTÍRIO DA FtíZENDA 

Tesoure Naclnnol 

Diretoria dM Rendu Inter o u  

O S R T l D i O

Em cumprimento ao despacho 
exauno pelo Be. Diretor d u  Een- 

' <du internas em quatro- de fovt-
• Feiro de mil noveceutea e quarenta
• e très, a  ila. cento a dare-vémo. 
•.do processo n. 0.tf42|43 (nove mil
Oitocentos e quarenta e dobiqua- 

1 Fenta e trés), de acordo com o po- 
fildo do Banco Bntlleiro de Def* 
pontos. S . A ., GERTIPICO ser o 
eegulnte o teor dos documentas 

.contidos no processo n. 3.501143 
{(dois mil qulnmeutos • sessenta e 
jumlquarenta a très). A  (Is. 3|1Q 
StrtaldM); Livro 39 —  folhas ICO. 

1 —  .Rapúbto* doe Estado» Unidos 
Uo Brasil —  Estado de São Paulo

• KAnnts da República) »  Comarca 
'de M irilia —  Cartório do a.o Qíl- 
clo — Rua 9 de Julho, 1.309) (pré­
dio Lider Hotel) —  Telefone 
B-3-7-9 —  Caixa Postal, 43 —  
Amando da Oliveira Rocha Filho 
— Tabelião. —  Aldonlo Ferreira

.da Parla, Oílclal maior. — Mart- 
'11a. —  3.a via do Primeiro trop- 
.Jado da escritura de cousUtuiçAo 
;de sociedade anónima, como bbal* 
.Xo te declara, no valor de Cr. . . . .  
t91O.O0O.OCO.O9. —  Saibam quantos 
»esta pública escritura de consOtui- 
. ( l o  de sociedade anônima' virem,
■ que aos cinco (5) dias do mês de 
Janeiro do ono de mil novecentos 
‘ a quarenta três' (1948). nesta el- 
*dada e comarca da Marllla, do' 
:.Sstado da São Paidb, República 
dos Estados Unidos do Brasil, em 

1 cartório, perante mim Ofldal> 
» Maior, compareceram partes entre 
fSi Jutas, avindas •  contratadas. 
> como outorgantes e redproeamen-
• ta ou torsadas, José Alfredo de Al- 
•' w » m «  brasileiro, casado, comusa-
riõ d i café, residente em Bão Pau-

lio e nesta ora de passagem: Dr. 
t José da Cunha Junior, brasileiro, 
TftiMleo, casaoo. residente nesta ct- 
) dadt; José Carlos de Almeida.
I KetrelrSÇ^BnSItgHfi— cõsõdb, co^* 
TRitoMHó de esté, residente nesta 
1 cidnde: Luis de Bouza Lc&o. bra- 
'aiiefro, casado, comeretanteT resi­
dente em TuHL comarca de Pom- 

. péla; deste Estado.- representado 
1 neste ato, por seu bastante procu- 
,’rador, Or. M’ar'o de Araufe Co- 

>>■ ■
; curaçAi. lavrada nestas noUs, a 
, (olhas 398. do Itéra n. 18: Jffj.A l:.
■ do Lupa, brasileiro, caaado, advo- 
! gado. residente «m  Pompéla, ‘deste
• Estado, a nesta ora d» passagem;
. Dr. Haphfwi dp Barres. b » -  
; BUãra cas*do. * aovogado, resl-
■ dente em Garra, deste Estado o 

; intata ora de nau-—«em; Eurluedei
• ■ Soares de Rocha, brasileiro, cass- 
.'"do, lavrador, residente nesta ntda- 
"de; Venanelo de Booza. brasúelro.
' casado, comerelnnte, residente net­
te oldeda; a VtnrtKo Flora vante.

• (brasileiro, rasado, Invráao, ron­
des te rm  Vem Cru*, desta comar- 

. ( ba, sendo todos oa presentes reco-
• bhefeldos peies nrOorlos de crue
• trato de mtm Oficial Malor a d u  
iduae testemunhas adiante nomea-
■ dss «  ao final assinadas, do aue
■ dou (é. S. na presença das mss-
■ n n  testemunhas, pelos •outargan- 
' U t e reclproeomnnte outorgados,
. ha forma ao fnfefo ropreeentados
■ •  fais n Ho ratdnntamcntc. ma foi 
. dito: PRTbVRTRO: que tlnhnm en­
tra i! «contodo n eonstltulc&o de 
uma anctednHa sob a  drnomlnaçáo 
de "Ranra Brasileiro de Deaeon-

. toa S’A.**, com sede nesta cidade 
de Mardi» e com o capitai da dex
mllbõ** Ho nruaelros (Cr............
$10.000.000.0«) rrnmsentadct por 

,di¥iuenfn mil (50.000) ações do 
, valor pnrnlr*) Ha duzentos cru-

■ ketrns (Cr. MOO.OO) cada uma.
« tendo por obl-to a explorac&o do 
. comércio ha«<5&r(n em geral, e ou- 
' troe nnerecAe* .eanexac ou afina.
1 Bxolulrtas, porem» u  de cúmblo,
! da rrtHitn »  a venda ó nrss- 
1 tõçfo de tlhilns da dMHa púb)lea.

- - pata as quais t «  tmtiUltará ooor-
• tunamente. rexpcltenrio. a  leeWa» 
qto espeolAt Tcspectíra. S'EOUN- 
DO: —  mt« elu. outomntes e re- 

'clptoeamento o«itonrado*. snbscre-
• vem tnHn «  capital soclól. pela (or- 
, a a  seguinte: —  a ) Joaé Alfredo- 
.de Almõlda. n»ii»xe n»U e qulnhen- 
'.tu  acVs (19.900), num total de 
.trêg mUh*M •  p«m mil cruzeiro»

, :<Cr. M.l0O.orA.flO>r b) Dr. José
.da Cvmha Jimtnr. qtilnxe mH «  
qutnhentu (15.500) eçBss, num 
total do tr«s n*Uhn«i e rrm mil 
cnaelrrva rcr. S3.OOO.D0O.OO>: c)
José Carton d« Almeida Ne- 
grctree. quinze mil Quatrocentas e

• einquenU cift.ssfl) acées, num to* 
W  ds três mnhôrx e nnventa oiU 
cruEslroa (C r .l 3.C-0O.QO.0O);

Luig de Boute LeSo, mil e qui­
nhentas 11.600) açóes, num totai 
<ie im un la mil cnuelroa (Cré *. 
aoo.ooo.ooi; e) Dr. Aido Lupu, 
quliuumtu (600) acôes, num total 
ae ccm mil cruzeixos (Cr.$ 
100.000,00); ( )  Dr. Rafael - Paes 
de Barros, cinquenta (M ) açóej, 
uum total de des mil cruzeiros 
iCr.$ 10,000.00); g) Euripedes 
Scares da Rocha, quinhentas (900) 
açóes, num total de cem mU cru­
zeiros (Cr.l 100,000,00); b) Ve- 
uauclo da Souza, quinhentos (500) 
teóes, num total de cem mil cru­
zeiras (Cr.S 100.000,00); D e, fl- 
nalmente, VlrpUlo Floruvante, qui­
nhentas 1600) açóes, num total de 
cem mil cruzeiro# (Cr.S 100.00,00), 
poríateudo o total retro referido 
da cinquenta mil (90.000) açóes, 
t e r c e ir o : —  A  sociedade ora 
constituída, "Banco Brasil giro ds 
Desconto« St A., reser-se-A pelos 
seguintes Estatutos: —  “Estatutos 
do Banco Brasileiro de Descontos 
s ;a . —  Dencmüuç&o, Bede, Prazo 
e Objeto • -  Art; lj> —  O  Banco 
Brasileiro de Descontos é uma So­
ciedade Anônima, com sede e foro 
na cidade da Mar 1110» Estado da U. 
Paulo, na República doe Estados 
Unidos do BrosU. % Lo —  O Ban­
co poderá estabelecer flUale ou 

em qualquer praça dc 
Pois, conforme a administração 
Julgar conveniente, f 3.0 —  A sede 
da Sociedade pCherA ser transfe­
rida para a Capital do Estado, se 
a Assembléia Geral dos seus acio­
nistas assim deliberar. Art. Zo —  
O prazo da Sociedade «era de vin­
te (30) enos, a  contar da data da 
sua eonstitulçóo. EsU prazo po- 
deri ser prorrogado por. determl- 
nãcia da Assembléia Geral. Art.
3 n __A  sociedade terá por objeto
a expioraçio do comércio bancário 
em geral e demais operações co- 
néxaa •  afins, excluídos, parem, 
as de cimblo, crédito reel •  a  vea­
da a  prestação de titulos da di­
vida pública, para 9* quote se ha­
bilitará o port unam ente, respeitan­
do a legislação especial respectiva, 
Titulo U  — Dos Operações —  Art
4.0 —  O  Banes poderá realizar 

do —  Desconto« s  redescontos
de Letras de C&mblo , promissó­
rias avalizados, de warrant* e de 
outros eleUn» comerciais permiti­
do*, de acordo com a  Lei. Zo —  
Empréstimos ou adiantamento# ga­
rantidos: a) —  Com cauç&o de 
Titulos da Olvida Pública da U- 
nUto, dos Betadas •  dos Municí­
pio« de Açôe* de Letras e da De< 
Matures; b) Com oonheclmontos 
fcrrorliíiaa de despachos e produ­
tos agrícolas •  com os Depósitos 
ou Warrants cmitldoa. de . acordo

tes com ou eem Juros. —  4.0 —  
Compra • vtnda por conta de ter­
ceiro» de quaisquer titulos •  vale­
tes, —  õj» —  Cobrança de luroa 
dlvtdM .ou rendas de titulos «  vo- 
lorCg'portanceiUes a terceiros. Art; 
ta  —  A  Diretoria poderá regula­
mentar todos estas-operações. Art. 
t o  —  O  Banco só poderá adquiru 
Imóveis que •# destinem ao k q  
próprio uso» a contanto que o va­
lor deles nfto pltrapatsa a  per­
centagem d» «eu-capitai, que *e- 
rá fixado pela Diretoria. Pode­
rá. entretanto, adquiri-lo» pera U- 
quldeç&o de créditos, per aconlu 
com os dbvederes ou recebê-lo» em 
hipotecai para reforço da garan­
tia de operações, tombem em re­
gime de UquulaçAo. I único Of 
bens que 0 Banco obtiver por a- 
cordo com os devedoras ou foram 
adjudicados, e os que arrematar, 
deverio ser rendidos do melhor 
modo, a  julsa da Diretoria. Titulo 
XXX — Do. Capital —  Art, 7.0 —  
G capital aocut «erá da Cr.g . ..  
IO.OOOJDO.OO (des milhões Cte cru­
zeiros), representado por ações 
nominativas de Cr.9 300.00 (du­
zentos cruzeiros) cada tuna, até ..
00.UOO ações, a) —  A  lutegrallza- 
çRo das ações aerá feita da se­
guinte forma: cinquenta por cento 
(S0 o|o) no ato da subscrlçfto; riu- 
to e cinco por cento (39 o-o) den­
tro de 180 (cento a oitenta) dlaz 
da eubserlç&o; vinte e cinco pos 
cento i t i  o!o) dentro de 360 (tre­
zentos «  sezseata) dies da subscrl- 
çlo. b) —  Oa aclonlitas consti­
tuído« «m mora, flcsrAo sujeitos ao 
Juro legal e à  multa reixeUta,. a 
serem estipulados pela Diretoria, 
observado, em tudo, o regime do 
artigo 74, I 3.0 do ãccrelo-Icl n. 
3.637, de 39 da setembro de 1940. 
0) As ações *õ podor&o perten­
cer a pessoa fislea de nadonsU* 
dade brasileira, observadas aem* 
.pre es normas do,decreto-lei- n. 
3.183, de 9 de nbrtf de 1941. Art.
8.0 — A  propriedade dns ações 
estabelece-se pela Inscriç&o no Li­
vro de Registo. A cessfto opera-sc 
pelo termo de transferência lavra­
do no respectivo livro s asalnado 
pelo cedente e «SMlonftrlo ou por 
seus iegUloios procuradores, re­
vestidos do poderes necessárias. —  
No caso de transmissão da nçâo a 
titulo de legado, de suressua unl- 
venial, ou om virtude de nrrcnia- 
lacúo ou adjudlcaçáo, .0 termo de

transferência para o nome do le­
gatário, herdeiro, arrematante ou 
credor edjuutcatérlo, nOo poderá 
uir  lavrado sento à  vista do alva­
rá do Juiz ccuupetente, do formal 
üe partilha ou de corte da v re »  
mataç&o ou adjudlcavto. Art. 9.0 
— Toda a R>;ao i  indivisível cu  
referência a ttociedade. Quando 
um desse» titulos pertencer a di­
versas pessoas, a tioeleuade sus­
penderá-. o exercício doa direitos 
que a tais Indivíduos ado ineren­
tes, enquanto um só Indivíduo n&o 
for designado para, junto dela, fl* 
gurar como representante das com* 
pauneiroa ou coudòmlnás. Em 'ca­
ta de usufruto o direito do voto 
sú- poderá ser exercido, mediante 
prévio acordo entre o proprietário 
e o usufrutuário. Titulo lv  —  D a  
Administração —  Art. 10,0 —  o  
banco será administrado por uma 
Diretoria composta de tres Mem­
bros. sendo um Presidente, um su ­
perintendente e um Secretário, re­
sidentes todos no Pais e eicitoe 
para estas 1 unções pelos acionis­
tas em Assembleia Geral Ordiná­
ria. Art. 31.©,—  0 « diretores de» 
verto, antes de entrar no exercí­
cio 00 cargo, provar que sto pro­
prietários oe ausentas e cinquenta 
tZãb) ecões oa Sociedade, fhsas 
açoea íicarto depositados em>cau- 
-:ao na CíLva ao Banco, com a 
íitkusula ae inolienabUldade. e só 
IKiucroo. ser resitcuidas ao proprle- 
uu-10 trinta (JUi aios depau de a- 
irovodo» os contas poia Assem- 
iléia Gerai. I l a  —  gao inelegí­

veis para o cargo d« Diretor oa 
iegalmonte impedidos de comer­
ciai, —  u  exercício do car-
Bu de Diretor do Banco é incem* 
pativel com igual cargo em outros 
Bancos ou estibelecunrdtas coa- 
generes. Art^ X3j> — o  maudato 
aos Ouetoreo, eleltoa pela Assem­
bléia Gerai, durará sãs (6) " n«-», 
sendo permitida a reeieleto deles. 
I ln  —  O Diretor que dentro da 
trinta (30) dias subsequentes à sua 
eieicto nto prestar cauç&o, será 
considerado como tendo renuncia­
do ao cargo. U o - O  Dirator- 
-Prezldeme, por conveniência do

. —— ^.tnça da Diretoria, ze 
ausentar por tempo n&o exceden­
te a seu (6) meses, podendo sei 
renovooa a  dita licença por mais 
sele (6) meses,, coso seja motivada 
por doença. I 4.o —  A ausência do 
um diretor, prolongada por mnis 
ue trés t9)> mezes, salVo a excecto 
prevista no parágrafo anterior, ou 
a sue incapaeldada física durante 
0 mesmo proso, certificado por e - 
teetsdo medica, importe em per­
da do cargo, f 5j> —  No caso de 
vaga, as Membros da Administra­
ção em exercido deslgnsráo um 
adenlst* para preencher o cargo 
provuqruznance, competindo à As­
sembleia Geral faser a nomsavto 
dsiuuclva, na primeira reunião or­
dinária que se sesuir; o  subetllu- 
to deiinltiramente nomeado «ervl- 
rá--tto tMtaonut pelo tempo que

em doa éspecialmente menciona, 
des nestes Estatutos: a ) Organizai 
o cadastro, o miai deverá mandar 
rever em períodos que nto exce­
dam de um (1) semestre, algo. a)
—  Organizar o regulamento Inter­
no do Banco, b) —  Organizar 0 
cadastro, 0 qual deverá mandar 
rever em períodos que nto exei*
dom tíe ust U ) semestre ,e fozor* 
uue aa alterações necessárias, c)
—  Resolver sbbre a fundacio ou 
extlncto de sucursais, fulais e a -  
génclas, determinando a natureza 
e as condições da« operações que 
devem efetuar, d) Womoar e 
demitir ça funcionários do Banco 
em geral, marcando-lhe»« venal* 
mentes »  decidindo «obra a erla- 
S&o e extinç&o de cargos. • )  —  
Nomear a ‘dispensar oe correspon­
dentes do Banco o contratar com 
eles os respectivas comissões. í> —  
Tomar conhecimento dos transa­
ções, examinar os balanças maa~ 
sais, «  semestrais e proceder a 
qualquer averiguação que Julgar 
necessária, g) —  Fixar os condi- 
çõu e taxas de descontos, comis­
sões, Juros das fçontes còrrentes, 
dos depósitos e das empraatlmos.
—  h> —  Resolver oe casae ex­
traordinários e as q u e s tõ e s  
suscitadas com terceiros. Art. 
144) —  Compete oo Presidente: a)
—  .Executar a faser executar os 
Estatutos, u  dellbereçõea da As. 
—miiiitu oeral e tomar conheci- 
mento das opençõe» do Banco: 
b) —  Representar ollclalmcnto 0 
Banco cm todas as suas relaçõei, 
quec' perante as autoridade« odmL 
nistrmUvas, quer «m  Juízo ou fóra 
dele, podendo para ião  constituir, 
com outro diretor, procuradoras 
ou advogados, o) —  Fiscalizar a 
extrita observ&ncla dos estatutos, 
d) —  Organizar «  redigir anual- 
mento os relatórios do Banco, su. 
j ei tendo-os ao conhecimento da 
Diretoria, e ). —  convocar a prcsL 
dlr qulnzenalmente as lessóes or. 
dlnArla« .da Dlrolorte •  aa extra­
ordinárias que Julgar conveniente, 
ou lhe forem requisitadas por um 
dos diretores. í) —  Convocar e 
presidir os Assembléias Gerais dos 
acionistas, g) —  Autenticar com a 
rubrica os Urros das atas das soa. 
rfles da Assembléia Oeral a üo 
Conselho Fiscal, Art. IS.o —  Ao 
Buperlnlcndente compete: a ) —

! Tomar couheclmento de todos u  
negócios propostos ao Banco r 
dirigidos, pravldouclundo o anda;

mento dos mesmoa. b ) —  Dar 
exceuçto ás deliberações da Dlre. 
torla. c) —  Assinar os contrato« s 
quitações cenjuntamente com 0  
Presidente, ou com o Qerente. d)
—  Substituir o  Presidente em tuas 
faltas e impedimentos. Art. l8;o
—  Ao Secretário compete: a ) —  
Auxiliar o Diretor Supçrlntendoiu 
te e subsUtul-lo em suas faltas • 
impedimentos, b) —  Velar pela 
estrita obeenmsía do regimento in­
terno do Banco, e) —  Dirigir e 
fiscalizar o pesosal do Banco, suas 
repartições agendas e serviço«, a)
—  Fropõr a nomeação e demissão 
dos empregados. Art. 11.0  —  To. 
dos 04 documentos, titulos e papéis 
que constituam o Banca em obrl. 
gaçto, devem ter a assinatura de 
dois diretores. Qualquer dos di­
retores deverá usinar a correspon­
dência. ordem de pagamento, chie.

3uea a todos os demais títulos e 
ocumentoa do Banco conjunta, 
menta com una procurador, de a- 

cordo com o regimento interno, •» 
laborado, peia Diretoria. Art. 18ro 
—  Os Diretores perceberão 0« ven­
cimentos que foram fixado» pela 
Asemblél» Geral, por ocui&o da 
respectiva eleição geral, e ter&o 
direito és percentagens sobra as 
lucro« liquido« do Banco, na for­
ma da letra d "  do artigo 36 e ar­
tigo 37. Art. 19.0 —  A  Diretoria 
rountr-M-i etn ordinária
qulosenalmcitte, ou sempre nue 
um -doe diretores o Julgar seces- 
sério» nora eohhecer dos negócios 
estudados por cada um dos Mem­
bros e dsuberar deíímUvamente 
sobro eles. De todas u  sessões 
ee lavrará a respectiva ata em 
livro especial. | único. —  Para 
que a  diretoria funciona «  resolva 
valldainente é preciso que estejam 
presentee os trés diretores. As 
deliberações sorfto tnirmi,« por 
maioria de votos. Art. 2.*o — 
A Diretoria fica investida dos po­
derás necessário» para prsUcor to­
dos 01 atos -d* gest&o relativos ao 
flm o objetos aa Sociedade, po­
dendo transigir, celebrar contra­
tos, contrair empréstimos •  fazer 
quaisquer outra» operações de 
eródlto, nomear •  demitir agan- 
tes, fixar-lhe* os venolmento« •  
executar todas os deliberações da 
Assembléia Gerai. Art. 31.o —  
Oa Diretores s&o responsáveis: a) 
—  Perante a Sociedade peia negli­
gência, oulpa ou dólo com qua se 
houvoram no desempenho do. 
mandato, b) —  Perante a Boeie- 
dada «  tercslroe prejudicado« peio 
excesso de mandato, o) —  Soli­
dariamente par aeom a  Sociedade 
e terceiros pela vlol&çáo da úel ô 
dos Rstatutos. Titulo T  — ' Con* 
eelbn Pisoai —  Art. 23.0

em Igual número, resteenteo no 
País, eleitos anuelmcnte paia As­
sembléia Geral ordinária, poden­
do ser reeleitos, | 1.0 —  Com­
peta: ao Conselho Fiscal —  pro­
ceder «o  exame d*  caixa, disponí­
vel cós BOnoos, valores, contas 
correntes, cto., e dar parecer que 
será apresentado anualmema á 
Assembléia Geral cobra os conta» 
d » aduinlstmç&o, no» termos le­
gais, da acordo com o Decreto-Lei 
n. 3.837, d r  38 d « setembro de 
1819. f 3.0 —  O  CoaieUio pis­
cai se reunir* ■ trlmestcalmente, no 
último dia utU dos meses de mar- 
jo, Junho, setembro «  d esc moro 
le cada aso. f 3.a —  o  Conse­

lho Fiscal será remunerado um  
vencimentos que forem flxirto« 
pela Assembléia Geral. Titulo V I—  
Assembléia Geral —  Art. 33.o. —  
A  AnTfmméla oeral ordinária -se 
reunira anualmente na sede social 
durante o mês de março de '~ 'a~ 
ono. Esta assembléia dlscui 
'-••.berará *-* • --------deliberará sobre os pareceres dos 
fiscais, o Inventário, balanços e 
contas anuais dos administradores. 
Par» isso, q parecer, o inventário e 
~i tpuanço anuais, scr&o om nisa- 
Jos oelo menos 30 (trinta) dia» an­
tes da éooca fixada Dara a reuni&o 
da Assembléia Geral ordinária e 
comunicados oela Imorensa, antes 
de se verlllcar a mesma' reunião. 
A Assembléia Gerei é a reunl&o 
dos acionistas, convocada e insta­
lada na forma da fel e desces Es­
tatutos. a-fltn-de deliberar sobre 
metériq de interesse- social. Pari- 
crafo único. —  O Presidenta de 
Assembléia Geral será o diretor 
presidente da Booledade.. Art. 24.Q
—  Todos os Acionistas noderfto 
romnerecer a Assembléia -Geral o 
(llscuítr o objeto lüielto A sua de- 
llberae&o. I l.o  —  Cnda açfo na 
direito a um voto. —  I 2.0 —  O» 
ncicnlstcs podcr&o se fazer repre* 
sentar em naolouer reunião da 
Asaembléí» Gorei, oor procurado- 
rrs com rodem nora 0 ato. esae- 
elaimente os de votar, contento, 
mia nãe selem rontcrldos a ndtm» 
/ifatradnras ou fJvfll.« e ou» w.ism 
acionistas os nrociiradnrci. I 3.o
— On membros da administração 
do ConselhA Fiscal nfio oodcrfiO 
votnr oiiimdo a matéria em dis­
cussão fftr inerente nos seua onr-- 
roa. Art. 29.o — Atoh» da As­
sembléia Geral ordinária, hnyert 
tnrobem. Assembléia extreordlné- 
ria. mu» terú tuvnr smnnre oim oa 
iiiiprowiM aoclals exlvlmn o pro- 
lumclnmontoi dos arirnwton, po- 
hpnHi» a mesma aer remvromia ne­
la Diretoria, peto Conselho Piscai

ou. ainda. Dor intermédio de selo* 
nijtea aue reoresentem pelo menos 
um ouinto do c&tutal social, p a . 
raarofo único. —  A  Assembleia 
Geral extraordinária só delibera­
ra para ae fins Dara qus tiver stqo 
eapcctelmento coiivooads. Art. at».o 
—  A  oonvocaç&o da A&srmblcU 
Gerai seré eemore motivada, com 
a  declaração dos assuntos dosiq* 
em ordem do dia. e será anuncia­
da pela imorensa. em lornal -j« 
erande circulavéo. com oito 
uo antecedência. Incllcenúo-se 0 
luxar. 0 dia e a hora de reuitlAo. 
Art. 27.0 —  As dJccussõcs e delibe­
rações da Assembléia Geral sd po­
derão versar sobre o assunto dá 
ordem do dia na convoc&ç&o. Art.-
28.0 —  Nas Assembléias Gerais, os 
deliberações serão tomados por 
maioria absoluta de votos presen­
tes. —  Art. 29.0,—  Ressalvada» 
as excecões previstas na lei para 
oue a Assembléia Geral possa va- 
lidamente funcionar «  deliberar é’ 
indispensável aue esteia presente o 
nú, jero de acionistas, por si ou por 
seus procuradores, oue renrasentein 
oelo menos um auarto do capitai 
social. Be este número n&o se 
reunir, uma nova reunl&q será con­
vocado. por melo de anúncios na 
Impresso, com antecedência de 
cinco dias. declarando-se nele aue 
a  Assembléia deliberará qtlalquer 
aue sela a tõms do capitai repre­
sentada ccJos «çjonilsto» cus com» 
narecerem. Art. 30<o —  A Assem­
bléia Geral oue tiver aue deliberar 
sobre alterações ou modificações 
dos estatutos, desde aue esta» al­
terações n&o mudem o obleto es­
sencial ds Sociedade, sobre au­
mento ou redirão oe ceoitol so­
cial. prorrotacão de nraza Uqul- 
daclo antecipada e nomeação do 
llouldante no tlm do nraxo social, 
« r á  Sempra extraordinária e enre- 
ce. oara valldament* se constituir. 
da nreicnea d « acionistas, por «I 
ou por seus orocuradoras. que. no 
minimo. reoresentem tinis termos 
do canltal social e os deliberações 
romsdas nrecinm sor adotadas 
oor maioria de votos presentes. 1
1.0 —  ffo nem rn primeira, nem 
na segunda reunlfio comoarecer o 
dito número de acionistas, convo- 
car-se-á a terceira, com intervalo 
de cinco (8) dias. contendo a de- 
claraeão de oue a Assembléia deli­
berará com ouatouer nue seja a 
sômet do csoftsl reorasentada dcIos 
aclonisUs nresentes, .< 3.o —  Nes­
te caqo. além dos anúncios, a con- 
rocacfio m  fará oor meto de cart na. 
Art. ai.o —  Às Assembléias Oe-

* ~ esmldas oelo Presl-
_____________ .etoria. oue nomeara
dehtre os presentes dois, eclonbUu 
nnra serviram de tecretáriox. A rt
33.0 —  De todos ss reunlóe» da 
Assembléia Geral m  lavrará *uma 
ata. oue devera ser, resinada oela 
d residente e secretários, reaislada

livros da eocleoaas «  pubii- 
____ _ pei» imprensa até 3o t in a ­
to.) duÁ-ausado multa, epos-- n 
rouni&o. ordinária subsequente. A 
ata da reunião extraorduterla.de---------------------------------------íoi,*i»
__ _____ ________Au? con* reunlnó
expressam ante convocada uata 
esaa flm. ,Art. 33,o —, Durante 
-9  cinco dlos oue precederem a  
eufll&o d »  Assembléia Gemi se-

5 5 v 6r . ^ o * v i i n^ ' g r á K
Innço» —  Are. 34,o —  O exerçi- 
cln social eomecara em 1.0 de te- 
ne'., e terminara em si de oe» 
zem -.» úe cada ano. I única —-  
Duas vezes ao suo, no curto de 
cada- exerciefo social, em. 30 , de 
lunho e 31 de dezembro, ura^fel- 
to o Inventário contendo a. Indica­
ção dos valores, moveis e imóveis, 
da Sociedade, bem come, seu .sil­
vo e passivo. Esse inventário, bem 
como os balamos e balancetes.

C »da ano. um mós ançes da dato 
da reunuto da. Assembleia, Geral 
ordinária, anunciará a  adminis­
tração da Sociedade aue fica ,* 
dtaMsJroe dos sóclns no, próprio 
estabelecimento onde . ela tiver . 
sua sede: n) —  O relatório da 
Diretoria sobre a marcha do» ne­
gócio» sociais nq exercício, finco,« 
os ovineiwe fntos administrati­
vos, b) —  Cónla dos balanço*
" Uendo a indicação nos valore* 

veia a Imóveis. »Inópese das

Jos aclonlitas. com o numero 
qna ações resocctlves e, o estivio 
do pacaoiento destas, d) —-  ço- 
nla dns listo» rin* transferérrlns 
do acóesk om olcarlsmos. realiza­
das no decurso do ano. I unir« 
—  Até cinco dins antes, uo mft- 
x(mo. da. dia marendo para n .res- 
Itonrfto 71a Assembléia GçriiL *d 
nulillcar&o. tio óreão oficial ,do- 
Estndo e Tvpln ImprenM. o rcia- 
torio d '  IBrrloriô. 1» balanço, a 
conta de lucros.« m .
Tcr*r do Conanllin Piscai. Titulo 
v n r  Da Dlilrlbuicõo Lu- 

Art. 3(10 —  CH oroduto* 
dos c* lenindo» n »  tonna 

nrtlvo* nmfnrtores ConMUttem o* 
lucro* do Banco. Do*te» lucros 
dirauxir-w-fio: a) —  C'ncq po* 
ernto (S on ) unn» o fundo a 
rrarrva levai, ntó, ntinclr rinw* p 
rrnto ton ou » rio caollnl *ocl" 
bi —  Umn nunta de clnautu 
por conto (80 0 0) uara a cou* 
tufcfií» de tun futiHo de r «w r  
cvmçcIuL culo d r «H «o w rt  ÇVj» 
vido por Aaaemhlila Ctoral. (-A* 
an o ), c> —  A finnortãnHá »  
rw é ría  para rilstrlbuUfto de ul< 
dando* *te vinte. *  auatm hq 
r~nto (24 0 0) .nobre o «"uliftl.W. 
r ‘al. sera fixada noH AssenüiWl" 
OfTTl. medkuio pronosts.ria nt*
rrtetK e ímvirio o Cm^flho PT»;
r?í. d) —  Uma tmoln *1« H** JpJ* 
rrnto (lo  o'oi. oara ecr HlvUUjto 
entra 0* dlratores em „„«^ rr -^ '« '

1 dit scculhte forma; —  W  0)0 (clu» 
__ — J

W W W 1fbe possiveL ou flm'
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QutnLa-kira, 11 de M arço de 1ÎH3
R S ?

„ D I A R i O  O Ç I C I A U  .
'do'Btlado >it São Paulo (fi. 0!» do firosfit

N m u . 55 —  Anû 53.«
u

atirmo oor ernte) t»ra  o tUreior
moertolendenir. S3 olo “
tlijfo por cento) Dam o dlrelor» 
oresideuto g 25 ob ivinTg,gcjn* 
co oor ccmo) oora o dhetor sv- 
crctixio. ci — àq pessoal «o B»uca , «*  WrMOa s™u-
luflvÂ» a crlu-rlo da Diretoria. I 
u a tc o  — . O  fcjiJo« * •  ÎJS H ÏS ÏtJ1* ^

■ 8? of isr&S&frSi
f f n s i Ä  Ba Â , 7 âaTcanvar sol» nor «n to  (6 o o) 
■obre o caoltal social, Art. JB.o
—  O  íundó de tessrv» sapecuú# 
de oim trata a l « r »  " b "  da a r - 
tiRn 36, porterá alinzlr a  ciír* do 
capital social realizado, devendo 
à sua conto serem levadas os 
CnDortlncios corresmmdentes noa 
dividendos lueMiitoi: Art. 38.o
—  Quando o , fundada re*í£,a

g n * .
a.621. de S# de setembro d ; 5840". 
OUARTO: —  oue odeporito de 
cinquenta por cento (50 o lo) do 
caoltal aocial erieido para o fun­
cionamento de Bancos e Casas 
Bancárias, íol eíetjuáo na auto-a-

ti.Doàlto d , taw  ISPiiSfSi £ 5

Nrcreírn». Jn'lretarre°ínndart ore» do 
Banco Brasileiro dr « — “  
A., com sede em

SFtoK»“ ® .®  S Ä 4:importância supra reierida.de cin­
co niUhòes de cruzeiros, d * -------
do com M  leis em. vigor. --------
pondanto »  »  o ‘o (ehuuenta por 
cento) de seu. capital inicial de 
Cr.S 10.1)00.000.00. e, para os de­
vidos efeitos. firmam a presente 
em duas rios. servindo-a semrnda 
ds recibo. MarUla. 3 de janeiro 
ce 1043. {as) JcsTAlfredo da Al­
meida. —  Diretor Presidente. —• 
José da. Cunha Jlmlor .—  Diretor 
Becretarlo. —  José Carlos ds Al­
meida Nrrrslro* —  Diretor. Suue- 
rlm-ndenie, jEndmva esto do­
cumento a palavra “Duplicata”).  
A  máquina «  em tinta vermelha, 
Ua-se o seguinte: —  S.nnn nnnrnM
E m ” « e ° { t^ d ^ “ ~ R e c f6 è m 'ís \ ' ' ' 'p ê íô

.IXmasceno Pacheco. José L u l lfjo* 
fcre. A  carimbo: Os seu« devidos 
foram aplicados eqi nosso docu­
mento de contabilidade, no verso 
.vla-se o ,recoahectoento.de llr-£? áfŜ “:MTÂ*fÂh.ao
Cunha Junior. José Carlos de 
eneida^Mecxelros. DJalma. Damns-

c e ^943. £zn test, Canal trufalfeo) 
da veniaga (b)  Aldonio Fnrelre  
d a r »  ria 7.. (nsUjam . oderWoa. •  
cevidamcme inutilizados os selosiiswiss.e • mauffir -

«v.Matriz. nesta cidade 
M anila, o ''Banco Brasüelro „  
Descontos 8 .A . i  terá aelneias -rias cidades de Aranumara. Assis 

► Garça. GeluUna. Lins. Pompéia. 
‘Itoncharia, Santos. S&o
ÍBá e Vera crus. todu *......^
,-Estado de Sio Paulo. SEXTO; —  
cue desde l i  ficam nomeado» pa­

in  a-D iretoria da Bocledde ora 
[constituída, nos tennos dos ar ti-

S S S M S to i:l*o . comiasario de caíi. casada. — 
nidento em Sfio Baujq. Capitai i£*udo l j  para ,Presidente:.Cario» de Almeida Necrefros,

■ rw a o o i re a ia e n te  ____  _____
n  secretario, e nam o, ConseUio 

IFIsçaI. LuJs de- Souza Iâ Í o, bm- 
. filei ro, comerrjonte. casado, resl-

tS2:,Jbn,.*lle,lP* «d voflado,. casado, ^residente em Fomoél». deste Es- 
,»ado B Dr., Raphael Paes de, Bar- 
,roa braaJíelro. advofrado. resideiit* 
w i  parco , deste Estado, para 

imeahros efetivos: e, para eunlnu-
1 fâ ;  ,E»LriP^I« PÔai’ef—'d5 *Roc'hru jcra«llclro. um d p r. casado, rori- 
Venre nesta cidade: Verinclo ao 
'ßojiofl. brfflJeirp. comerciante, ca-
'jado. _ re-ldeme ncetá elHade. e. 
tVlrrtllo Plorâvante. brasileiro? 
.jrscor. rnsado. resldent* -m Vera 
[Cruz. oesta romares. SETTMO: — 
í£?e .os nuirreantes e reciproca- 
[Ciente outotoados, como consta 
i*!oa Item secundo. subAreveram o 
{total das *i-r>es o"e constituem o 
•can lal melai, sendo certo, no on- 
ttonto, oue rc-Uzorpm nesta data 
So em proporr&o. clnnucnta oor 
^çen ro »50 o'<r>2« 5 ‘í . í s J o r  d “  m o -  

p i o a,& » v Sírtflca5,lS íS:
ido« .oa vequcslw nora a .constí- 
{íui-So da Rív.i-nnde anAnlma — 
i**BAni*o . Brazllriro de Descontos 

dAo *  m rn u  nor conMl- 
tuld* e os Direlor**s. Tlscals n Su- 
P]»ntes per Investido» no» reapr. 
cUvoa enrem e no exerrlclo de 
rura re-ppHim» ntribukoes, para 
fcvlo' os efeitos de direito, ncuar- 
jcíando-so enesr* a comoelrm« 
Soumrisa^fo do Oovemo Feder"I 
fi?.ra n tdeno funrionpmonlo «la 
Bor«mt^de n-a constituído. — Em 
»"iruida. tuIos ntitoreanles e vr- 
emrormpe"U oulorvndos. Ba fnr-

êi  ao InWo ilerhmdo. mo lol 
to. lalsndo conlunlamenle * e 
mnrr na pmxmca rlrui mesnrns 

ae^orminnss. uue areltaviwi estn 
«■•vriturn « n  u u  Inlclro teor. tal 
a-oroo nela s« conlrm r  drrjnra. 
f-iro QUr nraàu?» seus devidos e 
S<W s ofeiifli. «? me ealblrnm o 
-Tocibo do pttcamento do selo por

verba seiulute: "A rm u da Be-
uutouoa. Colctoriii das Krnuas 
renerols em AlutUia. Esrmcio cw 
lSH3.™?0,Vía. « .  tíKKja. ÍUIUM- 
(0 do Belo. uor yrrüô. —  Cr. 
i  4u.WU.o0. , —  Ko Jirro.. d«* 
Heceitn a folliaa ticn deolUdt
0 ar. Coletor pula quantia de qua 
rema mil cruzeiros, i wvbula do sr. 
Aldonio Perreim de Purla, provcnl*- 
enle do sido por, verba de uma u  
criturn de coosritulcio de socieda­
de anêubna cm que figurara como 
outorgou tos a reçiprocanwnto ou-
1 orçados, José Alírcdo ds Almclua. 
Dr. João da Cunha Juuior e ou­
tros. no valor de CrA lO.UO.OOOjttO 
«des milhòei de cruselras), coa- 
lorme a verba n. 9. Coletoria.úiia 
Rcudae Pedemls env MorUis, fi,de 
janeiro úe 1943. O  coletor, (a. 
kaui Fiuuixonl. O  escmáo, (a j  
Jcaò de Asevcdo lim a. (Este via 
deve ser entregue ao contribuinte). 
Vu-se aderido a esse úocumr-'- 
fireal um selo da t a u  de B . _ 
saude, inutilizado com o oeguinte 
carimbo: —  Coletaria Federai. Jan. 
8-1843» Marüiw. —  certo que dito 
conhecimento ficará colado à mar­
gem da presente. 2, de cooio es- 
sim o disseram, dou 2é, me pedi­
ram •  eu IhcsiavRl esta esóitu- 
ro, a  mim hoje djstrihulds, a qual 
feita, lhes sendo lida anta m  Jcs* 
tomunhas.Ozorlo Alves d* Cas­
tro e Josá P . Mattos, brasileiros, 
casados, do comércio, minhas co­
nhecidos e residentes nesta oldsde, 
aceitaram por achá-la confr—
BUiarCSnUIl •  melnam Hm
mencTonadat tostemunbas» a tudo 
present». Eu, Aldomo BcRCint do 
Paria, Oficial Maior, a escrevi sob

sé da Cunha Junior. — Júé Cnr- 
ine de Almeida Negreiros. —  Ma­
rio de Araújo Coriolano. — Aldo 
Lupo. —• Raphacl P o» de Bor­
ras. —  Euripedes Soares da Ro- 
-h». — Venancio de £0020. •
;Ulo Floravontl. — O zono____

Je Castro. —  Josá 7 . Mattos. (O 
conhecimento riscai sob n. 000033, 
correspondente no pagamento do 
selo por verba •  retro transerito, 
estava colado A maroern da esorl- 
tura, no livro  respecttvol, (Estava 
devida e legalmente selada coa 
C r4 50,00 esuduali. de Emolumen- 
toa do anterior — Ü0  0,0)  — J T — 
NADA M A IS . — Tnsladadn em 
seguida. Dou fé . — Sn. U J Al­
donio F e ire i»  de Fom . Oficial 
Maior, —  ria daoUlografar, eqníe- 
ri, subecrevi e assino em público 1 
raso. —  B a  teatemunbo (sinal pd< 
bheo) da vtrdada, (aJ Aldonio 
Ferreira de Fazia — QHcltl Ma­
ior do SMÕndo O r ic iQ .f in  es- 
rim bo:_**Cwtorlo do 3.0 Oficio.

• U arflia. -— Estado da filo  Pau- 
lo -— Aldonio Fererlxn de Parla, — 
O ficial Maior«’ — A ris. 62*A4 (QO- 
venta « dote-noventa e qnatro): 
Armo» da República. MUtotorlo da 
Pazenúa. Diretoria das Rendas In ­
ternas; Becrataria daa Renda» In ­
terna».. por. escruuxa publico.. «b 
cinco do más corrente, ricou cons- 
ZlUUdA, na oJdade da .MarlUa, Es- 
'tado oe 6&0 Paulo, wua^octeUaúe- 
■ntalma, que m  dedicara ao co­
mercio bancário em geral fdur 
(la. 3-10). 3 —  Sua zododad«
nomina-ee Basco Brasileiro _
Dwconto*, S . A ., tem cede 0 foro 
na referida cidade, jxissnlndo o ca­
pital do Cr.ç 10.000.006,00 repre- 
«entodo por 60.000Bac6er aamina- 
tlv u - do vetor de CrA SSQJK) (du­
zentos cruzeiro») cada um», qus sâ 
podem pertencer a  .pessoa risloa 
brasileira to rt. t o  doe Bustalos), 
i i — A  duracáo da »odedaãe será 
de 20 anoa; prorrogáveis, » do seu 
comércio se exclue o que se ru a- 
riona com o do ciádtto reaL çám- 
bl£L «  venda de títulos doDm da 
Pública, a  prastoefles <urt. B fls.
4 — 8ao nove os erloafanra, todos 
*rrasllelroa. coníonn» m  verifica 
Jas certidões Juntas a  ris. 13. 23. 
30. 38, <6, 54. (B-(de casamento) 11 
e 79, o mie u  qlusta ao que pres­
creve o decreto-lei tn-3.183, de no>- 
ve- de abril da cul noveceotos e 
ouarenta e um . 5 — A Diretoria 
da Sociedade eompCe-se de trás (3) 
membros sendo um Presidente, um 

iperintendente 9  um Secretário, 
iltos por seis (6) anoa que ra

cõe» dos lucras Uquldos estflo' em 
harmonia com a lei. tento que ee 
eetobeleceu, em primeiro lugar, a 
rte 5 ú|0 para n constituído do fun­
do de reserva de Inteérldxde do ca­
pital, até attaRirSO 010 deste, quando 
dt-Uará de ser ofarimitorta (art. 36.0 
fls. 8). Ao mesmo tempo, ficou ga­
rantido, o dividendo mínimo de 
9 -o|o aos acionistas, na feema do 
artigo 134 do decrcto-id n. 2.031, 
de vinte e scü* ds .setembro do mil 
novecentos o çcarenta, por isso que 
o pagtmento dá percentagens aos 
Diretores está. ̂ ondlclcnado a ej- 
sa prescriçúo-, (Art. 37.0. Os. 8 vJ. 
7 —  Camo medida de alto alcan­
ce mora) »  para o resguardo do 
bem público, vem a  Adminlstraçáo 
exigindo provaa de Idoneidade dos, 
Diretores • dos Estabelecimentos 
Bancárias. £, atendendo a essa 0- 
xigéneia a  atual Diretoria do Bun­
co cm causa, nomeada na forma 
da cláusula Sexto da Escritura ds 
fls, «  de acordo com a  letra " » *  
do I 3.0 do artigo 49, do decreto. 
k-1 n. 2.637, cltockr, e que se cora- 
põo do» cldadfios. José Alírrdo de 
Almeida •— Fieridcnlo; José Car­
los d» Almeida Ncgtelràj —  fiupo- 
rintoodenVe; José da Cunlia Ju­
nior —  Secretário, veoi apresentar 
as seguintes pioras, referentes aos

se u i membros, como se seguem: e) 
Nüo estílo pioccsaodos pelo Ir i*  
bunai do Segurança Necnmal Ui». 
14, 23 e 31), nem o foram pela ex­
tinta Justiça Federal ( í i i .  is;id, 
24)23 ♦  32,3): b) núo tõm antece­
dentes c rim in a is .fo lh a  corruto 
(fls . 17)18« 26 e 84) i c) N&O «6o 
comerciantes falidos, nem ccncor- 
doiártes (fls . 29, 27 e 35» d> K*o 
sáo devedores,, sob qualqurr titu ­
lo, à  Fazenda Nsclonol (fls . 19, 
digo, fls . 20. 26 o 36); e) Estia 
quites com o imposto 4o renda (lis. 
21, 29 e 37). S —  Tombem ficou 
organizado o Conselho Fiscal, em 
obediência is  normas tegals e es­
tatutários. 9 — 0  Banco faz pro­
va de ter sido falto o depósito 
provisório de &.COO.0OO.O9, digo,
C r.2 8.000.900,00. eorcesponoentee 
a H  o!o do cspUal social (doo. de 
fls . 11)  como exige o a rt. vinte •  
um do decreto quatorze m il sete­
centos •  viste « oito úe mh nove­
centos e vinte e um . 10 —  Com­
prova, ainda, o pagamento de •••  
C r.$ 40.000.0C (quarenta zall cru­
zeiros) relativo ao selo proporcio­
nal sobre o cs p ita i social (fls . 12). 
11 — O  processado; como se vê, 
contem os elementos necessários a 
dar-lhe felç&o regular e, nestas, 
condições, sou por que se dê defe­
rimento ao pedido de fls . 87, no 
sentido de ílear àntorixado a fun­
cionar o Banco Brasileiro de Des­
contos, 8 |A ., com. eede em U trilto , 
Estado úe S lo Paulo, bem assim, 
suas sgéndas em Araraqusra, As­
sis, Garça, Getulina, Lins. Pompéia, 
Bancharia, Santos, Séo Paulo, Tu­
p i e Vera Cruz (11), no mesmo 
Estado, peto prazo de 20 anos, me­
diante expedlç&o das respectivas 
Cartas-Patentes, em as miais t i­
que consignado que do seu coméi- 
eto ss exclue o de Crédito real, 
câmbio e vendg do títulos da D i­
vida Pública, a prestaçfto. de acor­
do com o dcczeto n . 14.728, de 
dezesseis da março de m il nove­
centos •  vinte e um . 13 — Os d0- 
ze atoe acima estio sujeitos ao 
pagamento do selo a que se refere 
a nota ria  do n . IX do artigo no-' 
no (9.o) .da Tabela anexa ao de­
creto-lei n . 4.656, de trée de ee- 
tembro de m il novecentos e qua­
renta •  dois. Segunda Subdlrcto* 
rla  das Rendas Internas, Rio, ou­
se d r Janeiro da m fl novecentos 9  
quarenta e três. (a ) Acrlrio de 
Castro Feasoe, o f. ad. X  do'Õ> F. 
De acordo. 2 .a  Subdlretoria, onze 
de Jenelro novecentos e quarenta 
a tréa. (» ) Gnlmarftes de Campos, 
Subdiretor. Também de acor­
do; pago prerlamanto o selo 
previsto no. artigo nono, n_ onze da 
Tabela anexa ao decreto-Jel n .I—«
quenta •  clal.o) de.teás-üe l i ít B .  
bra de m il novecentos e quarenta 
o dois). —* A  eonsldençSo Supe­
rior. D . R* In t. onze do Janslro 
do m il zioVecentoe o quarenta e 
três. —  .(a .) Alcantãra Fflho •— 
Diretor« » A r i .  SS (noventa 0 
cinco): Armas da República. M i­
nistério da Fazenda. T££wra Na­
cional. Diretoria G e n l oa Fazen­
da Raciona). 1 . —  Deferido, à  vis­
to de» pareceres o informações. 3. 
Bxpeçsm-M em lavor dos interes­
sado* os' cartas-patentes necessá­
rias «o laacioxuuosnto do sua so* 
do na cidade de MarOla o Agên­
cias na* cidades ds Aroraouara, 
AariZr Garça, Getullna, lin s , Pom- 
>óla, Ranchaila. Santos, sfto Pau- 
o, Tupá o Vera Crus, todas no Es­

tado de Süo Paulo, cobrando-se 0 
selo que fo r devido. 3 . —  Provi- 
denclo-so, também, no sentida de 
ser Ubermdo o depósito efstuaâo 
peio interessado para rins de tua 
constituição eocisl o a que alude o 
documento de fls . 11 do proces­
so. O .. Geral da F u . Roo., em 
treze de janeiro de m il novecen­
tos e quarenta e três. —  (á .) Ro­
m a» Estcllto. Impresso; o carim­
bo; Diretoria Geral d» Fhzsnda, 
Ministério Fazenda. ^  Publi­
cado no D . O ficial de quinze de 
Janeiro de ,m U- novecentos o qua­
renta o trás. Becçáo X, pág. 606 
(selscesto* o seis). — (a .) A.
Dantas. —  Era s i o que so conti­
nha nos documentos de que so pe­
diu ccrtidáo, qus eu, (a .) Maria 
Paula Ribeiro, escrituraria classe 
"S " do Quadra Permanente do 
Ministério da Fazenda, com exer­
cício na Segunda Subdlretoria ds 
Diretoria das Rendas Internai, do 
Tesouro Racional, dactilografei aos 
quinze dias do uiés de fevereiro de 
m il novecentos e quarenta e três, e 
vai encerrada pelo sr. Bubdiretor 
da mesma Subdlretoria. Segunda 
Subdlretoria, em 16 de fevereiro de 
1343, _  (a .) Autenlo Guimarães 
do Campoo — Bubdiretor.
JUNTA COMERCIAL (ARMAS DA 

REPCBUCA) — SAO PAULO

17.913, por despacho da Junta, em 
ssssáo de dois de março curremc, 
a cerüdflo da Diretoria das Ren­
das Xtilarnos. da escritura pública 
U* sua constítuiçdo, lavrada mu 
notes do cartório Uo 2.o oficio de 
MarUla, em cinco de Janeiro dê 
mil novecentos 9 quarenta o três, 
constando da mesma os seus es­
tatutos sociais e demais documen­
tos de constituição; s  duna procu­
rações, do que dou fé. «— Secreta­
ria da Junto Comercial do Estado 
de Sfto Paulo, cinco ds março de 
mil noveccuto» e quorente e três» 
Eu,- Radir Silveira Bpooza, escritu­
rário, m escrevi, conferi e assino: — 
(a ,) Madlr -Silveira Sponza. E  eu,, 
Joeé Alves da Campos, chefe subs­
tituto da seeç&o do JSKpedlente e 
ComspondéncU, a  subscrevo; — 
(a .) José A ir«*-J » Campos,
(24.442 -  Or.fc l.OIOJ») XU)

COMPANHIA' MINERA* 
DORA SXDERITB BRASJ. 

LEIRA

Sfio convldcdos as crs. sclonli- 
tas % comparecerem à Assembléia 
Gerai Orüuuiria a  se, realizar na 
livdõ socloL á rua Br&ull» Oames, 
25. 3o andar, sala 315, &s -15 no­
vas do dia 27 de morto corrente 
oara deliberar sobre 14 coutos d »  
Diretoria, aprovncúa do baUnra 
encarado em 51 de deznnbro.de 
1942. «leKfio do Conselho fiscal •  
Uxatfio do mpertlvq .subsidio, «  
outros assuntos ds interesse sd* 
ciai. j i

S. Paulo. 0 de m in o  de 1949« * 
Odilon Loureiro ü »  Canhsb 

Diretor-Presidente. “
(24,337 —  Cr. gSSLOO) 11-11-1«

$. A. LEONIDAS MOREIRA
BAO PAULQ

XELAT61U0
D * .Diretoria da BOC3EDADS A2ÍÚNZMA LEOiTíDAfl MORSOU  
Do aww em 31 da dezembro ds 2942. ^ .  •

Senhores acionistas:
D *  conformidade com o oue dispõem os nossos estetuto», tentos 

a honra ds %a» ctfpór o qus fol-o ano financeira de 1843. para Pria 
Sociedade, v

Quanto a  situado financeira, é perfeitamente bõa, como podais 
verificar pelos seu» balanços gerais, encerrados em 30 ds Junho •  91 
de deaembro de 1942. Mm  demonstrações dos contai de "Lucras • 
Perdu" d* 30 de Junho e 31 de dezembro de 1942, enccntrareU dg - 
resultados pot nós alcançados 0 s  sua dtstribulç&o. sendo ou* para 0 
"Fundo de Preriiio" foi levada a  Importância ds Cr.SJ8.527:70 sasdg-.. 
00 primeiro semestre Cr.$6.969,4g •  no eiîgimrin semestre Cr41LB5&30.

Dlsfzibulmos CrA50DM,00 de dividendos em coda scmsstrp I  
razfto de 20 o|o ao anb. "•b

A  construção do prédio do "Edifício Leonldas Moreira** seguo nor- 
malmente, contando esto Diretoria transferir a j suas initalaçõe» «m  
meados do ano ds 1943. * h

De acordo com o que Determina o Deereto-lsl n . 2627 de 2619} 
1940. •  os nossos esta tatos, nesta assambiéte, deveis eleger oe membros 
do Qqpselho nscal •  seus suplentes, para o sovo exercido, flzsndq 
os respectiros honerários. 11

Eis pois B r»-Adonistes 0 que foi c ano financeiro de 1942, pera 
ssto Bocledsde, eolloitesdo esta diretoria a aprovação de torâ* M  
contes «  ato» relativas so «no d# 1942, na presente assembléia.

Acompanha este relatório, os balanços e duuuutraçSei d u  ountag 
de loeras e  perdas de So dé Junho a do 31 d* dezembro de 1942, a  qus 
J4 deu o Oanselho Fiscal, s  tua aprovação, e sobre ales eabe-voa agora 
dar o v a s »  prenne ris ta ca to. para o ou» voe prastexsaus todo # #  
qualquer-outro eeriererimento que Julgardes necessário.

São Paulo, 11 de Janeiro da 1943.
( u )  Dr, Mucos Tinida Moreira —  Présidante.

L tw u U â »  U f r a f r t  F í l t o  —  G o v u le

Qs balanços e demonstrações d u  corn«» de lucros e perd.vü 
foram oahlicadee so "O lirk t oflrisl** de Brisdo óa B. Faute, n.. Ifi*  
da 13-7-1942 e n. 14 de 19-1-1943.

PARECES DO CONBELttO FISCAL

Os abaixo» assinados, membros do conselho fiscal da Bodedsdt . 
Anônima Leonldu Moralra, no desempenho de sua missão, ezsmlnoratn 
todu as contes a atos da Diretoria, relativos ao ono que te  findou 
em s i d t daumbra de 1842: em visto de a chorem perfeltemente 
exato, aio de parecer que selim  aprovado» pelos senhores arionlriaá 
inriuilve a distribuição do dividendo de 29 elo (vinte par cento) 40 
ano, proposto peta Diretoria. ~s

Sfio Faule. 9 de Janeiro dt 1843.
(as) M erie Z - Soares

Eoelldcs de Carvalho 
Soai Cardou de Negreiros.

(24.463 —  Cr.tl20.Q0) . (11).

SECÇÃO BANÇA’RIA <7. C. DA SILVA LEÇA”

BALANCETE DO MES DE FBVEBE1BO DE 1948 

Cenrespondenta ãs traiusçéet operoâse neste praça 6« Báe 
Josqrim -p< :

Certidão
CERTIFICO que O BANCO BRA- 

BTI.E1RO DE DESCONTOS S;A., 
com sedo em 'MoriJia, arquivou 
nesto ReperUçáOk eob número k. .

XeLns Descontedu . .  . .  . c r .» 248.494,00
Letras e Ef. a  Kco. Interior .., . c r .» 27.372,69
Empréstimos em C|Carccnte .. ,, Cr.3 383.323,80
Cslxa: em moeda corrente.. .. Cr.» 169.246^0
Depositado B . Brasil e outros , « c r .» 503.565^9
Diversas Contes ..  . .  .«  . .  . . c r .» 10.91L3O •

Or4 250.000JX)
Dep. c|cte. e} Juras . .  •• •• •• X. ' C r » 426.168JH

Cr4 6OIL2SA30
Títulos em Cobrança «. . . CcS 27A72A0
Lucros órFerdu  . .  . .  . .  •• •• C r4 30413AÓ
Dhreniu Conte^ .« .. .. r. Cx4 1A74.7Q

c r .»  1.3G.645A0 CrA 1.3UA4SAQ

52o.Jaoquloi, cinco de miuço de íí<3 

J. C. da SUvn Leça, « .  F. Oliveira,
Proprietário Gusrda-Uvros

(24.048. —  C f- tlW W  ,  ’ •* Dta U

P á g in a  —  2 Q  —• Jmprcnsã Qficial
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A  OA ASSEMBLI1A GERAL EXTMOftOlNARlA REALIZADA EM 
OC DSEU8R0 K  I M .  A w  M l i  d lM  d t n 4 i d i  D tw n ln  

áe mil nww w ia i  a oitenta •  «jlts. te  10:00 h ora . reuni­
am 81o FiuM. « Alameda Joaquim Euglnfo d* Ume. tãá. 

*  n g u M U  P *U M i: t> CHANO 8HOU HSUN. ehlnto, «eesdo. 
.^gUrigi. residente e domiciliado *m Taiwan. portodar do a**«*' 
w *  chlnOe "-* H-MFa .  1*38*30. «epedida ptla Ropúblleo da 
fttmmi 21 CHANG SHENQ KA|. brasileiro. c***Jo, Industriei. ra 

r  • • « te  •  domiciliado cm Ste Paulo, i  Rua Horáeto Aendleri, n.* 
HO n.* 7.M7.S3S • SR a CIC ».• U2.30.O3a,1(: 31 CHEN TIN  

gOM, bfHiicli». cu ido , indunnòl. rasidenta •  doaiicJIMa cm 81o 
u g j dM  Campo*. |  Rua Sata do Satamteo. n.< 311. RQ n.« ■
BI 0O8.7OM 88P/BP a CiC B.« 042.eN.t9B-«; 41 CHAO TU NO YIN. 
tfelaia, caaada. induurlal. RNE n.» OH .38983 a CIC n.« 042.t99.21B- 
B, i*aJd«nta •  domiciliado em Sis Joad do* Campo« *  Rua Sata 
ja satamPm o.* WS: 5) T8AU CHI 10«. chlná». caaada. (ndualrlal. 
iii liltn la  •  domiciliada am 81o Joal doa Campo#, k Bua Sata do 
itm a b n . 3N. RNE Q lt.3 8T .t4 /»  « CiC «.« M.ÓM.781.72.' í l  
4WANG MOU jeng; braailalto. caiado. Induatrial, reeidenta 
joaitalllado am Slo Paulo. A Rua Indiana, o.» 337 apto. I I ,  RG 

13.40.823 « CIC d *  O M .ra .4flM 4; 7} CHANO VUN 6EA. 
na lla iro , caaado. induatrial. residente o domiciliado am 84o Paulo. 
I  p u i Indiana. « 4  • apto. I0 t, RQ n.* tt.9M.31S - 8R « CIC n.* 
M . 0 4 .1 0 1 0 ; t i  MAY WEN FWU, casado. ifiduatrisl. brwlaJn». 
widanU a domiciliado «m SAo Paulo, è A*. Rangal PoaUna. n.a 
183. RQ a .* 3.362.SM - SP o CIC n.» 0M.289.43a-n; repteson- 
4ndg  «  ronJldada do capital Social conforme aa verillca na llata 
j *  proaanea da «olonisiu. fica  dlapanaada a publleaqlo doa Edltala 
2a ooordo com o «nlpo 124 |  4.» da Lai (.404/71. Foi «acolhido 
jOf «elaneçáo. para praaldlr a Aaiunbióie a 8r. CHANG SHENG 
(Al qua eonvldòg a mim HIRAYUKI K0BAYA8HI. eecrattrto “ *d 
ioo" .  bnullairo. casado. 0AB/3P -13.(97. caiji aaemdrie am Ste 
»aulo. 4 Rua Eatala, SIS SL "G " CJ. 131. paia «aoratartar oa tra- 
Mlhoo. A Msuir o praaiflanto da ntaaa explicou a ardam do dia 
i*ndo aa »egulntes propoatas da dlratorie: at Eleveçio d« Capitai 
Melai da aaeladada. da C ã  3 000.000.00 (Cinca Mlthòaa da Cru- 
tadoal Par* CiS t.iST.J62.000,OQ tllm  Sllhlo Canta Cinquenta Sata 
M IIM n  Ouinhanio* Saaaanta Qola Mil Cnoadoa), aumente aeta 
que aará folio imdimta Investimento d* eipltal •»trange.ro am 
» m . eonlorme a laudo da Avahaçlo, que. (Ice fezendo parta (Me­
liante daita ata a am cnoada corranta do paia. ficando a erttgo 
$,« do Capitulo II doa Eatatutoa Soctala cem a Mgulnta radaçto. 
•AHTIGO S.« • O capitai «oel«/ d de C zf MJ7.M2.0O0.O0 IUm 
U ih lo  Caata Cinquenta Sata MliMaa Oulnhantoa Saaaanta Ooit U il 
Cruzado*) dividido am 1.197.9(2.000 tUm Sllhlo Canto Clnquont« 
Seta M il •  Ouinhome» S ttttn to  Duaa M l»  eçóoe ordlnáriee. nemr 
natlvaa com o vaior nominal d* C ã  1 .CO (hum enuado): bl altarai 
o artigo 10.* "caput" i  f  ».* do Capitulo I I I  dei Eatatutoa So- 
eiaia. da fem» qu* oa ciratoraa da aociadada aaalnarâo lampra 
im  conluato da dola. nio aando nacaaalrla o m  um data« aa|i 
e Proaldanta- A lapulr. a aaiamòUla. dallbanw. por unanlmldada. 
ttfttaar m  Sm. CELSO NOBOAO IKEDA. braallairo. caaado. admi 
niatrodor. com iientòno è Alimada Santo*, n.» 797. 81« Pauld: 
JOSÉ ASSAO. braillalro. advoqado. OAB/SP n.* M .1M -S a CIC 
().• ora.4M.safr4«: VARA CRISTIAüE LICNERSXI. b m lla U *. aol 
M m . tnaior, «uillar-adminittruiva. AO rv.« a.KW.IdO-S a CIC n. 
S17.S43.0M-34. todo* com Mcrildrio è rua laiaia, S tl BL ‘*0“  CJ 
121. para avaliadoras do bam móval da propriadada doa aòciea 
quo irá compor o capitai aoctai da aoetodada. Cm tapuida, d ar 
Praaldanta auapandau a aaaambUla por um« hora. para qua o* 
avaliadora« procadaaaam I  avaliaçlo. Raabarta a «aaalo. lo* apra. 
aantsdo o .oauicade da av«ii«c4o num total da C ã  JW- 137.000JK 
tOulnhaiitoi « Sata M liMaa Canta Vinta Sata Mil Cruudoal. Sub- 
metido I  diacutaio a apáa a» uclaraclmamoa ptasladoa. Id  o 
rafarido uuda aprovado por unanlmldada da voto*. Tando sido o 
ba« avaliado, rematido paio adclo CHANG SHOU HSUN. aaaa valor 
do avaliM c daatlnado a aumento do eaoltal llea Intagralmanta por 
•Je aubacrito. Oa damai» adeiea. naata ato. aubacmvom e  aumonlo 
da capiul. no valor do C d  141.439.000,00 (aaiicantoa a quatonta 
p oinoa rrumPa* a auatracamoa a trtma •  cinco cm ta d ui na lor- 
■w do Selatlm d* Subaeri«4o anaao. qua llea laaando pana inta- 
gratrto oaita ata. mantifla a propurelunaltuado ]4 exiatanta, tando 
seda um papo 10% am moada corranta do pala. do raapacttvo 
aeiannla aubesrlto/ compromaíando-ia a ptoar o raatama daotro 
é* mo anc a contar da«u data. aampro «m meada «£rant* dc 
peia. O m . tsawralro tacolhou naata ata a Importância da C ã  ..  
H.OS.OBOjn.. taltront« à parta qua fel Intapralisada am dlnhalro. 
paa M  cantada a achada «xata, fo i aprovada a alttrapie, por 
unanlmldada da votea. do artigo 10.*, do capitulo N I doa Eatatutoa 
Booiala. qua paaaaré a tar a lagulma Tadaçle: “ arttpo KL* • O* 
dlrmõro* da aodadada. am conjunta da devi. dlapOam da podara« 
paro a admiruatiacio a rapraaantaçáo ativa « pasaivo da aociadada, 
tanta paranta peaaoaa luridlcca da dirolto publico ou privado, como 
naa rolaplaa com tateairoa. Indutiva «nlidadaa bansárlaa a da 
crddlto. «m tudo qua lor nocaaaarlo ou convanianta paro o funcio- 
namoAto nomtal d* .amproaa a canaacuçlo doa fina aeciala, podan­
do alaa. «m canhmta da dola. vandar ou par qualquar outra toma 
alianar bant mdvala ou Imdvoia. dar hípotaca, caúple ou ponhor. 
eu por qualquar - outra lorma provar bana mdvala ou Imdvoia. dai 
aval. finança ou quaiaquar paranriaa, acaltar latrsa da câmbio, 
•m itlr notat promfsadtiaa o chaquoa, daaconUr •  andoaaar tftwlM 
da arédlta, comtalr amprdatlfnoa •  outraa ebripapdM. aubaaravai 
açBai ou quotaa da capital da outraa ampraaaa. f  I.» A dlrotoria, 
por a »  da dota de aeuc mambee* podard constituir procurador ou 
pneurodoraa qua. obaarvodea aa llmltoa

Come nada mal* houve e w r  tmade, e aaaembl*la foi ancerrode, 
aando lavrada eata au . lida a por todoa aprovada. . CHANO 
IHCNG KAI -  PmaWanta da maaa. . H1RAYUK1 KOSAYASHI • T 
eratdrio "ad hoc". . CHANG 8H0U HSUN: . CHEN TEN ION: 
CHAO TUNG YIN: TSAU CHI TON: . HWANG MOU JENGi
CHANO YUN SEA; MAY WEN FWU. CartHIca quo «ata ata a
edpia lla i do Uvre da A tM . CHANO SHENO KAI - Prasidanlo da 
M at*. HIRAYUKI KOSAYASHI - Advogado . OAS-SR 1S.W7. CER- 
riOAO • JUCESP Rap- and «-■’ **3 H I am »1 01 .M . KAMEL MIGUEL 
(BWAS • StcmSrlB—0«r»l.—,, ,__________________

CIA. TOLUt PE CREDITO,rTWAWCIAHEirro E IWESTWNETOS 
"C R  t  il I T~Ò I A M "

C.C.C. Hg~60.Si<.IPI/Ò5qir$7 
4SSDÍBLEIA CERAL EXTIAORDIMARIA 

UtlHEHtA COMVOCACAO
São convidado* oa aaniwroa acloníataa da cia. Totan da 
Ccédlco.Flnanclaoeaco o Invaecioanco* "Cradltoaan". a *• 
raualtaa «■ Aaaeoblela C«ral btcraordlnãrla,« aar raall- 
u â *  oa aedo aoclal â Rua Calvao luooo,212*39 andar,naa> 
ta eldada da Sto Paulo,no dia 2S da Janairo da 1989, âa 
10:00 horta a fia da deliberar»* sobra a ■«(uloca ord«* 

- do dlaiaifliacutir «  votar a propoaca da Dltasorla aobtra 
a alblçâo do Olrator Preotdenta;b)Oucroo aaauncoe da to- 
taraaao Social.São Paulo,16 da Janeiro da 1969.CU Toaan 
d» Cradlco.flnanclaaaaco a InveacUanta "Crafllcosan" Ka« 
«uo Ulraaaua Plretar Vice-Prealdeota.(17-1B-19/1/S9).

AVISO DK LXCITACto
C Q M rasau docas so estado  oe s t o  paulo  -  cooesp -

TONADA D t PRIÇOS N9 3 /89

! OftJETQi In a ta la c io  da aubeatarão cranaíormadora da SOO 
I hVA, oo prãd lõ  da Rua R iachuelo n9 27 , in c lu s iv a  forna  
( c ía a o to  doe tquipaaancoa necaaaários. ~
I *  ARBXOSt
, Fe*a*o *to » Tesouraria da C0DE5P « id l f i c i o  da Araa da 

-Ppnraeõe», na Prac» Cindido C afrêo  s/oV -  Santos-Sp. 
- . ^ " • 2 e n  C a | 100.000,00 ( c e o a i l  crusadoa).

Setor da L Íc icacôea -  e d i f íc io  da A rea A d a i-  
• t t i a t r a t lv a ,  oa A v. D r . Eaaeraldo üea rta  Tarq b ío io  de 

1 - g V  F ilh o , 32 -  Santo .-SP .
f  ~ * " ~ j * * y  O B m j-lB .â e  15 heraa,so  Secor d t  L ic ita c ô a a .
,  j  1 In acricão  no M p ia c ro  C adaatra l d * H a b i l i ta -

* ? ® IW  w  <*« rotlOBEAS, nos ite n s  3 .0 2 6 .0 2 2 ,
-4 .026 .006 , 6 .02 6 .0 31  e A .026.022» .» ,  .

Saocos, 16 de ja r c i r o  de 1989. 
B e lio  M asciaanco' -

J . 1 J M  o u in M t - m s iD o m i

B ra d a ic o  8 J L  EUnco C cm arc ia l •  d «  C r ld ito  im obiliA tto  
c c c .  n .74 i.«4a/ocai.i2  

ATA DA tsaa AUEM BUIA GERAL (XTRAOROlHARlA REALIZADA 
EM 13 .M M 9 . LAVRADA 10« A PORMA DC SUMARIO. 01 ACORDO 
COM O PARAGRAFO PRIMEIRO. 0 0  ARTIGO 13C.0A U I  N .*IA M /T I.

DAIA. HORA. LOCAL: rutilada e u  (3 d lu  do ma* da |ae*ito 
da 1919. ás i9:00. na »«da social, na CJdada da Oaua. Osaàco. &R. 
PRESENÇA: acionisUa «tprasanundo mala da dois larçoa dp capital 
êoclti com direito a vote, conforms i t  ranhes da tuas assinaturas 
na Llvrq d« Presença. MESA: Presidente: Amador Agglar; Sasratirio: 
Csrloa Albert« Rodrlsuu Guilherme. ORDEM 0 0  OIA: a i proposta 
do GwiMiho Superior da AdaiinitUtçia para: i - daadebrsmaiuo daa 
açdaa rapraaantatlvu do capital »octal. *«m aitaracia no valor dasta. 
•lavando-M o-numero da 4.232.142.747 sara 9.413.619.494 eçdea. 
lodaa nommsiivu-aacfifuraia. »am valor nominal. 4-334.907,7P4 ordt- 
nariu  a 4.I30.7T7.7C9 pralaranclaia, da acordo com o Artigo 12. da 

it.* 1.404/79. da lorma qua os aanhores acionial«* lerlo au** 
(walçAM aclonirlu acraactdu «m 100%. racabandd. qratuiumanis.

iumai açao nova para cada açio da maama aapdcia poaauida na 
data da Aaaamoiaia. com a conaaquanta illaracáo do "caput*' de 
Artigo i.*  do Eautuio Social: l i  .  allartçáe da razio aoclal, com a 
consequent* modificação na i«daçlo*do Artigo 1.“ do Estatuto Social: 
bl outraa aaauntoa da intera»M aoctai. PUBLICAÇÕES PREVIAS: o 
aditai da convocaçlo foi publicado noa |omai# "DUrlo Oficiai do 
Estado da Slo Paul«'*. "DUrlo de Comércio" a “ Jornal do Commar- 
cie", am 3 . 4 e 3.1.M . LEITURA 00 8  DOCUMENTOS: o aditai da 
convocaçio a a proposta do Comalho Superolr da Adminlsvaçio 
toram lido», colocado* sobra a meia •  entroguae k apraclaçlo daa 
«anhoraa ecionltlM. DELIBERAÇÕES: u  m ateriu constant«* d* 
ordam do dia loraro colocada* em diacuasao a votaçto. tando aido 
aprovada, por unanimidade, a propoata do Conaalho Superior da Ad- 
minl*(raç4a. qua « «egwir (ranacrovames: "PROPOSTA DO CONSELHO 
SUPERIOR OE AOMINI3TRAÇAO. Vimoa submatsr. aos a anhoraa ado- 
niataa, propoata para desdobramento dss açdas rapraaanutivaa do 
capitai social, sam aitareçlo no vaior desta, d* acorde com o 
Arilgo 12. da Lai n *  5.404/71. alavando-ia o númsro da aç6*s am 
100% . da 4 233.M2.T47 pars I.46S.M9.494, iodas nomina1ivaa*««cri- 
lurai*., ism vaior nominal, aando 4-334.9ff7.7B4 çrdíAérie* « . . 
4.130-777.700 praíarenciaia. Q dasdobramanlo «arA leito lampt» am 
numaro* Intalraa. aando qua se aobraa varillcaoas, dacorramae d* 
fraçAee. a aaamplo do qua Iradlclenaimaote fatamos com ta  bonifl- 
ceçòea. i«ras vandidaa am Bolsa a o valor apwido lavado ás contas 
da raaarvas. pata apravailsmanio am novo s futura aumanio da ca­
pital. tando em vista e sito eusm opatacionsi da sus diatrtbuiçao 

o tnalgnllicani* valor qua asas» sobraa representariam para eads 
•v.nnKla. Sa aprovada eats preposu. oa sanhovM acionlsisa tarée 
tua* ,*oalçdas aclonârl«* acnaclda* am 100% . recabando. grauits- 
menta. I (umai açSo nova pata cada açêo da me*ma ««pácla qua 
possuiram na data da Assambláia. com a cotuaqOama altaraçáo de 

.u t"  do Artigo 9.«. do Esututo Social, qua passará a vigorar 
com *  seguinte radaçéo: "Ari. •.*> O capitai social <á da C ã  
99.002.914.783A l Ulnqúanta *  cinco bllhdaa. dois mllhd««, novocan- 
loa a catoria mil. satacarUoa « oitenta a u *s  cruzados e oitenta e 
sais cantavoai. dividido am 1.469.669.494 (oito bilhòaa. quatraesntoa 
« laisents a cinco mtlhdas. asiscanlaa a olients a cinca mil. 
quatracanlsa *  novanla a quatro) açdas nominslivss-ascrilursia. sam 
valor nominal, dss quais 4.334.907.TM (quatro bllhdes. U awnto*.« 
irlnu  *  quatro mlihòsa. novacantaa a aata mil. latecantaa « novama 
*  quatro) ordlndrlsa « 4.I30.T77.700 (quaire bilhAaa. csnlo *  trinta 
milMaa. aatacenua a asianta a » •!• mil a aatacsnln) ptiiaranclaJa. 
e*ua sam dtralto a veto. maa com prlondada no raambolao do capital 
social, am casa d^íauidaçáo da Socisdada « com iodos o» dlralloa 
« vanisgans cbrrIvWtol (a içdea ordinárias." Apda a necessária apro­
vação do processo, pala Banco Csni/al do Brasil, ss açdas qua sa 
icraseeráo t  sesiçto do cada sclonJju I3r9e )us. a partir ds 1-2 S). 
inclusiva, aos divldandos manssls Integral« a. a psrUr ds dau ds 
reailisçSn ds Aasambláia. Sa vxitsqens ccnierlr*** a« scOaa
sntlflsa. Outreaaim. am «lets doa dUaraa da Circular n.* 1.494, 
39.12.11. do Banco Central do Braall. quo tomou Iscullatfvs a campo- 
siçáe ds danomlnsçAo social dsa inuitutçOoa linanceirss tnúltlpisa. 
aam •  aiigancls da mançbo dsa carteiras autorizada*, propomos •  
sllereçâo ds razto Social daaia Saneo pars Saneo Bradaaoo 8 A .. 
com a conasqüanta modtllcaçáo na radeçle do Artigo >.• do EáiataM 
Social, qua passará « aar a aoguiMa: "Art. l.*J Q Banca Brodcico 
S.A.. companMa abaru. roge-aa paio praasma Ealatuto *  dlapoai- 
çdaa lagaie vlpantaa." Eatamoe *  dispo*IçOo da Vãaa . para qusla- 
quar aaclatacimamoa- adicionaia. Cidade da Oaua. Oawco, SR. 2 da 
ianairo áo 1989. CONSELHO SUPERIOR DE AOMINISTRAÇAO • 
Amador Aguiar: Uzara do Malle Brandto: Aehlllaa Vazzone.”  O 
■onhor Rrasidartt« lembrou, ainda, qua toda matéria ora «provada 
somente «edrará «tn vigor « h  tomará efathw dapoia ds bomologada 
p*k> Banco Cantraf do Brssii •  da aturem  atendidas tsd*a aa exi­
gências lags)* da arquivamento na Junta ComartHI •  publicação. 
APROVAÇAO E ASSINATURA OA ATA: lavrada na forma sumária •  
lid*, tol «ala Ata aprovada per todoa oa aoionislap pnaantaa a 
asalnad*. as) RrsçHanta: Amador Agulart SocraUriot Carioa Alberto 
RodrlguM Gullha^rw/ Uzaro da Malio Brandão; António Bornla; 
Durvai Silvdrtar AÍcHtts lapaa T4pUa; Edaoq Borga*: Dorivtf António 
Bianchi: Paulo Amarai Vaaconoaloa: ‘ Edaon Fernando Avlia: Ar­
mando Fernanda« Júnior, odeio Tcnaroilo; Flrmlno famandu  
Sobrinho; Mdreie Artur U uofll CrprtcoK N tltoni Horeuicno 
do Souza: Joad Lull da Lsurantii; AcMIloe vazrana: Jorgo Adaii: 
Lsárclo Albino Cszsr: JoBb Carlallo do Moraea Filho: Christoph 
Hslnrfoh von foefcadorth Nana Hinricb Woidemar Heldmam; CcJaa 
Banaflconto doa Funeiendrioa do Bradaaoo. lopraoontsdo pole Rrael* 
denta do Conaalho Deliberative', aanhor Amador Aguiar; Companhia 
Comeroiai Café 8óe Pauio o Paraná, ropraaantada per. saua Dlratoraa. 
sanhoroa Amador Aguiar a Uzara «a Mello Brandão; Fundação Bra- 
detco, rapnaontad* por «au Diretor RraáManto.' aanhor Amador 
Aguiar; Romulo Naglb Lasmsr. Jeoé Munhoz Moya; Msrcedea Csmafro 
da Palva; Arthur Calae Dies da Souza; Henrique ScMoffardockor 
Filho; Joáo Aguiar Alvaraz, por pealçto propria o lambdm raptaaen- 
Undo a Conclalpa 8.A. Comerciai « Comissária: Danlaa Aguiar 
Alvaraz: Marcalo Aguiar Fu*no: Emtato da Paul* Gtilmariea Júnior, 
por pottçáo prdpria o também rapre*sntsndo An« Blandln* da Al- 
malda Prado Gulmarloa, Branca Clnlra do Almeida Prado: Ana K*lens 
Rudga da Paula CulmarSM. Emssto da Paula Gulmaróm Nato. Ro- 
borta Rudga da Paul* Gutmarâc* a a Erpag-Agre Racuórla *  Comercial 
Ltd«.: Una Maris Aguiar: Ua Maria Aguiar: Marls Angels Aguiar 
Balllzla; Norton- Qlabaa Labe»: 8ual<r Marta Aguiar Lsbaa: Olga 
Siiv*l»a; Hmrique Brennar: Arlevatdo Paralra; Laude Natal; Ivan 
liamba Nalél: Maurício Gamba Natdl: Maris Zllda Gamba Natdl: 
Eduardo Brarmar; Jaan-Louis Barriau; lasisa Steinberg: Joad Erlieh- 
mann; Buy da VaactncaKoo Marcendaa, rapresantado por aau pro­
curador. aanhor Ruy Maroondaa. Oaelaramoa que a praeonto d cópia 
rial. BANCO BRAQEBCO 8Jk. • nova dacwminsçáo- do BANCO BRA- 
SllEIRQ DE DESCONTOS S.A. - M i  Edaon Borfftt: Edaon Fernando 
Avila.

SINDICATO OA MICRO E PEQUENA INDÚSTRIA DO MUMCIPtO OE 
R IB EIR to  PRETO. Exlr. EaL hftdado am t7JN.198fi, com aadt no Avani- 
d t da SsuUdt, 634, i f  anchr, RfbaMp Pndo • SP. FbwUdacto; Sapraearts- 
clo iagaf da usiay r ia  acunónáca ds mkao o poomna arçvofo kvAtrisL 
Orglo athnWatadvo« Pbaloris. Hfcarto Prata. 17/01/1988._____________

ã.S» Infoxa* o Assosov Booaoaloo Placai* 5/3 
LtdD# 0*-*ociosi JallzG Maria Silroatro Goltl*
CIC 762.831.606-59 -BG 7.712.982 -Sonla Aparg- 
o lte  pgxaaBdM doa Sutoa CIC 808.763.666-68 -  
50 5.574.35B -Çbjativoi Sarvlçoa d* infoxs. a 
Raataa. trlbutarlR -  aod. Ptgcr doa CriatRia. 
268 -M l *  5 Jd. Doninl -DladsM -O ap iU Ii f  
100.000« A^xarasoA* a sdminl d*\aocladada aarjo 
axaro._éqr%nooR oa gooioa.jLO--«x(rav tansinaz» 

u o .  0 b*i*nçe larmntado 
«aaralç-*£ v

FUNOO F. SAARETTO K  RENDA RXA 
C .Q .C .-M .F . n. *  4E.7B6531/0001-6G  

A D M IN IS TR A D O  POR
F. BARRETTO CORRETORA DE CAMBK í  E TtTU LO S LTDA.

A T A O A  A SSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  
A o *d s a n m ra d i*a « fa itã *d a  draarnbm d o  a r a  dp «ral nqvocantoa 
a oftam a •  « to , Aa novo horga, am  aagunda convoc a d o, na aaoo 
to ds i, A R u i O bait* n .*  3 2 - 6 . *  andar, naata C apiut, com a prg* 
rança doa co n d frn h w  no final i i f c i onadOK, conforma aaaitumiras 
apoataa no üvro da "Preaança da C cndtorino tf, raalizou-H «n a  
Aasambláia  Gorai EnrserdlnAria, convocada por aditai, pubbeado 
por tr la  vo u %  na form a da Lai, no DiArio O fldaf do Eatado da SBo 
Pauio. «diçflaa dg 1 0 .1 3  •  14.12 J B  •  m  io tio i " G a m a  M areantir.
edfçAaadalQ, 13 a  14.12JBB, rodigklancaaaouinisatarmoa: "FÜN- 
0 0  F. BARRETTO OE RENDA R X A  -  A D M IN IS TR A D O  PELA F. 
BARRETTO CORRETORA O E C A M B IO E T ÍTU LO S LTDA. - 
C .G .C .-M .F. n .*  61 53 45 51 /0 00 1-63 •  A SSEM BLEIA GERAL EX- 
TRAOROINAr M  -  SEGUNDA CONVOCACAO -  S lo  Convidados 
oa Senhoraa CondAmtnoa a' a *  muniram am  AaaanãiAia Gorai Es- 
traordinária, 4  Rira OiraKa n .* 3 2 -  B.» andar -  S lo  Patdo (SP). Aa 
fcOOhoraadodia 19 d a  daoambre d a  1808, a fim  d a  tomaram co- 
nhachnonto  •  dalibmaram sobra a aaguint* ordam do dia: a) •  In­
corporado dacts Fundo ao Fundo Damarindui da Randa Fus. 
com  aada am  Curitiba JPR), adm M atrado paio Banco Ssmenndua 
do Inv taúmaoto S A .  b l-A u to ria ç lo a o ad m M stm d o rp sre p ra t» -  
car os a tos mcaasàrio* á  compiota taim afizaçio do pracwao da m- 
corporacAo- Sâo Ptuéo iSPI, O B d s d a a m b ro d t 18SB. F . BARRET­
T O  CORRETORA OE CAMBIO E T tT U LO S  L TD A . (st JOAO A N- 
TONIO VIEIRA FILHO *  S doo-Goram a". A  AammblAia foi inaUM- 
d a p ã o  Sr. J a lo  Am onio  VJ*ã» H h o , q u t  aoticbou a o  piM ário a  Jn* 
dlcaçAo da um  doa proaomaa para p m ndir  oa trabalhos. Pot scU- 
m açlo, araumfci a funçiQ  o S r. J o io  Antonto Viaira R h o , o qusi 
por aua m  com M ou o  5 r . MAdo Panna Gusdaa para aandr como 
•ocratirio. Conatituida omkn a  M saa, o  Sr. Praoidoma dou kúdo  
ooatraboihoaidízondoquaooquodB taedoadm M sind«, rounidoo 
om  29.1158, dapoia d a  mtoudoao oamdp, haviam  dalfcwirin a  
aprovado a kK orporaçlo daata Fundo a o  Fundo Bamarindua d *  
Randa Fixa, edmfnim ado  pok> Banco Bamarindua d a invoailman 
toa Su^., com  aada am  Curitiba. (PR), paio vsápr d o  património 
IquU oconãbB spuradonsdstadaefo tfeo incQ rporiç loeque iD i- 
ratorie do rafarido Banoo, em ra un ile  retózeda em 29 .1 15 8, como 
rrmtida prtÜminM, tam b é m ap ro u w a ln co rp o ra çle , "ad  rafaram 
di*n**d iA s>ainb lt ia G *ra la o *c ond6fiiinoB. DrtoNao, aolichouao 
iocratArioquaprac#d a aa a*d ia trib u Íç lo *o *praaanuradacópisda  
om  d *  raunão daa quothtaa d a  2 9 .1 1 5 8  do  s d n m tra d e r  daata 
Fundo, cópia da a u  d a ja u n ilo  da Diretoria do  Banco Bamarindua 
de Inveetimeitto* S  A .  de 29 .1 15 8 , aM m  d e eópia doa belançoe te- 
vantadea noats d a u  paio Fundo F . Banano da Ronda Fixa a do 
Fundo Bamarindua da Randa H xa . a  fim  d a  qua todos pudaaram sa 
iniairer do comaúdo. A p ó * inátlee peio* praewtae, o  Sr. Pradden- 
»  colocou •  matéria am  diacuraio •  vocaefo, verific ando se «uo 
aprovaçlo por unanimidade d *  votos, abetendooe d e v q w  eeim - 
podidos por Lai. Na maama oportunidade, o  plsnárta «provou « dõ- 
panaa da tranacriçl o  no corpo daata ata doa documento« retro 
moncionaòo*, bam como autorizou o  administrador « tomar toda» 
sa medidas neceaaérias è  compieca torm aiaaç io  ds (neorporado. 
Pando contingidsdasoatrabsBioa. a  Aaaambl Ma aprovou p «  una- 
ninúdada da votos qua •  Ine a poc ç io  do  Fundo F. Barrado ds 
Ronda F iu  ao Fundo Bamarindua d o  Ronda F u s  fossa «tatuada 
com baas na data da 1 9.1258, davando, pare tanto, aar lew itedo  
balanço doa doto Fundo* pare aar apurado o  vaior.do património 
Bquidof ÒT o nsoquèocto, onúm aro do quotaa do Fondo Bsmorin- 
dua da Randa Fixa qu o so ãa  atribuídas a o *  condómino* do Fundo 
F . Banano da Banda are substitu ído èe quotaa qua poeeuiem. Em 
eaguida, dtoaa o  S r. Praddenta que diam » daa daübaraçdai toma- 
das,am sva6ansum eda*Íncorpa«^od*B taFundo«oFundoB s- 
m srindu3daR endsFixa.ficK ido ,daconM qu4ncieoB *nM B «iM - 
rinduadalnwaatimant o 8 A a u b ro g a d o a m te d o *o *d ira to ito b ri-  
Qscóae da ouo era títuisr a  F. Ssnqtto C om nor* de CAmbio a Titu­
lo *  Luto. Hasaaltou, o  Sr. Preaidama, óua o su  dohooraçdo só s» 
tomará efetiva, a p ó s aa p trê aç lo  p M A a — nbtoto Gorei Extrsorã- 
nária doa condótnlnga do  Fundo fiemorindue <to Rondo Rxa a aor 
reelratto noata dia 1 fc t2 5 f t  A aT ó d P h o re *  Sapatada a  ordam do  
d a , o  Sr. Praajrtonte deixou Bvra a  palavra. Como n lo  Itouvaaoa 
manttaatsçlo, auçpandau oa trabtoho* paio tampo nacaatário á is- 
«eatura daata «tfc R a ia n a  a a a a ã f t  W  aata M a , ad iada confor­
ma, aprovada a  aeainads peioa mantorea da H s w  a  poloa demais 
prerentes. S lo  Pauto (SP), 19 d a  dezambro da 1 t íS .  (as) J o io  An- 
tonio Vtohs f lh o ,  M ário Panna Guadoa, Ftotomino d a  Rgualredo 
Barreto, pp. H ld a  ds Figueiredo Barratto, pp . Easbol da Rguairedo 
Barreto-FOEtomino d a Rsuairado B anano * procurador. Certifico 
quaapraaantaécóptoM daatadaA aaam biA iaG oreiE xtreord in*- 
ria do Fundo F . Barrecio d a  Randa Fixa, reaEada am  aaaunda con­
vocaçlo am 19 da dCMmtom da 19B8 a  lavrada no  Bvra próprio. S lo  
Pauto (SP), 19 da dm am brp da 19 68  (a) M A R IO  PENH A  GUEDES 
•  Sacretárto. ____
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SÀO c o n v o c a d o s  o s  a o n h o r a *  a c i o n i s t a *  d a  ELUMA 
S . A .  Ih C tíS T K IA  C COaÉRCZQ  p a r #  am r a u n i r o a  om 
A a a o a b lá i *  C o r a l  E x t r a o r d i n á r i a ,  «  r o a l i z a r - e e  
n o  d ia  2 7  do  j a n a i r o  d a  1 9 6 9 ,  ■ >  1 5 : 0 0  h a  
( q u in s e  h o r a s ) ,  n a  s o d a  a o c i a l ,  à  A v . P a u l i s t a  
n *  1294 -  2 3 *  a n d a r ,  n a a t a  C a p i t a l ,  «  f i a  d *  
d a l i b o r a r o a  s o b r a  a  s e g u in t e  o r d e a  d o  d is :

1 .  P ro p o a ta  do  C o n a a lh o  d o  A d m in is t r a ç ã o  ds  
s o c ie d a d e  no  o s n t id o  do t r a n a f s r i r  a  a e d e  
a o c i a l ,  d a  A v . p a u l i s c a  n *  1 2 9 4  -  2 3 *  a n d a r ,  
em 3 io  P a u lo ( S p ) ,  p a r a  a  A v .  A le x a n d r e  do  
G u s a io  n *  6 6 5 .  om S a n to  A n d r ó (S P ) ,  com  a c o n -  
a a q u o n c * a l t o r a ç i o  d o  A r e .  2 *  d o  C a t a t u c o  
S o c i a l .

2 .  O u tro s  a s s u n t o s  do  i n ç a r a s * «  d a  s o c io d a d a .

P o d a rã o  p a r t i c i p a r  d s  A a a a a b l i i a  o a  t i t u l a r a s  
do  aç õ es  n o m in a t iv a *  q u a  a x ib a a i  d o c u m e n to  d o  
s u s  id e n t id a d e ,  o s  p o s s u id o r e s  d e  a ç õ a s  a o  
p o r t a d o r  q u a  e x ib a m  o a  r e s p o c t iv o s  
c e r t i f i c a d o s  ou  c o m p ro v a n te  d o  d e p ó s ie o  d o *  
aeam os * ■  i n s t i t u i ç i o  f i n a n c e i r a .  e  o a  
r e p r e a a n t a n t e a  l a ç a i s  o u  p r o c u r a d o r a «  d e  
a c io n is t a s  q u t  co m provam  u s a a  q u a l i d a d e ,  n a  
fo rm a  da l e i .

S ã o  P a u lo , 17 d e j a n e i r o  do  1 9 6 9 -  
ELUNA S .A .  IN D Ú S TR IA  E COMÉRCIO

L .E .  C a m p a llo  
P r e s id e n t e  do  C o n s e lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o  

( 1 6 . 1

ASSOCIAÇÃO R C U Ç IO S A  C R IS T ÍA N IS M  ÂUTCü  
• t o  do AGC d a 7 / 1 / 9 9  f o i  p p r o v a d a  a u d a n i  
a a d a  p /w t  S o l l d o n l o  L a l t s r z 7 l 6 - b * . 7 - a p « l i  
C m e -3 ,P a u lo « S P  «  f o r a o  a i a i t o a  o v i o a - p i  
t e  a  o a e o r e t e r l o  a a  s u b s t i t u i ç ã o  a o e  a i
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A U  DA 10.« ABUMBUIA Q U A L EXTAAOflDINARIA, REALIZADA 
IM  0 .1 2 .1 0 8 . LAVRADA SOA A FORMA DC SUMARIO. 01 ACORDO 

COM O FARAORAFO PRIMCIRO. OO ARTIGO I » .  DA U I
N.« * . m m

DA1A. HORA. LOCAI: realizada K s  29 d lu  do m ia d« dsxambra 
da (MA. to 15:09. na iada »octal. na Cldada da Daua. Oaaaca, 8P. 
PRESENÇA: aetontst» rapratantando maia da dola t*rçc* do capital 
aoclal com dlralto a voto. conforma aa variflea da auaa aaalnr 
uu«4 nu Livro da Praaança. MESA : Pratldanta: Amador Apular: 
BaeretârJo: Cartea Albarto Rodrlguw Guilherme. ORDEM OO DIA: 
al prepMU do Conaalho Suparior da Administrate pa/i: I —  reor­
ganização da Sociedade am banco múltiplo, através da Ineorporaçío 
òa Bred x co 8A . Crédito Imobiliário, noa termo* da RaaoluçAc n.» 
1.524. 4a 21.9.IS •  Circular n.» 1384. do 4 .1 0 .0 . do Banco Canlral 
do Braall. a da autorizaçto per aata concedida, mediante: a l axa- 
ma e aproveçAo do Protocolo a da JuMiflcaçte da oparaçte; b> 
apreciação da datibereçte da Aaaambléla Garti da Bradasco' 8.A. 
Crédito Imobiliário ■ raapotto doa docunratiloa referido« na aijnea 
■nrertor: c) ratttleaçáo da IndieaçAo da ampraaa avaliadora do pa­
trimônio liquido da acciadpda Incorporada: d) apraeiaçáe a aprova- 
çéc de laudo da Avallaçáo; a) aianarno da capitai aoclal. 4 Ver 
subscrito e Maçrallcedo. madianta vareio da parcaia do potrf- 
mánio liquido da Incorporada: f )  altaraçSo do EaUtuto Social noa 
•açuintaa ArtlBoa: i.‘ ; "eaput" de Artigo A.*: “ caput" do Artigo 
13: Artigo* 19 ■ 19: II • fixar a remunaiaçte manaal global doa 
Diretor» de Carteira, am daoonAnela d »  altaraçA» estatutárlu 
acima referidas: Ml - •  canatemanto d »  açAea mantidas am te­
souraria. existentes na data da Araamblála. rapreaanutlv» do aau 
própria capital aoclal. aam reduçte daato. adquiridas pele Socie­
dade eom b a »  em dailbaraçôw mmailaa paio Conaalho Superior 
da AdmMetreçáo. «m reunidas da 9.9 •  t t .  11 .AA, com t  canse- 
atonto altaraçáé do "eaput" do Artigo A.* do Estatuto Social: b) 
outros aaaumna da M are e»  aeciat. PUBLICAÇ6E8 PRCVIAS; 4  edi­
tal da convocaçte toi publicado n »  (ornais "Diário Oficial do Es­
tado da 81o Paulo". "Diário do Comércio" « "Jornal do Commer 
d o ", am 31. 22 « 23.12.14. U lTVflA  DOS DOCUMENTOS: 0 odllal 
da comecaçáo. a propoata do Comalho Superior da Admlnlatraçte. 
e  Instnmwnto do Piuiocola o Juaitlcaçte da Inoorporaçlo foram lidoa. 
coiocadoo sobra a mesa a on traque* A apreciaçAo doa eanherea 
acioniat». DELIBERAÇÕES: aa matárlaa ooaatintaa da ordam do' 
dia foram colocada« am dlacussAo •  tvuçto . tando sido aprovada, 
por unanimidade, em aau Inteire Mor a propoata do Conselho Su­
perior da AdmiaitiraçAo, que a aaqulr transcrevem « : "PROPOSTA 
OO CONSELHO SUPERIOR DE AOMINISTRAÇAO. V im »  «ubmatar 4 
apreciaçAo doa aanheraa actonlst» »  aeguitttoe aaauntoa: I •  rear- 
eaninçAe da Bandada am B an» Múltiplo, através da Incorpora- 
çAo da Andas» 8 A .  Crédite Imobiliário, aando qua a (uatHIceçlo 
a aa condlç d »  palw qual* propom » aa|a efetuada s Incorporação, 
conatacn do anexo "Inaoumento’ te  Protocolo « JuatlflcsçAo da In- 
oorporaçáo". Ilrmaòo poisa Diratortoa deata Sociedade o da Aradas» 
S.A. Crédito Imobiliário, que rubricado » 1 »  mamb r »  desta Con* 
m Mw  I I »  iatandq parta Integrante  da presents Propoata. 8a apro­
vada a Incorporação da Bradas» S A . CrddiM Imeblllário, far-aa-é 
neoassArto allarer o noa» Estatuto Social nos Artigos: t.*. "eaput" 
do Artigo 5.*: "c*put" do Artigo 13: Artigos 13 a IA, qua pe tit-  
r ta  a vigorar cam a eagulnta radaçAe: "Art. !.») O Bradas»  8 A . • 
Banco Comarclol e de Crédito imobiliário, companhia abane, 
rega *« » lo  presents Estatuto a  dlapoolptoa la » ia  vlgantaa. Art. 
13) A Giratória da Bociadsda. aiatta » 1 «  Conaalho. com mwidato 
da t (um) ana. é oompaita da A3 («assenta a tráa) a 14 ioitanta 
•  quatro) mambr». aando do 10 (d a i) a I t  (quinta) o mbmra 
da Diretor» Exacutivw. dlatribuM» n »  «aguiM » catagori» da 
cargo*: 1 ium>-Dtretor PreaMaroa. da 3 (tráa) a 3 (cinco) Dire­
t o r »  VI»  PreaitoniM ; da B (*ats) a 8 (nova) Obstara* G*r*ru*a- 
a da S3 fetobOarite a I r i i f  a 0 '  (aaaaantt a nova) o da Òiratsrts 
Oeurtammfsls.^OIremrM da i^rtaira a D iretor» . Racionai*, aando 
do 12' (dosa) a  28 tvlnta) e númare do D iretor» DaparümenSIãT 
do 3 (trbs) a s (c ln » ) o da D iretor» do Carteira a da 3A (trlnu  
a  o Ho) a 44 f ia ia n ia  a quatro) a  da Olratarw Regional*. Art. 13) 
Além d »  atrlfauiçtoe normal* q w  Hw «Ao conlatld» » la  lai « 
por ostt Estatuto, compata aspaoificanwnta a cada mambre da Dl- - 
rataria: a »  Diretor Pre*id*nta. preaMfr »  raonUtoe da Diretoria a 
dMlgnar aubatitutm para* m  Olretoraa Viaa-Preaidantw , am auaa 
auaánci»' ou Impadimamo* temporaries, "ad lalarandum" de Com 
•alho: b) a »  Diretor» V ie r President», »laborar cam e Diretor 
Presidenta.._no desempenho d »  a o »  encargoa: e ) a »  Diretores 
Garanta«. •*. òaaampanho da* ta ra f»  qua ih »  foram atribuída* » io  
Diretor Pratldanta a » 1 »  D iretor» Vioa-PreaMam»:. d) ao* Di­
re to r»  Papsrtamenw e. •  cenduçbo d »  aarvig» d »  Popanamem»  
qua Ih »  «tib .« fa tM  a Mias so n r  »  damala mambr» da Diretoria: 
a ) a »  Diretora* de Cartslrá. a «nduçéo d w  serviços  e d »  opa- 
raçb » ative* 'ã  ■ passivab d »  carreiras seb sua re*poo»*bl lidada, 
adatritw ba crtamaçd» a lim it»  fix e d »  » l a  Oirataria Executiva: 
f l  t u  Diretores Regional«, a onduçbo d »  «enriço« a eriantaçbo 
i i  sgénclaa • »  tua (urladiçôo a cumprir »  ta ra f»  que Uma forem 
atribuídas »1« Diretoria. PARAGRAPO ÚNICO • A »  Olretoraa Oa- 
partanmntal». de Carteira e Regional« «Ao vodadw »  e t»  qua 
Impilquam am onerar b a »  aociaia, tnshmiva »  do Ativo Parma* 
name. Ari. 19) Para eaareer o òargo de Diretor Departamental, da 
Carteira ou Ragicnai A nacaoaAris qua o candidato *« /s hmefonário 
do Banco ou do *mpra**a da área flnamelre, a ala llgad», com 
mais da 10 idat) anm de a to tlv» . M ntarrapt» a b o »  aarvlço* 
a qua tenha, na minlmo. 33 (vinto a  c in » )  a n »  a . no máxima. 30 
(sessenta) mo* da idade. PARAOfUFO ÚNICO • ApMea-ae a »  Di­
retor*« Doparianmntaia. da Cart*Ire a Rogloneie tudo quanto diapto 
m m  Eatatute. axeato a* matéria* qua. » l a  *u * natureza a s p » ifl» .  
n »  Ih »  sa(am pmtlnantai" .  O "caput" de Artigo 3.*. relativo ao 
capitai w cial. passará •  vigorar com a rodaçbo » » ta n to  no "Ina- 
trumanto de Protocolo e JwtHIctçBo da tncorporeçio"; II . pro- 
po m ». também, tando «provada* »  aitareçb»  mancfarmdaa, fixar 
a rarmxmreçlo mamai giebai d »  D iretor» da Cartoire *m  CtS 
10.800.003.00: I I I  • outro**lm. prepom »  o can»lamanto d »  açAas 
mantida* em tesouraria, axlatontm »  dato da Aaaamblél». rapre- 
santallvu de próprio capitai aoclal. aam raduçéo d » to . adquirld» 
» l a  Amladada, cem b a »  n »  dalibareçb» tamadm por «ata- Con* 
w ih e . am reunite* de 9.3 a t l .1 1 .0 .  com a camagtema alteração 
do “eaput“  do Artigo 3.« do Estatuto Bectei. oua p»*aré  a vigorar 
com e valor a a nova quantidade de eçtoa representativa* de ca­
pital w cial que for apurada »  data da Aaaambléla. Esterno* b 
dlapalçbo de V .S » , para quaiequer esclarec imento * adicionai*. Cl* 
dada da D w *. Oeawo. 8P. 29 da datambre da 1383. CONSELHO 
SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO - Amador Aguiar: Látaro do Malto 
Brandto: A chlll» Vaaom.'* t ,  em comsqUénci*. tomad». por «ma- 
nlmidada. aa w guim » daciaA»: I • reorganizaçto testa Socladada. 
qua pMsará a danemlmr-*a Brates» S A . - Baln» Camarelel a da 
Crédito Imobiliária, am Ban» Múlltpio através da incorperaçáo da 
Brada*» S A . Crédito Imobiliário, m w iantt: *1 sprovaçbo do ''Ins­
trumento te  Protocole a JwtlHceçAo da I »corpora;  bo" do seguinte 
raor: "INSTRUMENTO OC PROTOCOLO E JUSTIFICAÇÃO DA INCOR- 
PORAÇAO. Aa DiretDriM do BANCO BRASILEIRO 0E DESCONTOS 
S.A.. com «ate na Cidade de D a » . Vila Vare, O sas». Slo Paulo. 
Inscrito no Ministério da paaanda w b  n.» C .O .C . 0 .7 0 .M /O O O M 2  
« da BRAOESCO SA . CREDITO IMOBILIÁRIO, aom toda »  Cidate 
da Oaw, Vila Vwa, Oaaaw. Séo Paulo, (merits no MlnUiarto da 
farenda sob n.« C.G.C. 30.917.033/8001-33. por aaw  Diretor» 
a b a i»  oaainad». am cumprimento »  diapoato n »  A rtig »  224. 223

• 254. da Lai n.* b.404/tb, llrmam o prasania "iramimanto da Pro­
tocolo a JwUfiçaçte da inçerpereçáo“ por melo do qual aaráo aub* 
matidu b apreciaçAo a b dallbareçáo d » senhor» acloniaue am 
AuamfalilM Gania Extraordinárias. ■ aa raaliurem em 29.t2.33. • 
(ustlflcaçlo a aa condlçòaa da oparsçáo da IncorporaçAo da Bredaa»
8.A. Crédito Imobiliária por sau controlador o Banco Brasileiro da 
Descontos SA., a qual um  vas autorizada devaré atender »  *#• 
gulnlw proesdimanto*: I - »  amparo »  dlepeato m Rwoluçáo 
n.* 1.524. da 2I.9.BÔ « »  Circular n* 1.334. da 4.10.88. amb» 
do Bsn» Central do Brasil, qua facultam s prganiisçio, opcional. 
*m uma únlu inatltulçAo flnsn»lra. foi solicitada ao San» Central 
do Brasil, 0 por «fa concedida, autoritaçlo pare qua o Banco Bra- 
■llilro da Dawentca BA. w réorganisa «m Saneo Múltiplo, ma­
dianta • incorporate »  tua controlada, a Bradas» 8A. Crédito 
Imobiliário. Eselareeamoa qua » adoçio da tal madlda, sendo um 
proemo da concentração da empresta, ansaiaré banaflcica a »  »lo* 
nlttaa da amb» aa sociedades, vlato qua p Bsn» Brsallalro da 
Descontos 8A. peaaul 9BJ863% do capital social da Bradas» 8A. 
Crédito Imobiliário, a a 'Justificam» come aando um maio do aa 
obter a rsclonalltaçio a e reduçte d » cus toe, quer de ordam 
operacional quar administrativa, uma m  qua. para a »»acuçio 
do sou objato aoclal, ■ aociadada Incorporada JA w utilisa total- 
manto da »truture da q »  dlapóa a Inearperodore, funelonando b 
semelhança do uma carteira data; It • conforma o previsto »  Pará­
grafo Primaire da Artigo 223. da Lai n.» B.404/T3, a* 7.A47.9A3.6AB 
«çdei ordinAriM, nominsUv», aam ntlor namtna), repreaantotfvaa do 
capitol social da Bradas» 8A. Crédito Imobiliário, da propriedade 
da Companhia Incorporado» lerAo sxilntts; IH • serio antitldta 
1.742 oçbM ordinárias. nomlnaUvae-Mcritúrala, aam valor nomlnil, 
rapreaeatotlvu do capitol aoelal de Banco Brasileiro da Dosamt» 
SA. em subatmilçAo aoa direitos da teclo doe tdoniitoe minorh 
tértoa da Bradas» 8A. Crédito Imebilièrlo. dirait» osa» q »  h  
axtlngulrlo: IV • noa lermos a pare oa fl»  de dlspMto m  Artlgo 
223. da Ul n.* 3.434/78, o peirlmAnle HquMo da »»ladada a sar 
Incorporada fol avaliado coMiderando-ea a dato-ba»  da 30.11.13 a 
uianrin ia como crltârto da avallaçlo o valor contábil, correapon- 
d»do b parcali do patrimônio » ser vertida para aumento de cr 
pliai social do tan» Brasileiro da Pescamos 8A. a CzS 3.B14.T83.N; 
V • »  vartoçtea patrimoniais puiarlorea a W.11.B3, coretltulrlo 
resultado da Incurpotadora s per aie sarto ascrlturodM, mumo qw 
»  document» »Jam emitldoe* «m nome da Incovperada; VI • sa 
■provada a opençte da Incerporaçte, e capital toc lai do Ban» 
Breallalre da Dmcontoa SA. aerá elevado «m CtS 2.8f4.7B3JS, 
pat tando a ter ds Cd 53.002.914.783*. dividido am 4.27S.S07.«sr 
sçtes neminMivsa»crltura)i. aam valor nominal, aando 2.177.433.347 
crdlnárlas a 2.093.372.350 preferencial#, com a comeqüenta «Itera- 
çlo do "eaput" do Artl» 3.* da Eatatuto Boda), qua passará a 
vigorar com s aagulnta recfaçte: "Art. B.M O capitai aoclal á te 
CzS 55.002.914.783A8 (clnqQsnta a cln» bllhôw. dois mllhtea, ne- 
vacMtu a estoire mil. satacant» a eltsnto a trá* cnnd» a oi­
tenta a sala cantava), dividido em 4.273.807.897 (quatre bilhôre. 
durent» o setonta a cln» mlihtes, eitocanlw a aata mil, olttcsnua 
a noventa a aetb) açtea nomlMtlvas-ascriurala. aam valor nominal, 
daa quais 2.177.433.347 (dela bllhò», canto a satonta a aata ml* 
IM», quatreontoa • trinta «  cin» mil, quMisntos a quarenta a 
sats) ordinárias a 2.0M.373.3SO (dola bllhb». nevanto • oito ml- 
IM», uatontw a setenta a du» mil. trerentoa a clnqOento) pra- 
ftrenetois. aat» aam direito a vota. maa com prioridade no ream 
bolso de capital social, am ca» da liquidação da Boeisdade • cem 
totea oa dirait» a vantage» conferido« bs açtea ordinárias.": VII
• foi Indicada » r s  axarcor as fungtea de anpraaa avaliadora do 
patrimônio liquido da Incorporada. ■ ser vertida pare a Ineotpora- 
dore, a Prtoa Waterhouse Auditor» Independam» ,  que raaJiuu saua 
trebalhm e «iaboreu e oorraapondanta Laudo da AvaltaçAe a tard 
seu nome submetido fe retíficaçte d »  acientotas: VUI « testo forma, 
M  aprovada a operação da toeorpereçAo, »  atooniatoa dissident» 
da Brades» S A . Crédite, imobiliário tarte direito te  ta  retirer 
■to Sodadete- .inuorporsda, madianta a. reambeiw. te  a u »  açtea 
» lo  valor patrimonial contábil da C il 23,0» por sçte ou paie valor 
patrimonial avaliado a preç» da mareada, corretpandanta a Cx$ 
28A3 pbr a ç te r  u r ^  par«' fq-s »  apureçée-dw -reiettea t e  aube- 
tltutçte daa açtea. a que »  ntora o A r t l»  2á4. da Lai n.* A.4M/7A. 
»  patriméni» do B an» Braeliairo do Osaceqtta S A . b da Bra­
das» 8  A. Crédito Imobiliário forem availed» » 1 »  tpwm »  cri- 
tortos. »  mwma data (3 D .f t .a i  a a preç» te  marcadg. .por 
périt»  a empresas »peeftUtadaa» Confeirma aáleutoa aapaeltiaM 
com b u a  n w  Laud» da AvallaçAe. d »  petrimônite d »  d u »  ao- 
detetes. »  quale rubricates petos par»«-), Ream faande porta 
Integrante do preaonto inatrumanto. »  a d o n lit»  mlnorháriM d a *»  
Soclateda paasarte a ear aetonlstoa da Incarporedore, re»bando 
dsita. nsaws condiçôw a  pare cada açte possuída. (UnoiTsnasiBn  
te  sçta ordinária. nonUnetive-saerlturel. aam valor nominal, te  
smlsebe da Inoorporadore, apte a Inoa  par açte. E. por aatoram 
asalm. Juato* a contratad», as partos aaairam e pretanta Instru­
mento te  Protocolo òa inoorpor agio, am 2 via* da Igual teor a 
pare um aô efeito, »  praaança dae torisniunh» abaixo. Cidate 
te  Oaw. Oaoeed. SP. 29 t e  dezembro de I99B. » )  BANCO BRA­
SILEIRO 0£ DESCONTOS SA ., rapreaantote por seus Direi ores, «a- 
nhores A leid» Lopu Táplaa a Armante Parnand» JiMon BRADES- 
CO 8 A. CREDITO IMOBILIÁRIO, rapiaesnuda por aaua Diretora*, 
sanhorea A le id» Lop» Táplaa a Armando raniante* Júnior; TES­
TEMUNHAS • ANTONIO CUSTODIO DA SILVA a ROMUtO NAGIB 
lASMAfl". Foi dlapomada a trameriçáo d »  document» Integrantes 
te  referido “ In*trumanto te  Protocolo o Justlllcaçte te  incorpora- 
çte". oa qual* numared »  da númarea 1 (um) « 2 (dola) *e rubri­
cada pais Ma«« flcarAo stquivad» »  Sociedade, noa termo* da 
alínea "a", de Patáçialo Primei» do A rt l»  130. da Lai n.s IA04/75; 
bl apreclaçte da tellbareçáu tomate am Assombléia Gani Extraor 
dlnéris da Bredasco S A . Crédito Imebiliárie, hofa realizada, »  
qual foi «prevede •  reàpaettva Incorperaçáo » lo  Banm Breallsira 
da Dewonto* S A ., n u  meam» condlçô» ore abartadaa: c i foi 
ratificada a nomseçte da ampra» availatera qua procedeu « *ve- 
liaçfe a valor eontábli do patrimônio liquido da Brada*» 8 A . Cré­
dito imebiliárie, fendo s ite  j prorete e nom* da Prie* WatcrbeuM- 
Audttorw Independent«#; d) da totifonniJate com o diapoato no Ar­
t l »  227. da Lai n.» B.4M/7B. o r«prea»Unto da citada amprew 
lanhor Claudio A va il»  Mac-Knight Fillppl, pruanta a tato Assem­
blât*. submeteu b apreciaçAo *  Laudo de Àvaliaçte. praviamanta 
ilaboredo, do Patrimônio Liquido Contábil te Socladada Incorporada 
qua H ré  abwnrlte por » t a  Companhia, aumentando o aau capitai 
•ocial, cuja transcrlçto foi dispensada, o qw l recebendo o ndmere 
trá*, loi rubricate » l a  M u a . flcante arquivado ra  Sociedade, no* 
tarm » da « lin »  "a", do Parágrafo Primeiro te  Artigo 130. da Lai 
n.* S.404/76. Apte a laltur# fol o Laudo da Avaitoçéo attenatite a 
vo t». tante aldo •provado, por unanimidade, tamo »  ferme oomc 
m  t*or am qua fol redlglte. sspacleimenta quanto' a »  númarea 
»1« contida; * )  tente a pareale dz patrimônio da 8oeiodado Ineor- 
pond«, s >sr conferida para aumento te  capital do Ban» BreslUiro 
da Desconto* S A ., «ido avaliada em Importância Igual »  mon­
tant* de capital social a rasilrar, condiçbo esiglde » l e  “ caput" 
te  Artlgo 228. da Lai n.< 6.404/78, t ic »  »teredo c eum«nio da 
c» lta l m  valor da CtB 2.3I4.T83J6, mediants a emltsôc da B.742 
f f * - *  ordinárias, nomlnatlree-ascrltural*. sam valor nominal, a sa­
rem »ubacrltu a Megreilzadre »1 «  varaáo te  raiar Ida parrel* do 
patrimônio U  quite da incorporada. Desta modo, a operaçào t e  in* 
corporaçéo sa »  afatlrete m  forma prevista ne Protocole, mediante 
a emitséo da B.742 ações q »  u ré e  atrtbuidw a »  actonlaua mi­
noritária de Oredswo S A . Crédita imobiliário m  propoi çbo da 
0,073017377051399 sçáo ordinária, nontinaiire »crlturei. earn valor 
nominal te  Banco Brasileiro te  Desconta S A . para este aç*o

poawida naquela Empraas; M am tecerránols da InoorporeçAo. te  
aumento te  captul a da reorganizaçlo am B an» Múltiplo, ora deli­
berado*. o Artigo t.*, o "eaput“  te  Artigo 8.*. o "eaput" do Ar­
tigo 13 a os A rtig »  15 « 19 do Eiuiwto 8oc<al passam •  vigorar 
com a seguinte rsdaçio: “ Art. I.*) O Bred««» 8 A , • Banco Co­
mercial a de Crédito Imobiliário, companhia abarta, raga-aa » lo  
present* Eftatu» a dJspeaJçAes fagsia vlpantm. A ri. 8.*) O capital 
•ocial é t e  CzB 55.002.H 4 .783,83 (dnqúonu a c in »  b ilhô» . tela  
rnlihô». noreeant» a reteria mil, aatacantoa a oltanta a tráa 
cnizaòM •  oltanta •  » la  oantavos). dividido am 4.275.307,397 (qua­
rto bllhôas. duzantos a tennis «  c ln »  m ilhd» , oitoesnut •  w ta  
mH. oltecentH a noventa e ta te) sçô» nemlnstivtt-escriturais, a«m 
valor nominal, daa quais 2.177.433.547 (dola b ilh ô » , canto a aa- 
tanta a aata milMea, quatrocentos » trinta •  c ln »  mil. quinhentos 
a quarenta a aata) ordinárias •  2.096.372.350 (dola b ilhô» , no- 
vento s oito mllhtea, trezentos a satanu a duas mil, tratantes a 
dnqOanto) preferencial*, aa u * aam direito a vo » , mas cem prio­
ridade na reambolao de repttal social, am ca w  da liquldaçBo da 
Ron ladada a eom totea re d ire lt»  a m u g e n s  confarltea b* açte* 
ordinárias. Art. 13) A Diretoria t e  Sociedade, eleito » lo  Con»lho. 
com mandato da 1 (um) ano, A ccmpuato t e  83 (aaaaento a tráa) 
8 14 (oitanta s quatro) mambr», gente te  10 ( te z )  •  13 (qu ine ) 
o númere da D iretor» Executivos, dlstribuld» n u  asguinfu cate­
goria* te  cargo*: 1 (um) Diretor Prwitenta. t e  3 (trés) a 9 (cin­
co) Olretoret Vlct-Presideirtat, da I  (sa lt) *  •  (neva) D iretor»  
Garentos a te  S3 (cingCsnto *  tris) •  38 faaaaanto a nove) o 
te  Olretoraa Departamentais, Olretoraa de Csrtslra *  D iretor» Ra- 
gfanais, sente te  12 (doze) a 20 ivlnta) o númere da D iretor»  
Ospartamanuia, d * 3 (trás) s 3 (elneo) o t e  Diretoras te  Carteira 
a da 30 (trinta e eito) a 44 (quarenta *  quarto) o te  Diretoras 
Regionais. Ari. IS) Além daa slrlbuigOm normal* q w  lha séo 
conferidas » l a  lai •  por m u  Estatuto, compata aapactiicamanta a 
cada mambre da Oirataria: a ) ao Diretor President«, presidir as 
reunite* da Diretoria a designer sub*tllutoa ptus »  Diretores V I» -  
PrwMantos, em sua* ausências cu impedimento* temporário«, "ad 
referendum" do Conaaito; b) a »  Diretores Víca-Prea(tentas, « l a ­
borar com o Diretor President«, no desempenho d »  aaua encargoa; 
c) to« Diretora* Garanto*, o dwempenho d »  ta ra f»  qua t h »  fe­
rem atribuídas » lo  Diretor President« •  » 1 »  D iretor» Vlca-Pre- 
•idanisa: d) a a  Olretoraa Departamentais, a conduçio d »  aatviçn  
d »  Departamentos q w  Ih »  aatio «fatos a »sasacrar w  temais 
mambr» da Oiretorto: a) a »  D iretor» te  Carta Ira. a cenduçbo 
doa servfÇM *  d »  dpareçtea ativa* ■ peailv i* d »  carteiras aob 
sua rasponasbllldate, adátrit» ba oriamaçô» a lim it»  fixad» » l a  
Diretoria Exacutiva; I)  sos D iretor» Regional*, a ccnduçla d »  
•arvlçoa a oriantaçáo is  agbnclw aob aua Jtvladlçáo a «anprlr 
aa tarelaa q w  Ih »  foram atribuída* »1« Diretoria. PARAGRAPO 
ÚNICO • Ac* Diretores Deportamontai*. t e  Cartalra a Ragtonaia 
séo vadedoa »  s t »  qw  iRtolIquam «m enarer bana aeciala. Inclu­
siva o* do Ativo Permanente. Art. i t )  Pare sxatcar o cargo te  
Diretor Dapartamantai, da Cartalra ou Regions) é nacasaárto qw  
o candidato w ja  funcionário te  Ban» ou da amprea» t e  área 
tlnancslrs. •  ala llgad». com maia da 10 ( d » )  ano* da efetivos, 
ininterrupto» •  bon* aarvlç» a qua tenha, no mínimo, 25 (vinto 
•  c ln » ) ano* «, »  máximo 30 faaaaohia) ano* t e  idate, PARA* 
O RAPO ÚNICO • A p lic a» a »  Diretores Dapertamantoia, te  Car* 
talre c Ragtonal* tudo quanto dispôa » t a  Estatuto. *x » te  u  ma* 
tériw  qua, » to  a w  natureza eapaclti». náo Ih »  »Jam partinan* 
tw " . g) par llm, da acorde com a  qua precaltua o Parágrafo Ter­
ceiro te  A rt l»  227. te  U l  nA- 8.404/70, tando s ite  «proved» o 
Laudo te  AvqlleçAo o a ccncraUzéçáe te  oparsçáo te  Incerporaçbo. 
dwlare ia  extinto a Bredaa» B A . Crédito imobiliário incorporada 
« i a  Bredaa» BA . • Ban» Comercial •  da Crédito Imobiliária qua 
Hm  auoate pare lodw »  f l »  o afaltta te  dlralto, a qua. na 

da fnwrporodore. a a » m  todo o silvo, o passivo, direi- 
toa. obrlgaçA» a raaponaabliidadw da floctoitate Incorporada. Ficou 
dalibarote. ainda, q w  •  admtnlsrtaçbe te  Bociodada ficava, o w n *  
áisnanre autorizado - •  praticar to d »  »  atos noeoaaári» » tomar 
M  provMánql »  comotom»nlats» te  Inoorpor sçáo atatlvate a do 
precodar. parent« todas n  rapartlçé» •  ôrgè» públic» fadatslt. 
»todusls •  «euniei»la ao ean»i«Qtan|o da Soçlvdad* ineorpereda. 
podando, para tanto, «Minar to d »  •  qwlaqiiar papéto, formulArl». 
raquarimant» t  dama!« documento« nacoasári» nesta aantido; II • 
fixada a remuriataç» mam ai global d »  Diretora» t e  Cartalra. no 
vafar te  C tf  10.300.000JXh I I I  • aprovado o cancafamertto daa 
a ç a »  manrid» am towunria. axlafa re »  n a ta  dato. repreaanta t lv »  
te  próprio »p ita i social, aam reduçáo daato. adquirld» » l a  8o- 
clateda. cem b s »  a w  daUbaraçA» tomad» por mto Conwlho. 
am reunWM te  B .I e 1 t .t1 . t l . qua «amam 42.989.150 açtea no- 
wtnazlv »  «acrltureia. aam relor nominal, «ante  B.9B1.3S0 ordinária* 
a 32.3n .5M  prafaranclala. D a ta  forma, o “ caput" t e  A r t l»  3.* 
do Eatatuto Social, a p »  o cancelamento ore aprovado, puaeré a 
ter a aagulnta redaçAo: "A ri. B.*) O ap ita) aoclal é  da CzS —  
35.002.814.783J3 (eiaqtanta •  d o »  bHhÔ». doia m llhá». nova- 
cant» a catam  mli, aatacant» *  oitenta •  t r is  cruzado* « citanto 
a » 1 *  canttvM).*dlvtdldo am 4.233.842.747 (quatro b ilhô», duzen­
tos a  trinta a dole mlltiôae, ettwaatoe-a quarenta « duaa mH. aa* 
toará• •  •  qwrenta *  aata) açô» neminaHvu-aacrlturals. sam va­
iar nominal, d a  qusls 2.157.4S3.897 (dole bllhtea. u n to  •  aowania 
a sate milhôa, quetroantoa *  clnqOento » trto  m il. eHocent» •  
noventa a aata) ordinária* a 2.085.30.ISO (te to  bllhtea. aassanta 
« clnoo m ilhôa, tracant» « oltanto a oito mH, oitocentos a cln- 
qDsntal pretorancial*. aatos aam direito a voto. m a  com priori- 
dada no reamb o i»  te  ap ita i aoclal. cm case da liquidação da 
Bootedate a com to da  a  d ire ita  « vantage» conferido* è* açte» 

' ordináriM." Toda »  assunto« dalibandw na preaanto Assembléia 
fo rm  aprovada por wanimidada. APROVAÇAO E ASSINATURA OA 
ATA: lavrada na forma sumária o IWa, foi a t o  A u  «provada por 
todo* a  arianlst» ptasnta» *  «Minada, aa) Presidente: Amador 
Aguiar; Secretário: C ari»  Alberto Rodrigo» Guilherme; Lázaro de 
Mello Brandbo; Antlnte Bomto; Durval GHvério: Akldea Lopu Tá* 
p l» ; Edson Borges; Oorivsi Antônio llenehi: Paulo Amaral Vsscon- 
a l a :  Edson Fanun» Avlto: Armando Pamandaa Júnior; Déclo Tt- 
nsrsllo; F irm l»  Parnand»  Sobrinho: Márcio Artur Lauralll Cyprtono; 
Naisul Harcwlam te  Souza: Josá Luiz te  Lam htlz: A ch lll»  Vazm* 
na; Jorge Adatl; Laérelo Albino Cazar: Jote Carialto da Mora*» 
Filho: Christoph Heinrich von Backadorif: Hana Hlnrich WaMamar 
HaidiMnn; C ain  Banaflonto d a  FunelondrlM do Sradesm, repre- 
•antade « lo  Presidente do Conwlho Deliberativo, senhor Amador 
Aguiar: Companhia Comercial C*fé Sbo Paulo e Paraná, repreaen* 
tad* por aaus Oh*tores, senhor*« Amador Aguiar •  Lázaro d* Mallo 
Brandbo: Pundaçte Bredasa. representada por seu Diretor Pi— to*n- 
to, sanhor Amador Aguiar: Romulo Naglb lasmer: J o »  Munhez Moya; 
Merced«« Gsmaire da Psfva; Arthur Cafao Dias da Souza, por po- 
alçáo própria « também representando Lauro Iara O i»  da Sour« 
a Maria Criaiina Lara D in  da Bouza: Hanrigua SchiallardeUai Pi* 
Iho: Jote Aguiar Alvarez, por pw iç ta  própria e também represen­
tante •  Conelal» S A . Comercial •  Comissária; Danlaa Aguiar 
Alvarez;' M orale Aguiar Fasano; Emmto da Paula Guimaráw Júnior, 
por palç to  propria « também r » i  «aunando A m  8 land in« da Al- 
maida Prate Gulmaráa. Ira n a  Clntra da Almeida Prado. Ana He­
lene Rudga da Paula Outmarla .  Ermsto do Paula Gulmarbu Nate. 
Roberta Rud» da Paula Guimará» a a Erpag Agre Pecuária a Co- 
marelal Uda.: L I»  Maris Aguiar; Us Maria Aguiar: Norton Glebe* 
Latea; Maria Angela Aguiar Salllxla; Sually Maria Aguiar Lab»; 
Oige Silveira: lianrlqw Brermar; Arthur Atoaandre d »  San ta  Fi­
lho; Claudio A va il»  Mac-Knight Fillppl. D»c[*r*moa qua •  pre- 
amt« i  cópia liai. BRAOC8CO S A . > BANCO COMERCIAL E DE 
CREDITO IMOBILIÁRIO - » )  Lázaro da Malle Brandte. Diretor Pre­
sidenta: Pauto Amarai Vaaoonatoe. Diretor Gerente.
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EXTRATO D0 ESTATUTO DA SOCIEDADE AMIGOS DD JARDIM E5TD- 
8 IL , ftmdada aos 26 cto outubro de 1988, e tn  *  Toro
no H u ú c ip io  t e  5 
B l t i r ,  1S3, I 
prazo indatarmi 
p ra e a n u r a e n  
P n a ite n ta  Antt

Jo m  doa Caapoa-SP, 
‘ c i v i l  aa» "  

O uroçào,
|e ju n to  ao 
im andm  Gore

LOBE t  DJAINA SBGUiflS 8 /C  LTDA ( b e r a t e  p /c «s 9  bo C a rc õ -  
r iu  d * S rn te  A adrã /SF). DatAt 1 9 /IZ /B A . Sócios: U H  Cor 
re ce ra  de Seguros B/C Leda «  D ja lM  Lourcoço te 
da a  Foros Boa Eduardo M cotsúre, 627* s a la  01 ,
Aadrr-EP. C a p ita l B o e ia lt Cs« 5 0 0 .0 0 0 ,0 0  is c a i a l ia m lA W T E N T lC A l  
o b je t iv o :  praacaçae da sa rv içe a  reLaciaoadoa c ^ S ta^ fa teC Ò p ia  é  r e p r o d u c e  

aaguroa »  g a r a i ,  » p a c i f i c ates do coocrstr itO  O r iÿ n a i ,  0 0 (
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R6FINAOORA DE O tEO S BRASIL 8/A.
CGC/MF n961.078J3S/D001-0S -  N IRC « Q 0 0 M S W 2  

A TA  DA REUNlAO DA D IR ETO R IA  -  Ao* 20  (vlmal d te» do má» de 
ratembro d* T888, is  1600 hon t ,  am oia « d *  socM. á Av. Paulista. 
2073, H ora II, 29 andar« prwiememe convocado* p*lo Diretor PreaL 
denta, reunlram-a* o* membros da Diretoria da REFINAOORA DE 
OLEOS BRASIL S/A« para dalibanram abra *  mudança da andaraço 
da ma filial ihuada no Estado do Galés, no Municfpio da Aporé, na 
Ru* G i/n9, CGC/MF n 9 8 1 .0 7 M » 0 0 t1 -7 1 . Com a  palavra. o  Sr. 
Presidente aad aracau qua, tando am vista a aquWçlo. paia companhia, 
da um itnòvol na Rodovia GO. 302, Km 73 — Estrada do Patque Na­
cional dai Emaa, Distrito d* Ctupadlo do Céu, Município d * Aporé, 
Estado d * Goiás, niceralrio sa f u  a mudança da fBlal para aquai* imó- 
vai, *  fim da qua ai poma dar maior expando ao volume d * negócios 
quo vam aando dewweM do naouola localidade A  asguir, o Sr. Dlrator 
Presidam» colocou a proposta om debate. a llm  da quo fossa discutida 
a oonvandncit da mudança da filial da ampras* para o Imóvel por ala 
adquirido. Após o* dabataa. fkm i dacidldo qua a fHiai mudar-ra-é para 
o novo andaraço, è Rodovia GO. 302, Km 7% na Estrada do Pirqua 
Nacional dai Emas, Distrito da Chapadio do Céu, Munlefpio da Aporé, 
Estado d* Goiás. Nada mais hazando a tratar, o  Sr. Preildtnt* dou por 

rreds a nunllo, momsnto am qua foi lavrada a p raam * ata qtM 
dapola da lida a aprovada vai por todos os pnrantts assinada. S io Pau­
lo, 20 da ■  lembro d* 1988. aal Carlo* Antonio Walter • Dirator Presi­
dents; Jten Plana M u  Matthay Hanry • Oirator Financeiro; Jaan Pier­
rô Mayor • Oirator; Edio Fernandas Corrad/ni - O irator;* Jodo Rober­
to Fsmando da Araúio • Dlrator. Confer* com o  original JEAN PIER­
RE MAX MATTHEY HENRY • Oirator Financeiro-Secretariad t  Es­
tado dot NagPcies da Justiça • Junta Comarcisl do Estado da S io  
Paulo - Certifico o Raginra sob o Número 646.077 am tB.1Q.88

DIANA PRODUTOS TÉCNICOS DE BORRACHA S /A
C .G.C. M .F. 69.104.978/0001-57

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAI8 ORDINARIA E EXTRAORDINÁRIA. 
REALIZADAS EM M  DE MAIO DE 1968. DATA, HORA E LOCAL: Em 
04 da Maio da 1988. ka 19:30 horas, na aada aoelai, na Rua Tr«a da 
Duembrc, n.* 66 • Rudga Rimos • S le Bernardo do Campo -  Estado 
da Sio Paulo. CONVOCAÇÃO; Dispensada da convocação por adi­
tai», tando am vista s presença dos acionistas qu* rapraaantam *  
totaildad* do capital aoclel. conforma “ Livre da Presança da Aclo- 
nlBtas". òa acordo com o parágrafo 4.« do artigo 124 da U I  $404/ 
76. PUBLICAÇÕES; Aa Demonauaçòei  Flnanctiraa do axareloio findo 
am 31.12.17, contando flalttdrfo da AdmMatraçlo foram publica­
das no Olirie Oficial do Estado do' d l* O  da Maio do 199$ « Diário 
do Comércio Indústria do dia 30 da abril do 1988. raspactivamanto. 
doixsndo da pUUcar o anúncio proví ato no artigo 133 do Lai 
8.404/7$ por tar sido aaodlJu o dlapooto no porúgrafo 4.» do ra­
tando t/tipo. PRESENÇA; Acionista* raaiaaaasando a totalidade do 
capitai aoclal. MESA; PRESIDENTE: ALBERTO SftUft; 8ECRETARI0 
LUIZ ALSERTO SRIJR. O W tt l  DO DIA: 1) Em Au ssrtldlo Garsl 

. .  .

Ordinária. a) Exsma, dlacutsle *  votaçio do Ralatdrlo da Ativi­
dades •  contas da Admlnlstraçlo. btm como da» Oamonstrtçflss 
Flnencelrea relativas ao exercido findo am 3I d* datambro do 
1987. b> Aprovar o eorraçto da axprtsséo monetária do capltil 
social, no momsnta da Czl za .9 4 4 .0 4 i«  (Duzarrtos •» cinco ml- 
Ihõei. fwvwsntc» o quarenta *  guatre mil, quarenta a nova cru- 
tados a aasaairta s nova cantavoa). e) Dallbarar sobre a dsttinaçéo 
do Lucro Liquido do axarcfclo no valor da Cx* 42.331.217.58 <Oui- 
ranta •  dois milhões, trextntoa » trinta a um mil, duzentos a da- 
tasasta eruzado* a elncosnts a ssls cantavoa). d) Elsiçéo d* novos 
dlratorss. com a manutançlo da atual Olratoria. a) Outros asaumos 
da intoresss da socladada. 2) Em Assembléia Gtrel Extraordinária. 
■1 Aumento do capital social, madlsnt* *  capltallzaçlc das Ra- 
sarva» d» Capitel. Inaltsrando o número ds aç6as sam valor no­
minal qu* o repraitnlt. •  consaqusnta modlflcaçio do Artigo 5.* 
doa Estatutos Sociais, b) Outros assuntos da Intsrass* da socie­
dade. DELIBERAÇÕES: Cumpridas* a» formalidades Isgall a estatu­
tárias. foi posta om dlscusaéo a votaçio a matéria constam* ds 
Ordem do Dle. tendo os Senhoras Acionista» presentes, represai- 
tsndo s totstldad* do Capltsl Social, por unanimidade, tomando as 
saguintas deliberações: O EM ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA. 
l i l  Aprovar, sam reiarvss, sa Demonstrações Financsiras da Com­
panhia. acompanhadas do AalatOrio a Conta» d* Admlnlstraçlo. re­
lativas ao exarcfclo aneorredo «m 31 da denmbro d» 1987. t .21 
Do Lucro Liquido do axerelcio no montante ds CzS 42.331.217,55 
(Quarenta » dois mllhõsa. trezsnioa a trinta *  um mil. duzentos o 
daissaats cruzados o clncoents •  sais cantavoa), dallb*reu-so des­
tinar CzS 2.116.560,88 (Ools milhõas. canto » dazassais mil, qul- 
nhanlos a tassania cnizado* a oitenta a oilo cantavoa) para •  
constltuiçlo da Reserva Legal, na forma da lai a doa Estatutos 
Sociais, permanecendo o ealdo no valor da CzS 40.214.558,88 (Oua- 
rtnia milhões, dutentos s quatorze mil. seiscentos a clncoents a 
sais cruzado* a sessenta *  oito cantavoa), em suspenso para fu­
turas utilizações. 1.3) Aprovar a eorraçéo da oxprasaio monalária 
do capital aoclal. no momsnto d» Cz$ 2fl5.944.048.» (Duzentos o 
clneo milhões, novecentos a quarsma a quatro mil. quarenta a nova 
cruzados a ssssanta a nova centavos), a sua nspaeliva cepltill- 
zaçào. sendo qu* o novo capital soclsl será daclsrsdo ■ seguir am 
Assembléia Garal Extraordlnlria, após a capiUilzsçéo d* eutroa 
valoras. 1.4) A atual Olratoria alalta pala* Assembléia Garal. 
Ordinária *  Extraordinária realizadas am 30 da Abril d# 1886, com 
mandato para o triénio do 30 d* abril d * 1986 4 39 da abril d* 

.1969, é mantida com •  sialçáo da novo dlrator com mandato 
idèntleos aot damala. Sendo o novo diretor eleito por unanlmt- 
dado do votos, nastt sio empossado apda cumpri mamo daa forma- 
lidados lagsia o estatutárias, eom o saguim* cargo: DIRETOR AD­
JUNTO • UJIZ ALBERTO 8RUR, tftsllalra, aaparade Judlaislmente. 
industria). reaWaota t  domtciliadé d »  Sáp Paulo á Rua JOboblra 
n.* 247 • Cidade Jardim, ponadolt-dAcartaira ò t Identidade R.O 
n« 4.441.142. 2) EM AS8EMBLffA\ GEn^L EXTRAORDINÁRIA. 2.

Ilsvar o Cspllal Soclsl« da Socladede, da Czt 60.987.000.00 (Sa» 
senta mllhAea, novaeantoa o oltsnta *  asta mil cruzados) para Cx5 
288.333.832.M IDuzantos *  asaaanta *  elio milhões, trazantoa a 
trinta *  irás mH. aalaeantoa •  trinta a d a li cnoados). madianl* 
ctpItalltaçAo daa rasareis •  aaguir diierimlnades. asm amlaiáa 
da neva* açõaa: Rasarva ds incentive Flacef da Imposto da Rands: 
CzS t .402.582^1 (Hum mllháo, quatrocantos a dois mil. quinhentos 
*  oitenta a dois cruzados *  trinis «  um centavos) o Corraçic 
Monetária do Capital; Czl 205.944 049.69 (Dutsmos •  cinco mi- 
(Mas. novocintot *  quarenta •  quatro mH. quarenis # ndva cru­
zados a atssenu a nova eamavos). totalizando o montante d» CzS 
207 348.632.00 (Duzentos a aate milhões, trezentos •  quarenta •  
slis mil, aelseenlo» *  trinta s dois cruzados), dsvsndo o Arrigo 
5 * do» Estatutos Sociais vigorar-com a sagumta rtdaçéo: Artloo 
5.« • O Capitai Social 4 da Czl 268.333.632.00 (Duzantos *  aos- 
■ama *  oito milhões, traientoi a trinis a trás mil, saiscsnlos e 
Irmis •  dois cruttdoi). dividido em 85 700 0C3 lOIlenls a cinco 
milhões *  eelacentia mil) ecõss ordinárias, nominsiives. endoasá- 
vai* ou ao portador, tem valor nominal, converelveis de uma 
lorma am oulra, por tolleltsçlo e li exnansss do acionista mia- 
reiaado- O * damala parágreloi ds Artigo 5.* parmaneesm Inalte­
rados a cm vigor 2 2) Faseando a outro» assuntos ds inleresar 
da Soeitdeds, « náo tando sido solicitado o luncionsmento do 
Conselho Fisesl relailvamenl* a ambas es ssaamblélas. o Senhor 
fraalriiM* conctdeu a palavre a quem daia quizasa* fazer uso. » 
como ninguém z *  manllastaasa. deu por encarrsd» a te t t io .  datar- 
minando löste lavrada a praianta ata na livre competente, qus, 
dtpol» ds lida s achada conforma, vai assinada por iodo» os pr- 
santas, aa) Albarto Srur. a) Aid* Lultella Srvr, a) Luiz Albe« 
Snir. s i Rans» Lutlalla 6rur. A presente á cópia fiel da ale 
vrada em livro próprio. ALBERTO SRUR iPtatldanle); LUIZ 
BERTO SRUR (Secretário): FERNANDO GARCIA ALVARES (TC-CRC! 
SP • 132.7061. SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS OA JUu, 
TIÇA - JUNTA COMERCIAL 0 0  ESTAOO DE SAO PAULO • CertiJ « I  
o registro aob o númsro 890.653 am 2Q.02 89 • KAMEL M IGlrt» 
NAHAS - Saerstlrlo Osrai

BRADESCO SJ L  BANCO CONERCIAL E DC  
CRÉDITO IM O B L U R IO  

CCC. 60.746.948/0001.12 
ATA DA 1691 ASSEMBLÉIA GUAL EXTRAORDINÁRIA 

REALIZADA EM 13.1.1969.
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO D£ SÀO PAUUJ-CMTIDAO-Certifico o 
re |ia tr o  aob o núoero 699.913, e *  22 .0 2 .6 9 , «) Kämet Higu«* 
Nahes- Secre tário  C ers l. J
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H C F  NEGÓCIOS E PARTICIPAÇÕES S/A — c .a c .n* 53.846.428/oooi-72

fiB&ANTC' ------------
Bancos c/Movimento 
ApUeaçúes Mercada Aberto 
Banco do Brasi C/Ouro 
O utoe Créditos 

PERMANENTE 
MOBIUZAOO 
knóvefcs 
ToMonss 
VsfcuJoe 
(- ) Depreciações 

TOTAL DO ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO.. - 7'm
1.097

602

58,350 
58.603 

831 
a.419 

(8,503) (665)
60.000 7.373

111
6.742
8.742 
6.397

91
919

EM 31 PE DEZEMBRO DE 1987 E 1988

3 K S----------------
Credoras Diversos 

PATRIMÔNIO LfclUIDO 
Capital
Corr. Monol Cop. Real. 
Lucro Pre). Acumulado

TOTAL DO PASSIVO

-  31/12/88 _ _MZ12/B7_
634
834

59.428
9.470

77.278
(27.322)

347
347

7.026
2.164
7.306

(2.444)

PEMONSTHACto DAS MUTAÇÕES DO PATRWáMO LfaUm o p u  e r f  un ] 
Reserva Prejuízo '" t*i

SALDO EM 31/12/87
Capital Acumulado

■ ÏE ÎH )
Cotreçáo Monetária - 77^78 (19.966)
Aumento de Capitai 7.306 (7.306) —
PrehifeD do Exerotoio — — (4.912)
SALDO EM 31/12/88 9.470 77.278 (27.322)

iarSBÔ

(537)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
(EMCZSML)

RECEITAS 
Rendas de Tftu loa 
Aluguáte 
Ou Iras

"ai/ta/M íf/ fa g r
1,717 811

Deep. Tributárias 
Depredação 
Encargos Sodala 
Deep. Financeiras 
Outras
Coir. Monet Exere.

60.060 7.37Í PREJUÍZO DO EXERCÍCIO

1.342
•340

35
6.829

270
1.309

114
37

502
4.397

(4.912)

545 
48 

218 
1.346 

31 
• 197 

5 
165 
183 
787

NOTAS EXPUCATIVA81. DIRETRIZES CONTÁBEIS -  Aa dtw noratagõe» Bnanceirai obedecem A •Legtetoçáo 
Sodatária a Flacal bem como oeprlndptos contábeis gerelmente aceitoa. o) O regbne 4 o da oompetáncta do axar- 
ddo. b) O AQvo Permanente e o Palrtmõnlo Liquido estto corrigido» monetariamente, imputando-ee ante), aa 
contas de resultados, os eleitos inflacionários do período, c) O vnobffizado está demonstrado ao custo corrigido 
monetariamente e a depredação, foi calculada pelo método Hnaar, con a uHttzaçáo dás taxas máxJmas-peimiadaa 
pela laglslaçáo Tributária. 2 .0  Património Lfauido da Cz5 59.428 mH corresponde a um valor paHmontai da Cz$ 
247,33 por Me de 1000 ações. 3 .0  Capital Soda!, totaknwte MegrsKzado, dMde-ee em 240.000.000 açdeeordl* 
náriaa no valor de CzS 39,45 por lote de 1000 ações.

ROBERTO VKENTIM- Dfretor OOETE C LE USA ROCHA VJCENTINI • Diretora Antonio Rute Silva • Contador - CRC 51562^

—  C A S IL  & A . -  CARBURETO DE S ILÍC IO  — —  
C.G.C.nv 51.544.021/0001*09 

EXTRATO DA ATA DA 
ASSEMBLÉIA QERAL EXTRAORDINÁRIA

3ATA, HORA E LOCAL: 01.11.88, Aa 16:00 ha, na Rua XV da Novsnv 
« , 2 4 4 - 8 »  andar -  SSo Paulo*SP. PRESENÇA: Comparadmenb 
mánfcne doe adenbtas. MESA: Presidente -  Dr. Joaqukn Sedes Leite, 
iecratlrio — Dr. Sytla Franco. DECISÕES: Aprovadoc a) aumanto do 
2apdi! Social de CzS isa000.000.00 p v t  CzS 200.000.000,00 ma* 
tente a  IncorpwaçAo da hxroa, no valer da CzS 40.000.000,00, sem 

l i o  da novas açóea, b| nova redaçlo do An. 5* do &»*■)» Soctei 
tue passa a ter a seguinte redaçfcB-Art. 5»- O  Capital Social id a  CzS 
*00.000.000,00 dividido èm 5.028.311407 de sçrfw onãniriai nond* 
-  re, aem valor neminar. ENCERRAMENTO: Uda, aprovada eaaal* 

L peto Prwidente, Secretário aoa Adonistea. S io Paulo, 01.11.88. 
ÍERTIDAO: JUCESP n» 868.988, 06.12,88. Kwnel Miguei N ahas-Se* 
ratárto Gerei.

OICArtlZAÇAO-DE VEWPAS MACHADO PE CAMPOS S/C LTPA- A l t . p /  
■adYr~a«d* a o c ia l p /a  R.Aaadõr Bueno n9 701 - Rib.Pre to  - 
S j. F i n u n i c u  u  v ig o r  d m i i  c l iu e u lâ «  a io  a l te ra d a s .-

BANCO BRASLEIRO DE DESCONTOS SA.
CGC, 6Q.746.94B/0001-12 

ATA DA 168« ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROlWÜtlA, 
REALIZADA »  29.12.1988.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SXO PAULO-CERTIDÍO-Ortifico o 
re |taC ro  aob o minero 699.912, em 22 .0 2 .8 9 . a ) lU nel Miguel 
Hihaa- Secretário C oral.

B4PREITEIPA IREÃOS TEIXEIRA S/C LUR -  ME 
Por instrvnenco de 01 de (terço de 1909, DANIEL TEIXEIRA 
DE FREITAS e BENEDITO TEIXEIRA DE FREITAS, constituiram • 
una aociedade civil por crtas de responsabilidade limi­
tada, com sede a Av. Femão P ia  Paea Leme, 1300 -  Jar­
dim Primavera -  ','áraea Pta, sob a razao social de "EM-' 
PRK1TEIKA IRMÃOS TEIXEIRA S/C LTQA -  ME, eendo por obje 
ti vo s  exploração do rzsno de Ebpreiteira de Cbras em 
rai, o capital é de NCzS 3.000,00 (tree mil dcuaados rio 
voa) divididos em 3.000 (mil) eotamnoValor de NczS .. 
1,00 (hm cruzado) cada u m , sub^cfT^S^loe sócios da 
aejuinta foné^i- DANIEZ. 1

1.500,00, 8E2B>riO TEIXEIRA OE FREITAS NbzS 1.500,00. A 
responsabilidade cbe sócios é limitada a totalidad* do 
e d it a l  « c i a i ,  a gerência será exercida pelos sócios ’ 
an conjunto de dois, e representada por ambos oa sócios 
ativa, passiva, judicial e extrajudLcialmente, podendo* 
a acfainiatraçào ser reformada nediante os sócLos. a so­
ciedade existirá enquanto cenvier aos eócics, podendo 1 
ser extinta pelo código civ il, sendo o patrimônio d ivi- 
dids entre os sócios, o prazo de duração e indetermina­
da.

EXTRATO D0 COlITaATO SQCIAL ZSC0U 32 2DUCAÇÍ0 I  
.TPANTIL "CANTINHO Dft CÊU" S/C LTDA.3edlada na /  
cidada da A«uaí 3 P ,in io io  a tiv id a d e  2 0 .0 2 .8 9 ,Ca 
p ite i BC26 1 .0 0 0 ,0 0 Sócias Angela lia r ia  V a lia ?  
Costa de O liv e im  •  Bui Saaeo de O liv a  ir a  .Ange 
la  lia r ia  V a lia  Costa de O liv e lz »  reeporeU  
en tidad e.A ^uaí 2J.-02.89«



H  Bradesco

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA 
PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018.

DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA E CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO

O Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o n.9 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de 
Deus, s/n9, Vila Yara, Osasco/SP, por intermédio de seus representantes legais que esta subscreve DECLARA 
para efeito de participação no processo licitatório Pregão Presencial n° 021/2018 - CPL, realizado pela 
Prefeitura Municipal de Cidelândia - MA e conforme exigências legais, que damos ciência de que cumprimos 
plenamente os requisitos de habilitação.

A presente declaração é feita sob as penas da Lei.

Cidelândia - MA, 16 de maio de 2018.

«v4éaèItenp, às 
■e (1) ALT ' 
ssco, ié d 
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B B  Bradesco
CARTA CREDENCIAL

AO
PREGOEIRO(A) MUNICIPAL
REF. PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018

O Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o n.9 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de Deus, s/n9, 
Vila Yara, Osasco/SP, por intermédio de seus representantes legais que esta subscreve, vem pela presente 
informar a Vs. Sas. que os(a) Senhores(a) JOSÉ WELLINGTON ALVES BEZERRA, brasileiro, bancário, casado, 
portador da Cédula de Identidade RG n.9 000118823999-3 SSP/MA, Inscrito no CPF/MF sob o n.9 279.472.893- 
87, com endereço comercial no Estado do Maranhão, CLEYTON ALVES TEIXEIRA, brasileiro, bancário, solteiro, 
portador da Cédula de Identidade RG n.9 017256232001-7 SSP/MA, Inscrito no CPF/MF sob o n.9 020.219.243- 
19, KAYO CÉSAR PINHEIRO COSTA, brasileiro, casado, bancário, portador do RG n9 3979920 SSP/PI, inscrito no 
CPF n9 014.470.893-08, FERNANDO ANTÔNIO CAVALCANTE SILVA, brasileiro, casado, bancário, portador da 
Cédula de Identidade n9 97002557536 SSP/CE, inscrito no CPF/MF sob o n.9 212.460.503-82, LUIZ CARLOS LUSO 
SOUZA JUNIOR, brasileiro, casado, bancário, portador da Cédula de Identidade RG n.9 44837933 SSP/MA, 
inscrito no CPF/MF n9 652.580.613-53, FERNANDO SILVA SOUZA, brasileiro, solteiro, bancário, Cédula de 
Identidade RG n9 4197636 SSP/PA, CPF n9 003.849.372-17, todos com endereço comercial no Estado do 
Maranhão, estão designados para nos representar na Licitação acima referida, podendo assinar atas e demais 
documentos, interpor recursos e impugnações, receber notificação, tomar ciência de decisões, assinar propostas 
e rubricar documentos das demais licitantes, recorrer, desistir da interposição de recursos, acordar, formular 
lances verbais, enfim, praticar todos os atos inerentes ao certame.

Osasco / SP, 16 de maio de 2018.



HM Bradesco

SUBSTABELECIMENTO DE PROCURAÇÃO

Substabelecemos, com reservas de iguais poderes, aos funcionários: JOSÉ WELLINGTON ALVES BEZERRA, 
brasileiro, bancário, casado, portador da Cédula de Identidade RG n.9 000118823999-3 SSP/MA, Inscrito no 
CPF/MF sob o n.9 279.472.893-87, com endereço comerciai no Estado do Maranhão, CLEYTON ALVES TEIXEIRA, 
brasileiro, bancário, solteiro, portador da Cédula de Identidade RG n.9 017256232001-7 SSP/MA, Inscrito no 
CPF/MF sob o n.9 020.219.243-19, KAYO CÉSAR PINHEIRO COSTA, brasileiro, casado, bancário, portador do RG 
n9 3979920 SSP/PI, inscrito no CPF n9 014.470.893-08, FERNANDO ANTÔNIO CAVALCANTE SILVA, brasileiro, 
casado, bancário, portador da Cédula de Identidade n9 97002557536 SSP/CE, inscrito no CPF/MF sob o n.9 
212.460.503-82, LUIZ CARLOS LUSO SOUZA JUNIOR, brasileiro, casado, bancário, portador da Cédula de 
Identidade RG n.9 44837933 SSP/MA, inscrito no CPF/MF n9 652.580.613-53, FERNANDO SILVA SOUZA, 
brasileiro, solteiro, bancário, Cédula de Identidade RG n9 4197636 SSP/PA, CPF n9 003.849.372-17, todos com 
endereço comercial no Estado do Maranhão, os poderes que nos foram conferidos pelo BANCO BRADESCO S.A, 
no instrumento particular de mandato datado de 14 de Junho de 2017, especialmente para agindo sempre em 
conjunto de dois, independente de ordem de nomeação, representar ele Outorgante perante a PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA na Licitação -  Modalidade PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018, objetivando a 
"Contratação de instituição financeira autorizada pelo Banco Central do Brasil, para prestação de serviços de 
pagamento da folha salarial e outras indenizações a servidores ativos e inativos, do município de Cidelândia - 
Maranhão", conforme determinação do Edital de Licitação, que ocorrerá em 22 de maio de 2018, ou se adiada 
for, na próxima data determinada pelo Poder Público.

Osasco / SP, 16 de maio de 2018.



P R O C U R A Ç Ã O

Por este instrumento particular de procuração, o

BANCO BRADESCO S.A., com sede no Núcleo Cidade de Deus, Município e Comarca 

de Osasco, Estado de São Paulo, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 60.746.948/0001-12, 

neste ato representado por seus Diretores infra-assinados, nomeia e constitui seus 

bastantes procuradores: 1. JOÃO SEGUNDO DA COSTA NETO, brasileiro, casado, 

bancário, portador da Cédula de Identidade RG n°. 60121615 - SSP/SP, inscrito no 

CPF/MF sob o n°. 241.341.983-72; 2. JORGE LUÍS CARDOUZO, brasileiro, casado, 

bancário, portador da Cédula de Identidade RG n.° 56.472.134 - SSP/SP e inscrito no 

CPF/MF sob o n.° 481.633.769-53; 3. JEFFERSON LADISLAU PEREIRA, brasileiro, 

casado, bancário, portador da Cédula de Identidade RG n.° 21824085 - SSP/SP, inscrito 

no CPF/MF sob o n.° 129.508.228-43; 4. EDINÉIA ROSA CECÍLIO, brasileira, solteira, 

bancária, portadora da Cédula de Identidade RG n.° 22.082.539-7 - SSP/SP, inscrita no 

CPF/MF sob o n.° 129.770.258-12; 5. SANDRA REGINA GUERRA ALMEIDA, 

brasileira, casada, bancária, portadora da Cédula de Identidade RG n.° 32.125.249-4 - 

SSP7SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 215.717.628-41; 6. ELIETE MACHADO, 

brasiíeira, divorciada, bancária, portadora da Cédula de Identidade RG n.° 18923997 - 

SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 114.384.628-16; 7. ELIETE MARIA MARTINS DE 

SOUZA, brasileira, casada, bancária, portadora da Cédula de Identidade RG n.° 

22.120.485 - SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 294.021.648-71; 8. GLEISE DE 

ÁVILA ALMEIDA CANELA, brasileira, casada, bancária, portadora da Cédula de 

Identidade RG n.° 44.213.501-4 - SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 217.512.518-10; 

9. ALYNE FELIPE TEIXEIRA ORTEGA, brasileira, viúva, bancária, portadora da Cédula 

de Identidade RG n.° 32.642.058-7-SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 296.972.958- 

08 e 10. MICHELLE DE MELLO SOUZA DUARTE, brasileira, Solteira, bancária, 

portadora da Cédula de Identidade RG n.° 44.140.273-2 - SSP/SP, inscrita no CPF/MF 

sob o n.° 345.474.428-86, todos com endereço comercial no Núcleo Cidade de Deus, 

s/n, Vila Yara, Osasco - SP, CEP.: 06029-900, para a finalidade especial de, agindo 

sempre em coniunto de 02 (doisl. indeperidentemente da ordem da nomeação, 

representar o Outorgante na celebração de atos, contratos, convênios, acordos,

propostas, ajustes e outros instrum« 
201706-064
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Bradesco
CARTA CREDENCIAL

AO
PREGOEIRO(A) MUNICIPAL
REF. PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018

O Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o n.9 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de Deus, s/n9, 
Vila Yara, Osasco/SP, por intermédio de seus representantes legais que esta subscreve, vem pela presente 
informar a Vs. Sas. que os(a) Senhores(a) JOSÉ WELLINGTON ALVES BEZERRA, brasileiro, bancário, casado, 
portador da Cédula de Identidade RG n.9 000118823999-3 SSP/MA, Inscrito no CPF/MF sob o n.9 279.472.893- 
87, com endereço comercial no Estado do Maranhão, CLEYTON ALVES TEIXEIRA, brasileiro, bancário, solteiro, 
portador da Cédula de Identidade RG n.9 017256232001-7 SSP/MA, Inscrito no CPF/MF sob o n.9 020.219.243- 
19, KAYO CÉSAR PINHEIRO COSTA, brasileiro, casado, bancário, portador do RG n9 3979920 SSP/PI, inscrito no 
CPF n9 014.470.893-08, FERNANDO ANTÔNIO CAVALCANTE SILVA, brasileiro, casado, bancário, portador da 
Cédula de Identidade n9 97002557536 SSP/CE, inscrito no CPF/MF sob o n.9 212.460.503-82, LUIZ CARLOS LUSO 
SOUZA JUNIOR, brasileiro, casado, bancário, portador da Cédula de Identidade RG n.9 44837933 SSP/MA, 
inscrito no CPF/MF n9 652.580.613-53, FERNANDO SILVA SOUZA, brasileiro, solteiro, bancário, Cédula de 
Identidade RG n9 4197636 SSP/PA, CPF n9 003.849.372-17, todos com endereço comercial no Estado do 
Maranhão, estão designados para nos representar na Licitação acima referida, podendo assinar atas e demais 
documentos, interpor recursos e impugnações, receber notificação, tomar ciência de decisões, assinar propostas 
e rubricar documentos das demais licitantes, recorrer, desistir da interposição de recursos, acordar, formular 
lances verbais, enfim, praticar todos os atos inerentes ao certame.

Osasco / SP, 16 de maio de 2018.



E f l  Bradesco

SUBSTABELECIMENTO DE PROCURAÇÃO

Substabelecemos, com reservas de iguais poderes, aos funcionários: JOSÉ WELLINGTON ALVES BEZERRA, 
brasileiro, bancário, casado, portador da Cédula de Identidade RG n.s 000118823999-3 SSP/MA, Inscrito no 
CPF/MF sob o n.9 279.472.893-87, com endereço comercial no Estado do Maranhão, CLEYTON ALVES TEIXEIRA, 
brasileiro, bancário, solteiro, portador da Cédula de Identidade RG n.9 017256232001-7 SSP/MA, Inscrito no 
CPF/MF sob o n.9 020.219.243-19, KAYO CÉSAR PINHEIRO COSTA, brasileiro, casado, bancário, portador do RG 
n9 3979920 SSP/PI, inscrito no CPF n9 014.470.893-08, FERNANDO ANTÔNIO CAVALCANTE SILVA, brasileiro, 
casado, bancário, portador da Cédula de Identidade n9 97002557536 SSP/CE, inscrito no CPF/MF sob o n.9 
212.460.503-82, LUIZ CARLOS LUSO SOUZA JUNIOR, brasileiro, casado, bancário, portador da Cédula de 
Identidade RG n.9 44837933 SSP/MA, inscrito no CPF/MF n9 652.580.613-53, FERNANDO SILVA SOUZA, 
brasileiro, solteiro, bancário, Cédula de Identidade RG n9 4197636 SSP/PA, CPF n9 003.849.372-17, todos com 
endereço comercial no Estado do Maranhão, os poderes que nos foram conferidos pelo BANCO BRADESCO S.A, 
no instrumento particular de mandato datado de 14 de Junho de 2017, especialmente para agindo sempre em 
conjunto de dois, independente de ordem de nomeação, representar ele Outorgante perante a PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA na Licitação -  Modalidade PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018, objetivando a 
"Contratação de instituição financeira autorizada pelo Banco Central do Brasil, para prestação de serviços de 
pagamento da folha salarial e outras indenizações a servidores ativos e inativos, do município de Cidelândia - 
Maranhão", conforme determinação do Edital de Licitação, que ocorrerá em 22 de maio de 2018, ou se adiada 
for, na próxima data determinada pelo Poder Público.

Osasco / SP, 16 de maio de 2018.



P R O C U R A Ç Ã O

Por este instrumento particular de procuração, o 

BANCO BRADESCO S.A., com sede no Núcleo Cidade de Deus, Município e Comarca 

de Osasco, Estado de São Paulo, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 60.746.948/0001-12, 

neste ato representado por seus Diretores infra-assinados, nomeia e constitui seus 

bastantes procuradores: 1. JOÃO SEGUNDO DA COSTA NETO, brasileiro, casado, 

bancário, portador da Cédula de Identidade RG n°. 60121615 - SSP/SP, inscrito no 

CPF/MF sob o n°. 241.341.983-72; 2. JORGE LUIS CARDOUZO, brasileiro, casado, 

bancário, portador da Cédula de Identidade RG n.° 56.472.134 - SSP/SP e inscrito no 

CPF/MF sob o n.° 481.633.769-53; 3. JEFFERSON LADISLAU PEREIRA, brasileiro, 

casado, bancário, portador da Cédula de Identidade RG n.° 21824085 - SSP/SP, inscrito 

no CPF/MF sob o n.° 129.508.228-43; 4. EDINÉIA ROSA CECÍLIO, brasileira, solteira, 

bancária, portadora da Cédula de Identidade RG n.° 22.082.539-7 - SSP/SP, inscrita no 

CPF/MF sob o n.° 129 770.258-12; 5. SANDRA REGINA GUERRA ALMEIDA, 

brasileira, casada, bancária, portadora da Cédula de Identidade RG n.° 32.125.249-4 - 

SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n °  215.717.628-41; 6. ELIETE MACHADO, 

brasileira, divorciada, bancária, portadora da Cédula de Identidade RG n.° 18923997 - 

SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 114.384.628-16; 7. ELIETE MARIA MARTINS DE 

SOUZA, brasileira, casada, bancária, portadora da Cédula de Identidade RG n.° 

22.120.485 - SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 294.021.648-71; 8. GLEISE DE 

ÁVILA ALMEIDA CANELA, brasileira, casada, bancária, portadora da Cédula de 

Identidade RG n.° 44.213.501-4 - SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 217.512.518-10; 

9. ALYNE FELIPE TEIXEIRA ORTEGA, brasileira, viúva, bancária, portadora da Cédula 

de Identidade RG n.° 32.642.058-7-SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o n.° 296.972.958- 

08 e 10. MICHELLE DE MELLO SOUZA DUARTE, brasileira, solteira, bancária, 

portadora da Cédula de Identidade RG n.° 44.140.273-2 - SSP/SP, inscrita no CPF/MF 

sob o n.° 345.474.428-86, todos com endereço comercial no Núcleo Cidade de Deus, 

s/n, Vila Yara, Osasco - SP, CEP.: 06029-900, para a finalidade especial de, agindo 

sempre em coniunto de 02 IdoisL indeperidentemente da ordem da nomeação, 

representar o Outorgante na celebração de atos, contratos, convênios, acordos,







N ú ip . 55 —» A n o  5J.o■ Q u m u -ffr iia , 11 de Maryo d e  1943 D I Á R I Q  0 F I C 1 A J Q
d *  Btlada d t 54o- Paulo (fi. Q. do Srastf)* .

Ja NCO BRASILEIRO DE t u l j  i l»  Bom»  l « p .  mU «  * u -  
DESCONTOS S|A. < » « „ « .  (!,«»>., Ua trezentã* mil cruzeiro» <Cr4 

lioo.000,00;; • ) Dr. Aldo Lupu» 
- quinhentas (600) ações, num total 
‘ c.c cem mil cruzeiros (C r .! . . . .
; 100.000,00); H  Dr. Rafael- Paes 
. da Sarros, cinquenta (60) ações, 
• uum total da dei mil cruzeiros 
j (Or.9 10.000.00); ti Eurlpede* 
Soares da Rocha, quinhentas (SOO)

! ações, num total de cem mu cru* 
j seiras (C M  100.000,00); b) Ve* 

Em cumprimento ao despacho; tioucio de Souza, quinhentas (500) 
exarado pelo Sr. Diretor daa Ren- ações, num total de cem a l l  cru- 
jdaa internas em quatro- de leve* '' ...............  '  "

(AB3IAS DA REPÚBLICA) 

.BOmSTÉRlO D A  FAZENDA 

Tesoure Nacional 

Diretoria dai Rendas Internas 

C E R T I D Ã O

. ralm de mil noveceutos e quarenta 
' e très, a  íle. cento e doze-vOrao. 
-.do processo n. 0.S42|43 (nove mil 
Oitocentos e quarenta e dolsjqtia-

• tenta e três), dg acordo com o po- 
flido do Banco Brasileiro de Des* 
pontos. S . A ., CERTIFICO ser o 
seguinte o teor dos documentos

„sentidos no processo a , 3.601143 
Xdols mil qulnmeutos e seuenta e 
juulquarenta e très). A  (ls. 3|10 
Strtsldex); Livro 28 —  (olhas 108.

1 —  .República dos Estados Unidos 
ÜO Brasil —  Estudo de São Paulo

- 1 XAnnas da República) »  Comarca 
. *de Marllla —  Cartório do a.o 0(1*
d o  —  Rua 9 do Julho, 1.305) (pró* 
dlõ Líder Hotel) —  Telefona 
6-2-7-S — Caixa Prata!, 43 —  
Amando* de Oliveira Rocha FUho

- Tabelião. —  AidobIq  Ferreira 
. .«Se Farta, Oficial maior. — Mari*

,11a. —  3.a via do Prlmolro troe* 
.lado da escritura de cousütulçâo 
!üe sociedade anônima, como úbal- 
(xo se declara, no valor de Cr. . .. .•

1 1010,000.OM.03. —  Saibam quantos 
»esta púbUc* escritura de eonsOtul-

* .ç lo  de «oeledede anõnJnur virem, 
.‘que aos elseo (S) dias do mês de 
«janeiro do ano de mil novecentos 
‘ è quarenta três* (IMS), nesta el* 
‘ dado e comarca de áfarflia, do' 
;.&stedo de São Paul», República
d u  Estados Unidos do Brasil, em

■ tortúria, perante mim Oficial.
< Maior, compareceram partes entre

1 rBi Justas, avindas e contratadas.
. ! bomo outorgantes e reclprocamen*
• te automdas. José Alfredo de Al*
• tneida. brasileiro, casado, cornuza-
• rio de cafê. residente em Bfto Pau*
1 lo e nesta ora da passagem; Dr.
| José da Ounh* JunTor. brtsilalro.

Idade; José Carlos de Almeida. 
iNegwifsarraHiiarH;— eSãdb, cõ-^ 

;■ VmJÃSário de café. residente neita 
' cidade; Luis de aouse Leãa. bra- 
.ellelto, casado. ” comerciante; real- 
{drnte m  Tu Hl. comarca de Pom*
, péla; deste Estudo.- -representado 
‘ fierté ato, por seu bastante proeu*
, radar. Dr. M iro  de Araújo Co*

«v -»v i .~miiiiia*msr »>■ 1
íturaçt«. lavrada nestas notas, a 
{ folhe» 863. do livro n . ISt SL..ÒÍZ. 
,'do Lupa brasileiro. casado, advo-
• gSdoTresldvnts em PompéU, deste 
! Estado. *i neste ora de passagem;

\ íd W x^^ca^rio l^  jwf'ri^adof' resl-
• ttente em Garra, deste Estado o 

• — -..«têm: Eurlueries
_ _______  , casa*
dente nesta olda* 

da; Venancío o» •Sonza. brasúelra.
) casado, comemant*. residente nef* 
ta cidade; e VlrgUlo Floravante.

• . brasileiro, casado, uxvrâüo, r a « -  
'dente em Ynm Crus. desta cornar*

. , ba, sendo todos oa presentes reco*
- nhecldos pelos nrúorlo* da que
• trata de mfm Oficial Malor e dos
• dusa testemunhas adiante nomea*
■ daa e ao final assina du , do aue
- dou fé. E, na presença das mes*
• ma* testemunhas, pelos-outorxan*
’ tes e rectproeamante outorgados, 
.&a forma an Inteto ropreaentados.
• •  lalsndn en»lnntamente. tna íol
■ dito; PRT6rrrRO; que tinham en* 
fere el «contado a  conutltulcío de 
uma anctednd* noh a  denominação 
'de "Banco Brasileiro de Dmcon*

• toe S 'A ." , eom sede nesta cidade 
de-Mnrfltn e eom o capital de dez 
htUbfas rfn nrumiros (Cr. . . . . . .
.ílO.WO.txw.nm r«nr*Mntadrt por 
, clnnuenta mil (50.00(1) ações do

, Valor pnrnlrH da duzentos cru* 
i toiros (Cr. Mno.00) cada uma. 
t tendo Dor obtato a exploração do
■ comércio h*"oirín em geral, e ou*
' trsa nnoraelte* .conexa« ou afins.
1 tãcoluldAS, porem» as de c&mblo,
’ âe cripta e a venda à nres- 
' taçfo de tftutfls dn dívida núbllca,

-1 pata es quais se hnbllltari o t»r-
' pmünenta. resnettendo. a levais* 
qlo  espectei respective. SEGUN­
DO: —* eme eira outorgantes e re* 

'típroeemente outorgados, sitbscre*
. m a  tndn n capital eoclnl. pela for* 
.tna seculnte; —  a ) José Alfredo- 
.de Àtméírta. ni»*«xe mU e qulnhen* 
!.tu aciV, (15.800). num tcFal de 
,trés ipUb^M •  r-'m mU cruzeiros
.'(Cr. êo.ioo.wa.oo)-? bt Dr. José 
.da Cunha JuHnr. qulnre mH «  
qufnhentu flS.SOft) açfiee, num 
total do tre» mUhdaq f  rrm rali 
cruzeiro« fCr. 13.000.000.00); c) 
José Cnrlnx de Almeida Ne* 
gretres. quinze mil quatrocentas e

- cinquenta (ís.swti actes, num lo­
tei dr três mUhôos e noventa mU

seiras (Cr.g 100.000,00); O e, XI- 
nalmente, VlrgUlo Floravante, qui­
nhentas (500) ações, num total de 
cea mil cruzeiros tò r .l 100.00,00), 
pcrfeceiulo o total retro referido 
de cinquenta mU (60.000) ações. 
TERCEIRO! —  A  sociedade ora 
constituída, "Banco BrasUelro (te 
Descontes S|A„ reger-M-4 pelos 
seguintes Eslatutos: —  "Estatutos 
do Banco BrasUelro da Descontes 
EIA. —  Deoomlnaçdo, Bede, Prazo 
e Objeto — Art; 1j» —  O  Banco 
BrasUelro de Descontos é uma 6o* 
cledade Anónima, com sede e (oro 
na cidade de MarUla, Estado de U. 
Paulo, na República doa Estados 
Unidos do BrasU. 1 1.9 —  O San* 
co podezi estabelecer filiais ou 
Agência» em qualquer praça do 
Pais, conforme a administração 
Julgar conveniente. | 2n —  A icdc 
da liocledtde pueril ser transfe­
rido para a Capital do Estado, se 
a Assembléia Geral dos seus aclo* 
nlstas assim deliberar. Art. 2.0 —  
O proso da Sociedade será de fia- 
to (20) anos, a  conter da data da 
sua consUfiuç&o, Este prazo po­
derá ser prorrogado por. detemu 
naefta da Assembléia GeraL Art. 
3n —  A sociedade terá por objeto 
a exploraçfio do comércio bancário 
em geral e demais operações co* 
néxoa e afins, excluídas, porem» 
aa de câmbio, crédito real • a ven­
da a prataç&o d « títulos da di­
vida publica, posa gs quais se ha­
bilitará eportunamente. respeitan­
do a leglslaçto apeciai respectivo, 
Tttulo ZZ — Dos Operações —  Art 
é.o —  O  Banco podsri realizar 
J» 1.0 —  Descontos o redesconte» 
de Letns de Câmbio . promlwO* 
rins avalizadas, de waxxants e de 
outros efsltea comerciais pennlU* 
dos, de acordo com «  Lei. 3o —  
Empréstimos oa adiantamentos ga­
rantidos: a) —  Com cauçúo de 
Títulos da Divida Pública d » U- 
niftcç das Estados •  dos Munlei- 
pina, de Ações, de Letras s de Dt> 
bêntures; t» Com conhecimentos 
ferroviárias de despachos e produ­
tos tgríeojM* 0  cam os Deposites 
ou Wemnts emitidos, ds acorde
p ru o ^ x o  ‘
tas com ou sem Juros. —  Ao —  
Compra • vtndA por conta ds ter­
ceiros de quaisquer tltttlce «  valo- 
m sT —  ta  —  Cobrança de Juros. 
dlvtdM .ou rendai de títulos «  vo- 
loreb’-pnrtene«ntes n terceiros. Art.- 
Sn —  a  Diretoria poderá regula­
mentar todas esta»-operações. Art. 
í n  —  O  Banco *ò poderi adquim 
imovela que • «  destinem ao . seu 
próprio uso» e contanto que o va­
lor deles nfio pltrapsae a per­
centagem de eeu- capital, que se­
rá fixado pela Diretoria, Pode­
rá, entretanto, adquiri-los para U- 
'qUUUç&o de créditos, por acordo 
com os devedores ou recebft-los em 
hipotecas para reforça de garan­
tia de opènções, também em re­
gime de Uquhlaçfto. I único —  Os 
bens que o Banco obtiver por a- 
cardo eom oa devedores ou foram 
adjudicados, a os que arrematar, 
deverio ser vendidos do melhor 
modo, a Juíso da Diretoria. Titulo 
m  —  Do. Capital —  Art. 7.0 — 
O capital social «ará de C r.f ... 
10.0004)00,09 (des milhões 0e cru« 
zeiros), representado por pçbcs 
nominativas de Cr.3 200.00 (du­
zentos eruselios) cada iuna, até 
CO,U00 ações, a) —  A  lutegraUza* 
çfto daa-ações será feita da se­
guinte forma; cinquenta por cento 
(SQ o|o) no ato da subscriçflo; viu» 
te e cinco por cento (25 o!o) den­
tro de 180 (cento e oitenta) cllaa 
da subserlçfto; vinte e cinco pot 
cento i l i  o|o) dentro de 360 (tre­
zentos o sessenta) dias da subscri­
ção. b) — Os acionista* consti­
tuídos «m mora, flcar&o sujeitos ao 
Juro legal e á multa repectira, a 
serem estipulados pela Diretoria, 
observado, em tudo, o regime do 
artigo 74, t 2.0 do decreto-lcl n. 
2.627, ds 39 de setembro de 2840, 
o) —  As ações «ò podorfto perten* 
-cer a pessoa ííslca de nacionali­
dade brasileira, observados sem­
pre a* normas do.dccroto-lel- n. 
3.282, de 9 de nbiir de 1941. Art. 
8.o —  A  propriedade das ações 
estabolece-se pela Inscriçáo no l i ­
vro de RegUto. A cewfto opera-so 
pelo termo de transferência lavra­
do no mnectlro Urro ■ awüiado 
selo cedente e «Mlonário ou por 
seus legitimo* procuradores, re­
vestidos do podrres neceaüários. —  
No coso de transmlssito do açilo a 
titulo de lesado, de suressúo um* 
vcraál, ou em virtude de nrrcma-

transferência para o nome do It- 
ga Urla, herdetro; arrematante ou 
credor adjudicatário, náo poderá 
ter lavrado sooáo à  vista do alva­
rá do Jtua competem«, do (ormal 
de partilha ou de carta de tyre- 
matacáo ou adjudteacáo. Art, oa 
— Toda a a<;oo é indivisível cut 
referência a Sociedade. Quando 
uui desses títulos pertencer a di­
versas pessos*, a Bocleaade sus­
penderá -. o exercício dos cJreltos 
que a tal* Indivíduos aio lueren- 
fes, enquanto um sú Indivíduo náo 
(cr designado para. Junto dela, fi­
gurar couio representante dm com« 
panneiros ou condóminos. Era' ca< 
tu de usufruto o direito do voto 
nr. poderá ser exercido- mediante 
prévio acordo entre o proprietário 
e o usufrutuário. Titulo Iv  —  D a
Administração —  Art. lo.o —  o  
fiança será administrado por uma 
uiretorla composta de tres Mem­
bros, sendo um Presidente, um Su­
perintendente e um Secretário, re* 
elaenles todos no Fale e eleitos 
para estes tunedee .pelos acionis­
tas era Assembleia Geral Ordiná­
ria. Art. I ln  —  Os diretores de- 
verfto, antes de entrar uo exercí­
cio ao cargo, ürovor que sfto pro­
prietários ao ausentas e cinquenta 
iuaw ações aa fiociedade. £ n u  
içoes ficaráo depositadas em.cau- 
:uo na Cilva ao Banco, com a 
Jiúusul» ao inallcnablUdade. a sõ 
lumerao ser restituídos ao própria- 
iú a o  trinca IOUí  alo» d o p o u  de a-

Evadas as contas paia Assem* 
a Geral. | l s  * •  Sáo utelegi- 
vels para o cargo de Diretor os 

legalmente Impedidos ds comer* 
ciai. 1 3o —. o  exercício do ear* 
go de DlreWr do Banco é incom* 
patlrel oora igual cargo em outros 
bancos ou estabelecunedtos con* 
geaeres. Art« J2j> — Q  cuudato 
aos (ureteres, eleitos pela Assem­
bléia Geral, durará seis (6) anos, 
sendo permitida a reeleição deles. 
1 w  —  O  Diretor que dentro do 
trinta (30) dus subsequentes à sua 
elelcáo náo prestar cauclo, será 
considerado como tendo renuncia* 
do ao cargo. I 2.0 —  O Diretor- 
Presidente, por conveniência do 
Banco, poderá residir em Santos 
ou em Sáo Paulo. I 9a  —  Náo se 
considera vago o lugar de diretor 
que, coa lictnca da Diretoria, sa 
ausentar por tempo náo Mcsaen* 
te a seu (6) meses, podendo ser 
renovaaa a dita licença por mala 
■ela (o) meses, caso seja motivada 
por doença. I 4n —  a  ausência do 
ura diretor, prolongada por mau 
ua ires (9). meses, salto a excecào 
prevista no parigralo anterior, ou 
a sua Incapacidade física durante 
o mesmo praso» certificado por a - 
testado medico* Importo era per­
da do cargo. I 3.0 —  No caso de 
raga, oa Membros da Administra* 
c&o em exercido designaráo um 
acionista para preencher o cargo 
provuorument«. competindo à As­
sembleia Geral faser a nomeaváo 
dstmitlva. na primeira reuni&o or­
dinária que «e sesulr; o  substltu» 
— deiisitlvameate nomeado servi* 

;tAo çomanu pelo tempo que

mlraa •  deveres de Diretoria, a* 
era dos especlalmeato menciona- 
des nestes Estatutos; a) Organizai 
o cadastro, o qual devetá mondar 
rever em períodos que nlo exce­
dam de um (1) semestre, digo. o)
—  Organizar o regulamento Inter­
no, do Banco, b) —  Organizar o 
cadastro, o qual devera mandar 
rever em penodos que náo exce­
dam de um u i  semestre e fazer- 
lhes aa alterações nseessárlas. o)
—  .Resolver sbbre ã fundação ou 
extlnçio de sucursali, fUlal* e a*
génclós, det— ——   --------
e as condlt... ___  _________  ,
devem efetuar, d) —  Nomoir -  
demitir os funcionários do Banco 
em gerai, mareando-ihee* venci­
mentos e decidindo sobre a cria- 
cáo e extlnc&o de cargos. « )  —  
Nomear e ’dispensar oe correspon­
dente* do Banco e contratar com 
eles as respectiva« comissões, f )  —  
Tomar conhecimento das tronsa- 
riles, examinar os balansoe meo* 
sala, e semestrais e proceder a 
qualquer averiguaçfto que Julgar 
necessária, g) —  Fixar u  coudl-

cruceiros (Cr.g 3.000.0.0.00)1 d ) Lküo  ou ndJudiucáo, o  termo do

Resolver os casai ex­
traordinários e a* q u e s tõ e s  

terceiros. Art. 
I4.fi — Compete ao Presidente: a) 
— .Executar o fazer exeeutar os 
Estatutos, a« deliberações da As. 
aembléla Geral e tomar conheci­
mento das operações do Banco: 
b) —  Representar oflclolmente o 
Efanco em todús as suas relações, 
qued perante ai autoridades adtnL 
nlatraUvas, quer «m  Juizo ou fõra 
dele, podendo para Uso constituir, 
com outro diretor, procuradores 
ou advogados, o) —  Fiscalizar a 
extrita observância dos estatutos, 
d) —  Organizar e redigir anual- 
mente os relatórios do -Banco, su~ 
JeJUndo-o* ao conhecimento da 
Diretoria, e ). —  Convocar e prcsL 
dlr qulnzenalmente as sessões or­
dinárias -da Diretoria e os extra­
ordinárias que Julgar conveniente, 
ou lhe forem requisitadas por um 
dos diretores, f) — Convocar a  
presidir as Assembleias Gerais doa 
acionistas, g) —  Autenticar com a 
rubrica os livro* dos atos dos soa. 
rões da Assembléia Geral 
Conselho Fiscal. Art. 16.o 
Superintendente competa: a ) —

1 Tomar couheclmento de todos w 
negócios proposto* ao Banco i 
cUrlgUos, provlduucluudo o anda;

mento dos mesmos, b) —  Dar 
execução ás deliberações da Dlrv. 
teria, e) —  Assinar os contrato* a 
quitações conjuntamente cora o 
Presidente, ou com o Qerente. d)
—  Substituir o Presidente eas sua* 
faltas e Impedimentos, Art. 19;o

Ao Secretário compete: a ) —  
Auxiliar o Diretor Supçrintendóa. 
te *  substltui-lo era suo* faltes t  
Impedimentos, b) —  Velar pela 
estrita observncla do regimento in­
terno do Banco, e) —  Dirigir • 
flKflllzar o peaorel do Banco, suas 
repartições agência» a serviço*, u)
—  Fropór a nomeação e deinluáo 
dos empregados. Art. lt.o  To. 
dos as documentos, titulai e papéis 
quo constituam o Banco em obri. 
gaçáo, devem ter a assinatura de 
dois diretores. Qualquer dos dl' 
retores deverá axilnar a correspon* 
déncla. ordem de pagamonto, chie. 
quea e todos o» demais títulos i  
documentos do Banco conjunta, 
menta coa um procurador, de a - 
cordo eom o regimento interno, e* 
laborada pela Diretoria. Art. 18n
— Os Diretores perceberio oe ven­
cimentos que forem pei»
Asembléla Geral, por ocasláo da 
respectiva elelçlo geral, e terão 
direito ás percentagens sobre os 
lucros líquidos do Bsneo, na for­
ma da letra d n do arUgo'36 e ar­
tigo 37. Art. lB.o a  Diretoria 
reunir-se-á era sessão ordinária 
qulnzenalmente, ou sempre que 
um -dos diretores o Julgar neces­
sário, para conhecer dos negócios 
estudados por cada ura dos Mem­
bros e deuberar deflniUvomente 
sobro ela. De toda» es sessões 
se lavrará a respectiva ata em 
livro especial. I únleo. —  paro 
que a  diretoria fundons e resolva 
vaildomento é preciso que estejam 
presentes os três diretores« As 
deliberações ser&o tmrmdpy por 
maioria de votos. Art. 2Jo — 
A  Diretoria rica Investida do« po­
deres necessários para praticar to­
dos oe atos de gestáo relativos ao 
flm e objetos da Sooiedade, po­
dendo transigir, celebrar contra­
tos. contrair empréstimos a fazer 
quaisquer outru operações do 
crédito, nomear e demitir agen­
te* iJxar-lbe* os veaelmtnta* e 
exeeutar todas u  deliberações da 
Assembléia Geral. Art. 31.o —  
Os Diretores são responsáveis:, a)
—  Perante a Sociedade pela negli­
gência, eulpa ou dólo eom que sa 
houverem no desempenho do. 
mandato, b) —  Perante a Socie­
dade •  terceiros prejudicados pelo 
excesso ds mandato, e) —  Soli­
dariamente par aeom a  Sociedade 
e terceiros pela vlolaçio da úel d 
dos Estatutos. Titulo Va —  Con- 
selhn Fiscal —  Art. 22.0 —  ~

em Igvnl número, residentes no 
Pata «leites eaushneate peia As­
sembléia Oertfl ordinária, poden­
do ser reeleltoz. I l.o  —  Com­
peta áo Conselho Fiscal —  pro­
ceder ao exame do caixa, disponí­
vel ens Bancos, valores, contas 
correntes, etc., e der parecer que 
será apresentado anuolmenta à 
Assembléia Geral sobre as ccntas 
da administração, nos termos le­
gais. de acordo com o Decreto-Lei 
u. 3.627, de* 28 de setembro de 
1820. | 3.0 —  O Conselho Fis­
cal se reunirá, trlmestrolmente, no 
último dia utll dos meses de mar- 
ço, Junho, setembro •  dezembro 
aa cada auo. | 3.o —  o  Conse­
lho Fiscal será remunerado com 
vencimentos que forem fixados 
pela Assembléia Geral. Titulo V I—  
Assembléia Geral —  Art. 23.o. —  
A Assembléia Gorai ordinária se 
reunirá anualmente na sede social 
durante o més de março de cada 
ono. Esta assembléia discutirá e 
deliberará sobre os parecerei doe 
fiscais, o inventário, balanços e 
contas anuels doe administradores. 
Para Isso. o nareeer. o Inventário e 
o hplatuo enuals, serão ortmnlza- 
dos nelo menos 30 (trinta) dias an-

caraunlcadns oela Imorensa, antes 
de se verificar a mesma' reunião. 
A Assembléia Oeral é a reunião 
doa acionistas, convocada e insta­
lada na forma da lei e destas Es­
tatutos. a-flm-de deliberar sobre 
matéria de Intereue- soctal. Pari- crafo iinfco. o  Presidente da 
Assembléia Geral será o diretor 
presidente da Bocledad«.. Art. 24.o
—  Todos os AcíonhtAs noderão 
romoarecer à  Assembléia Geral o 
discutir o obieto euleito A sua oe* 
liberação. I l.o  —  Cada ac&o dá 
direito a um voto. —  ! 2.o —  Os 
nclon^tu poderão se.fazer,repre* 
sentar em naaioiier reunJoo oa 
Assembléia Geral, oor procurado­
res com ooderes nora o ato. esoe- 
clalmente os de votar, contanto, 
ona nAé selem ronícrldos a adtnl- 
pfatmdnres ou riscftt* e aue sejam 
aclonlstu os urocnradnrcv. I 3-0
— Oa membros da admlnlstracno 
do Conselho Fbcaf nfio oodcrfto 
votar oinudo »  matéria em dis­
cussão fõr inerente nns semi car-- 
eas. Art. 25.0 — Além ds As* 
«mhléia Geral nrriUiàrla« hnvert 
também, Axsemhléla extraordiná­
ria. m«* terá htear t&mme oi>e os 
IntarrasM aoctals cxlulmn o pro- 
minclomonto doa arionlscas, po* 
npiirfi» a mesma ser ronvremta n*; 
Ia Diretoria, pelo Conselho Piacn!

ou. ainda, por Intermédio de acio­
nista* aue representem peto raeuoa 
um ouinto do c&onal social, p a - 
raorcío único. A  Assembleia 
Ueral exuaordlnàrla só delibera­
rá para cm fins aura mie tiver siaa 
espcciaiznento couvreada. Art, ato  
—  A  convocação da AiuwmUicU 
Geral será sempre motivada, coin 
a declaração dos assuntos postos 
em ordem do dia, e será amuicn* 
da pela Imprensa, em |ofna| -jo 
grande circularão, com oito mm  
(Je antecedência. IncUcando-se o 
luxar, o dia e a hora de reuiuáo. 
Art. 27.0 —  As discussões e delibe­
rações da Assembléia Gerai so po­
derão versar sobre o assunto da 
ardem do dia na convocação. Art.-
29.0 —  No3 Assembléia* Gerais, as 
deliberações serão tomadas nor 
maioria absoluta de votos presen­
tes. —  Art. 29,o,—  Ressalvadas 
as excecões □registos ha' lei para 
aue a Assembléia Geral passa ra -  
lldamente funcionar e deliberar é' 
Indispensável aue esteia presente o 
nú, iero de acionistas, por sl ou por 
seus procuradores, ira« ranretentera 
oelo tnenoe um auerto do capital 
social. 6e este número não se 
reunir, uma nova reunt&q será con­
vocado. por melo de énúnclos na 
imprensa, com antecedência de 
cinco dias. declarando-se nele aue 
a  Assembléia deliberará qualquer 
aue sela a tõm» do capital repre­
sentada pelos acionistas oue com- 
narecerem. Art. 30>o —  A Assem­
bléia Geral oue tiver aue deliberar 
sobre alterações ou modificações 
dos estatutos, desde aue estas al­
terações não mudem o obieto es­
sencial da Sociedade, sobre au­
mento ou redirão de capital so­
cial. prorroxacáo de o ru a  liqui­
dado antecipada e nomeação da 
tlauldante no fim do nraxo social, 
será sempre extraordinária e care­
ce. para valid amenta se constituir, 
da firesrnea de acionistas, por sl 
ou oor seus nnwuradorw. aue. no 
mlnlmo. reoresentera dnls termos 
do capital social e es deúberavõea 
tomadM nredxam sor adotadas 
nor maioria de votos oresentes. I
1.0 —  fio nem na orJrarire. nem 
na sexunda reunifio comoorecer o 
dito número de seioniatts. convo- 
car-se-á a tenreira, com Intervalo 
de cinco 15) dlãe. contendo a de­
clararão de oue a Assembléia deli­
berará com oualouer nue seja a 
sáma do caoltal representada oelo» 
aclonlstu mesentes. .4 2. o —  Nes­
te caso. além dos anúncios, a con- 
vocatfia ee fora por melo de cartas. 
Arfe. 31.0 —  As Assembléias De­
mi* « r i o  presidida* « l o  Presi­
dente da Diretoria, oue nomeará 
dentre os presentes dois aclonlstu 
n«ra servirem de secretaries. Art.
32.0 —  De todós u  reuniões de 
Assembléia Geral se layrará -uma 
cto. oue deverá ser resinada oelo 
□residente a secretaries, resisted» 
no* livros da Bocledaoe e publi­
cada peia imprensa até 3o j trin­
ta» dm . auãndo multo, a w r  «  
rounlãa ordinária subsequente. A 
ata da reunião exttaordutorla.de-
v.jtrwSfci.Hi'iiî». l0,sthe possível, ou era' nora reunino 
espressaniente convocada uara 
esse fim. .Art. 33.o — , Durante 
os cinco dias oue precederem a  
reumito d »  Assembléia Gemi se-

lanços Art. 34,o —  O exerci­
do social começará em 1.0 de )□■ 
tu '., e terminara era Sl. de de- 
cernia de cada anc. I único —  
Duas vetes ao euo,. no curso de 
catta- exercício social, eax 30 .  de 
lunno e 31 da dezembro, sera íel- 
tq o inventário contendo a. Indica­
ção dos valores, moveis e hnovels. 
da Sociedade, b e r ------ —  “*bem como. seu au-
conto o* . . . .H i . ,  m ___________
deverão sor aulnados pela. Dire­
toria em exercido. Art. ~ ~
-------------- -----------tés I

isêi
sòdodnde aue fica ,a 

dos sóclns no. proprlo 
‘sUbelrelincnta onde ela tiver. 
;tia sede: n) — O relatório da 
ãlretoria sobre a marcha rios ne- 
Róclca, sociais ho exercido, findo.« 
o« principais fntos ndmlrüstraU- 
vos, b) — Cdnia dos bala.ncos 
contendo a tmtlescáo dos ralorcí* 
movela e hnovels. slnopese ,dos

la*, ç) —  Cánla da relação nomi­
nal des acioníita:, com o numero 

as ações respçctlvas e o estn,!0
Jò pnxani^nto destas. th —- ÇA- 
nia dns Ustas rins transferérrlns 
do acõesi. am olxarismos. renuzo- 
daa .no dwurzg,jrio^eno. l  unlro

S S o “ ' .................
roriiUcarao, o o  oreão -------
fs lndo e nela unprensn. o  re la ' 
tórin ria Diretoria, n balanço, a 
conta de lucros e P£rda» o «  .wõ- 
rerrr do Consri m Fiscal. T itu lo 
\TTT —  Da Dlslrlbulcílo LU- 
-ros —  Art. M o  -  Qs uroritiro» 
-Inuldos calculadas na forma d"- 
nrtlxa* nntrrlares OonstUiient o*
’ ............• ~ —  Dettes lucros

---------- poçlucros rio Banco. D«*tes ll deduzir-se-ão: a) — C*ncq 
cvnto (5 oo) imro. o fundo do 
jwerva laxai, ptõ -ntlnolr Vinto n"t 
rrnto í*»n oto» rio cnoltnj aocbii. 
b» — Umn nuotn de dnammta 
por ceoto (BO o'o> uara a conMi* tiilcSr» d* um fundo rie reserva 
csijeclnl. culo rir-Hraj nrrA rrsul- . 
vido por Assembleia Or nu, (Art. 
3n o). c) — A imnortanrla nc- 
ríwária par» dlstrlbulcfto de dlrij 
ctenrtos até.vinte s auitrn imr 
r-nto (3* c o) Kobtr o 
r‘al. aem flxnria onto AisenibWa
Grrnl. medtento premosta da JDl- 
rr»oría e nuvirio o  Cr*iMr*hD 
rsl. d> —  Uma mwfft nte ri*« 
rrnto fio o'oi. cata sor dlrtdljM 
rnln* oa dlr-torra 
dn sccuinto fomint —  BO q!o

' Jtnpreniá Oficial Pdgina — 12



t-r*.«**.- W « * . •* • ãis
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t j r ^ T K r
„ D . I A R I O  O Ç 1.01 A D .,

do 'Citado 'Je Sãa Paute- (&  O» Uo &n*UX
N úu i. 55 Ano  53.u

aupjita t »r  cento). pata o (Ureior 
auoertatoodeme. 25 elo ivinta • 
cluco por cerno) carn o  dUclor» 
presidente e »5 o b ivlin« oc in - 
ba por ccnio) cara o diretor *e*

S íu w t tt f l  W f Jl̂ § !\ § ï ï !o ^ ‘aU» 
» - “ O « .  »  f f i S f r â r i

. trnnsoortmlQ dota o exercício w* 
■ulntc. ou terá »  APlicacao ou»

,  k ,  * £ £  ^ & 0 c i | Æ

ShíSt ’&  È / S g A ig
te o dividendo distribuído njto 
alcançar scfs nor cfhto <d 
■obre o caoltnl eocuu. Art. 3B.p 
Z T o  limita da rtaíirn espccuO, 
de ou« trata a letra, **b" do -  
tUn 36, poderá «Ungir «  çlíra - -  
capital social realizado, devendo 
& ou« conta terem levedas as 
isiDortinelos correspondente» no« 
dlvlrietrdoa prescritos; .Art.M W g  
—  Quando o,íundo da . « « £ . *
a » !^ K A A fv & .a a
g r a l
3.637. de 36 de setembro de 1940“.
q u a r t o : —  mie o depúsilo de
cinquenta por cento (80 olo) ,  do 
capital «ocffi «doido Para o fim ;  
clonamirato de Banco* e Casa* 
Bancárias. foi efefcuadon» sub-a- 
oêneta dp Banco do Brasu 6*A-*

ãss&s% t f ' S Î s
Junior «  Jwé Carlos de Almeida 
Npcrelroa Dlretorm (nndartorei rio 
Banco Brasileiro de p w eato * “  
A., com seda em Marilta. ra 
lhem ao Banco do BrasU S., A ., 
da mesma cidade dejMaflía. a  
Importância supra reierlda. de cln- 
eomiJhôcs de cruzeiros, de acor­
do com as Tels em vfeor. correa- 
pandõnta a  50 o'o (cinquenta pqr 
cento) de teu capitai inicial de 
Cr.S íorboo.ooo.oo. e. para oe de­
vidos eieltoa firmam a presente 
eta duas rias. serrrada a açminito
ê i  « ?
melda, —  DÍtetor Preztoente. ■ 
José da Cunha JPnJor Diretor 
Secretário. —  Jom  Carlos de Al­
meida Nearelros. —r Diretor. Supe­
rintendente. (Êndm ra esto do­
cumento a palavra “Duplicata0) . 
a . máquina e .em tlnto vermelha. 
fia-ie o seguinte: —  5.000.0006DM. 
Em seguida: Recebemos. Peio

-se o reconhecimento „ de iir- 
s jeipilmes: —  “Cartório. ao 
I Odeio —  Marflla.Eteconh

---------„ ______ lo FerreL
çararU *\  ÆsU jîuu aderluúa. ■ 
devidamente lnutliizaaoe os selos 
resuectíta* dç firmas. cmpTutaen- .tes I- ledernw, ■ tiWilu*R^siq&-taÍLa-

ibípÇl..di Matrix, nesta cidade de .Manila, o "Banco BraaQelrò de 
Descontos a. A .,f. terá agências 

Lnas cldãdei de Araraouani. Assis 
—  Oelulina. Dos. Pompéia.tparca, Oet 

■Bancharla, í 
E i . e . y e n t ç

--------- .— )  Paula, i _
!E t  e, vera CniL todia auuadas no 
Estado de PioPauio. BEJCTO;•—  
cue dejds }á ficam nomeedos pa­

ira  a  -Diretoria da Bodedda ora 
Iconstuuida, nos tema» dos orti-iSSd̂ rídfâS
1* 0. commario ã e  cmfA casada re-

:aileiro. comisUrio. de ,caíA ca*a- 
do. residente , n u U  cidade.. paru 

lèuoenntflndento: Dr. José.. da
iCunh« Junior, orulleirq. médico, 
,casado, residente nesta cuade. na- 
S f. Sec*?t4rlo. e jo r a  o ÇoossUio IEIssaJ. L uís de Souza lcA a  bm- 

.eiieiro, comercjame. casada, resi- 

.drnte etn ‘Djpa. comnrca de Pom- 
inela. deste Estado: Dr. Aldo Lu- 
rbo. brasileira advoanda. caiArio. 
fresidentê em PnmoéJ*. desto E j- 
,jada. e Dr. Baohael Pae* d - Bar­
itas, bmiilelra advoífado. reuiíeiit» 

Qarcn. .desta Estado, nara 
irneabrtw e fe tlw : e. oar» tuolna- 
i t*s. EjirJpedes Foares da. Rocha. 
ifcra*llclro., lam dor. eflsado. nüi- 
Jífdfa nesta c rtade: Venincio do 
iõou-a. bra«lleirp. comerciante, ca-

vrrba seculute: —  "Arrou da Re- scua membro^ como m  fleçurm; a)..W1...w ... ^ .a  I3 u l.ll« , ___ a __________ .« . ra _1live* —  . A tU M * M» **~-
CoirtorlA das KeoOxi 
- Mahiia. Esrxviclo O«

»eriçar, rasaao. resloen »  wn vero 
[Crua, desta romarca. SÉTIMO: —  
i£í*e . °*  nuioreantei e recioroca- 
ftnento outorcadoa como consta 
)Oo item secunda subrareveram o 
itotsl das a^ées o>*e constituem o 
«anilai anelai, arndo certa no cn- 
aonlo, oue rc^Uzarpm nesta Unta 
Sc em Tiropor-tto clnouenU oor 
«jmto *ai> O1« '  «jn vjlop das tnea- 
jcini» acr<*. orrÃVO : —  mie çs- 
jtando drate modo verificados in­
d o« os requrslto« nara a .constí- 
ituirSo da Mv.'edAds anónima —  
'^Ban^o BrasUrlm da Dccrontos 
f i . * . M. clftn a w p m » oor, conMl- 
tulda e oh Dircior*«. Piscais n Su- 
p  ^ntes íKT Investidos noa respe­
ctivos enren« e no eterrlelo de 
ruas renjrHirn* ntribukôes. para 
L*>do; o« efeitos de direito, ocunr- 
«c.anon-Ri» onenr« a coirm«iont« 
íMjiorlsa^o do Governo Fcdeml 
m rt  o ulcno funrionamcnlo da 
eor'-d*idc cm convtltuldn. —  Em 
a^cuída. netos mitorsanies e w - 
einrorarp«"!» ouion»ndcw. ca for­
r a  ao infido tlrrlitmcJo. ínn lui 
sino. lulsndo conlunlomenlfl ‘ o 
W m rrr na prosene* rttui mesnn» 
Oe^tonninhflH. mie arpitAVAm esta 
c-nriiurA rm k -u inteiro tror tal 
ramo nola >• contem e drrmrt.
W f i t  QUf» n rnd lir»  6fUS dfTiUns c
6 o c * 's  ofeití»«. e  m e  e a lb irn n t n 
-Imcibo do pacuneiito üo seio nor

uubuóa,
Mn,riü. ™
to do »elo , uor y.rrua- —  Cr. 
6 4U.00U.W,- —  Mo ÜTTo dS
Heceitn a íolboa ften, debitado 
o  ar. Coletor peia quantia de qua­
renta mil oruzrinu. tecebuia do ' 
Alduiio Perrelra da Puria. prove 
tule üo selo por, verba de uma es­
crituro de constituição de socieda­
de anôulma cm quo Cguixm como 
outorgantes e  reuiproeamente ou­
torgados. José Alfredo ds Almeida. 
Dr. Joso düs Ciuiba Junior- e ou< 
troa, no valo* de CrA 1O.OOP.0OOJK 
idea mlihoea de cruzeiras),. cun- 
lorrae a verba n. 9. Coletorla.ctoe 
Rcudaa Federais envMnrtllA. 0 d i

&ielro de XSK3. O  coletor, (s.
ui pimaxoal. O  escctrão.. <*•> 

José de Azevedo lim a. t&ta vii 
devo ser entregue ao contribuinte). 
Via-se aderido »  essa documento 
fircal um aelo da taxa ds B. • 
Eaude, fnuUiizado com o seguloto 
carimbo: —  Ooletoria Federai, Jon. 
6-1943. Marilta. —  certo qus dito 
conhecimento lícar* colado a mar' 
goa da presente. E, de como as­
sim o disseram, dou íé, ma pedi­
ram •  cu toca lavrei esta escritu­
ra. a  mim hoje distribuída, a qual 
(eita, toes sendo Uda ante as tes* 
LKninnhfcj osorJo Alves da Cas­
tro e José F . Mattos, brasileiros, 
casados, do comércio. -»'>*»*•—« co­
nhecidas a residentes neste cidade, 
aceitaram por aché-la esufa—  
outorgaram •  meitian» ctea _ 
ntencTonada» testemunhas, a tudo 
presentes. Eu, Aldomo Ferreira de 
Faria, Oficial Maior, a escrevi sob 
minuta apresentada pelos interes­
sados. <aaj José Auredo ds Al­
meida. —  J. Ounha Junior. —  Jo­
sé da Cunha Junior. —  José Csr- 
ins de Almeida Negreiros. —  Me. 
rio de Anujo Coriohno. — Aidc 
Lupo. —  Raphaei Faei de Bar-t 
ros. —  Euripedes Soares da Bo­
cha. ~  Venando de Souza. —  Vir. 
tlio Flor&vantl. —  Ozcrlo /

Je Castro, —  José F. Mattos, 
conhecimento ílscal sob o. ooooã, 
cqtrcapandento ao pagamento do 
aelo por verba a retro transcrito, 
estava colado ft margem da escri­
turo, no livro respectivo), (Estava 
devida e legalmentã adida —
Cr4 80,00 estadual», .do Eaol_5___
tua do Interior —  ÜO 0,0) —  —
NADA MAIS. —  Trasladada «n  
seguida- Dou fé. —  íca, üu) Al- 
donlo Ferreiro de Farsa. Oficial 
Maior, —  fia dactilografar, conto, 
ri, subecran e assino em público • 
rato. —  Bm testemunho talnal pú* 
bnco) da verdade. (sJ Aldoalo 
Fetreiro da Faria —  riHWui Ma. 
ior do Segundo O f í c io .E m  ca­
rimbo: "CorWrlo do 9.0 Oficio, 
—  Marflla. —  Estado de Sie Pau­
lo —  Aldonlo Fererira de caria, — 
Ofielal Maior.* —  A  fia. 93^4 fno- 
venta e dois-novente e qnatro); 
Armas da República. Ministério da 
Fnrenda. Direlmia dbs Rendas Xn- 
ternss. Secretaria das Beadaa In­
ternas.. For. escritura po&uca. de 
cinco do raés corrente, ficou cons- 
«ituuiA. na Oldade dA.MSrltli ~  
-bu)o oe e io  Fsuw, unia-soei 
■Dtalnm, que m  dedicam ao co­
mércio bancário em geral (duo. dc 
cia. s-10). 3 —  EttA aodedade de­
nomina-m  Saneo Bnullelro da 
Descontos, S. A „  tom sede o foro 
na referida cidade, pnMiimao o ca­
pital de CrA lO.OM.OOOjJO repre­
sentado por fiO.OO9*ae0er nomina­
tivas- do valor d » Cr4 360,00 (du­
zentos cruarirõs) «sda uma. que sd 
podem pertencer a pessoa llslca 
»raaUelr» u rt. to  doa Sustutos).
3 —  A  duradio da aocíãdadLe sara 
de 30 anos, prorrogáveis. • do seu 
comércio ae exclua o que u  rda- 

tona com o dp crédito leaLçâm.»
_icL •  venda de títulos daD W da  
Pública, a  preauçoes (art. B flt.
4 —  soo nove os acionistas, todos 
"rnuilelroa. conforma aa verifica 
Jns certld&ea Juntas a  Bs. 13. 23. 
30i38, 48, 84. (fi (de casamento) 71 
e 79, o que ao ajuste ao que pn  
em e o decreto-fel iu-3.163, de n 
vo- de abrfl da mil noveeentqs .« 
ouarente «  um. & —  A  Diretoria 
da Sociedade campCe-se de três (3) 
membros sendo um Presidente, um 
Superintendente e qm Secrarariq 
efeitos por seU (6) anoa que ra 
poderéo entrar em exerrião. depois 
de p restada a  caqçao da 250 açfies

vées doa lucros liquidas estilo' era 
harmonia com a lei. tanto que ae 
tetnbeleceu, em primeiro lugar, a 
de 5 o;o para a  coiuUtukio do lun-, 
do de reserva de iatocrtdRde do ca­
pitel, até atingir 20 0!0 desta, qugndo 
deixará da ser obriontoria (art. 38.o 
.fia. 8). Ao mesmo tempo, ficou ga­
rantido, o dividendo de
6 -olo aoa acionistas, s a  forma do 
artigo 134 do decreto-jei n. 2.037. 
de vinte e scia da .setembro da mil 
novecentos o quarenta, por isso que 
o pagamento da percentagens aos 
Olretorca está-hondicicnado a  es­
sa prescrição-. -(Art. 37.0, Os. 8 vJ.
7 —  Como medida de tilo nlcan» 
ce moral e paro o resguardo do 
bem público, vem a AdmUdstraç&o 
exigindo provaa de idoneidade dos 
Diretores • doa Estabelecimentos 
Bancários, s , atendendo a cus c» 
xlQéncla a  atual Diretoria do Sun- 
co cm causa, noarada sa forma 
da cláusula Scxte da Escritura de 
fie, ■ de scardo com «  letra * a n 
do | 3.o do artigo 49, do decreto- 
k-t n. 8.627. cltedo, e que se com- 
põo doe cldadSoa. José Alfredo de 
Almeida —  Fzeridonto; José Car­
los de Almeida Negreiros —• Bupo- 
rlntendenlef Joto da Cuulia Ju­
nior —  Secretário, vem apresentar 
as seguintes pioras, reíennies aoa

Não estão pioccssdoi peio Tri­
bunal do Segurança Nacional (fia 
14, 23 o 31), nem o foram pela ex­
tinta Justiça Federal (fls. 15)16, 
24)25 e  32.3): b) não tém antece­
dentes criminais. —  folha corrida 
(fia. 17|18, 20 e 341; c) N&o a&o 
comerciantes faildos, nem ccncor- 
datúrlos (fia. 19, 27 o 35); d) K&o 
são devedores, sob qualquer titu­
lo, á Fazenda Nacional (fie. 19, 
digo, fis. 20. ZS e 36); e) Estão 
quite« cam o imposto 4o renda (lis. 
31, 28 e 37). 0 —  Também ficou 
organizado o Conselho Fiscal, em 
obediência bs normas legais e es­
tatutárias. S —  O  Banco foz pro­
va de ter sido feito o depósito 
provisório de A.ODO.000^0, digo, «. 
C r.) B.000.000,00. correspondentes 
a BO o!o do capital social (doo. do 
fis, 11) como exige o art. vinte •  
um do decreto quatorze mil sete­
centos •  vinte «  oito úe mil nove­
centos o vinte e um. u  —  oom- 
prara, ainda, o  pagamento ds . . .  
Cr.l 40.000.0C (quarenta uU  era- 
zelroa) relativo ao sdo propondo- 
nal sobra o capital social (fis. 19). 
21 —  0  processado^ como so vA> 
contem os elementos neeess&rios a 
der-lho feição regular e, nestas 
candlçOea sou por que se dl áaie- 
riaento ao pedido de fis. 87. no 
sentido de ficar autorizado a fun­
cionar o Banco Brasileiro de Des­
contos, S{A., oom sede em Marilta, 
Estado úe 6io Paulo, bem assim, 
suas igéndas em Araraquara, As­
sis, Garça, Getuliua, Lins. Fompeia, 
Rincharia, Santos, 80o Paulo, ru» 
p4 e Vero Cruz (11), no mesmo 
Estado, pdo prazo do 29 anua, me­
diante expedição des respectivas 
Oartso-Fatentea. em as ouais fi­
que consignado que do seu comét- 
cto sa exclue o de Crêdlto real, 
câmbio •  vendp da títulos da Di­
vida Pública, a prestação, de acor­
do com o dcueto n . 14.720, de 
dezesseis ds março de mil nove­
centos a vinte a um. 12 —  Os dfi- 
te atoa teima estão sujeitos ao 
pagamento do selo a que se refere 
a  note t a  do a  Q  do artigo no­
no (9.0),d »  Tabela anexa ao de­
creto-lei n . 4.059, da três da se­
tembro da xoll novecentos e qua­
renta o  dois. Segunde Subdlreto* 
ria das Rendas Internas, Rio, cra­
se da' janeiro da mil noveoentos a 
quarenta # três. (a ) Acrisio da 
Castro Pesos, of. ad. .K do’Q. F. 
De acordo. 2.a Bubdiretoria, onm 
de Jeseiro novecentos e quarenta 
e trêa (a ) Guimarães ds campos, 
Subdiretor» Também de acor­
da, page previamente o selo 
previsto nõ. artigo nono, n. onze ds 
Tabela anexa ao dccreto-lel n. 
4jyp4qaedxa;rall-iei*Beatoe^j ' 
quente •  clnl.o) ds.tris da ’M l—  
bro d» mil novecentos «-• quarenta 
a dois). —  A  eonsliiericBo Supe­
rior. D , R . TnL onze da Janeiro 
de mil norecentos •  quarenta •  
três. —  .(a ,) Alcantara Filho *— 
Diretor. —> A  11. 96 (noventa 4 
cinco): Armai da República. Mi­
nistério da Fazenda. T ^ íuho Na­
cional. Diretoria GeraL aa  Fazen­
da Nacional* 1. Deferido, á  vis­
ta do« pareceres a loformaçfiea. 9. 
Expeçam-M em favor dos in tem­
as dos aa' cartas-patentoa necessa­
ries «o  funcionamento da sua se­
do na cidade de Marflla a Agên­
cias nas cidades da Araraquara, 

Qarea, Getuliua, i pom-  
léia. Ranchsrta. Santos, São Fau- 
o, Tup i •  Vero Crua, todas no Es­
tado de São Paulo, cobrando-se o 
selo qua for devido. 3. —  Proví- 
rienriò-se. também, no sentido da 
iar liberado o  depósito efetuado 
pelo interessada paro fina de sua 
constituição social e a  que alude o 
documento de fls. 11 do proces­
so. D . Geral da Fax. Noa., cm 
treze ds janeiro de mil novecen­
tos e quarenta e tr6a. —  (A .) Ho­
mero EstcUte. Impresso* o carim, 
bo: Diretoria Geral da Fazenda.: 
Ministério da Fazenda. —  Publi­
cado no D* Oficia] de quinze de 
janeiro da.mü*novecentos •  qua­
renta s  três. Secção L  pAg. 606 
(seiscentos «  seis). —  (a .) A.
Dantas, —  Era só o que se conti­
nha nos documentos de que so ps- 
diu certidão, que eu, (a . ) Maria 
Paute Ribeiro, escrituraria classe 
HE M do Quadro Permanente do 
Ministério da Fazenda com escr. 
cicio ha Segunda Bubdiretoria da 
Diretória das Rendas Internos, do 
Tesouro Nacional, dactilografei a°> 
quinze dias do mês de fevereiro de 
oül novecentos e quarenta e três, e 
vai encerrada pelo sr. Subdiretor 
da mesma Bubdiretoria. Segunda 
Bubdiretoria, em 16 de fevereiro de 
1043. —. (a .) Autonio Guimarães 
do Campos —  Bubdlretor.

Certidão

CERTIFICO que O BANCO BRA­
SILEIRO DE DESCONTOS BI A., 
com uda em 'Martlta, arquivou 
note Repartição» sob numéro >..

17.913, por Üopacho da Junta, era 
sessão de dois de março correutc, 
a certidão (te Diretoria dos Ren­
das .Ditaraas. da escritura pública 
üe aua constituição, lavrada nas 
notes do cartório do 2.o oficio de 
MaxUia, era cinco ds Janeiro dê 
mil novecentas e quarenta e três, 
constando da tnesua os seus es­
tatutos codais e demais documen­
tos de constituição; •  duos procu­
rações, do que dou íé. —  Secreta­
ria da Junta Comercial do Estado 
da Sito Paulo, cinco de março de 
mU novecentos ■ quarenta o très. 
Su,- Nadir Silveira spossa, escritu­
rário, a  escrevi, conferi e assino: — 
(a .) Nadir Silveira Sponza. E  eu, 
José AZvet de Cstnpos, chefe subs­
tituto da secção de Expediente o 
Correspondência, a  subscrevo; — 
(a .) José Alvca-de Campos, 
(26.442 -  Cr. g l.mOftQ) i l l )

COMPANHIA MINERA- 
DORA SIDERITE BRASj. 

LEIRA

Sflo convidados o i srs. «clonU- 
toa a comparecerem à Assembléia 
Geral Onimúrla a ae, realizar na 
snie social, à rua Bráullo- Gomes, 
25, 3& andor, sala 316. ás 15 ho­
ras do dia 27 de marco corrente 
Dar» deliberar sobro as coutes da 
Diretoria, aprovação da balanço 
encerrado em 31 de dezembro do 
1943, -rleirilo do Conselho Fiscal # 
iixecfio do respectivo subsidio, o 
«utrei assuntos da interesse até«
Ciol. .ti

8. Paulo, 0 de marvo de 1943* * 
Odllea Loureiro 0 »  Cmibk _ _  

Diretor-Presidento. ^
(21,321 —  Cr. fSSjm  I i - lA -1 4

$ .  A  L E O N I D A S  M O R E I R A  

BAO FApLQ

RELAZOIUO
Da Diretoria da SOCIEDADE ANÔNIMA LSCiXDAa MORECRA 
Do ano findb em 31 da dezembro da 1942. -  v -

Senhores adoetetaa: ^
Da conformidade com o que (hspõera oa nossos .estatutos, totnaa 

a honra do %oa espõr o qua fel-o ano financeira da 1942, para teta 
Sodedadet w

Quanto a sltusçio financeira, é perfeltomente bOa. como podaU 
verificar peles aeus batençoa gerais, encerrados em 30 da junho •  01 
de dezembro da 1942. Nas demonstraçôee das contas da "Lucros | 
Perdas" da 80 de junho e 31 ds dezembro de 1942, encontrareis d| - 
resultados por. nós alcançados a a sus distribuição, sendo ou* paro 4 
“Fondo da Previiêo" foi levada a imporiAnda da Gr.SJB.927.-70 senda-.. 
no primeiro semestre Cr.S6.969,4q a no segundo semestre CrÁUA6%39.

Dlstrlbulaoa CrA50fM,00 da dividendos em cada semestep K 
razão de 20 olo ao ano.

A  oonstrucéo do xsédio do "Edifício Leeoldae M o re i» "  segue nor- 
malmente, contando este Diretoria transferir ig  suas imtelaçõu «m  
meados do ano da 1942. v h

Da acordo com o qus Determina o Decreto-lei n . 2627 da 20|9f 
IMA a os nomes estatuto*, neste assembléia, davais alegar o» membras 
do Conselho Fiscal a aeus suplsnta* psxa o novo exercido, ftranrtq 
ca respeetiroa honorário*. ■ i

Bts pois Sc*.-Acionistas o que foi o «no financeiro de 1M2, para 
este Sociedade solicitando este diretoria a apravoefo de toâto M  
cantas e ato* reUUvos ao ano da 1942, na presente vserobléte.

Acompanha eate xetetério, os balanços a demonstrações das contos 
da lucro» a perdia de' 80 dá junho a da 81 da dezembro da 1942, a  qua 
Já deu o Oonaelho Fiscal, a sua aprovação, a sobre eles cabe-vos agora 
dar o v o s » moram clara cn to. para o pua voa prestaremos todo . 9 
qualquer-outro esclarecimento qua julgardas necessário.

Bio Paulo, 11 de janeiro da 1942. 
tea) Dr, Mareo* Violate Moreira —  Freddszsta. 

IxMiiUâ* MOrdta F3W  »  Getuuto

G * bnlancoa a demonstracAes das contes de lucro» « pcrU-ü 
foram publicadw no "Diário Oficial" da Estado da B. Tanta, n., ipa 
da ll-T-1942 a n. 14 da X9-L-1943.

FABECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixot membros do conselho ílscal da Sociedade .
Andolma LeenJda* Moreira, no desèmpenbo de aua missão, examinaram 
todas aa contos e atoe da Diretoria, relativos ao ano qua sa findou 
em 81 db desunbro da 1942: em viste da acharem perfeltemente 
exato, aão dr parecer qua selam aprovados pelos senhores amonlsUA 
inclusive a distribuição do dirideodo de 29 ele (vinte par cento) 4 °  
ano, proposto peta Diretoria.

S8o Paulo, 9 da Janeiro de 1943.
(aa) Ataria L  Soares

Euelldcs da Carvalho 
Soai Cerdoa* da Negralrox.

(24.403 —  Cr.012O/)O> . (11}.

S E C Ç Ã O  B A N C A 'R I A  " J .  C .  D A  S I L V A  L E Ç A * *

BALANCETE DO MES DE FBTVEEEIRO DE 1948 

Cenmpowdente As Iranasçéee operadas neate praça d

Leiras Descontadas . .  . .  . .  . . .  Cr.g 
Leiras a Ef. a  Rcc. Interior . .  , Cr.g 
Empréstimos am C|Corzcnte . .  Cr.8 
Caixa: em moeda corrente.. . .  ... c r .8 
Depositado B . Brasil e outros ..  . cr.g  
Diversos Contas .* . .  . .  . .  •• . .  Cr.g 
Capital ..  . .  . .  . .  . .  ••
Dep. c]cta. c| juros...........
Depósitos a Braxo Fixo , .  .
Títulos em Cobrança . .  •.
Lucros ds Perdes . .  •• •
Diversas Conta^ ,» , ,  ..

249.404,09
37,372,60

388.823^9
169.249,30
003.883^0

10.912^0
Or. g 2&O.OOOJ»
CrA 428.160,3)
Cr4 MtaseAO
CLS 27A72^0
C í4 90JDAÕ
CrA U74.7Q

cr.g 1.343.645,60 Cr-g 1.343A40AO

SAo .Joaquim, cinco da março do 10(3 

jr. C. dm Silva Leça, '  H . P. Oliveira,
Proprietário Guarda-Uno*
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Ü A T E C  P L M T IC O S  t P k
» j  c o c . M f. s i .tti.n s /v o a t4 «

: 4  -8 4  A8S8M1UIA GERAL EXTIUOftOlMARlA REALIZADA EM 
21 o c  POOMRO ( *  I9 tt . Aoe Mil d ia  do mée to  (tanmkra 
^  a o  d» mil novenreat a oitenta •  oito. ta i0:00 to r a ,  reuni- 

í j j a r r  em Slo fiu ie , « Aismeta Joaquim Eugánlo ta  Uma. (M  
; T o g u ln u e  posore: l> CHANQ SHOU HSUN. «hfnta, cteeto.
• i^AiMrtal, naWanre a domiciliado #m Taiwan. portador da poow- 

^ t *  ehlná* o-* 13-MFA. 1*3030. »«pedida pala Repúhliee da 
2) CHANQ SHENQ KAI. brwllalre. oaaado. intoetriai. re- 

j jg n t*  *  domiciliado «m Sáe Paula. à Rua Hwicia «andiatl. n.’ 
-  RO n.* T .ttT -S» . SP a CIC «.* 482.208.0«,19; 9) CHEN TEN 
•OM, breellalro. c u  ado. indumflal. raaltantt e domiciliado am Báo 

dea Campoa. « Rua Sata da Setembro. a.« 311, RQ a.« . 
tf flúB.TCW B8P/6P a CIC « .• 042.(91.1 8 M I: 41 CHAO TUNO VIN 
j t ín f t  caaada. indUMrlei. RNE a.* OH.39543 a CIC n.« 043.886.211- 
m  rãaldanta a domiciliado am Sto Joa4 dos Campea è Rua Sata 

Saãamtao "•* MS: S) TSAU CHI 70N. ehlná*. coado. Industrial, 
m ldanrt a domiciliada am SAo Joai doa Campoa. *  Rua Saia da 
Sttambra. 379. RNE a.* 0 II.3SM 4/SP a CIC iw  W I.ttl.TW .T3: «I 
ipt/AMO MOU JENOi breellalro. casado, industrial, resldara a 
M ie ilia d e  am Sta Paulo, á Rua Indiana, «.* 337 apto. at, HO 

13.40.033 t  CIC n.« 004.t21.4aM4: 7) CHANQ VUN SEA. 
yaallolro. casado, induatrial. (faldama a domiciliado am 8 ta  Paulo.
> flua lAdlana. U I  • apto. 101. RO n.» 11.984.319 • SP a CIC n.* 
HS.fSS. 10*43; I )  MAY WEN PUIU, eaaado. Industrial, brssilatro. 
^•idania a domiciliado am SAo Paulo, è Av. Hangal Poatana. A-* 
1* 3. HO /».• 3.362.01 . SP a CIC n.« 095.2M.438-72; ropraeen- 
«nto *  totalldadi do capital Social conlormo aa variltoa na llata 
J* presença da aoltmialu. Fica dlapanaada a publleaçto doa Editais 
t t  aoordo com o ttnfgo 124 f  4.« da Lai 1.404/TI. Foi uceifrldo 
« r  aclama; ta . para prtaldlr •  AaiambUla o Sr. CHANQ SHENQ 
KAI oúa convidou a mim HIRAYUKI KOBAYA8H1. secretária Mad 
^ c " . brullaira. eaaado. OAS/SP - 19.197. cotp «acrltdrio am S4o 
reulo, *  Rus Eataia, SIS EL ‘'0 * ' CJ. 121, pare aseratartar oa tra- 
Mltwo. A MflUlr o preaidanto da maaa eipNcau a erdam do dls 
lindo M  Mgulntaa propostas da diretoria: ai Elevaçio do Capitai 
fretai da aoeiadad*. do CzS S 000.000.00 (Cinca Mlltvtaa da Cru- 
itdoo) pari CxS 1.157.562.«KM» (Um «ilh lo  Canto Clnquonts 8ota 
M llhtee Oulnhento»' Saaaantt Ooia M il Cnmadoat, aumarno w N  
qua ta«4 la i»  madianta Inveallmeitto d * capitai M trtn9a.r0  am 
On». eoRiomw 0 Laudo do Avaliaçáo. que jlca  latindo parta ima- 
pente dsata ett # em meada carente do paia, ficando e artfflo 
j.« do Capitule II doa Eaututoa Soelala com a teguint* redeçAo. 
"AflTtaO S.s . O capital teclai 9 ta  Ct» t.iST.SW.OOOJB (Um 
U lh te  Caato Cinquenta Sata Mllhtae Ou/flhentoa Sessenta Ooi* U li 
Cnmadoal dividido wn 1.137.503.000 (Um lilh lo  Canto ClnquoMa 
gato MH •  Ouinhantoa Saaaanta Ouu M il)  açtaa ordlnáriaa, nomi* 
m iíw m  com 0 vaiar nominal da GtS I.CB (hum cnitado); b ) altarar 
0 artlflO 10.* "eaput" a |  t .*  do Capitulo I I I  doa Ealatutot So- 
elala. da lorma qua oa diretoras 4a loclsdadi aulnarlo aampra 
am cofliMto da doía. nip aando nacaaairlo qua um d a ln  aa|i 
0 Proaidanta. A asgulr. a suamblSIa. dollbarou. por urunlRddota 
nornoor M  Sra. CELSO NOBORO IKEOA. bruilairo. eaaado. admi 
niatrmdor, com •icntârto à Al amada Sanloa, «.» 717. S le Paulo; 
JOSI ASSAO. brailairo. advogado. OAB/SP n.* t t . U * - l  « CIC  
ftl* 07S.4M.9M41; VARA CRISTiANE LICNERSX1. braallolra.
Ni««, maior, auiriiârredminraireuva, RQ n.a 23 .t3a .lto4 # CIC 
567.513.0184*. todos com aacritorlo à ruo Eataia, StS 81 ” 0 "
121. para avaliadores do bam mdvsl rio preprladado doa ideioa 
qua I r i  compor 0 capital social da sooiadata. Cm aaguido. 0 ar 
Preaidama auapandau a aaaamhléla por uma hore. para qua oa 
■valladoraa procadaaaam t  avaiiagAo. Raahartt a aaaato. lol apro- 
•enredo B .-Muiiado da avaliscta num total da Cx3 907.127.00040 
(Ouinhantoa 0 Sata MHhtos Canto Vmto Sata Mil Cruudoa). Sub- 
•retido 6 dlacuaato a apd* m  aaclareclmtmea praitadoe. lol c 
rafarido Uudo aprevado por unsnlmidado da votoa. Tanto sido c 
pam avaliado. camsUdo paio aOdo CHANQ SHOU HSUN. UH valor 
da avaltaçto d «atinado a aumanto do capital llea Intapraltnattto por 
aio aubacrito. Oa dam is atoiot. naato ato. tubacravom 0 aumonla 
do capital, no valor d * C tl M.aas.ooo.oo laatacanteo a quarenta 
p oinoo munAtt a ouotrocantoo o trmto 0 cinco eruudoal no (ar­
ma to  Bolatlffl da Subaeriqto ansas. qua ilca launto  pana In » , 
pratita oaata ata. maptiaa a prapmofunaitiira J4 saiatanto. tanto 
eata um pago t0% am moto* corrente to  pola, do rupóctivo 
maniarila aubacrito.'comoromei»nde.ae a paoar 0 restante dentre 
dá «oa r a  •  contar dsata data. ssmpre am moato cdtatta de 
pais. O ar. taacuralro lacolhau n u u  ata a Importância do CtS .. 
14.439.00040. rtiaranto *  parto qua lol intaçrallcada am dinheiro, 
quo io i cornada 0 achato u m .  Foi «prevsto 0 oKaroyto. per 
unanlmtdado da votoa. to  artigo to.*, do capitulo NI des Estatutos 
Saciais, qua p a m it  0 tar a saoulMo radagto: "artlBO 10.« . Oa 
diretores da aodadato, om eon/urtta to  dc«-*. diapiom do pedorea 
pare •  admlntstnçto o raprasaataçto ativa 0 ptssivs to  aociadado. 
tanto poranta paaaoaa lurldleca da direito publico ou privado, como 
na# reJopdaa cem reresiro». indualvo ontldada tanoirlos 0 da 
erddlto. am tudo qua lor nocasaarlo ou eomrenionto para e lunclo 
Mmomo normal ta  ampress s conaoeuçto doo fina aocisls, poden­
do oioo. am cooJtiRla do dolo, rendar ou por qualouar outra forma 
allanar bana mdrels ou imdvaia, dar hlpotaco. cwoto ou potther. 
ou por qualquar-outra (ermo «rtvar bons mdvola ou Imdvali. dar 
m i .  flnanço ou quaiaipwr 9fnntiao, ocallar latrao ta  eltnblo. 
•mlttr nota* promlaadrlM 0 chaqua, toaoontor •  aqdosaar títulos 
ta  erddlto, contrair amprétUmoB e ouuoo obrisaçtae, auUciarai 
«tato eu quota do capUsl t a  outres onmreaa. |  1.« A diretoria 
por ata ta  dela ta  saua mambeos podoré constituir procurador ou 
pracuredorea qua. obiarredoa o# llmiMo doo podares quo Uiw ta­
ram conliada. podarl cata qual sHinor 00 atos adma doacrltoo"  
Como nata mala boim s asr tratado, 0 aaaambldts foi oneorreds. 
sondo lavrada n ta  «u . H ta 0 por todos aprovada. . CHANQ 
SHEMO KAI • FraaitoRto da m au. . HIRAYUKI KOSAYASHI - Ss- 
eretdrto “ ad h a " . . CHANQ SHOU HSUN: . CHEN TEN SOM; 
CHAO TUNO YIN: T&AU CHI TOH; . HWANQ MOU JENOi
CHANQ YUN SEA; MAY WEN FWU. CsnHIeo quo u ts  ato *
ttq lo  liot do Uvto do A tu . CHANQ SHENQ KAI - Presidenta ta  
M eu . HIRAYUKI KOSAYASHI - Advogado • OAS-SR 18.807. CEA- 
TIOAO • JUCESP Ra«, sto n.* «B3 t t t  «m t t  01.88. KAMEL MlCHJEL 
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C IA . TMAM Dg CREDITO.FIHAMCIAHCtrro g tMVESTlHHtTOS
" c t t P i T o n r  

C.G.C. H8 6 0 .8 U . 191/0001-97  
ASSEMBLEIA CESAL ECTlAOMIMAllA  

PRIMEIRA COHVOCACAQ
; São eanvtdatoa oa «anhoraa acLonlotoo do Cia. Toaon da 

CrádicQ. Flrvanciucnto «  Invaecloancoo "Cradlcosaan, o qa 
raualcao «a Aaaaoblâto Caral CKCroordlitórlo.a aar raa ll- 

. soda aa aada aoclol 4 Ruo Calvae luoao,212«28 «ndar.naa- 

. Co cldoda do S«o Paulo, 00 dia 25 de Jaooico da 1989, «a 
KMM botão o ( la  to deilbararao aobra a aaguiDeo ecdn 

;-to dloio)macutir a vocot «  proposta to Dltacorlo sobro 
0 tia lçâo  do Blracor PraoldtncajblOucroa asauncot da in- 
taraaoo Social.São Paulo.Lb da Janolro da 19B9.CÍO Tosto 
'to  CrádltotPla4ncUmnCo a InvoaclaonCo "Cra81coMan Ke~ 
«uo Blroaowo Dlrrtor Vlca-Prcaidaota. (17- 18- 19/1/89) ,

AVISO BS L IC ttA O O
COKPASHU 00CA5 DO ESTADO 0S SJX> PAULO -  CODEST 

TOMADA DS PREÇOS K9 3 /8 9

OUETOi (aacolacão da suboacação tre o a ta ra id o ro  to  500 
«‘ VA. to  préd io  to  Ruo RiscKualo nV 27, in c lu s iv o  (orna

__cih o ttte  doa aquipaasaco« n a c a a a â rio i. ~
0 1 *1 1 . E AREXOSi

^eSrtrttoCoi Taaouroria da C0DE3P -  a d K fc io  do Arca da 
-®P*r açôa§, u  Prac* Cândido Gofrâa * /o 9  -  5sneos-SP. 

/ - i V  ,  ° r '  100.000,00 ( c a « « i l  cruEAdoa).
84(07 Llcitaçóaa -  td if íc io  da Aroo Adai- 

- nlatraeiva, no Av. Dr. Saaaroldo Soaras Tarqliíoio do 
■p 4 uaopoa Pilho, 32 -  Saotoa-SP. •
**®*j|*Ai 09-02- 89, ia  t5 horas,m  Socor da Licicaçóta, • 

j * 1 Inacrifão oo lapistro Cadastral da Habilito- 
■ ^ . T *  ? » “ r ou da rOSTOBlAS, oos itooa 3.026.022.
' * .0 2 4 .0 0 * . * .0 2 6 .0 3 1  •  A ,02 6 .02 2*.»  . .

Santo», 16 t o  je r o ir o  d« 1989. 
H a lio  Raacioanco •

o iu n D S -p is s iD o m

B ra Q is s o  8 J L  B anco C cm orc is l o d o  C réd ito  Im o b iliá rio  
COC. 10.746.948/0001*12

ATA OA ( U *  A 88ÍM SUIA QUAL CXTRAOflOtNAhlA RCALIXAQA 
EM U -M SS ». LAVRAOA IO S A FORMA M  SUMARIO. 08 ACOItOO 
COM O PÁRA GRAFO PRIMEIRO. OO AIITIOO 138, DA U I  N.* 8.414/71.

DATA. HORA. LOCAL: nalliada «oa 13 dias do m is  to  Janeiro 
da 1909. *a >8:80. no aato aoçiat. na Cidoto da 0*ua. Oaaacs. 6P. 
PRESENÇA: acloniftu raprasantando mala to  dois istçoa do capital 
social com direito a vota. conforma aa vanlics to  tuas aaamalurw 
no Llvrq da Prsasnça. MESA: Presidenta: Amador Aqqlar; Saeretário: 
Carlas Álbsrto Rodrigvaa Guithanno. ORDEM DO DIA: «1 proposto 
da Consilho Superior da Administração paro: I . daadobramanso d a  
•çóes repraaontstivu dq captial social, asm aiiaracto no vtior dsata. 
slavantoM  o-numara to  4.232.842.747 pare 1.465.M3 *W  açda». 
todaa nominsliVM-ascntursls. asm valor nominal. 4.334.907.794 ordi­
n ária  0 *.»30.777.707 praloronclait. da acordo com 0 Artigo 12. da 

n.* «.404/78. ta  fuma qua u  aanhoraa acioniala terlo auaa 
poaiçdos tcloninaa acraacitoa am >00%. racabanto, «rbUiUanianla. 
1 /wmat açAo n n »  paro cada acio da mesma sapé cia poatufta na 
tota ta  -AasamblAla. com a conaoquatto aUareeta de "caput" de 
Artigo 8.» to  Etlstulo Social: li • iltaraçAo da rasto social, com a 
consoquome modificação na retoçto 'to Artipo l.s do Estatuto Sedai: 
bl outros aaauntos da Interessa «octal. PUBLICAÇÕES PREVIAS: o 
edital to  convoaçto lol publicado noa (ornais "Q lírlo  Ollclal do 
Eatato da Sto Paulo*'. "D lirio  to  Comdrcfo" « "Jornal to  Cemmor- 
d o " , am 3. 4 a 9.1.89. LEITURA DOS DOCUMENTOS: e aditai to  
convocação a a proposta do Consolho Suparalr to  Adminlatraçto 
leram lidos, colocado* sobre •  maia a entregues 8 aptedaçto toa 
aanhoraa acionlaiaa. DELIBERAÇÕES: as matérias conaianiu to  
ordem to  dia lotam colocatoa am discuaaao •  votaçáe. tanto aide 
•provada, por unanimidade, s propala de Consilho Superior to  Ad* 
minlaliaçto. qua a seguir itanaerevamea: "PROPOSTA DO CONSELHO 
SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO. Vimos submeter, aos lanhara ado. 
n ia lu . oroposia para dasdobremanto d u  açéas rapruanutlvaa do 
capital social, asm iltsreçto no valor daatt. to  acento com 0 
Artigo 13. da l« ( n * 5. *04/79, ajenato-aa o niimare to  açfl** am 
100%. to  4 232.ltt.T47 pua 6.46S.MS.494, todaa nomlnativas-eacrl- 

-tureia..aam valor nominal, tanto 4-334.907.T9« grdlnáriM a . - 
4.130.777.700 prafarendai». O dasdobramante i«ré falto aampre *m  
numera In teira, ande que M  sobra ««rlllcatoa. dacorrenlaa da 
fracta l, a aumpie do que IradlclonaImante luarrwa com w  benill- 
caçdu. aarâo vendida am B elu  •  O valor apurada (evado és conta 
da resarvM. para aprevailamanle am nevo •  futura aumanto to  ca­
pital. tanto am vlaia e alta custo optredonsl da sua distribuição 
0 o insignificante valor qua m u  sobra representariam para eada 
ak.(miau. Se aprovada a t a  proposta, a  senhores acionista tarèe 
s u a  ,<oilçòa acfonértn acrescida sm 100% . recebonto, gratuita- 
manta. I (uma) açto novo para cato a fio  da mawna aepécla qua 
pasuiram na data to  Assembléia, com a conaaqtonto HtaraçAo de 

art" de Artige. 8.*, to  Eataluto Social, q a  paataré a vigore» 
com a aogtdnta radaçéo: "Art. •.*) O capitai social é to  C d  
U.002.9M.7S3A8 (clnqtatrtá a cinco bllhtaa, to la m llhfin . nervoesn- 
to» t  caterra mil. a ta c a n la  a eltmta •  tréa cmiadoa a eftant# a 
a l a  cantava), dividido om-8.489.0IS.4B4 (oito bilhdw. quairocenta 

assenta a cinca mllhtaa. atlicantu  0 oitenta a cinco mil. 
'quatrocentas 0 novsnta a quatro! aftas nomJriativM-efCriiurei«. a am 
valor nominal, d a  quais 4-334.907.TM (quatro bllhtaa. trattntoo .a 
trinta a quatro mllhtaa. novecenlu •  sata mil. satacsntu 0 noventa 
a quatroI ordinária 0 4.(30.777.700 (quatre bfihdaa. canto a trinta 
milhtaa. aatactnua 0 aaisnla a a l a  mil a asiacenlsal prtlaranclaia. 
aa tu  sam direito a veto, m u  com prlondada no reembolse to  capital 
social, am cate da/Njuidaçlo da Sociedade « com todos os d ire ita  
a vamagana conferjitof àa açtaa ordinária." Apta o n o an á rla  apto- 
vaçáo do procaaao. paia Banca Central do Brasil, u  açtaa qua aa 
Kreaceráe t  poatçáo da cada acionista farta lua. a partir da !-2  S3. 
Incfuaiva. a a  dividenda mensais Integral* a. a partir da data da 
raallraçln da Assembléia, ia  ventagena coniaridu bs açtaa
anligu. Outroaalm. am vlata d á  disara da Circular n.« 1.404, to  
29.12.88, to  Banco Cantrei to  Breall, q w  temeu tacultaHva ■ compe- 
atçáo to  danomlnaçèo social toa Inatltulftas linaneoira tnúlllpia. 
s«m a wigència ta  mançéo d a  carteira autoriredes, pcepoma o 
alloraçáo ta  ratio Social tosta Banco pare Sana Bfadeaa 8 A .. 
cam a conoqtonto medtiícaçáe a  retoçAo to  Artlgo t .*  to  Estaurto 
Social, qua passará a tar a seguMat "Art. t.*1 0  Banco Bratoaee 
SjL.. companhia abana. raga-M palo preaaM* iétatutP 0 diapal* 
çto» legais vigente*.“  Estamos *  dlspwMto t a  V-Sae. pera quala- 
quar atei areei mantos adidenaJa. Cidade de DaM . Oaeaca. 88. 2 ta  
lanalro da l8as. CONSELHO SUPERIOR De AOMINiSTRAÇAO • 
Amador Aguiar; Usare t a  AU!ia Srendáat A eM Ifa  Vs bsa . “  O 
senhor' Presidenta lambrou. alada, que toda matéria ora aprovada 
somente entrará em vigor 0 aa tomará efetive depois de homologeta 
polo Sanea Central do Snail 0 to  «taram  atendida tfldee a  exi­
gências lagala to  arquhnmonto na Junu Comoraiaf 0 pubiitaflo. 
APRÒVAÇAO E ASSINATURA 0A ATA: lavrada na forma sumária 0 
lida. foi a u  A u  aprovado por todos w  acionista presentee e 
s a la d s , a )  PreridwHa: Amador Agulan Socraláriot C a ria  Alberto 
Rodrigues GullhsQna/ Lázara to  Mello Irandlo; Anldnlo Botnla: 
Ourval SHvário: AleKfta Lopa TápUe: Edson Borga; Dorirai Anttato 
■lencht: Psulo Amarai Veaccnáloa; 'Edson Femendq Avllt: Ar­
mando Fernanda  Júnior: Dáofo Tanaréllo; Flrmlno Fomandaa 
Sobrinho: Márcio 'Artur launlli Cypriano: NoiaocN Hercvlano
to  8ouaa: Joaá Lúls to  Laurantli: A ch illa  Voxtotu: Jorgo Adiil; 
LaSrcio Albino Cerar: Joto Garieifo ta  Aferaa FlU»; Chriatoph 
Heinrtoh von lecbadorih Hane Hlnrloh Wcldamar Hefdmam: C aia  
Bonaflcanto d u  Funcionários de Bradooe. raproaontada a lo  Presi­
dente to  Conuiho Oatiboratfvé, senhor Amador Aguiar; Companhia 
Comerciai Csié 860 Paulo *  Paraná, representada por. h i m  Diretora, 
unhorao Amador Aguiar e Láuro to  Mollo BrandM: Fuodaçáo Bra­
d a ra . reprateniata por aau Diretor Praeltonto. senhor Amador 
Aguiar; Romuie Naglb Uemon Joeé Munfwa Moye: M a ro to * Oamtira 
d* Paiva: Arthur C e la  D ia  to  Soun; Henrique 6chMf*rtocker 
Filho: Joio AguUr Alvares, por p a l f le  própria *  também represem 
lande a Concialpa B A  Comerciai *  Comlsaérle; Deniae Aguiar 
Alvarac Matei lo Aguiar Faaano: Emaato to  Paula Qutmaráes Júnior, 
por pu iç to  própria 0 tartoám raptaaanundo átno Blandlno ta  Al- 
maito Prado Gulmertae, Branca Cintra de Almeida Prado: Ana Heiana 
fludge t a  Paula CuUnarié». Emeato t a  Paula Oulmartoa N au. Ae- 
barte Ruda ta  Paula Guiinaráa *  a Erpag-Agro Pecuária a Comercial 
Uda.: Lina Marie Aguiar. Lia Maria átgular: Maria A n a is  Aguiar 
Baiiiria: Norton- Q lab« labw : B a lly  Marts Aguiar Laba: Olga 
Silveira: Henrique Bremen Arievgldo Pereira: Lauto Netél; Ivan 
Utmbe Natát: Uaurlckr Oembe Netál: Alaria Zllda Oembe Natél: 
Eduardo Bramar; Jean-Loufa Barrieu: l a i a  Buinberg: joto Eriich- 
mam: Ruy ta  Vseconcella Mtreonda, repraenudo por seu pro­
curador. senhor Ruy Marcondes. Declaramos que a presente á cúpla 
(lei. BANCO BRAOE8CO 8 JA, • nove denominaçAo- to  BANCO BRA­
SILEIRO DE DESCONTOS 6 .A. - « l  Edeon Borga: Edson Fernando 
Avila.

SINDICATO OA MICRO t  PEQUENA JN0Ü6THA OO MUMCÍPtO DE 
RUBEMAO P R ETa Exk. EsL k r to b  am 1701.1968, com a t a  ne Avsní- 
de d i  Seutota. 634,1* m a r , WboHo Preto • SP. Finelldadu Bapreaanlh- 
oáo iagei da raiãggria ouundnáci  da mioc 9 pequem ampraa IndjaMiL 
ÒtgAoadmrtaaaw>-DtotgU.Rttor6o Preto, 17/01/1968.

J*8» Infera» e Aseess, teonoaloo Piqohie s /C  
Ltd*« Oe- eoeloei Ja lim  Maria S ilrestre  Ooltia 
CIO 762.631.606-59 -B0 7»712.962 -Sen il Apere- 
oldn VamnnQM doa Sintoe CIC 806*763« 668-66 -  
BQ 5*$74»3?8 -Çbjetlvoi Stnrlço* Qq in fo n »  e 
i n « « ,  t r ib u tú i«  -  and» Prncft doe C rista l», 
268 -q t l i  9 Jd. Oonini -H L a d a rn  -Capltalt $
I X . 000, a gertnoiâ a idain. da qoeiadad# uerQO 
tzero» por aabo» o» «oolo»» 0 exaro* ter^ — ■ 
om 31*12 de oada/aao* 0 balanço lezm l r  
ao fin a l do eadv «xoroloio»

FUNDO f .  BAARCTT0 DE HENDA RXÀ
C.Q.C.4A.F. n.# 46.796^31/0001-66 

A D M IN IS TR A D O  POR
F. BARRETTO CORRETORA 0 E  CAMBIO ET ÍTU LO S LTDA.

ATA OA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Aos dsa novs dias do w ta  do rtq enthm rio  enqrie m i novecentos 
•  often« •  oito. As noire honre, «n  segunde com ocsttto. na seoe 
iode i, i  Rua Direi« n .* 3 2 -8 .* mdar, nas» Capiui, com a pra- 
■eocedoaconctõmlnoeoo find rattctonido«. conforma eamneturae 
Bpooua no Evre da “ PraiatM  do CondOndno» ,̂ reillaiau-ra aau 
Aaaamtiéie Gerei Eatraordinérie, ccnvoeede por eòrtel, publicado 
por trás vozes, na forme de Lei, no Diário O fidai do Estada de S6o 
Paulo, odiçãeede 10,13 o 14.1248« ra  iom d "G azm  Mercemii". 
«HgOredotO. 13 é 14.12SB, radigidénoiaeguiniMUrmoK "FUN­
DO F, BARRETTO DE RENDA FiXA - AOMINISTRADO PELA F. 
BARRETTO CORRETORA-.DE CÂMBIO E TtTTJLOS LTOA. - 
C.G.C.-M.F. n.# «1M24£62/0001-63 -  ASSEMBLEIA GERAL EX- 
TRAOROfNARIA - SEGUNDA CONVOCAÇÃO * SBo convidado# 
oe Senhoras Condôminos *" ae reuniram em AaeamMia Gerai Ex- 
traordnáris, i  Rue O M a  n.* 32 -  6.» anda • S4a Petdo (SP), ta 
9:00 hora do die 19 da daamfaro do 19BB, •  fim  da tomaram co- 
nhechnsnto o daübereram aobra « aeguinte ordem do dia: of - In- 
curpu açAo doaw Fundo so Fundo Bamarindue da Rand« Fixe, 
com aeda am Curitiba (PR), administrado paio Banca Bamenndus 
da Invadmanto S JL. b) - A utodoçlo ao administrador para prati- 
cerfleaioeneceatarioaicflm pietttonnelrésçlodopioeetoode«- 
corporeclo. SiaPeuiofSPi, OBdedetembrodelBBB. F. BARRET­
TO CORRETORA OE CAMBIO ETtTUlOS LTDA. (a) JOAO AN- 
TONIO VIEIRA HLHO - Sòdo^àreanta“ . A  Ireandiléia fo i koeie- 
d i pdo Sr. Jo lo  Antonio VWra Who, quo aobcfaou so pfanlrio a in- 
dieacio deundoe pragm a pan presidir oo trabalhos. Por ede- 
macào, sourtáu a fundo o Sr. Jo io  Antonio VWn Fü>o, o qual. 
por aua ve* convidou o  Sr. Mário Pormo Gueda para aandr como 
•ocratário. Conadtuida eeón a M oo, o Sr. Presidenta deu Hdo 
eoe trebelhoe dizendo qua a q u o ta ta  do administrador, reunidos 
am 29.11ÍB, depois da minudoae iretudo, haviam daitotrado a 
jpnMado é Incorporaçio desta Fundo oo Fundo Remerinriua de 
Randa Bxa, adminmirado peio Banco Bamaréidue da Invaetlmen 
toa SA-. com eada am Curitiba, (PR), paio vaiar do património 
Iquido csnttfal spumdo na data da afaifcre incorporado a qua s Di­
retoria tfo rafarido Banco, am raunilo raallada am 29.11.96, come 
medida preliminar, também aprovou a incorporad o , Mad refwen- 
dum" de Aaeemhiáie Geral doe eeodflminee. Dito ieao  ̂aotícàoo ao 

, «acratério qua procedeag a distribuído aoapraam fg da cópia da 
aa  da rauniío doa quotaua da 29.11^8 do adnireatrador daata 
Fundo, cópia da st» dajwunião da Ofratoria do Banco Bamarindua 
da InvadmantoaSA. da 29.11Ã , além da cópia *toa balança* (•*
van ttdM  nesta data paio Fundo F. Oanaoo da Renda H a  •  do 
Fundo Bamertodue d *  Rands H *« , s  llm  d e  que todo* pudeeatn *  
inteirar do conteúdo. Apóeanétaepeáoe presentee, o  S r. Prariòerv- 
ta  eoiocou a  matéria am  dbcuaafa o v o ta d o , verificando q  aua 
aprovadooorunen im idetade vocoe. abareoria g  d e v o ta r a  im­
pedido» por Lei. Ne ineemeoportunidada, o  pienério aprovou a dã- 
panaa da tranacrid o  no corpo daata ata doa docu m e n ta  retro 
nwncionedoe, bem como eu to riu u  o  admMabrador *  tomer todos 
se macUdas nacaatarieo è  compètao fo tm ta t iç io  da incorporad o -  
Dando continuidade aos trabeAroí, a  Ataam Uéie aprovou por una­
nimidade da votoa qua l  incorpora d a  do  Fundo F. Barrens de 
Renda H w  ao  Fundo Oamerlnriue d a  Randa R u  fo o a  efetuada 
com b m * na d a »  d *  18.1ZB6, devendo, pera te n » , ear levantado 
balanço doa dois Fundo* para aar apurado o  v a lo r do parránónio 
BquidosdaconaaquénQÍa,anúmarodaquottadoFijndoBainarin- 
due da Banda Haa qua aarlo ttrib tridaaaoa condómino* do Fundo 
F. Barraco da Randa em aufisHruM o  ta  quotas qua poaaufam. Em 
seguida, (Baa* o  Sr. Praaidanta qua dianta daa taübaracflaa tome- 
das, aatava consumada a  incorpõnciq  daata Fundo ao Funto Ba- 
marindia d e  Randa fb ta , ficando, da conaaqirtncti o  Banco 3m i >v-  

-rinduadefnwaatim antoSJLaubeogadoem todw oediraitoeeobri- 
o a e d a  t a  que era t in ie r  e  F. BeneRo Corretora de Câmbio a TUu- 
foe Luta. Raaaaffiru, o  Sr. Preaidama. Que a a »  dattbereçdo aà se 
tom ar* afethre, ap6* e aprovação p e *  Aearenbléia Geral ExxteordF 
nárii doa condómino* d o  Fundo Bamarindua da Randa Rxa a aar 
re e la d a  n es te d « 1 9 , t 3 j f l ; t a T 4 f l0 t o r * * .  Esgotada ao rto m  do  
dia, o  Sr. Pi arid ama daicog fen» a  palavra. Como não houvao*  
maoHaatacão, aufpandau oattaiM ihoa peto tampo nacaartrio A la-
vfatura d o ta  atfeAeeberes a * e a a á d ,W  e s » ***, ecfiad i contar-
me, aprovada e  aatónada pelos m a niaoa da Mswa e  p e k *  demeie 
praaant aa. São Pauto (S F ). 19dodaaam tarod*1iü£L(aa)JaÍloA n- 
tonio Viaire W ho, Mário R m na Guedes, Fsfiamfc» d e Hgusinaòo 
B anam , PP- Hflda de Figuairada Banatto, pp. «abai da Hguairado 
B an e m  -Fetam ino da Figuairode B a n a n o « procurador. Certifico 
qua a pra a n ta óoòpia ferida a ta d a  Aaeembiéia  Garaf EatraoriJiné- 
riadq Fuado F . Pen ed o  da (landa R a .  raafi rada am  aaqundacon­
vocação a m )9 d a  dezembro da 19B8*lavrada rio Bvro próprio. São 
Pauto (SPf, 10 d» d o n m b m  da tO S , (aJ MARK3 FEN N A  GUEDES 
-Sacratário.__________________ ________________________________

IH D d S T M ,  t  C O M tB C lQ

C . a . C . / n r  n -  5 I M a 8 . 6 < a / U 8 M r »
COHPAMHI. 1 M T 1

f t a s c n a U i i - a i B i U .  e c t m i i c i u ^ b »  

BBíTAL BC. ÇÍHYmeto

S ão co n v o c a d o s  o s  a a n h o r a a  a c i o n i s t a s  d a  e l u m a  
S .A .  IN D Ú STR IA  E COMÉRCIO p e r a  e a  r e u n i r a *  oa» 
A e a c B b lá ia  C a r a l  E x t r a o r d i n á r i a ,  a  r e e l i z e r - e #  
no  d ia  2 7  d e  j a n e i r o  d a  1 9 0 9 ,  à *  IS tO O  b s  
( q u i n t a  h o r a » ) ,  n a  ee d q  s o c i a l ,  à  A v . P a u l i s t a  
n *  1294 -• 2 3 *  a n d a r ,  n a e t a  C a p i t a l ,  a  f i a  d *  
d a l i b e r a r e n  a o b r a  s s e g u in t e  o rd e a t d o  d ia :

1 .  P ro p o s ta  do  C o n s e lh o  d a  A d m in is t r a ç ã o  d a  
s o c ie d a d e  no  s e n t i d o  d e  t r a n s f e r i r  a  aecf* 
s o c i a l ,  d e  A v . P a u l i s t a  n *  1 2 9 4  -  2 3 *  a n d a r ,  
em s io  P e u l o O P ) ,  p a r a  a  A v .  A le x a n d r e  d e  
G u a a io  n *  8 6 5 ,  em S e n to  A n d r á ( S P ) ,  com  e c o n ­
s e q u e n te  a l t e r a ç ã o  d o  A r t .  2 *  d o  E s t a t u t o  
S o c i a l .

2 .  O u tro s  a a a u n t o s  d e  i n t e r e s s e  d e  s o c ie d a d e .

P o d a rã o  p a r t i c i p a r  d e A s s e a ib l i i a  o e t i t u l a r a s  
d *  aç ô ee  n o m in a t iv a s  q u e  e x ib a m  d o c u m e n to  d e  
s u a  id e n t i d a d e ,  o e  p o s s u id o r a s  d e  a ç õ e s  a o  
p o r t a d o r  q u a  e x ib a m  o s  r e s p e c t iv o s  
c e r t i f i c a d o *  ou  c o m p ro v a n te  d e  d a p ó a i t o  d o e  
■ e e a e e  em i n s t i t u i ç ã o  f i n a n c e i r a .  *  o s  
r e p r e s e n t a n t e s  l e g e i s  o u  p r o c u r a d o r e s  d e  
e c i o n i e t e *  q u e  co m provam  u e e a  q u a l i d a d e ,  n e  
fo rm e  d a 2 « i .

S ão P a u lo , 17 d e  j a n e i r o  d e  1 9 8 9 .  
ELUMA S . A .  IN D Ú S TR IA  E COMÉRCIO

L .E ,  Camp«11o
P r e s id e n t a  do  C o n s e lh o  d *  A d m in is t r a ç ã o

< l â , 19 e  2 0 )
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BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS. SA.
co c . so.744.aa/oooMa

ATA DA tM.* U U M U I A  GERAL CXIKAMOINABIA. MALUCADA 
KM 2 l . ia . t M .  LAVRADA l o t  A FOB MA DC ÍU  MARIO, 0« ACORDO 

COM O PAAAGRAFO PRIMEIRO, DO ARTIGO ISO. DA U I  
N.» 4.444/11

OAIA, HORA. LOCAL: rttliiK la m  29 dtsa da mAa da deiambro 
de IBM. to 13:09. na cede aoclal. na Cidada da Daus. Otaaeo. SP. 
PRESENÇA: actonittaa representando mala da dala terço« do capital 
aoclal com dlralto a voto. conforma aa varlfica da auaa aaalnr 
lu a * nu Livro da Pnaança. MESA : Presidenta: Amador Aguiar: 
Secretário: Cartoa Alberto Rodrlguaa Gulihanna. ORDEM DO DIA:
■) proposta do Conaalho Superior da Admlrrtatraçte para: I — reor- 
ganiiaçâo da Sooladada am banca múltiplo, através do Incorporaçte 
da Sradaaco S.A. Crédito imobiliário, noa (armo* da Rp m Iuçío  n.s 
1.524. da 2 I.9 .M  o Circular n.» 1344. da 4.10.44. do Banco Central 
do Iraall. a da autorização por aata eonoodlda. madlanta: a ) «**• 
ma e aprevaçte do Protocolo a da Justificação da oparaçio; b) 
spractaçlo da dallboraçio da AaiambUta Garal da Bradtaeo' 6.A. 
Crédito Imobiliário a raspa Ho doa to — ítoe rafarldoa na alfnaa 
amarior; cl ratificada da Indicado da ampraaa avaliadora do pa* 
trlmSnto liquido da aoclodpda Incorporada; d) apraelaçèo a aprova* 
çèo da Laudo da Avallaçto; a i aumento da capital aoclal. 4 *a r  
subscrito a Intagrallsado, madlanta va n te  to  parcela do patrl* 
mSnle líquido da Incorporada; f )  aftoraçáo do Estatuto Sedai noa 
eagulntes Artigo«: t.‘ ; "caput" de Artigo S.*: "caput" do Artigo 
13: Artigos is  a 19: II • lixar a ramunaraçlo manasl global doa 
Dintoraa da Cartaira. am deoonéncla daa altoraçAaa aataiutdrias 
•dm a referidas: Hl —  cancalamonto daa açbaa mantida» am ta* 
acuraria. «xurentes na data da Aaaambléia, rapraaontatlvaa do aau 
prdprla caplul aoclal. aam retaçta daata. adquiridas pai* Rocia* . 
date com baaa am tfallbcmçdaa tonadas pala Conaalho Superior 
de AdmMstreçto. em reunláee de 9-S e t t . l l . M .  com a canaa* 
qtenta aUareçáo do "caput“  do Artigo 4.* do Estatuto Social: bl 
outros aoaumoa da tntamsso social. PUBLICAÇÕES PRÉVIAS: o adi* 
tal da comocaçio tal publicado noa farnaJj “ Didrla Oficial do Ei* 
tide da 8te Paulo". "D lirlo do Comércio" a “ Jornal do Commtr 
d «  ', am 21. 22 •  ».12 .81 . LEITURA DOS DOCUMENTOS: o aditai 
da convocaçte. a propoata da Conaalho Superior do Admlnlatraçte. 
e  Inatrumanto da Protocolo a JwlfieaçAe da Incorporaste  lotam iWoa. 
colocadoa aobra a mata a an traque» b apreciação doa aanhoraa 
actoniataa. DELIBERAÇÕES: aa maUrlaa oraat— a * da ordam do 
dia foram colocadaa am discussão e  votaçto, tsndo aido aprovada, 
por unanJmidada. am aau Intalre toor a propoata do Conselho 8u* 
parlor da Admlniatraçlo. gua a aogufr tranaoravamoa: "PROPOSTA 
OO CONSELHO SUPERIOR OC AOMINISTRAÇAO. Vfmoa submatar á 
apraciaçto doa aanhoraa acioniataa oa »agulntaa aeatmtoa: I •  reor- 
ganUaçte da Bocladada am Banea Múltiplo, atravda da Incorpora* 
çte da Bradasca SJL. Ciddlta Imobiliário, tenda qua a {uatllicaçáe
•  aa cendfçAaa palaa goals propomos ae|e afatuada a Incorporaçte, 
conetam do anexo "Inatnananto'da Protocolo  « JuaUllcaçte da In* 
ootpcraçto“. limado palaa Diretor toa daata Bocladada o da Bradt aeo 
S.A. Crédito imobiliário, gua rubricado paloa membro» daata Coa* 
»olho fica tocando parta Intogranto da praaawte Propoata. Se — o- 
vsdt a Incorporate da Bradtaeo 3.A . Crddtto Imobiliário. tor*H*á 
nanaaiÉrio allarar d hoaao Estatuto Sedai noa Artigos: 1.*. "caput" 
de Artigo 8.»s "caput" de Artigo 13: Artigos IS •  ta. gua ptaaa* 
rto  a vigorar com a aegulnta radaçlo: "A rt. t.*> O Bradtaeo B.A. • 
Banco Comercial a da Crédito Imobiliário, companhia abana, 
raaa aa pelo pre» ante Eatatuto o diapoalçtoa togala vtgantaa. Art. 
11) A Oi retorto do fioctodada. atol ta palp Conaalho, com mandato 
da t Him) an». é cnmpaala de CS faaiianta » tréa) a 14 (oitenta
•  quatro) mambraa. aando de 14 (des) •  14 (quinta) o númare 
òa Diretoras Executivo«. dlatrttwidoa naa aaguifttaa categoria* de 
cargos: 1 <u«n>Dlr*tor Presidem», to  3 (tréa) a 3 (cinco) Dlra* 
«ore» v ica Praaldantoi: de fl (aata) a 9 (nova)' QUaierw Garante*-
•  da 0  fcfnqúanto •  trie) e 41' ( aaa u nte  e horai o da Ofretorec 
Oapart— antata.vrPirataraa de Carteira a Oitétoree- Regional*, aando 
de i r ' ( d o a )  A  29 (vinte) e  número de Diretor ea DapartamentelíT' 
da 3 (tréa) a S (cinco) o da Diretoras da Carteira a da Si (trinta
•  otto) a 44 (»utrsnhi a quatro) e da Diretoras Regional*. Art. !5) 
Além daa airNMlgõae normal* que Hm ate coefarldaa pala lol a 
por sato Eataiuto. compata «speclHcementt a cada membro do OI* - 
reteria: » ao Diretor Pr »aldeota, presidir aa reunlòea do Qiratorla a 
designar substitutos pera* oa Diretora» Vloe-Prealdsm ea, am auaa 
euaõnctaa' ou Impedimantoa tamporárloa. "od referendum" do Coo* 
aalho: b) aos Diretora» VlerPreeMentas. colaborar com o Dlrttor 
Pr*atocnta. „no daaamponho doa eeut aneargea: e) aoa Dtretore» 
Oerantaa. o.òaaampanho daa tarai aa qua that forem atribuída» paio 
Diretor Pmldanta c paloa Diretora» Vloe-Preeidsntas;. d) aoa Dl* 
retorta Departamental», a conduçAo doa serviços doa Dapart— ante» 
qua lhe» eatte.efetoa a aaiaaaorar oa darnala — mhina da (Hraterla: 
a ) aoa Dlratnrae õe Carteira. » genduçéo doa aarviço» a das opa*
• açbaa atlvaa ' •  ■ pattiaa* daa carteiras aob tua responsabilidade, 
adstritos ba crienteçõe* t  Hmltae fixados pala Olratoria Executiva; 
f )  aoa Diretores Regional«, a conduçte doo aarvtçce o orlantaçte 
Aa agénetoa aob aus jurladlçto o cumprir aa tarafaa qua Uma foram 
atribuídas pala Diretoria. PARAORAFO ÚNICO .  Aoa Diretoras Da* 
psrtamsntsi», da Cartaira a Regionais aAo vedados oa atee qua 
Impliquem am enarar bana aoclala. Incfuaive oa do Ative Parma* 
name. Art. i l l  Para exatcar o Eargo da Olrator' Dapertamantal. da 
Certeira ou Regional d rmcaaaArio qua o candidate aa|a funelonArto 
do Banco ou do amp«earn da 4rae llnanoaira, a ala llBadaa, com 
mala da 10 Idas) anoa da efetivo», ininterrupto» a  bona aanrlçaa 
e qua tenha, no m ini*». 25 (vinte e  cinco) anoa e . no máximo. 40 
taeaaama) anon da idede. PARAORAPO ÚNICO • Aplfeame aoa 01* 
ratores Dapertamantaia, da Certain a Regional» tudo quanto dlapba 
«ata Eatatuto. aacato u  matértaa qua. pal* *ua nature« aapaclllca. 
nte  ifms ee|am partinantsa". O "caput" do Artigo 4.*. retotfvo ao 
capital aoeial. passará a vigorar com c rgdaçte constant» no "Ina* 
trwnanto da Protocole a JuctlficaçAe da Incorporação"; II • pro* 
pomoa. também, aando «provada» aa alterações manctonadaa. tixar 
a renameraçte rnanaai global doa Dintoraa da Cartaira am Cz3 
10.400.003A): lit  • outreeslm. prepomea o cancelamento daa açbaa 
mamidsa am tesouraria, axlatantaa na data da Aaaambtdla, rapre* 
aentetlvaa do próprio capital »octal. aom raduçAo desta, adquiridas 
paia Sociedade, com bate naa dsllberaçbea twnadaa per tat*- Con* 
aalho. em raunlbaa da 9.S •  11.11.14, com a consequents atteraçte 
do "caput" do Artigo #.« do Eatatuto Social, cue peoeard a vigorar 
com o valor a a nove quantidade de açbaa rapreaentatlvaa do ca­
pitei social qua for apurada na dete da Aaaambldia. Estarnoa 4 
diapeslçte da v.Sea. para quslequtr esclarecimentos adicional*. Ci­
dade de Daus. Oasaco. 8P. »  de deaembro de IBM. CONSELHO 
SUPERIOR DE AOMINISTRAÇAO * Amador Aguiar: U tare  de Mello 
Brtndto; Achillea Veoona." a, em coneeqOAncto. tomedee. por una­
nimidade. aa «aguimas daelabes; I • reorganização daata 8oel«dede. 
que peaaars a denomlnar*aa Bradasco S A . * Banco Comercial •  de 
Crédito Imobiliário. *m Banco Múltiplo etrevée da Incorporaçte  d* 
Bredeaco S A . Crédito ImoMIitrto. mediante: a) aprovaçte do "Ina* 
trumenta de Pietocolg e JuatlflceçAe da Incorporação" do aegulnta 
teor: "INSTRUMENTO DE PROTOCOLO E JUSTIFICAÇÃO DA INCOR­
PORAÇÃO. As Dtratorto» do BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS 
S.A., com »ada na Cidada da Oeue. Vila Vara, Oaasco. Béo Paulo. 
Inacrlto no M Matáru da Faeanda aob ».• C .G .C . BO.Tát.M/OOOMZ 
a da BRADESCO SA . CREDITO IMOBILIÁRIO, com sada na Cteato 
da Daus. Vila Vara, Osaaoo. Séo Paulo. Inevita no Ministério da 
Fazonto aob n.« C.G.C- «0.417.984/9001-«. por ama Diretores 
ebeixo eealnadoa. am cumprimento ao dlapeato noa Artigo* » 4 . 2 »

a 294. da Lei n.» 6.404/TB. Iirmsm o prassma "Iruuumanlo de Pro* 
tocolo •  JueUilçeçte da Incorporação" por maio do qual aerte aub* 
mattdaa b apraciaçto e A deliberação des aanhoraa acionistae «m 
Aaaomblálaa Garal* Extraordinárias. •  aa realizaram am 29.12.44, a 
iuatiflcaçto e aa eondlçdes da aparaçte da Incorporaçte de Bradeaco 
8 A . Crédito Imobiliária por »«u controlador o Banco Brasileiro da 
D «acantoa S A ., a qual una vaz autorizada daverá atender oa at* 
Bulnlas procodimentoa: I • ao amparo do dlapeato na Raaoluçte 
n.‘  1.524. da 2 I.9 .M  *  na Circular n.» 1.344. da 4.10.M . ambas 
do Banco Central do Braall, qua facultam ■ organlzsçio, opcional, 
am uma única inatitulçte flnancalra. foi solicitada ao Banco Central 
de Braall. b por «1« concedida, autorização para qua e Banco Bra* 
allalro da Daacontos 8 A .  aa reorganiza em Sanee Múltiplo, ma* 
dlenta a Incorporação da sua controlada, á Sradaaco 8 A . Crédito 
Imobiliário. Esclarecemos qua e adoçte de tal medida, sondo um 
proceaio da conesntraçte da empreaaa. ensaiará benelicioe aoa ado* 
nletsa de ambas m  aoeiadadea. victo que 9  Banco B tnU tUa  de 
OoseoMbá 8 A . pcsaul BBB8SSH do capital aoclal da Bradeaco 8 A .  
Crédito Imobiliário, e a 'lusttficamoe como aando um maio da aa 
obtar a raclonallzaçte e •  redugte doe cuatoe, quér de ordem 
oparaclonal quer administrativa, uma vez que. para •  conaacuçio 
do aau oblato social, ■ eooladada Incorporada |á aa utiliza total- 
manto d» eatnitura de qua dispõa s incorporadora, funeionando A 
aamalhançs da uma cartaira dais; II • cadorma e previsto no Pará­
grafo Prtmalro do Artigo 2 » . da U I  n.» 1.404/74. aa 7 A4T.sa.B44 
açbaa erdlnárlu. nominativa», aam valor nominal, npraaantstlvM de 
capIlsJ soeis) da Bradeaco BA. Crédito Imobiliário, de propriedade 
de Companhia Incorporadora sorto axtlntxs: III  • serio emitidas 
1.742 açtes ordinárias. nominativ*a*«acrtturala. sem valor nominal, 
rapreaentatlvaa do capital social do Banco Brasileiro da DM cewtoa 
SA . em aubatitulçto aoa direitos da stale doe aelonlitte minori­
tários da Bradeaco B A . Crédito Imobiliário, diraltoa eases qua aa 
tztlngulrto; IV • nos termo* a pare os Has do dl aposto no Artlgo 
226, da U l  n.« 1.434/74, o petrtmtalo liquido da aocladada a sar 
Incorporada foi avaliado considerando-*« •  data bate da S D .tt.M  a 
inanrVi aa como critério da avallaçto o valor oonUbil. cemspon* 
dando I  parcela do pstrlmtalo a aar vertida para atonanto do c r  
pltil social do Banco Braallafre de Deacontea BA . a CzS 2.Bt4.Ta,M : 
V • aa variações patrimoniais poatsrlona a 30.11.84. conetltutrto 
raeultado da Ineorperadora a por ala aarto escrltwedae, mean» qua 
oa docunentoe aajam amllldea* am noma da Incorporada; VI • aa 
«provada a optraçto de Incorporaçte. e capital social da Bancs 
Brasllalra de Deecontoe S A . eerá elevado am Cz5 2.9t4.7aA9, 
pMtando a aer da Czf 55.002.914.783^5. dividido am 4.273.497.297 
açòaa nominstivaatotcrltunls, asm valor nominal, sendo 2.177.435.347 
ordinárias a 2.QM.372.3SQ pratorandaia, com a conesgOante  altar»* 
çte de “ caput" do Artlge 6.* do Estatuto Social, qua peasant a 
vigorar com s seguinte radsçto: "Art. #.») O capital social 4 de 
Czt 8S.002.4l4.TnAS (clnqOente e clnco blUtAes, dole mllhbea, no­
vecentos a catorze mil. aaitacantoa a ettants •  tréa crundoa a ol* 
tanta « sals cantavos). dividido am 4.273.497.887 (quatro bllhbea. 
duzantoa a eatama a clnco mllMos. olucantac a aote mil. oltecsntas 
a noventa a aatb) açbaa nominatives-escritureis, aam valor nominal, 
daa quels 2.177.433.847 (dels bilhbaa,' canto a aotonta a aata ml* 
IhAea. quatrocentas a trinta a clnco mil, quMtantaa a quarenta a 
sala) ordinária* o 2 .0M .372.330 idol* bllhbea. noventa a alto ml* 
thbes, tracentee e settnte e duea mil. trazantu e clnqúenta) pre* 
leranelals. eetae aem direito a vote, mat com prioridade no reem­
bolso do capital aoeial. am caso de liquidação da 8ocledada a com 
tadee oa diraltoa a vantagens card Brides la  açbes ordinária«.“ ; V II 
.  foi indicada para exanar as fungòes da «n»ra sa avaliadora do 
património liquido da Incorporada, a aer vertido para •  Incorpora* 
dara. e Frloe Watertwuat-Auditoras Independentes, qua raalUau seua 
trabalhos « «laborou e correspondente Laudo da Avallaçto e terá 
aau nome submetido *  retlHoaçto doe eolenlstoa: V III • dcett forma, 
sá aprovada a oparaçéo d» Incorporaçte, oa aelanlatas dissidentes 
de Bradtaeo SA. Crédito. Imobiliário tarte dlralto de ae retirar 
da SpeMade- fnuwporeda, madlanta o. reembolso, de auaa açbaa 
pale valer pttrlmoniti comdWi da Czl ».Of por apto ou pato valor 
patrimonial avaliado a preço« da marcado, correspondente a Cz$ 
24AB pòr *Ç ten ir=*'par»"fm s oe apuraçéo--éea ral«<6a» da auha- 
tltutçto daa eçôea. a que t »  rvfera e Artigo 244. de Lei n.» S.4M/74. 
N  pMrimántoe do Banco Brasileira de Oaacento* S A . *  da B rr  
òaaoo 8  A. Crédito Imobiliário foram avaliados paloa meamos cri* 
térloe. na mesma dato (30 .I1 .M ) « a preços de marcado, .por 
part toe a empresas aspeelalltadaa. Conforme  cálculo» «apaoHicoa 
com base no» Uudos da Avallaçto. de» petrimônlpe daa duae »e* 
ctedadae. oe quala nàrtcado» pelas penv). ficam toando parte 
Integrame de present« Inatrumanto. oa eetonlstss minoritário» deasi 
Bocladada pssaarta a aer acionistas da Incorporators, i acabando 
dasta. nassas condlçbae e pera cada eçto potaulda. QATS01T3T7031B83 
to  eçto ordinária, nominativa aaoritural. sam valor nominal, de 
•miaste da Incorporadora, apta a Inoorpateyto. E. por aatarem 
aaalm, )uata» a contratada«, ae partas assinam a pre«anta Instru­
mento do Protocolo da Incorporaçte. am 2 visa to  Igual taor a 
pare um ad aleito, ns preaança daa tortatnunhea abelxo. Cidada 
de Dew. Oseecd. 8P, 24 de dezembro da IBM. aa) BANCO BRA­
SILEIRO DC DESCONTOS B A ., lapia iantado por acus Diretores, se­
nhores Alcides Lopes Tiples a Armando fwnandea Júnior BRADES* 
CO S A . CREDITO IMOBILIÁRIO, representada per acua Olretores. 
aanhoraa Alcldas Lopsa Táplta a Armando Fernanda« Júnior; TES­
TEMUNHAS • ANTONIO CUSTODIO DA SILVA a ROMULO NAQIB 
LASMAH". Fol dlapanaada s tranacrlçAo dea documento« Integrant»* 
to  referido "Instrumento de Protocola e Juetlllceçto de Incorpore* 
çte", oa quel* numerado» de mhnacea 1 turn) a 2 (del*) e rebel* 
cade* pel* Mesa fiearto arquivado» na Boctedede. noa tarn»» da 
alinsa “ a", do Parágrafo  Prtmalra do Artlge 130. da Lei n.* BAM/T8; 
bl aprecláçto da tollhereçlu tomada am Assembléia Qeret Exxraor* 
dlnárla da Bradeaco 8 A .  Crédito Imobiliário, hofa realizada, ns 
qual fol aprovada a respectiva Incorporaçte pato Banco Brasileiro 
to  Pasoan toa S A .. naa mesmas oandlçéas ore «bertedee,- e) M  
rstillcada s twmeaçto. de emprese avaliadora qua procedeu a sva* 
tlaçto a valer contábil de pntrimAnto liquida da Bradeaco S A . Cré­
dito Imobiliário, tendo aide aprovado o noma da Prica Waterhouse* 
Auditoras Independent»«; gt do conformidada com •  dlapoato no Ar­
tigo 227. da Lai o.« 6.404/78. o rapreaantonta da citato ampmas 
•anhor Claudio Avelino Mae-Xnlght Flllppl, presente •  eat* Aaaam­
bléia. submeteu A apreciação o Laudo to  Avallaçto, gr aviamento 
elaborado, do Patrimônio Liquido Contábil to Bocladada Incorporada 
qua aaré absorvido por nato Companhia, aumentando o aau caplul 
aoclal. cuja tranacriçte fol dlapanaada. o qual recebendo o número 
trás. toi rubricado pela Mass, ficando arquivado na toeledade. nos 
tarmo» da alinaa "a”, do Parágrafo Primeiro do Artigo 130. da Lai 
n.* 4.404/76. Apta •  Isltura fol o lauta da Avallaçto etomstide a 
voto«, tonta a lta  aprovado, por unanimidade, tanto na forma oomo 
no teor em qua lol redigido, eapeclelmente quanto' aoa número» 
nela contidos: o) tendo o percale ta  património da Bocladada Incor­
porada. a aar eanftrlde para aumenta ta  capital do Banco Bresilalre 
to Daacontee S A., sido avaliada tm Importância Igual ao mon* 
tanta do capital aoclal s raalliar, condi çte salglda paio "caput" 
ta  Artlge 226. da Lai n.< 6.404/74. Ilcou aprovado a aunenlo de 
capital no vafor to  Czf 2.BT4.7SI.M. madlanta a smlaate to  4.742 
açbaa ordinárias, nominatlvaa-eacrlturala. sam valor nominal, a ae* 
ram aubecritaa e fntagrellzadas pel» verele to  referida parcela to  
património Liquido da incorporada. Desta moto. e optraçto de In­
corporação será atoiireda na lorme prevista no Protocolo, mediante 
a amlaate da 4.742 açbaa qua sarte atribuídas aoa aetenistae mi­
noritário» da Bradeaco S A . Crédito Imobiliário na propcrçte to  
0,975917377051483 Bçto ordinária, nominativa áacrltural, Bern valor 
nenunal to  Banco BcaaHalre da Osaccntoi  BA . para cato açte

possuída naquela Empreaa: I)  «m decorrência da Incorporação, to  
aumento to  capital o da reotganiiaçte am Banco Múltiplo, ora toll- 
baradoa. o Artigo t.*, e "caput" to  Artigo 6.*. o "caput" to  Ar­
tigo 13 *  oa Artlgoa :3 e 14 do Estatuto Social passam a vigorar 
com « aagulnla redeçAo: "Art. I.* )  O Bradeaco 8 A . • Banco Co­
mercial a to  Crédito Imobiliário, eompanhla abana, regt-sá pelo 
praaanta Eatatuto •  dlípcalçôa* legal* vigantaa. Art. 6.«) O capitel 
aoeial 4 to  CzB 55.002.114.7 » ,M  (dnqúanta a clnco blIMes. tala 
mllhóes. novseentos » catono mlt, setecentos o oitenta o tréa 
cnizados » oitenta a sala centavos), dividido am 4.37S.80T.6B7 (qua­
tro b ilM ts. duzantoa » aatenta o cinco mllhbca, oitocentas a sale 
ml), oltocentsa a mvontt e cate) sçón nemlnstlvM-saeriturals. »em 
vafor nominal, das qual* 2.177.438.547 (to la bllhóaa. canto •  se­
tenta a aata mllhbes, quatrooantaa s trinta e cinco mil. quinhentas 
•  quarenta e aata) ordinárias •  2.0M.3T2.3M (dois bllhbea. no­
venta « oito mlIMes. trezarrtaa •  aatenta e duas mH. trezentas « 
dnqóantt) preferencial*, estae «em dlralto a vote, ma« corn prlo* 
rldadq no reembolso do capital aoeial. «m case to  liquidação da 
Boeledato •  com tadoe oa dJraluw •  vantagm  confaridoa te  ações 
ordinárias. Art. 13) A Diretoria da Soeladade. elolta palo Coneelho. 
com mandate to  t turn) ano, 4 compote to  a  feeaaenU e M a i  
a M  (oitenta e quetro) membtoa . aendo de 10 (dez) a 18 (qulree) 
o número da Dlratorae Executivo«, dtetrlbufdoe nea ««gulRtM cat«* 
gortea to  cargo«: t (tan) Olrator Presidents, to  3 (tréa) a 8 (cin­
co) Diretores Vlce-Preeldentn, to  I  (ta la ) a  t  (nove) Diretoras 
Garantas a t o a  (clnqOente » tris) s M  (saassnta a nova) o 
de Diratorea Departamentais, Diretoras to  Cartaira •  Diretores Ra- 
glon*|*. aando to  12 (doa) *  go (vinte) o número de Diretora» 
Departamental*, to  3 (trás) a B (cinco) o to  Diretores to  Carteira 
» to  31 (trinta e oito) a 44 (quarenta •  quatro) e to  Diretores 
Regional*. Art. IS) Além daa stributçôa» Dormele que lhe ate 
conferidas pala ial a por «ata Estatuto, competa espeelllcsmsnts a 
cada membra da QlreterU: a) ao Diretor President«, presidir aa 
reunlòea da Diretoria a designar substitute« pws os Diretores Vica- 
PresMsntes. am «usa ausãneta» ou impedimentos temporários, "*d  
referendum" de Comalho; b) aos Diretores Vice-Presidents*, cola­
borar com o Diretor Presidem«, no d«»empenho do« seua anoargos; 
c) h i  Diretores Gtrerrtti. o desempenho toa tarefas qua lhe» fo­
rem atribuídas paio Diretor Prsaldente « paloa Diretora* Vice-Pre- 
•Idem«*; d) ao* Diretora* Departamentais, e conduçte doa serviços 
doa Departamentos qua Biea aatfa afetos •  »»««aaorar oa demais 
mambraa to Diretoria: «) aoa Diretoras to  Cartaira. a conduçte 
doa *errfçea e daa optraçóM  ative* a paralyse daa carttirra *ob 
sua responsabilidade, atopitos ba orisnuçóe t  e lim ita* iixadoe pela 
Diretoria Exacutlva: I )  aos Diretoras Regional», •  conduçte dos 
serviços a orientação às agãnelra aob sue jurladiçáo » cumprir 
ae terefu qua lltn  forem atribuídas pate Diretoria. PARAGRAFO 
ÚNfCO. • Aoa O lratem  Departamental», to  Carteira e Reglentia 
ato vedados ea ato* que Impliquem am onerar ben» aocJsi*. Inclu­
sive o* ta  Ativo Permanent«. Art. t t )  Para exercer o carga de 
Olrator Departamental, de Cartaira ou Regtenal A necasaério qua 
o candidato safa funcionário ta  Bsnoo ou to  empreses da Araa 
linencaira. a «ta ligadas, com mala da 10 (dez) anoa da efetivos. 
Ininterruptos a bons serviços a qua tenha, no mlnlmo, 28 (vinte 
« clnco) anca a, no máximo ao ta«a«ahta) ano* to  Idade. PARA- 
ORA PO ÚNICO • Apliea-M aoa Diretora« Departamantala,. de Car­
teira •  Regionais tudo quanto dlapòa aata Estatura, «mea» aa ma- 
tárias qu». pai* m»  nauress «apiwifica. nto th »  a«i*m partinen- 
tea", g) por llm. da acorde com •  qua preceitua o Parágrtf» Tar- 
cairo do Artigo 227. to  U l  n .v 4.494/74. tento «ido *pro»edoe o 
Lauta to  AvtHaçto a a oancraUzaçto to  operaçlp to  incorporaçte. 
deciara-ae «xttnta a Bradeaco B A . Crédito Imobiliário incorporada 
paid Bradeaco B A . - Banco Cnmardal » to  Crédito Imobiliário que 
lhe aueato pare todos oa fina •  afeitos to  direito. •  qua. na 
qralldade da Inoorperadera. assume teto o ativo, e  peulvo. direi­
tos. obrigações a responsabilidades da flxladada Incorporada. Ficou 
deliberate, ainda, qua s admlnlatraçte to  Bpd adada ficava, exprra- 
»«mente autorizada » praticar teto» oe atee neoeesárioe e toniar 
aa prewfdéneta» complementara* de inee*poraçte efetivada a de 
precatar, perante todas as rapartlçéaa a árgáoa públicos taderala. 
aetadusle e «esmielpala eo eancalemçnto da Beeledada incorporada, 
podando, para tanto, assinar todos e quaisquer P*p4>*. formuldrioe. 
requarlmento» a tomei» documento» n«cenário» neste «entlta; II • 
lixada a um unryçte mensal glsbal doa Oiretoree to  Cartaira. no 
valor de Czt 10.400.000,90; i l l  . «provado e  cancelamento dea 
ações mentida» em teeeuraria. existentes nesta date. representativas 
to  próprio capitai social, aam retoçáa daste, adquiridas pela 8o- 
eietoòt, com base ea» deliberações tomada« por este Coneolho. 
em reuniões d» 1.4 e I t . t t . M .  que oomam 43.94S.I50 eçbe* no- 
mlneriraa «ecrtturala. sem vefor omnlnsJ. sento t .M l.M O  erdlnérte» 
e 32.BM.300 preferencial*. Deals forma, o "caput" dq Artigo 6.* 
to  Eatatuto Social, apto o cancelamento era «prevede, passará a 
ter e sagui«« redaçéo: "A n. P I  O capital social é  da C ri —  
5S-DQ2.114.713.44 (cioqüanla « cinco blihbaa. dola milhões, nove­
centos a catorze mil. eeteeentee e ei tanta « tréa cruzado* « oitenta 
e aalp cemavM).’dividido am 4.233.AM.747 (quatre bilhões, duzan* 
to« e  trinta c dela ndihõaa. oltooentaa-e quarenta a duas mil. sa- 
tecamea « quarenta a sata) ações neminatlVH-eaerlturals. sem va­
lor nominal, daa quais 2.1B7.433.48T (dela blDiAas. cento e «eaaema 
e aew mllhõea. quatracantaa e clnqOanta e tréa m il. oitocentas « 
novanta a seta) ordinárias e 2.QBS.3M.8S0 (dais bilhões, aesaanl* 
a clnoe mllhõea. truantas e eltaraa « oito m il, oitocentas s ctn- 
qOanta) ptafarenclalt. estas aam direito a voto, mas com priori­
dade no raemtelio do capital sodsf. em caso de llquldeçte da 
Sociedade a com todo» oa direitos e vantagens conferido* to  açbaa 

* ordinárias." Todo« os assunto« dalibandoa na presente Assembléia 
lerem aprevadoa por unanimidade. APROVAÇAO E ASSINATURA DA 
ATA: lavrada na forma aumária » tida. fel «ato A u  «prevato  per 
todea os acfonlstaa presentes a asalned*. aa) Presidenta: Amador 
Aguiar; Secretário: Cario« Alberto Rodrigues Guilherme; Lázaro da 
Mello Brandte; Arrtlnto Bomla; Ourva) Silvérlo; Afcides Lopea Tá- 
p(as; Edson Borgas: Dorival António Ifanehl: Poulo Amarei Vascon­
celos: Edson Fernando Avila: Armando Fernanda» Júnior; Dtele Te- 
nerello; Flmtlno Fetnendaa SobrMto: Márcio Artur Laurelll Cyprtec0: 
Nelunl Hereulano to  Seua: José Luiz de laurentiz: Achilla« Vezzo- 
na: Jorge Adetl; Laérelo A ib l»  Cezar; João Cariella de Moraes 
Filho: Chriateph Heinrich von Beehedortt: Hen« Hlnrich Wold«mar 
Hetdnum; Caixa Banafleanta doa Funcionários do Bradeaco. re pre- 
emttoda palo Pm  Mama ta  Conaolho Deliberativo, eenhor Amatar 
Aguiar; Companhia Comercial CMé Sto Paulo o Paraná, represen­
tada por taut Diretores, «anhonu  Amador Aguiar « Lázara to  Mello 
Brandte: Fwdeçto Bradeaco, representada por aau Diretor Presiden­
te, senhor Amador Aguiar; Ramulo Nsglb Lesmar: Joaá Munhoz Moya; 
Marcadas Game ire de Paiva: Arthur Celso Dias de Souza, por po> 
•Içto própria a também rapraaenunta Laura Lara Olea da Souza 
a Maria Crlillna Lara DlM da Souza: Henrique SeMaffordocfcar Fi­
lho: Joto Aguiar Alvarez, por poelçAo próprio e também represen­
tante a Conelalpa SJL. Comercial a Comissária: Denise Aguiar 
Alvares:' Marcelo Aguiar Fsaano: Ernesto da Pauto Gulmaráee Júnior, 
por pMtçõo pr£pri* •  tombdm repreaemanto An* Btondlna to  Al- 
ma Ida Prado Gulmaráee. Branca Cintra da Almald» Preta, Ana He­
lens Rudge to  Peufa GuJnwrAs«. Em »*» to  PauJs Gutourá«* Neto, 
Roberto Rudge de Paula Gulmartea e a Eipeg Agro Pecuária e Co- 
mereiel Uda.: Line Maria Aguiar; Lia Maria Aguiar Norton Qlabet 
Labas: Maria Angela Aguiar Balllsla; Sueli/ Marls Aguiar Uboe; 
Oiga Silveira: Henrique Brannar; Arthur Alexandre doe Santos Fi­
lho: Claudio Avelino MaHCntght Flllppl. Doelanmoa qua a pre­
sente é oópto fiai. BRADESCO 8.A. • BANCO COMERCIAL E DE 
CRCOITO IMOBILIÁRIO - as) lázaro to  Mello Brandte. Diretor Pre- 
«Idanta: Poulo Amaral Vaaoonceloa. Ureter Gorarto. ____

C uwaocAPncorwosA cacn* edtami uoooi-bs \ 
_______ c e r t io Ao

to  t«B  • puMMto m  DO • DOE to  tÊMML Seo «torto to Estoto 
tos Natooca to Jutoça -  Jwto Cor— toai dq E— do to S. Pulo -  
CERTTTCO P ra—n  acb flp 67ZS3S am T3.1&1B8S. Kamto Mquai Nata 

_______________________ /

EXTRATO DO ESTATUTO 0A S0CIE0A0C ANIC0S 00 0AR0IH ESTO- 
K it ,  fte tto to  aos 26 t o  outubro to  19B8, cna aeda •  fo ro  
na m x ã c íp ia  to  S ia  3oaé doa Cre—  a 5P , à Rua P a u lim  
B la i r ,  153, aoc ia to to  c i v i l  a—  f i r a  I t e r a t iv o s ,  coa  
prazo in to  terminado to  duração, te «  p a r / i r w l i to d e a  r e -  n  
praa en ta f e co iu flito d e  ju n to  ao poder p ú o lic o  e p rivado  
P residents Antonio Hamande» GançaivtoF B1Q3L87-5P,

UIBE l  BJÜJCA SEGUROS 3 /C  LIDA ( b C r a t o  p /r a g f  
r io  de 8« a te  A a d ri/S P ). D átat 19/12/88. Sócios: 
zocora t o  Segures I /C  L tda a  D ja la a  Loureaçc Be 
to  e  Porei Bua Btoavto H o e ta iro , 627, a a la  01,
A adrt-SP . to p ic a l S e e U li  C al 5 0 0 .0 0 0 ,0 0  iu c eg r ____
O b je tiv o : prestação de aa rv iço »  re lac io n ad o »  co j lõ  
to  asfuroa aa g e ra l,  eapaelEicades d p  ececn
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COMPANHIA REAL DE ARRENDAMENTO MERCANT& 1
AVENIDA PAULISTA, 1.374 - TÉRREO - SÂO PAULO - SP 

* C.G.C. 48.570.900/0001-49 - BCB A-DF 75/3547

«  ftOATORO M  MNNMSnUÇAa
s is . A c K x u tm :
Subm stsm ot ao conhecimento de V.Sas. as demonstrações financeiras relativas ao exercido encerrado em 31 de dezembro de 1968, indundo as Notas ExpBeativss v Parecer doe AudRarea Independentes. O 
Lucro Uquido atingida ro l de C xl 3.091.403 m i no axereleio.e o  Patrimônio Liquida atingiu o valor de C zt 15.567.237 m l. *• A  A.G .O ./A.G .E. reaizada em C6.04.88 dtfbereu aumentar q. capital sodai para 
Cz» 437.000.000,00. mediante incorppraçlo da C oneçlo M onetária do CapHal S ocial« da Reserva de Lucros, aumento ests homologado pelo Banco Central do Brasl em 02.05Â.Agradac*ndo o apofo rees- 
Wdo •  a confiança em nossa atuaçõo, colocamo-nos i  d lsposiçlo  para quabquer eidaradm entoa conslderadoa necassérida. SSq paute, l i  de fg v d m  de 19B9, , A  DIRETORIA

BALANÇO PATKMOMAL BA 31.12JI

CIRCULANTE..................................................................... 1.967.002
DISPONIBIUOAOES ..................................................... S
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 1.034.857
OPERAÇÕES d e  a r r e n d a m e n t o  m e r c a n t il (558.575)
Arrendamentos a  Recnber-Setor Privado...............
I  —1 Rendas a Apropriar de Arrendamento M er-

42.945.107

cantil.......................................................................
( - 1 Provislo para Créditos da Arrendamento

(42.506.697)

Mercantfl de UquidaçSo Duvidosa.................. 1994.9851
Valores Residuais •  R ealizar...................................... 192.855
( - 1  Valores Residuais a Balancear......................... (192.855)

OUTROS C RÊOtTOS..................................................... 1.461.278
Devedoras por Depósitos em G arantia................... 1.351.417
Diversos.......................................................................... 109.861

OUTROS VALORES E B E N S ................... . \ ........... 19.406
Outros Valores e  Bens.................................................. 542
Despetaa A ntecipada*................................................ 18.864

REALIZÁVEL A  LONGO P R A Z O ............................... 3919-218

OPERAÇOES DE ARRENDAMENTO M ERCANTIL 3.143
Arrendamentos a Receber-Setor Privado...............
{ - )  Rendas a Apropriar de Arrendamento Mer-

24.850.330

cantil.......................................................................
Créditos de Arrendamento Mercantil de Liquida-

(24.847.167)

ç lo  Duvidosa..................................................................
( - 1  Previsto para Créditos de Arrendamento

37.020

MercanbTde UquidaçSo Duvidosa.................. (37.0201
Valores Residuais a Realizar...................................... 1.660.189
1 - )  Valores Residuais a Balancear............ ............ (1.660.189)

OUTROS C R ÉD ITO S..................................................... 3.916.073
Imposto de Renda a Recuperar.................................. 3.730.723
Diversos.......................................................................... 185.350

PERM A N EN TE.................................................................. S4.43S.042
INVESTIMENTOS 544.167
Outros Investim entos................................................. 544.167

IMOBILIZADO DE U S O ................................................. 35.413
Outras Imobilizações d« U so ...................................... 62.230
( - 1  Depreciações Acumuladas............................... (26.8171

IM OBIUZADO DE ARREND A M EN TO...................... 43.179.710
Bens Arrendados.......................................................... 76.632.924
( - )  Depreciações Acumuladas............................... (24.971.495)
1 -1  Valor a Recuperar................................................ 1148.637)
( - 1 (nsufidêndade Depreciações........................... 18.333.082)

DIFERIDO .............. 10.675.752
Perdas em  Arrendamentos......................................... 18.910.746
Outros Gastos D iíendos.............................................. 1.039
( - 1  Amortização Acumulada do D iferido ............. . (8.236.0331

TOTAL DO A T IV O . 60.311.260

Vdoreeem C zlfrif

CIRCULANTE............................,
D EPÓ SITO S.............................

Depósitos Interfinanceiros.,

32.570.874'
T s m s s
•5.344.493

OBRIGAÇÕES POR EM PRÉSTIM OS.......................  13.943.897
Empréstimos no Pais-Outras Instituições............... 13.823.122_
Empréstimos no Exterior............................................. -120.575*

OUTRAS OBRIGAÇÕES............................................. 13.282.484
Créditos de Arrendamentos Cedidos com Coobri- .
g a ç lo ....................................................................  ÍT .731.038
Fiscais e  Previdonclériaa.............................................  421.408
Diversas.........................................................................  1.130.040

EXIGlVEL A  LONGO PRAZO ..

OBRIGAÇÕES POR E M PRÉSTIM OS.......................
Empréstimos no Pab-Outias Instituições....... ... . .
Empréstimos no Exterior.........................................

OUTRAS OBRIGAÇOi S 
Créditos de Arrendamentos Cedidos com Coobri- 
gsçõo ..........................
Fiscais e  Prevjdenciérias.............................................
Diversas.............................................. ..........................

PATRIMÔNIO U O U ID O ..................
Capital;
-  Da Domiciliados no P ais..........
ConeçSo Monetéris do Capital „
Reservas de Cspltsi......................
Reservas de Lucros......................
Lucros Acumulados....................

3.632.750 
50.000

3.782.750

6.097£74 
1.923.722 

319.503

15.557.237

TOTAL 7jO P A SS IVO ..

OEMOffSTRAÇjU} DAS MUTAÇÕES 00 PATRIMÔNIO ÜQU!00 IEm  CzS m ill

EVENTOS
Capital

Realizado
Correçto 

Monetária 
do Capital 

. Realizado

Reservas 
de Capital

Rosam  de Lucros Lucros Total

legal Estatutárias lucros 1 
Reafizar

SALDOS EM 30.06.88........................... 437.000 680.594 429.945 153.780 168.999 1.001.216 1.102.284 3.973.820
AJUSTES DE PERÍODOS ANTERIO­
RES ............................................. ............. I1.B96) 11.8961
REVERS0Ef>0E RESERVAS............... _ _ _ _ - 11 268.064) 1 268.064 -
OUTROS EVENTOS;
Subvenções p ira  Invastimemos.......... _ 3.720 .. _ _ _ 3.720
Constituiçta de Reservas Estatutárias _ _ — 2.470.753 — (2.470.7531 —

CORREÇAO-MCNETARIA..................... _ 2.886.735 1.113927 334.058 438.521 1.751.110 2.468.833 8.989.184
LUCRO ÜGUiOQ DO PERÍODO... ... . . . - “ - - ■ - - 2.902.409 1602.409

^■Rroervas................................................. - - “ « W » , ;
2.472.299 (2.902.408) “

ŒWNSÏMÇllO D8 BSUUAOO
(Em C z! m ffl

RECEITAS OPERACIONAIS______
Rendas de Arrendamento Mercantil .... 
Rendas de ApllcaçSes inter financeiras
de Liquidez...........................................
ReversSo de Provisões................
Outras R ecaft» Operadonsia.........

DESPESAS OPERACIONAIS.............. ..
Despesas ds CaçtaçSo .» .....................
Despesas de Obrigações por Emprésd-
moe e Repasses do Pais ..........
Despesas de Obrigações por Entptésti- 
moa e Rapasses do Exterior..................
Despesss do Arrendamento M ercantl.. 
Desposai de Hcnorérpe-OIrMoria * e
Conselho de Adm M streçlo . . . . „ ..........
Despesas de Pessoal - Proventos, Be- 
nefldos. Treinamento e> Encargos So­

Outras Despesas Admini jtre tiva s.........
Aprovisionamento a A jestw  Patrimo­
niais .............................i ......................
Outras Despesas Operadonais.............

RESULTADO OPERACIONAL..............
RECEITAS NAO OPERACIONAIS.........
DESPESAS NAO OPÊRAÜONAIS . 
RESULTADO NAO OPERÂÇIONAL 
RESULTADO DE CORREÇÃO MONE­
TÁRIA ....................
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA...................
IMPOSTO DE RENDA
lucro Uquido ... - t~
N .* ds Ações: 20.000 
Lucro por A çio .

do 1988 
20.B48.457 
17.944.412

1.170.828
498.274

1.234.948
42.873.739
4.367.551

Exsrddo 
Findo 

em 1988

21.847.690

' U15.803 
717.958 

1.718.508 
61.560£73 
4.367.651

8.819.529 12.148.540

3.038.555
6.071.657

3.711.601
8J87.219

0BMM9IMÇXD IMS OBGBB E APUCÕÇOB DE 88U B0S
(Em C zt mH)

ORIGEM DOS RECURSOS....................
lucro Uquido ajusítado do pe­
ríodo ............ ;....................
DOAÇOES e s u b v e n ç Oe s p a r a in ­
v e s t im e n t o ......................................
RECURSOS DE TERCEIROS ORIGINÁ­
RIOS O fc.............. ..............................
- Aumento doe subgnipds do Paaaivo.

Depósitos...... .................................
Obrigações por Empréstimos e Re­
passes .............................................
Outras Obrigações..........................

- Dimiftuiçlo dos subgrupos do Ativo..
Operações de Arrendamento Mer­
cantil ...............................................
Outros Créditos...............................
Outros V a lore i« Bens;.....................

• A lienaçlo d» Bense Investim entos...
ImobÜfaadodeUso..........................
ImobiBxtdo da Arrendamento.........

APUCAÇAO DOS RECURSOS.—  
INVERSÕES ....................
nS ioBEaBo 3 e tls 6 ..........................

Segundo Exsrddo
Semestre Findo 
de 1988 em 1968

22.069.946 27.228.787

(18.824.7941 (21.021.770)

3.720 134.837

40.880.920 48.113.720 
19.692.737 23JZ7Í2C3 
4.725.032 5 £44.493

12.509.277 15.194.586
2.458.428 2.733.124

18.611.002 18.773£75

16.480.581 18.487.21Î
111.393 306.164
19.028

4.577.181 6.Ç68.142
1.376 1.37S

4.575.805 6.068.767 
22.060.018 2 7 ^ 8 4 5  

■ 15.B44.104 19.137.877“—m—rar
1fi 7fK TTt 10riU7nn

/
V . (



sexta-feira, 21 de julho de 2017 Diário Oficial Empresarial São Paulo, 127 (1 3 6 )-  7

Bradesco
Banco Bradesco S.A.

CNPJ n® 80.746.S48/0001-12 -  NIRE 35.300.027.795 -  Companhia Aberta 

Ata Sumária das Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária realizadas cumulativamente em 10.3.2017
Data, Hora, Loca l: Em 10.3.2017. às 16h, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Vila Yara, Osasco, SP. n o ■ 
Salão Nobre do 5B andar, Prédio Vermelho, CEP 06029-900. M esa: Presidente: Lázaro de Mello Brandão: 
Secretário: Carlos Alberto Rodrigues Guilherme. Quórum  de Insta lação : acionistas da Sociedade representando 
mais de dois terços do capita) social volante, conforme se verifica do Mapa Fina) de Votação (Anexo i). Presença 
Lega l: Administradores da Sociedade e representantes do Conselho F iscal e da KPMG Auditoras independentes. 
Publicações Prévias: a) os documentos de que trata o Artigo 133 da Lei n!  6.404/76, quais sejam: as 
Demonstrações Contábeis, os Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, o Parecer do 
Conselho Fiscal e o Resumo do Retatório do Comilã de Auditoria, relativos ao exercício social findo em 
31.12.2016, foram publicados em 8.2.2017, nos jornais "Diário Oficial do Estado de SSo Paulo', páginas 2  a 20; 
9 "Valor Económico", páglnes A15 a A33; b ) o Edita) de Convocação fo i publicado em 7 ,8  e  9.2.2017,’ nos jornais- 
'D iário Oficial do Estado de São Paulo", respecth/amente, páginas 19 ,3 e 6; e "Valor Económico’ , respectivamente, 
páginas 85 , B3 e B3. D lspan lb lllzação de D ocum entos: os documentos c itados no item "Publicações Prévias', 
as propostas do Conselho da Administração e das acionistas controladoras, bem  como as demais informações 
exigidas pela regulamentação vigente, foram colocados sobre a mesa para apreciação dos acionistas. Lembídu 
o senhor Presidente que as referidas propostas e respectivas anexos estão disponíveis, na íntegra, desde 
6.2.2017, nos sites www.bradesco.com.br - Governança Corporativa •  Acionistas, 8M&FBOVESPA 
(www.bmfbovespa.com.br) e CVM (www.cvm.gov.br). Voto a D istânc ia : Os acionistas presentes, dellberaíam 
dispensar a  leitura do Mapa de Votação Consolidado divulgado ao mercado em 9.3.2017, conforme previsto no 
Parágrafo Quarto do Artigo 21-W da Instrução CVM n9 481/2009, introduzido peia Instrução CVM n8 561/2015, o 
qual também foi colocado sobre a  mesa para apreciação dos acionistas juntamente com os demais documentos 
supracitados. D eliberações: observadas a Ordem do Dia de cada Assembleia, constantes do Edital supracllado, 
foram tomadas as seguintes deliberações: Em  A ssem bleia Geral E xtraord inária : 1) aprovada a proposta 
registrada na Ata da Reunião Extraordinária n8 2.652, do Conselho de Administração, de 6.2.2017, para aumentar 
o capital social em R$8.000.000.000,00, etevando-o de R$51.100.000.000,00 para RS59.100.000.000,00, com 
bonificação em ações, mediante a  capitalização de parte do saldo da conta "Reservas de Lucros •  Reserva 
Estatutária', em conformidade com o  disposto no Artigo 169 da Lei n9 6.404/76, com a  emissão de 555.360.173 
ações nomínativas-escrlturais, sem valor nominal, sendo 277.680.101 ordinárias e 277.680.072 preferenciais, 
que serão atribuídas gratuitamente aoe acionistas na proporção de 1 nova ação para cada 10 ações da mesma 
espécie de que forem titulares na data-base. que será comunicada ao mercado após a  aprovação do respectivo 
processo peio Banco Central do Brasil, com a consequente alteração do "ca p u f do Artigo 68 do Estatuto Social. 
Em razão disso, o capitai social da Companhia, após a aprovação da operação pelo Banco Central do Brasil, 
passará a ser de R$59.100.000.000,00. estando divido em 6.108.961.905 ações nomlnativas-eacriturais. sem 
valor nominal, sendo 3.054.401.112 ordinárias e  3.054.480.793 preferenciais; Lembrou o senhor Presidente qüa
0 aumento de capital social ora aprovado contou com a anuência prévia do Conselho Fiscal, por melo de Parecer 
registrado na Ata da Reunião Extraordinária n* 424, daquefe Órgão de 6,2.2017, cu/a transcrição fo i dispensada 
por tratar-se de documento lavrado em livro próprio. 2) aprovada a proposta registrada na Ata da Reunião 
Extraordinária n9 2.652, do Conselho de Administração, de 62 .2017, para alterar parcialmente o Estatuto Social, 
(I) na alínea "p" do Artigo 9®, visando a tornar.expresso o critério para fixação da  remuneração dos membros do 
Comilè de Auditoria: (ii) nos Parágrafos Segundo dos Artigos 12 e 13. no "ca p u f do Artigo 17 e  no inciso III do 
Artigo 27, aprimorando suas redações: (iil) no Artigo 21, em decorrõncia da afteraçào do prazo de mandato é da 
formalização dos critérios para nomeação e  destituição dos membros do  Com ilã de Auditoria; e (Iv) na alínea "a" 
do Artigo 24, adequando o  prazo mínimo para a  convocação das Assembleias da Sociedade às disposições do 
Artigo B9 da Instrução CVM n9 559, de 27.3.2015. A  transcrição dos dispositivos estatutários acima mencionados, 
decorrentes da aprovação dos itens "1" e “2". foi dispensada, considerando que o Estatuto Social consolidado 
passa a fazer parte integrante desta A la  como Anexo II. Em  Assem b le ia  Geral O rd inária : 1) aprovadas 
Integralmente as contas dos administradores e as Demonstrações Contábeis relativas ao exercfclo social findo 
em  31.12.2016, considerando as abstenções dos legalmsnte impedidos: 2 ) aprovada a proposta registrada na 
Reunião Extraordinária n9 2.652, de 62 ,2017. do Conselho de Administração, para destinar o  lucro liquido do 
exercício de 2016. no montante de RS15.083.577.740.73. da seguinte forma: R$754.178.887.04 para a conta 
"Reservas de Lucros • Reserva Le ga f; R$7.353.617.362,43 para a conta “Reservas de Lucros • Reserva 
Estatutária’ : e RS6.975.781.491,26 para pagamento de juros sobre o  capital próprio, já antecipadamente pagos, 
reiterando não te r sido proposta à Assembleia nova distribuição de juros sobra o capitai próprio/dividendos 
relativos ao sno de 2016; 3) observadas as disposições constantes da Ata da Reunião Conjunta das acionistas 
controladoras, de 3.2.2Q17, e de acordo com o  "ca pu f do Artigo 89 do Estatuto Social da Companhia, aprovada 
proposta para que o  Conselho de Administração da Sociedade seja composto, no presente exercido social, por 
8 (oito) membros; 4) observadas as disposições constantes da Ata da Reunião Conjunta das acionistas 
controladoras, da 3.2.2017. reeleitos os atuais membros do Conselho de Administração por elas indicados, 
senhores: Lázaro de  M ello  B randão, brasileiro, casado, bancário, RG 1.11Q.377-2/SSP-SP, CPF 004.637.528/72; 
Lu iz C arlos Trabuco C appi, brasileiro, viúvo, bancário. RG S.2B4.352-X/SSP-SP. CPF 250.319.028/68; senhora 
Denise A g u ia r A lvarez, brasileira, separada consensualmente, educadora, RG 5.70Q.9Q4-1/SSPSP, CPF 
032.376.698/65: senhores João A g u ia r A lvarez, brasileiro, casado, engenheiro agrônomo, RG 6239.718-7/ 
SSP-SP, CPF 029.533.938/11; C arlos A lb e rto  Rodrigues GuiRierm s. brasileiro, casado, bancário, RG 
6.448.54S-6/SSP-SP, CPF 021.698.868/34; M ilton  M atsum oto, brasileiro, casado, bancário, RG 29.516.917-5/ 
SSP-SP, CPF 081.225.550/04; J osé  A lc id e s  M unhoz, brasileiro, casado, bancário, RG 50.172.182-4/SSP-SP, 
CPF 064.350.330/72; e Au ré lio  C on ro do Bonl, brasileiro, casado, bancário, RG 4.661.42B-X/SSP-SP, CPF 
191.617.008/00. todos com domicílio no Núcleo Cidade de Deus, Vjla Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900. Todos 
os membros reeleitos: 1) terão seus nomes levados à aprovação do Banco Central do Brasil; 2) terão mandato da
1 (um) ano. estendido atá a  posse dos novos conselheiros que serão eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser 
realizada no ano de 2018; 3) arquivaram na sede do Bradesco declaração, sob as penas da lei. de que atendem 
às condições prévias de elegibilidade previstas nos Artigos 146 e 147 da Lei n9 6.404/76 e na Resotução 
n° 4.122/2012. do Conselho Monetário Nacional; 5) observadas as disposições constantes da Ata da Reunião 
Conjunta das acionistas controladoras, de 3.2.2017. e, de acordo com a letra “a" do Parágrafo Q uarto do Artigo

2.300,

161 da Lei n9 6.404/76, o  Conselho Fiscal passou a  ser composto, conforme segue: a) eleitos por indicação das 
acionistas controladoras, como membros efetivos, os senhores D om ingos Aparecido Maia, brasileiro, casado, 
contador, RG 7220.493-X/SSP-SP, CPF 714.810.018/68. com domicilio na Avenida Epitácío Pessoa, 
apartamento 803, Bloco 2, Ipanema. Rio de Janeiro. RJ, CEP 22411-072; José Maria Soares Nunes, 
em união estável, contador, RG 10.729.603-2/SSP-SP, CPF 001.666.878/20, com domicílio na Alameda Franca. 
571, Residencial Alphavilla 4, Sanlana de Parnafba, SP, CEP 06542-010; e A rlova ldo  Pereira, brasileiro, casado, 
contador, RG 5.878.122-5/SSP-SP. CPF 437.244.508/34. com domicílio na Avenida Escola Politécnica. 942. 
B ioco C2, apartamento 172, Rio Pequeno, São Paulo, SP, CEP 05350-000; e como respectivos suplentes, os 
senhores N ilso n P inhal, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG 4.566.669-6/SSP-SP, CPF 
221.317.958/15, com dom icilio na Avenida Doutor Martin Luther King, 1.999. apartamento 52, Edifício Lorys, 
Jardim  Umuarama, Osasco. SR CEP 06030-016; Renaud R oberto  Teixeira, brasileiro, casado, empresário, RG 
3.022.895-5/SSP-SP, CPF 057.180.078/53, com domicilio na Rua Edson, 291. apartamento 61. Condomínio 
Edificfo Piace Saint Remy, Campo Belo, São Paulo, SP, CEP 04618-031; e Jorge Tadeu P into de Figueiredo, 
brasileiro, casado, advogado, RG S.546.755-6/SSP-SP, CPF 399.738.328/68. com domicilio na Alameda 
Sibiplruna. 121, Edifício Catharina. apartamento 171. Condomínio Condessa de São Francisco. Jardim Lorian, 
^daJgisa, Osasco. SP, CEP 06030-302; b) eleitos, por indicação de acionistas minoritários, detentores de ações 
preferenciais, como membro efetivo, o senhor W alter L u ls  Bernardas A lb erton i. brasileiro, casado, advogado. 
RG 14.009.8B6/SSP-SR CPF 147.427.468/48, com domicílio na Rua Urussul, 92. conjunto 91. Itaim Bibi. São 
Paulo, SP, CEP 04542-050; e como suplente, o senhor R eg ina ldo Ferreira A lexandre, brasileiro, casado, 
economista. RG 8.781.281/SSP-SP, CPF 003.662.408/03, com domicilio na-Rua Leonardo Mota. 66/122, Vila 
Indiana, São Paulo, SP, CEP 05586-090; c) eleitos, por Indicação de acionistas não controladores, detentores de 
ações ordinárias, como msmbro efetivo, o senhor João C arlos de O live ira, brasileiro, casado, consultor 
empresarial, RG 50.7B5.140-7/SSP-SP, CPF 171.602.609/10, com dom icilio na Avenida Doutor Martin Luther 
King, 980. apartamento 71. Torre Top. Jardim Umuarama. Osasco. SP. CEP 06030-003: e como suplente, o 
senhor João Sabino, brasileiro, casado, advogado, RG 10.255.94S-4/SSP-SP. CPF 989.560.358/49, com 
domicílio na Avenida Doutor Cândido Motta Filho, 500. casa 6, Cidade São Francisco. São Paula, SP, CEP 
05351-000. Na sequência dos trabalhos, o senhor Presidente informou, relativamente à eleição dos membros que 
irão compor o Conselho Fiscal, que os membros elsitos: a) terão mandato de 1 (um) ano. até a Assembleia Geral 
Ordinária a ser realizada no ano de 2018; b) tomarão posse de seus cargos após a aprovação de seus nomes 
pelo Banco Central do B ras il;ec)preenchem ascond!çõesprevistasnoArtigo162daLeln9 6.404, de 15.12.1976, 
e declararam, sob as penas da lei, que não estão impedidos de exercer a administração de sociedade mercantil 
em virtude de condenação criminal; 6) aprovada a proposta do Conselho de Administração, registrada na Reunião 
Extraordinária n9 2.652, de 6.2.2017, para remuneração (fixa e variável) aos administradores, no montante global 
anual da até R$335.000.000,00. e verba anual de atê R$345.000.000.00 destinada a custear o plano de 
previdência aos administradores, ambos para o exercfclo de 2017. montantes cuja distribuição, de conformidade 
com o disposto na letra "n* do Artigo 99 do Estatuto Social, será deliberada peto Conselho de Administração aos 
seus próprios membros e aos da Diretoria; 7) aprovada a proposta do Conselho de Administração, registrada na 
Reunião Extraordinária n9 2.652. de 6.2.2017, para remuneração mensal, no valor de RS18.000.00 a cada 
membro efetivo do Conselho Fiscal, para o exercido de 2017. o  qual atende às disposições do Parágrafo Terceiro 
do Artigo 162 da Lei n9 6.404, de 15.12.1976, sendo que os membros suplantes somente serão remunerados 
-quando em substituição aos membros efetivos, nos casos de vacância, ausência ou impedimento temporário. Em 
seguida, disse o senhor Presidente que as matérias deliberadas nos itens “ 1" e "2" da Assembleia Gerai 
Extraordinária e "3", "4" e "5" da Assembleia. Geral Ordinária somente entrarão em vigor e se tornarão eletivas 
depois de homologadas pelo Banco Centrai do Brasil. Lavratura e P ublicação da A ta: autorizada a lavratura da 
Ata na forma de sumário, bem como a sua publicação com a  omissão das assinaturas dos acionistas presentes, 
na forma prevista nos Parágrafos Primeiro e Segundo do Artigo 130 da Lei n9 6.404/76. Q uórum  das 
D eliberações: Aaaembtefa G era l Extraordinária: aprovadas por matorfa absoluta de votos, conforme se verifica 
do Mapa Final de Votação (Anexo I). que detalha os percentuais da aprovação, rejeição e abstenções de cada 
uma das matérias. Assem ble ia Geral O rdinária; aprovadas por maioria absoluia de votos, consideradas as 
abstenções em relação à matéria "1", reiativamente à aprovação das contas da administração, por aqueles 
legalmente impedidos de votar, conforme se verifica do Mapa Final de Votação (Anexo I), qus detalha os 
percentuais de aprovação, rejeição e abstenções de cada uma das matérias, Fica consignado, paia mesa. o 
pedido da registro na ata da assembleia apresentado pefa acionista Caixa de Previdência dos Funcionários do 
Banco do Brasil • PREVI sobre o posicionamento de votos relativamente à eleição dos membros do Conselho 
Fiscal, direcionando seus votos da seguinte forma; i. na posição de ordinarista minoritária, às senhoras Isabeila 
Saboya de Albuquerque, como efetiva, e Vera Lucla de Almeida Pereira Elias, como suplente, por ela indicadas; 
II. na posição de preferenciallsta minoritária, os senhores Watter Luis Bernardes Albertoni. como efetivo, e 
Reginaldo Ferreira Alexandre, como suplente, por ela apoiados. Consignado, também, o pedido de futura análise, 
apresentado á mesa, de inversão de pautas entre a Assembleia Gerai Extraordinária e Ordinária, fe ita peio 
acionista Luis Eduardo Potsch de Carvalho e Silva, que parabenizou a mesa da Assembleia e a Direção do 
Bradesco por permitir a suà manifestação. Voto a distância : A Companhia registra o recebimento, entre 6.2.2017 
e 3.3.2017, de 21 boletins de voto a  distância, devidamente computados conforme se verifica do Mapa Final de 
Votação (Anexo I). Aprovação e Assinatura da A ta: lavrada e lida. foi esta Ata aprovada por todos os acionistas 
presentes e assinada, inclusive pelo representante da empresa KPMG Auditores Independentes, inscrição CRC 
2SP028567/O-1. senhor Rodrigo de Mattos Lia, Contador CRC 1SP252418/0-3, de acordo com o disposto no 
Parágrafo 1a do Artigo 134 da Lei n9 6.404/76. aa) Presidente: Lázaro de Mello Brandão; Secretário: Carlos 
Alberto Rodrigues Guilherme. Declaramos para os devidos fins que a presente é cópia fiel da Ata lavrada no livro 
próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. Banco Bradesco S.A. aa) Alexandre 
da Silva GIQher e António José da Barbara. C ertidão - Secretaria de Desenvolvimento Económico. Ciência. 
Tecnologia e Inovação-JU C ESP-Certifico o registro sob número 315.743/17-7. em 12.7.2017. á)F lâvia R .Brltto 
Gonçalves -  Secretária Geral.

A nexo I
Assem bleias G erais Extraord inária e O rdinária d o  Banco Bradesco S A . realizadas cum ula tivam ente em  10.3.2Q17, às 16h 

Mapa S in té tico  F ina l de Votação

01 • Proposta do Conselho de Administração para aumentar o capita! social em R$8.000.000.000,00, elevando-o 
de R$51.100.000.000,00 para R$59.100.000.000,00, com bonificação em ações, mediante a  capitalização de 
parte do saldo da conta "Reservas de Lucros -  Reserva Estatutária", em conformidade com o disposto no Artigo 
169 da Lei n9 6.404/76, com  a emissão de 555.360.173 ações nominatfvas-escríturais, sem valor nomfnaf, 
sendo 277.680,101 ordinárias e 277.680.072 preferenciais, que serão atribuídas gratuttamente aos acionistas 
na proporção de 1 nova ação para cada 10 ações da mesma espécie de que forem titulares na data-base. com 
a consequente alteração do “c a p u f do Artigo 69 do Estatuto Social. ________________

02 •  Proposta do Conselho de Administração para alterar parcialmente o Estatuto Social, conforme segue: (i) na 
alínea “p" do Artigo 9! , relativamente às atribuições do Conselho de Administração para fixação da remuneração 
dos membros do Comitê de Auditoria: (ii) nos Parágrafos Segundo dos Artigos 12 e 13, no "capuf do Artigo 17 
e no inciso i l l do Artigo 27, aprimorando suas redações; (II!) no Artigo 21, em decorrência da alteração do prazo 
de mandato e da formalização dos critérios para nomeação a destituição dos membros do Comitê de Auditoria; 
e (iv) na alfnea “a" do Artigo 24, adequando o prazo mínimo para a  convocação das Assembleias da Sociedade 
às disposições do Artigo 89 da Instrução CVM n9 559. de 27.3.2015. ____________________________

01 -Tom aras conlas dos administradores e examinar, discu tira volar as Demonstrações Contábeis relativas ao 
exercfclo social findo em 31.12.2016.

02 - Proposta do Conselho de Administração para Destinação do Lucro Líquido do exercfcio de 2016. no 
m ontantede R$15.083.577.740,73, da seguinte forma:
•  R$754.178.887,04 pàra a  conta “Reservas de Lucros -  Reserva Lega f;
•  R$7.353.617.362,43 para a  conta "Reservas de Lucros -  Reserva Estatutária'; e
•  R$6.975.781.491,26 para pagamento de juros sobre o  capital próprio, Integralmente pagos, reiterando que 
não foi proposta à Assembleia nova distribuição de juros sobre o capital próprio/dividendos relativos ao ano 
de 2016.

03 - Proposta das acionistas controladoras para definição de 8 (oito) integrantes para compor o  Conselho de 
Administração.________________________  _______

04 -  Indicação de candidatos ao conselho de Administração (o acionista poderá indicar tantos candidatos 
quanto for o número de vagas a  serem preenchidas na eleição gerai).

C andldatoa: Lázaro de Mello Brandão 

Luiz Carlos Trabuco Cappi 

Denise Aguiar Alvarez 

Jo&oAguiar Alvarez 
Carlos Alberto Rodrigues Guilherme 

Milton Matsumoto 

José Alcides Munhoz 

__________  Aurélio Conrado Bonl
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Bradesco
planejamento dos respectivos trabalhos de auditoria, formalizando em Atas os conteúdos de tais encontros; 
I) estabelecer as regras operacionais para seu funcionamento; j) reunir-se com o Conselho F iscal e Conselho de 
Administração, por solicitação dos mesmos, para discutir acerca de políticas, práticas e procedimentos 
identificados no âmbito das suas respectivas competãncias. Parágrafo Q uarto O membro do Comitê de 
Auditoria poderá ser destituído pelo Conselho de Administração a qualquer tempo durante a vigência do seu 
mandato, nos casos de contilto da interesse, descumprimento das obrigações inerentes ao seu cargo ou caso 
venha a apresentar desempenho aquém daquele esperado pela Organização. T itu lo  IX -  Do C om ité de 
Remuneração -  Artigo 22) A  Sociedade terá um componente organizacional denominado Comité de 
Remuneração, que atuará em nome de todas as Instituições integrantes da Organização Bradesco. composto de 
3 (três) a 7 (sete) membros, nomeados e destltuívels pelo Conselho de Administração, com mandato de 
1 (um) ano, devendo um  deles ser designedo Coordenador. Parágrafo P r im e iro -O s  membros serão escolhidos 
dentre os integrantes do Conselho de Administração, com exceção de 1 (um) membro que será, necessariamente, 
não administrador. Parágrafo S egundo -  NSo serão remunerados pelo exercício do cargo de membro do Comitê 
da Remuneração os integrantes do Conselho de Administração e o membro não administrador quando funcionário 
da Organização Bradesco. Não sendo funcionário, quando nomeado, terá sua remuneração estipulada pelo 
Conselho de Administração, de acordo com parâmetros de mercado. Parágrafo Terceiro - Os membros do 
Comitê de Remuneração poderão ser reeleitos, vedada sua permanência no cargo por prazo superior a 
10 (dez) anos. Cumprido esse prazo, somente poderá voltar a integrar o órgão após decorridos, no mínimo, 
3 (três) anos. Parágrafo Q uarto -  O Comitê terá por objetivo assessorar o Conselho de Admintstração na 
condução da política de remuneração dos Administradores, nos termos da legislação vigente. T ítu lo  X -  Oa 
O uvidoria -  Artigo 23) A  Sociedade te rá um componente organizacional de Ouvidoria, que atuará em nome dá 
todas as Instituições integrantes da Organização Bradesco autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, 
lendo como responsável 1 (um) ocupante no cargo da Ouvidor, designado pelo Conselho de Adminislracão..com 

' mandato de 1 (um) ano, podendo ser renovado. Parágrafo Prim e ira - A O uvidoria não poderá estar vinculada a 
componente organizacional ds Organização Bradesco que configure conflito de interesses ou de atribuições, a 
exemplo das unidades de negociação de produtos e serviços, da unidade responsável pela gestão de riscos e da 
unidade executora da atividade de auditoria interna. Parágrafo Segundo -  Poderá ser designado Ouvidor o 
administrador ou íunclonário da Organização Bradesco que possua; a) formação em curso de nfvel superior; 
b) amplo conhecimento das atividades desenvolvidas pelas instituições representadas e dos seus produtos, 
serviços, processos, sistemas etc.; c) capacidade funcional ds assimilar as questões que são submetidas à 
Ouvidoria, fazer as consultas administrativas aos setores cujas atividades foram questionadas e direcionar as 
respostas obtidas em face dos questionamentos apresentados; a d) condições técnicas e administrativas de dar 
atendimento às demais exigências decorrentes dos normativos edilados sobre as atividades da Ouvidoria. 
Parágrafo Terceira • A  Ouvidoria terá por atribuição: a) zelar pela estrita observância das normas legais e 
regulamentares relativas aos direitos do consumidor e de atuar como canal de comunjcação entre as Instituições 
referidas no “caput" deste Artigo, os clientes e usuários de produtos e serviços, Inclusive na mediação de conflitos; 
b) receber, registrar, instruir, analisar e dartra lam ento formal e adequado às reclamações dos clientes e  usuários 
de produtos e serviços des Instituições referidas no “c ap u f deste Artigo, que não forem solucionadas peb 
atendimento habitual realizada pelas agências ou por quaisquer oulroB pontos de atendimento; c) prestar os 
esclarecimentos necessários e dar ciência aos reclamantes acerca do andamento de suas demandas e das 
providências adotadas; d) Informar aos reclamantes o prazo previsto para resposta final, o qual não poderá 
ultrapassar 10 (dez) dias úteis, podendo ser prorrogado, excepcionaimente e de forma justificada, uma única vez, 
por igual período, limitado o número de prorrogações a 10% (dez por cento) do total da demandas no mês. 
devendo o reclamante ser Informado sobre os motivos da prorrogação: e) encaminhar resposta conclusiva para 
a demanda dos reclamantes atá o  prazo informado na letra “d*; f) propor ao Conselho de Administração medidas 
corretivas ou de aprimoramento de procedimentos e rotinas, em decorrência da análise das reclamações

recebidas; g) elaborar e encaminhar ao Conselho de Administração, ao Comitê de Auditoria e à Auditoria Interna, 
ao final de cada semestre, relatório quantitativo e qualitativo acerca da atuação da Ouvidoria, contendo 
proposições de que trata a letra T ,  quando existentes, alám de mantê-los Informados sobre o resultado das 
medidas adotadas pebs administradores da Instituição para solucioná-los. Parágrafo d u a rto  - Nas suas 
ausências ou Impedimentos temporários, o Ouvidor será substituído por funcbnário integrante da Ouvidoria, que 
preencha os requisitos constantes do Parágrafo Segundo deste Artigo. No caso de vacância, o Conselho 
designará substituto pe b  tempo que faltar para completar o mandato do substituído. Parágrafo Q u in to  • O 
Ouvidor poderá ser destituído pelo Conselho de Administração a qualquer tempo durante a vigência do seu 
mandato, nos casos de descumprimento das obrigações inerentes ao seu cargo ou caso venha a apresentar 
desempenho aquém daquele esperado pela Organização. Parágrafo Sexto - A  Sociedade: a) manterá 
condições adequadas para o  funcionamento d a  Ouvidoria, bem como para que sua atuação seja pautada pela 
transparência, independência, imparcialidade e isenção; b) assegurará o  acesso da Ouvidoria às informações 
necessárias para a elaboração de resposta adequada às reclamações recebidas, com total apoio administrativo, 
podendo requisitar informações e documentos para o exercício de suas atividades. T itu lo  XI -  Das Assem bleias 
G e ra is -A rtig o  24) As Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias se rio : a) convocadas com prazo mínimo 
de 30 (trinta) dias de antecedência; b) presididas pelo Presidente do Conselho, ou. na sua ausência, por seu 
substituto estatutário, que convidará um ou mais acbníslas para Secretários. T ítu lo  XII -  Do Exercício S oc ia l e 
da  D is trib u ição  de  R esultados -  Artigo 25) O ano social coincide com o ano civil, terminando no dia 31 de 
dezembro. Artigo 26) Serão levantados balanços ao fim de cada semestre, nos dias 30 de junho e 31 de 
dezembro de cada ano. facultado à Diretoria, mediante aprovação do Conselho, determinar o levantamento de 
outros balanços, em menores períodos. Inctusive mensais. Artigo 27) O  Lucro Líquido, como definido no Artigo 
191 da Lei n* 6.404, de 15.12.76. apurado em cada balanço semestral ou anual lerá, pela ordem, a seguinte 
rioftllnaçao- > m ngtílnlção d a ^ osarva I a ja l; ll_canaHliilçaa-daB-RaBartfaB-proutBtiH>-noa-Artljftft^}5-fl-197-da- 
mencionada Lei n° 6.404/76. mediante proposta da Diretoria, aprovada pe b  Conselho e deliberada pela 
Assembleia Geral; III. pagamento de dividendos, propostos pela Diretoria e aprovados pe b  Conselho que. 
somados aos dividendos intermediários e/ou juros sobre o capital p róprb de que tratam os Parágrafos Primeiro 
e Segundo deste Artigo, que tenham sido declarados, assegurem aos acionistas, em cada exercício, a título da 
dividendo mínimo obrigatório, 30% (trinta por cento) do respectivo lucro liquido, ajustado pela diminuição ou 
acréscimo dos vatores especificados nos itens I. II e III do Arligo 202 da referida Lei ne 6.404/76. 
Parágrafo Prim e iro • A  Diretoria, mediante aprovação do Conselho, fica autorizada a declarar e pagar 
dividendos intermediários, especialmente semestrais e mensais, à conta de Lucros Acumulados ou de Reservas 
de Lucros existentes. Parágrafo Sagundo - Poderá a Diretoria, ainda, mediante aprovação do Conselho, 
autorizar a distribuição de lucros aos acionistas a título de juros sobre o capital próprio, nos termos da legislação 
específica, em substituição total ou parcial dos dividendos intermediários, cuja declaração lhe ê facultada peb 
parágrafo a n te rb r ou, ainda, em adição aos mesmos. Parágrafo Terceiro • Os juros eventualmente pagos aos 
acionistas serão imputados, líquidos do imposto de renda na fonte, ao vatordo dividendo mínimo obrigatório do 
exercício (30%), de acordo com o Inciso III do “c a p u f deste Artigo. Artigo 26) O saldo do Lucro Líquido, verificado 
após as distribuições scima previstas, terá a destinação proposta peia Diretoria, aprovada pe b  Conselho e 
deliberada pela Assembleia Geral, podendo ser destinado 100% (cem por cento) à Reserva de Lucros • 
Estatutária, v isando à manutenção de margem operacional compatível com o  desenvolvimento das operações 
ativas da Sociedade, até atlngiro limite de 95% (noventa e cinco porcento) do valor do capital social integralizado. 
Parágrafo Ú n ico  • Na hipótese da proposta da Diretoria sobre a destinação a ser dada ao Lucro Líquido do 
exercício conter previsão de distribuição de dividendos e/ou pagamento de juros sobre capital próprio em 
montante superior ao dividendo obrigatório estabelecido no Artigo 27. Inciso III. e/ou retenção de lucros nos 
term os do Artigo 196 da Lei ns 6.404/76. o saldo do Lucro Líquido para fins de constituição da reserva 
mencionada neste Artigo será determinado após a dedução Integral dessas destlnações.

N ÍVEL 1
BBD 
llK ilfl .

BBDO /^LATÍ3EX D o w Ja n e s
S u s ta in a b ility  In d icas • = / S E i

BM&FBOVESPA NYSE NYSE XBBDC :n t:H3Ssii!,9itr íotfMSAM *0
I T A G  : : : a b r a s c a

D em onstrações F inanceiras fin d o s  em  31/12/2016 e de 2015 (Valores expj

ÁtfaÍaátreuÍa>ifa:" f - ^ , :31h2 fiO 16:-5l/12/g01S^<31/12/g016':v31/12/B0lS-
Caixa e equivalentes /  caixa 10 30.010 30.492 117.025
Aplicações Financeiras 2.823.184 5.318.214 3.342.141 5.709.673
Contas a receber - • — 1.273.436 2292.089
Antecipação de 

dividendos _ 737.047 901.205
Outros ativos 42.679 70.688 653.258 503254
Total do ativo c ircu lan te 2.865.873 5.418.912 6.036.374 9.603.346
A tivo  não c ircu lan te 
Empréstimos para 

partes relacionadas 6.446.557 4.253.557 58.829
Outros ativos - — 164.487 395.934
Investimentos 1.066.273 3.627.579 4.010 4.010
Imobilizado - — 3.092.860 3.178.230
Intangível 20.550.220 20.047.171 22.955.473 23.390.941
Tota ldo ativo 
não c ircu lan te 28.063.050 27.928.307 26.218.830 27.027.944

Total do  ativo 30.928.923 33.347.219 32.253.204 36.631290

do Resultado 3 Í/Í2 /2016 31/12/2015
Receita operacional líquida -  -
Custos -  —
Lucro Bruto -  -
Receitas (despesas)operacionats .
Despesas administrativas, 
comerciais e  gerais (2.636) (9.B04)

Resultado de equivalência 
patrimonial (965.129) 427.025

Perdas nos
investimentos (1.918.134) (1.211.767)

Outros resultado de 
equivalência patrimonial 135.815

P f lá s l^ ’c lrà ü l« !ite:I-^ ir^ 3 l/12tt016<:: 31/12/20lS>,/ 31/12/201g;^3 l/12/2015i
-  ----------- 666.388

753.731 
2.005.169 
3.625.28B

8.138
Fornecedores 
Obrigações tributárias 
Outras contas a pagar -
Total do passivo c ircu lan te  8.138 
Passivo não c ircu lan te 
Empréstimos com

partes relacionadas —
Adiantamento para futuro 

aumento de capital 
Totaldo passivo não 

c ircu lan te 
Patrim ônio líqu ido 
Capilai social 
Lucros acumulados

464.979 
409.469 
390.461 

462.826 1.284.909

462.826

35.003

35.003 35.003 35.0C

30.486.669 30.496.669 30.466.669
399.113 2.362.721 399.113

Patrim ônio líqu ido  atribuído aos
sócias contro ladores 30.885.782 32.849.390 30.885.762

ParticipaçSo de aôciòs 
não contro ladores 

Total do passivo e
patrim ônio líqu ido  30.928.923 33.347.219 32.253.204

27.275

35.003

62.278

30.486.669 
2.362.721

32.846.390

47.510 94.334

36.631.290

’ ^ “t'Asdehw riatraçÔ M lfoàricefras com pbta9;acòm panhadas do* 
Relatório da G rantThom ton Auditores independentes,

, encontram -se à disposição na sede da Companhia."

C onsolidado- Resultado antes do  resultado 
‘  fina nce iro e im p o s to s  (2.750.266)

Resultado financeiro 
Receitas íinanceiras 
Oespesas financeiras

3T/12/2Ò16 31/12/2015 
10.095.317 6.307.662 

(456.331) (231.133) 
9.636.988 8.076.729

545.949
(4.902)

541.047

(8.056.670) (6.828.373)

(3.577)

(1.918.134) (1.211.767) 

(1.291.862) 20.867

(Prejuízo) Lucro antes 
do IRPJ e da CSLL (2.209.239)

IR PJeC SLL (76.327)
(Prejuízo) Lucro liqu ido 

do  exercíc io (2.265,566}
Resultado atribuído aos:
Sócios controladores
Sócios não controladores —

(794.546) (1.629.680) 53.879

857.334 558.722 877.640
(1.553) (129.360) (94.163)

855.781 429.362 783.677

61.235 (1.200.318) 837.556
(710.980) (1.132.072) (1.496.606)

(649.745) (2.332.360) (659.050)

(2.265.566)
(46.624)

(649.745)
(9.305)

T C otítro lK to ti^ Obrigações trabalhistas - 5.205
Das atividades operacionais 31/12/2016 31/12/2016 Adiantamentos de clientes — (1.243.789)
(Prejuízo) Lucro antes do IRPJ e da CSLL (2.209.239) (1.200.318) Outras contas a pagar — (376.124)
A justes para conc ilia r o lucro  às d ispon ib ilidades Caixa gerado (conaumtdo) pelas
geradas pelas atividades operacionais ativ idades operacionais 215.101 12 3 5 2 7 9
Depredação e amortização — 712.778 Despesas com IRPJ e CSLL (76.327) (1.132.072)
Valor residual na baixa de ativo imobilizado — 870.841 Caixa líquido gerado (conaumtdo)
Baixa por perdas no ativo intangível - 1.633.997 peias ativ idades operacionais 138.774 103.507
Resultado de equivalência patrimonial 965.129 — Oas atividades de Investimentos
Perdas nos Investimentos 1.918.134 — Aquisição de imobilizado _ (1.498249)
Realização de resultado abrangente . - 321.958 Aquisição de Intangível (503.049) (1.198.529)

674.024 2.339256 Caixa líqu ido gerado (consum ido) nas atividades
(Aum ento)/ Redução das contas do ath/o de investim entos (503.049) (2.696.778)
Contas a receber - 1.018.653 Daa atividades de financiamentos
Tributos a recuperar (4.235) 24.424 Mútuo com partes reiacionadas (2.192.999) 31.554
Estoques - 157.607 Empréstimos para franqueados 32.244 (136.506)
Depósitos judiciais — 9.003 Distribuição de dividendos — 244.158
Outros ativos — 27.015 Caixa líqu ido consum ido nasatividades
Aumento/(Reduçâo) das cantas do passivo de financiam entos (2.160.7SS) 139206
Fornecedores - (381.409) Aumento (redução) líqu ido de caixa
Obrigações tributárias (454.668) (344.262) e equivalentes de caixa (2.525.030) (2.454.065)

do pÉrim ârifotíquidoY^
Saldos em  31/12/2014 -n ã o  auditado
Lucro líquido do exercício
Resultado abrangente
Saldos em  31/12/2015- não auditado
Prejuízo do exercício
Realização Resultado abrangenta
Saldos em 31/12/2016

30.486.669 _ 3.334.424 33221.093 103.639
- - (649.745) (649.745) (9.305)
— (321.958) — (321.958) —

30.466.669 (321.956) 2.664.679 32.849.390 94.334
- -  ■ (2285.566) (2285.566) (46.824)
— 321.958 — 321.958 ..

30.486.669 _ 399.113 30.685.782 47.510

'A T o M -W ifc a fo tra W
33.924.732

(659.050) 
(321.956) 

32.943.724 
(2.332.390) 

321.958 
30.933.292

Bolt 11 Empreendimentos Imobiliários S.A.
CNPJ 11.467.161/0001-06

_  D em onstrações F inance irasem  31/12/2016 e de 2015 (Valores expressos em Reais)

A tivo 2018 2015
A tivo  c ircu lan te 962.077 1.131.869
Caixa a  equivalentes de caixa 953206 1.131.185
Impostas a recuperar 8.771 684
A tivo  n lo  c ircu lan te 2.815.700 4263.654
Investim entos
Propriedade para investimento 2.815.700 4.363.654
Total do  a tivo 3.777.777 5.495.523
Passivo e P atrim ôn io  L íqu ido 2016 2015
Passivo c ircu lan te 4237 29.811
Fornecedores . 12.123
Tributos a recolher 4.037 17.688
Patrim ónio líqu ido ' • 3.773.740 5.465.712
CapitaisoclaJ;-.-’- - .. 5.642.733 5.842.733
Prejuízos acumulados . , (1.868.993) (177 021)
Total do p ass ivo  é  pa trim ô n io  l iqu id o  • 3.777.777 5.495.523

* G eraldo M a r fln sd o sà sn tó s^D lre to r-C F fO 8 2 3 0 3 .5 1 8 -? 3  
*• Marcelo Fernandes

Contador -  C T C R C -S P Í90Ü 10/Q -Ô - CPF 063,1óè 988-12

Demonstrações deReiufta-do 
Receita o peraciona l liqu ida 
(Despeaas) operaciona is
Administrativas e  gerais 
Ajuste de impairment 
Lucro antes do resu ltado finance iro 
Despesas financeiras 
Receilas financeiras 
Lucra (Prejuízo) antes d os im postos 
Provisão para o  I.R. e contnbuiçâo social 
Lucra (Prejutzo) do e xe rc id o  
DámarialraçaóVdOTmutsções: 
-dçipáWmõnteHquIdo 
Saldos em  3 Í/Í2 /2Õ Í4  
Redução de Capital 
Prejuízo do exercido 
Distribuição de Dividendos interme­
diários CFE AGE de 10/08/2015 

Saldos em  31/12/2015 
Prejuizo do exercício 
Saldos em 31/12/2016

(482.818) (577.915)
f 1.324.654) ______-
(1.807.472) (91.861) 

(700) (210)
149,929 160.097 

( 1.658.243) 68.026 
(33.729) (95.728) 

(1.691.972) (27.702) 
'tlm õ n ló íC apitel ,£ -P ^ íü ízo »:PbW i 

socia l a e jjm iilá d o *' Liquido
6.331,764 ■ --------------

(669.031)
(689.029) 5.642.735 
'"1 .031 A  - 
(27.702) ((27.702)

J . - : anfcutr» «Mi ■ *

■ m prasao liC M l " i f i Ë e l f i f e r  ■ - a s s in a d o -

M m p n a t r a ç õ é r d o f f l to ^
F luxos de caixa das a tividades operacionais 
Lucro (Prejuízo) d o  e xe rc id o  
Ajustes para conciliar o resultado ás 
disponibilidades geradas pelas 

Ajuste de Impairment 
Depredação
Variações n os a tivos e passivos
Impostos a recuperar 
Fornecedores 
impostos e contribuições
Caixa líqu ido o riundo das atividades operadona ls(177.879 )' 184.117 
F luxos de caixa das a tividades da financiam entos
Dividendos intermediários
Caixa liqu ido  ap licado das atividades de financ iam entos - 
Aumento l iqu id o  de caixa e  equivalente de caixa (177.879 
No InldíTdo periodo 1.131
No fira do período 956306
Aum qnto l iqu id o  de caixa e  equivalente de caixa J477.879I 

|ÜU> à d lsposfoãouià Sèdé da Comaarihfo:- > ‘; - : v

:^ ':.v 2 0 1 6 1 :: 2015

(1.691.972) (27.702)

1.324.654
223200 223.300

(8.087) (683)
(12.123) 12.123
(13.651) f 22.921 J



3 6 - 5 ã o  Paulo, 127(135) D iá r io  O f ic ia l Empresarial quinta-feira, 20 de julho de 2017

-NEPHRON ASSISTÊNCIA NEFROLOGICA LTDA=
CNPJ.: 57.810.459/0001-73 

____________ ____  Dem onstrações F inanceiras
31/12/2016 e  2015 (Em reais)

A tivo  C irculante
Disponibilidades 
Contas a Receber 
Estoque
Impostos a recuperar 
Adiantamentos diversos 
Outros Direitos a Receber

A tivo  Não C ircu lante
Imobilizado
Empréstimos a Receber -  parta relacionada

_2016 2015

631.652 438.275

Passivo C ircu lante
Fornecedoras

■ rn  51 a Òm  m Õ Salários e encargos sociais a pagar 
Impostos e contribuições a recolher 
Provisão para imposto de rendae contribuição social 

112.962 Outras Contas a  Pagar
136.143 195.502 
92.582 
77.815
15.000 143.027 Pass ivo  N&o C ircu lante 

1-186.725 1.171.032 Empréstimos a P aga r-p a rte  relacionada

2.150.960 519.722 Passivo a  D escoberto 
oo i Capital Sadal

7 150.960 561 gas P u jo to s  acumulados 

. 3 . I M Í S . 1 / 3 M H  Total do  P ass ivo  a D escoberto

4.097.997 2292.008
454.145 324.774
105.088 90.098

i 85.167 139.789
4 _47.644 ^  23,267

2.557.264
? 557 764

465.440 465.440
(4.475.060)(1.602.399) 
(4.009.620)11.136.959)
3 337 886 1.732.977

9.967.297 8.248.454

(563.152) (466.038) 
(864)

9.404.144 7.781.552

D em onstração das M utações no Patnm om o L iquido - Exercícios F indas em 31/12/2016 e 2015 (Em reais)

Capital S ocia l P reju lzos/Lucros

Saldo em 31/12/2014 
Prejuízo do Exercício 
Ajustes exercícios anteriores 
Saldo em 31/12/2015 
Prejuízo do Exercício 
Saldo em 31/12/2016

____ ;__________Raatlzado
4R5 440

_________ A cu m u lad os____
(200 344)

________ L iquido
265.096

* (1.507.807)
105.751

(1.507.807)
105.751

________________ 465.440 (1.602.3991 (1.136.959)
(2.872.661) (2.872.6611

465440 (4 475 0801 _____Ü,Q09,62Q1

Receita Operacional B ruta 
Receita tratamentos 

Deduções da Receita 
Impostos sobre faturamento 
Glosas Terceiros 

Receita Operacional L íqu ida 
Custo t i  reto dos tratamentos 

Lucro B ruto
Despesas e R eceitas Operacionais 
Despesas gerais e administrativas 
Outras despesas operacionais 
Outras receitas operacionais

Resultado Operacional 
Despesa financeira 
Receita financeira

Lucro Antes dos Im postos __________
PravisSopataimpastade rendae contribuição social (314.543) (245.925)1 

Prejuízo do  Exercíc io (2.872.661K1.507.807P

(9.932.488)(7.549.9S6) 
(528.344) 231.567

(1.774.470)(1.479.706) 
(103.565) (14.812)
-49 -0 62

11.828.9731(1.494.518)
(2.3S7-316H1.262.952)

(208.484)
7.983 13.215

(200.502) 1.071
(25S7.818H1.261.a80)

Edson Pereira -Administrador 
C P F - 128.101.488-56 

Adriana da  S ilva  Fe lin to  •  Contadora 
_________  CRC-RJQ91366/0

Sistema Fácil, Incorporadora 
Imobiliária - Foz do Iguaçu II - SPE Ltda

CNPJ N* 09.202.328/0002-46 - N lR t 35.221.819.991 
24* ALTERAÇÃO E  CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

Dala 09.06.2017. Local São José do Rio Preto. A totalidade dos sécios 
da Sistema Fàctl, Incorporadora Imobiliária - Foz do Iguaçu II - SPE Lida, 
sede em S io  José do Rio Pre!o-SP. na Avenida Francisco das Chagas 
de Oliveira, n9 2500, sala 22B, Hlgianópolls, Deliberam, 1} reduzir o capi­
ta l social, conforme artigo 10B2,1 do Código Civil, de R$524.925,00 para 
R$475.096.00, representando uma redução de R$49.829,00, a (im de 
absorver os prsjufzos acumulados até a presente data; lt) reduzir o capi­
ta l social, conforma artigo 1082. II do Código Civil, de RS475.096.00 para 
R$1.096,00. representando uma redução de R$474.000.00, que será de­
volvida atá 30/06/2017, em moeda corrente nacional, à sócia Rodobens 
Malls Administração de Shopping Centers Lida. Sócios: Rodobens Malls 
Administração de Shopping Centers Ltda e Carlos Bianconi.

Nu Pagamentos S.A.
(“Companhia")

CNPJ/MF n® 18.236*120/0001-58-N IR E  35.300.453.387 
•■ ^ /• .-v A ta d a A B s e rh & fe fe ^
Aos 22/06/2017, às 11h, na sede da Companhia em SP/SP. Mesa. 
Presidenta: Davld Vélez Osorno. Secretário: Marcos de Moraes Leme 
Jarne. Presença: Acionistas representando a totalidade do capital social. 
Deliberações: A  assembleia geral por deliberações unânime, aprovoutam 
obediência ao artigo 10. item (h) do seu Estatuto Social, linha da crédito 
pela Companhia junto a Instituição financeira de primeira linha em La lor 
superior a  R$ 500.000.00. bem como a constituição, pela C om panhb. da 
garantias sobra certos de seus ativos em benefício do financiador r 
contexto da linha da crédito. Encerramento: Nada mais a tra tjjf 
22/06/2017. David Vélez Osorno -  Presidente: Marcos de Mol 
Jarne -  Secretário. JUCESP n® $56.827/17-4 em i2 /0 7 /20 1 j(
Britto Gonçalves -  Segetária Ger

A.1MPREN3A.QFÍGIAL QG-ESTAOO-SA-garante- a-autent dadedeste documento“ ' 
auando visualizado d ire fn r.ian lfi nn nn rla f u a i*u > ;

- BraxisTecnologia da Informação Ltda.:
CNPJ/MF n® 07.837.^95/000V7B -  N|RE 35.229.645.444 

• Edite) cteCÓhvocáçio
Convidamos os Srs. quotistas desta Sjociedade a se reunirem em  Reunião 
de Sócios, que se realizará no día^dT/OS/aol7. às 15h em SP/SP. na Rua 
Iguatemi. 151.6* andar, a fim de deliberar acerca dos seguintes assuntos: 
Deliberar sobre o balanço patrimonial e as demais D e m f 
ceiras da sociedade, exerefeio social encerrado em 31/1 
documento que jã havia sido colocado à  disposição dos] 
mitiada com o artigo 1*078. inciso I e §  1® da Lei 
ções Gerais: a) Encontram-se ã disposição dos 
Companhia, os documentos pertinentes às mah‘ ' 
é  deliberadas na Reunião de Sócios: e b) Q s^uotistas 
tantes habilitados deverão observar, parada participaç 
Sócios ora convocada, o disposto no aimgo 1,074 ~ '
10/01 /2002T fe -a rti go 9® e 10° do Comrato Socla),
André Jaçln tKb M esquita •  Sócio-Administrador
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

CERTIDÃO

Certifica-se que, nesta data, o (a) BANCO BRADESCO S.A. (CNPJ 60.746.948/0001-12)
encontra-se autorizado por esta Autarquia:

a. a funcionar como banco múltiplo;
b. a operar com a(s) carteira(s):

° Carteira Comercial
° Carteira de Crédito Financ. e Investimento 
° Carteira de Crédito Imobiliário 
° Carteira de Investimento 
° Carteira de Arrendamento Mercantil

c. a realizar operações de:
° Mercado de Câmbio 
° Crédito Rural

2. Certifica-se, ainda, que, quando da emissão desta certidão, constava em nossos cadastros que a 
instituição não se encontrava submetida a regime de administração especial temporária, de intervenção ou 
de liquidação extrajudicial por parte deste Banco Central.
3. Certidão emitida eletronicamente às 09:39:46 do dia 15/5/2018, com base na Lei n° 9.051, de 18 
de maio de 1995. Para verificar a autenticidade deste documento acesse o endereço 
https://www3 .bcb.gov.br/certiaut/validar.

Código de validação: xlUdgWSLmU8eaIlZ9uYg

Certidão emitida gratuitamente.

Departamento de G
Divisão de Ge 
SBS - Quadra:

P - m a i l ’ H i o p n  H f»n rfV77lV irV i o n v  V irittns://www3 .bcb.eov.br/certiaut/emissao/?wicket:interface=: 1 15/05/2

https://www3
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. f & k  j a s a i K o g a a a í E i Módulo de Validação de Certidão para Entidades Supervisionadas - "CERTIAUT 15/05/2018

[C E R T IA U D 0 05 ]

Confirmação de certidão emitida

Entidade Supervisionada BANCO BRADESCO S.A.
CNPJ 60 .746 .9 4 8 /0 0 0 1 -1 2

Autorizações - Mercado de Câmbio
- Crédito Rural

Carteiras

- Carteira Comercial
- Carteira de Crédito Financ. e Investimento
- Carteira de Crédito Imobiliário
- Carteira de Investimento
- Carteira de Arrendamento Mercantil

Data e hora da emissão 15/05/2018 09:39:46
Código de validação xlUdgWSLmU8eaIIZ9uYg

O Banco Central do Brasil confirma a autenticidade da certidão
Im p r im ir  e s ta  p á g in a

A

https://www3 .bcb.gov.br/certiaut/validar/?wicket:interface=: 1 15/05/2018

https://www3
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral_______________________________
Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral.

A informação sobre o porte que consta neste comprovante é a declarada pelo contribuinte.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO
60.746.948/0001-12 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA

02/03/1943
MATRIZ CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL
BANCO BRADESCO S.A.

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
BRADESCO EST UNIF

PORTE
DEMAIS

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
64.22-1-00 - Bancos múltiplos, com carteira comercial

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDARIAS
Não informada

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
204-6 - Sociedade Anônima Aberta

LOGRADOURO
NUC CIDADE DE DEUS

NUMERO
S/N

COMPLEMENTO

CEP BAIRRO/DISTRITO MUNICÍPIO UF
06.029-900 VILA YARA OSASCO SP

ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE
(11) 3684-5122

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL
03/11/2005

MOTIVO DE SITUAÇAO CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL 
* * * * * * * *

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
* * * * ** * *

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.634, de 06 de maio de 2016.

Emitido no dia 16/05/2018 às 10:17:45 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

http://www.receita.fazenda.sov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnnireva/iirmressRn/Trrmrimp ifi/ns/?ni8

http://www.receita.fazenda.sov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnnireva/iirmressRn/Trrmrimp
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: BANCO BRADESCO S.A.
CNPJ: 60.746.948/0001-12

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com 
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei n° 5.172, de 25 de outubro de 1966 - 
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua 
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos 
em Dívida Ativa da União (DAU) com exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 do CTN, 
ou garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos 
de execução fiscal, ou objeto de decisão judicial que determina sua desconsideração para fins 
de certificação da regularidade fiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014. 
Emitida às 15:51:03 do dia 15/12/2017 <hora e data de Brasília>.
Válida até 13/06/2018.
Código de controle da certidão: 0B19.6612.3C79.5F4C 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Observações PGFN:
Débitos inscritos em divida ativa porém sujeitos a causas de suspen 
são de exigibilidade e garantias, conforme previsão do artigo 151 do 
Código Tributário Nacional. Quatro inscrições recolhidas integralmen 
te na presente data.

http://servicos.receita.fazenda.goy.br/Servicos/certidao/CNDConiuntaSegVia/Resulta... 16/05/2018

http://rfb.gov.br
http://www.pgfn.gov.br
http://servicos.receita.fazenda.goy.br/Servicos/certidao/CNDConiuntaSegVia/Resulta
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CAIXA ECONÓMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 60746948/0001-12
Razão Social: B a n c o  b r a d e s c o  s a

Nome Fantasia:b r a d e s c o  e s t  u n if  
Endereço: n u c  c id a d e  d e  d e u sNUC CIDADE DE DEUS SN /  VILA YARA /  OSASCO /  SP /  

6029-900

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere 
o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a em presa acima identificada encontra-se em situação 
regular perante o Fundo de Garantia do Tem po de Serviço -

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos 
devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 17/05/2018 a 15/06/2018 

Certificação Número: 2018051719204651627702

Inform ação obtida em 18/05/2018, às 09 :48 :42.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br

FGTS.

https://www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp 18/05/2018

http://www.caixa.gov.br
https://www.sifge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp


■

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO
Procuradoria da Dívida Ativa

Certidão Positiva de Débitos 
Inscritos na Divida Ativa

CNPJ BASE: 60746948

Ressalvado o direito de a Fazenda do Estado de São Paulo cobrar ou inscrever quaisquer dívidas da 
pessoa jurídica/física acima identificada que vierem a ser apuradas, é certificado que:

Inscritos em Dívida Ativa de responsabilidade do Interessado(a) constam os 
seguintes débitos tributários:

Relativos a IPVA

Origem: SECRETARIA DA FAZENDA

CNPJ: 60.746.948/0001-12 

IE:

CDA

1.215.053.658

1.215.053.725

1.215.053.736

1.215.053.747

1.215.053.758

1.215.053.769

.1.215.053.770

1.215.053.858

1.215.053.970

1.215.054.035

1.215.054.380

1.215.054.424

1.215.054.446

1.215.054.468

1.233.673.045

1.233.673.067

1.233.976.833

1.233.976.844

1.236.016.850

1.236.016.860

1.238.713.912

1.238.713.934

1.238.857.774

1.238.857.796

1.242.242.020

1.242.242.030

Situação

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito / Suspenso 

Inscrito / Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito / Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito /  Suspenso 

Inscrito / Suspenso 

Inscrito / Suspenso 

Inscrito 

Inscrito 

Inscrito 

Inscrito 

Inscrito 

Inscrito 

Inscrito 

Inscrito

Localde emissão :

D R T C - 1

Responsáttel:

----- RG. 19.953.718-5------
CRDA n° 17702666 \ 7  Folha 1 de

Data e hora da emissão 16/01/2018 14:39:01 (horário de Brasília)
Prazo de validade da certidão: 06 ( SEIS ) mês(es) conforme portaria CAT NR. 20 de 01/04/1998 
(DOE de 02/04/1998).



PROCURADORIA GERAL DO ESTADO
Procuradoria da Dívida Ativa

Certidão Positiva de Débitos 
Inscritos na Divida Ativa

CNPJ BASE: 60746948

IE:

CDA Situação

1.215.355.770 Inscrito /  Suspenso

1.226.796.572 Inscrito /  Suspenso

CNPJ: 60.746.948/0245-69 

IE:

CDA Situação

1.240.233.361 Inscrito /  Suspenso

Relativos a IPVA

Origem: SECRETARIA DA FAZENDA

CNPJ: 60.746.948/0287-18 

IE:

CDA Situação
1.235.710.371 Inscrito

Relativos a Multa Ipca

Origem: FUNDAÇÃO DE PROTEÇÃO E DEFESA DO CONSUMIDOR -

CNPJ: 60.746.948/0379-70 

IE:

CDA Situação.
1.242.327.481 Inscrito

CNPJ: 60.746.948/0407-69



PROCURADORIA GERAL DO ESTADO
Procuradoria da Dívida Ativa

Certidão Positiva de Débitos 
Inscritos na Divida Ativa

CNPJ BASE: 60746948

IE:

CDA Situação

1.239.885.222 Inscrito

CNPJ: 60.746.948/0516-12 

IE:

CDA Situação

1.239.281.077 Inscrito /  Suspenso

CNPJ: 60.746.948/0677-05 

IE:

CDA Situação
1.240.231.420 Inscrito / Suspenso

CNPJ: 60.746.948/0687-79 

IE:

CDA Situação

1.229.390.145 Inscrito / Suspenso

CNPJ: 60.746.948/0689-30 

IE:

CDA Situação

1.239.106.470 Inscrito /  Suspenso

CNPJ: 60.746.948/1603-14 

IE:

Situação

Inscrito / Suspenso

Situação

Inscrito / Suspenso

Situação

Inscrito /  Suspenso

CDA

1.239.276.808 

CNPJ: 60.746.948/1695-32 

IE:

CDA

1.229.844.291 

CNPJ: 60.746.948/2240-61 

IE:

CDA

1.231'.732.548 

CNPJ: 60.746.948/2248-19



PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
Procuradoria da Dívida Ativa

Certidão Positiva de Débitos 
Inscritos na Divida Ativa

CNPJ BASE: 60746948

IE:

CDA Situação

1.231.721.462 Inscrito /  Suspenso

CNPJ: 60.746.948/2311-90 

IE:

CDA Situação

1.238.715.010 Inscrito

CNPJ: 60.746.948/2661-47 

IE:

CDA Situação

1.239.138.328 Inscrito /  Suspenso

CNPJ: 60.746.948/2785-87 

IE:

CDA Situação

1.239.270.903 Inscrito / Suspenso

CNPJ: 60.746.948/2872-25 

IE:

CDA Situação

1.229.842.005 Inscrito /  Suspenso

CNPJ: 60.746.948/3335-10 

IE:

CDA

1.239.591,566 

CNPJ: 60.746.948/3502-88 

IE:

CDA
1.240.224.462 

CNPJ: 60.746.948/3576-14 

IE:

CDA

1.219.947.235 

CNPJ: 60.746.948/4945-22

Situação

Inscrito

Situação

Inscrito /  Suspenso

Situação

Inscrito /  Suspenso

Local de emissão :

D R T C - 1

Responsável:
_§ÜipS#Vt§5fr3 

RG. 19.953.718-5

CRDA n° 17702666 Folha
Data e hora da emissão 16/01/2018 14:39:01 (horário de Brasília)

Prazo de validade da certidão: 06 ( SEIS ) mês(es) conforme portaria CAT NR. 20 de 01/04/1998 
(DOE de 02/04/1998).



PROCURADORIA GERAL DO ESTADO
Procuradoria da Dívida Ativa

Certidão Positiva de Débitos 
Inscritos na Divida Ativa

CNPJ BASE: 60746948

IE:

CDA

1.239.140.689 

CNPJ: 60.746.948/5065-55 

IE:

Situação

Inscrito /  Suspenso

CDA Situação

1.231.736.377 Inscrito /  Suspenso

CNPJ: 60.746.948/5285-24 

IE:

CDA Situação

1.238.182.606 Inscrito

1.238.859.806 Inscrito

Anotação SEFAZ:

A CERTIDÃO POSITIVA TEM EFEITO DE NEGATIVA PARA OS DÉBITOS ACIMA CITADOS CONFORME MANIFESTAÇÃO DA 
D. SUBPROCURADORIA FISCAL PF-6 EXARADA EM 16/01/2018 NO GDOC 1000084-17702/2018.
PARA ELABORAÇÃO DA CERTIDÃO FORAM PESQUISADOS TODOS OS DÉBITOS INSCRITOS EM DlVIDA ATIVA ATÉ A 
PRESENTE DATA.

Final da Certidão,
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DA FAZENDA 
C O O R D E N A D O R IA  DE A D M IN ISTR A Ç Ã O  T R IB U T Á R IA  

D IR E T O R IA  E X E C U T IV A  DE A D M IN ISTR A Ç Ã O  T R IB U T Á R IA

Certidão de Pessoa Jurídica não inscrita no Cadastro de Contribuintes 

CNPJ 60.746.948/0001-12

Não existe Inscrição Estadual no cadastro de contribuintes do Estado de São Paulo associado ao CNPJ 
60.746.948/0001-12 até a data e hora de emissão desta certidão.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade no sítio 
h ttps://w w w .cadesD.fazenda.SD.gov. br.

Data e hora de emissão: 17/05/2018 08:36:06

Código de controle da certidão: 100ed269-aal2-4bcc-al33-bf8abfc88280

Obs.: esta certidão não é válida para produtores rurais.

https://www.cadesp.fazenda.sp.gov.br/('S('slbao245tsbrycqtckkf24vgWPages/Cadastr... 17/05/2018

https://www.cadesD.fazenda.SD.gov._br
https://www.cadesp.fazenda.sp.gov.br/('S('slbao245tsbrycqtckkf24vgWPages/Cadastr


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO  
SECRETARIA DE FINANÇAS

Departamento da Receita

CERTIDÃO NEGATIVA DE TRIBUTOS MUNICIPAIS

CERTIDÃO N° 007300/2018

NOME/RAZÃO SOCIAL
CPF/CNPJ ...........
INSCRIÇÃO MUNICIPAL .
ENDEREÇO ...........

BANCO BRADESCO SA

NÚCLEO CIDADE DE DEUS, S/N - PRÉDIO NOVO - Vila Yara 
Osasco/SP - 06029-900

60.746.948/0001-12 
0000015383

FINALIDADE LICITAÇAO

Ressa lvado o direito da Fazenda Pública Municipal na cobrança de débitos provenientes de 
impostos, taxas e multas que venham a ser apuradas ou que se verifiquem a qualquer tempo, 
inclusive em relação aos tributos e períodos referidos nesta certidão, observando-se a 
validade desta certidão por 06 (seis) meses, contados a partir da data abaixo, nos termos do 
Art. 318, § único da Lei Complementar n° 139 de 24/11/2005. Certificamos que o contribuinte 
acima identificado NADA deve a esta prefeitura. É o que cumpre informar. Foi a presente 
certidão emitida eletronicamente.

A aceitação desta certidão esta condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, 
endereço: www.finanças.osasco. sp.gov.br

Válida até: 24/09/2018

Osasco, 28 de Março de 2018

Código de Controle da Certidão: C8EF.F6B8.9227

Atenção: Qualquer rasura ou emenda Invalidará este documento.
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO POSITIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 
COM EFEITO DE NEGATIVA

Nome: BANCO BRADESCO S.A.
(MATRIZ E FILIAIS)CNPJ : 60.746.948/0001-12 

Certidão n ° : 150326931/2018 
Expedição: 17/05/2018, às 10:25:02
Validade: 12/11/2018 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição.

C e r t i f i c a - s e  q u e  b a n c o  b r a d e s c o  s . a .
(m a t r i z  E F I L I A I S ) ,  inscrito (a) no CNPJ sob o n° 

60.746.948/0001-12, CONSTA do Banco N a c i o n a l  de D e v e d o r e s  
Trabalhistas em face do inadimplemento de obrigações estabelecidas 
no(s) processo (s) abaixo, com débito garantido ou exigibilidade
suspensa:
0 0 1 1 3 2 6 - 4 8 . 2 0 1 3 . 5 . 0 1 . 0 0 0 1 - TRT 0 1 a Região *

0 1 7 5 3 0 0 - 6 7 . 1 9 9 0 . 5 . 0 1 . 0 0 0 3 - TRT 0 1 a Região ★  *

0 1 1 3 3 0 0 - 6 5 . 2 0 0 3 . 5 . 0 1 . 0 0 0 6 - TRT 0 1 a Região *

0 0 0 8 1 0 0 - 2 6 . 2 0 0 4 . 5 . 0 1 . 0 0 0 9 - TRT 0 1 a Região ★

0 0 9 7 1 0 0 - 0 9 . 1 9 9 6 . 5 . 0 1 . 0 0 1 2 - TRT 0 1 a Região *

0 0 3 9 4 0 0 - 8 6 . 2 0 0 7 . 5 . 0 1 . 0 0 1 3 - TRT 0 1 a Região *

0 0 8 9 0 0 0 - 7 6 . 2 0 0 7 . 5 . 0 1 . 0 0 1 3 - TRT 0 1 a Região *

0 0 0 0 4 0 9 - 0 2 . 2 0 1 1 . 5 . 0 1 . 0 0 1 3 - TRT 0 1 a Região *

0 1 5 4 3 0 0 - 6 7 . 1 9 9 3 . 5 . 0 1 . 0 0 1 5 - TRT 0 1 a Região *

0 1 3 2 9 0 0 - 4 5 . 2 0 0 3 . 5 . 0 1 . 0 0 1 5 - TRT 0 1 a Região *

0 1 4 1 1 0 0 - 7 0 . 2 0 0 5 . 5 . 0 1 . 0 0 1 5 - TRT 0 1 a Região *

0 0 0 0 2 6 9 - 5 9 . 2 0 1 1 . 5 . 0 1 . 0 0 1 5 - TRT 0 1 a Região *

0 0 7 4 1 0 0 - 0 4 . 2 0 0 6 . 5 . 0 1 . 0 0 2 0 - TRT 0 1 a Região *

0 0 0 0 2 8 4 - 1 3 . 2 0 1 1 . 5 . 0 1 . 0 0 2 0 - TRT 0 1 a Região *

0 2 0 3 9 0 0 - 6 8 . 1 9 9 5 . 5 . 0 1 . 0 0 2 1 - TRT 0 1 a Região *

0 0 0 0 1 4 3 - 2 2 . 2 0 1 0 . 5 . 0 1 . 0 0 2 2 - TRT 0 1 a Região *

0 1 5 0 9 0 0 - 2 1 . 2 0 0 7 . 5 . 0 1 . 0 0 2 6 - TRT 0 1 a Região • k

0 0 1 1 0 8 3 - 5 8 . 2 0 1 5 . 5 . 0 1 . 0 0 2 6 - TRT 0 1 a Região *

0 0 5 1 0 0 0 - 1 6 . 1 9 9 4 . 5 . 0 1 . 0 0 2 8 - TRT 0 1 a Região *

0 1 0 1 3 0 0 - 8 1 . 1 9 9 1 . 5 . 0 1 . 0 0 2 9 - TRT 0 1 a Região *

0 0 8 9 9 0 0 - 7 4 . 2 0 0 8 . 5 . 0 1 . 0 0 2 9 - TRT 0 1 a Região *

0 0 0 0 2 0 0 - 6 5 . 2 0 0 0 . 5 . 0 1 . 0 0 3 0 - TRT 0 1 a Região *

0 0 0 1 5 5 9 - 2 4 . 2 0 1 2 . 5 . 0 1 . 0 0 3 2 - TRT 0 1 a Região *

0 1 1 8 0 0 0 - 5 7 . 2 0 0 4 . 5 . 0 1 . 0 0 3 6 - TRT 0 1 a Região *

0 0 5 3 8 0 0 - 9 8 . 1 9 9 6 . 5 . 0 1 . 0 0 4 3 - TRT 0 1 a Região *

Düvid.as e suges'tões: cndtsàtsi
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0000758-
0001634-
0010016-
0000056-
0002038-
0001432-
0002161-
0104400-
0000968-
0029300-
0001991-
0002146-
0002415-
0001093-
0001011-

0000345-
0001242-
0012100-

0077300-
0021199-
0000104-
0000072-
0000050-
0000583-
0001167-
0001174-
0021281-
0000344-
0068400-
0083700-
0001466-
0010458-
0001574-
0000477-
0000150-
0048700
0000882
0000157
0001053
0212000
0029100
0033600

89.2015.
88.2013.
38.2016.
33.2014.
38.2012.
46.2014.
43.2012. 
30.2009.

-78.2012.
-54.2009.
-80.2014.
-62.2014.
-95.2014.
-98.2010.
-61.2010.
-26.2011.
-27.2011.
-52.2004.
-35.2006.
-79.2014.
-17.2010.
-41.2012.
-58.2012.
-14.2012.
-47.2013.
-36.2013.
-61.2014.
-54.2013.
-64.2004.
-32.2005.
-07.2012.
-08.2013,
-33.2010,
-18.2012,
-59.2012,
-63.2008,
-13.2011
-87.2012
-62.2014
-77.2003
-92.2004
-07.2004

03. 
03. 
03. 
03. 
03. 
03. 
03. 
03. 
03. 
03. 
03 . 
03. 
03.

5.04
5.04

04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
05 
05 
05

.5.05

.5.05

.5.05

.5.05

0051
0059
0068
0099
0104
0134
0134
0135 
0138 
0140 
0173 
0180

.0182 

.0005 

. 0007 

.0007 

.0016 

. 0 0 20  

. 0 0 20  

.0025 

.0030 

.0030 

. 0 1 02  

.0103 

.0103 

.0104 

.0203 

. 0271 

.0301 

. 0301 

.0411 

.0512 

.0661 

.0664 

.0701 

. 0 0 0 1  

. 0 0 0 1  

. 0 0 0 1  

. 0001  

. 0 0 0 2  

. 0 0 0 2  

. 0002

TRT 03a Região *

TRT 03a Região •k

TRT 03a Região *

TRT 03a Região *

TRT 03a Região ★

TRT 03a Região *

TRT 03a Região *

TRT 03a Região *

TRT 03a Região *

TRT 03a Região *

TRT 03a Região *

TRT 03a Região *

TRT 03a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região •k

TRT 04a Região ■k

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região ★

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região •k

TRT 04a Região *

TRT 04a Região *

TRT 04a Região ■k

TRT 04a Região •k

TRT 04a Região *

TRT 05a Região *

TRT 05a Região *

TRT 05a Região *

TRT 05a Região *

TRT 05a Região *

TRT 05a Região *

TRT 05a Região *

D ú v i d a s  e  s u g e s t õ e s :  cndt



0212600-11.2002.5.05.
0090900-97.2004.5.05.
0047900-13.2005.5.05.
0004800-37.2007.5.05.
0037100-52.2007.5.05.
0036000-28.2008.5.05.
0000449-79.2011.5.05.
0001157-95.2012.5.05.
0169100-91.1999.5.05.
0010159-52.2013.5.05.
0020000-20.2003.5.05.
0088300-97.2004.5.05.
0111600-88.2004.5.05.
0070200-60.2005.5.05.
0127700-50.2006.5.05.
0000563- 72.2012.5 .05.  
0125000-52.1993.5.05. 
0148100-50.2004.5.05. 
0127101-08.2006.5.05. 
0015400-71.2008.5.05. 
0000575-20.2011.5.05. 
0000005-94.2012.5.05. 
0200000-76.1998.5.05. 
0238600-30.2002.5.05. 
0190100-93.2003.5.05. 
0097400-64.2004.5.05. 
0059700-20.2005.5.05. 
0093400-84.2005.5.05. 
0012500-12.2008.5.05. 
0040900-36.2008.5.05. 
0039600-05.2009.5.05. 
0072700-48.2009.5.05. 
0000796-31.2010.5.05. 
0000036-48.2011.5.05.
0000564- 82.2011.5.05.  
0000019-75.2012.5.05. 
0000487-39.2012.5.05. 
0001188-97.2012.5.05. 
0009003-09.2016.5.05. 
0138200-68.2003.5.05. 
0051100-41.2004.5.05. 
0094600-60.2004.5.05.

Certidão n° 15032
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0044500-87.2008.5.20.0003 - TRT 20a Região *

0080700-93.2008.5.20.0003 - TRT 20a Região *

0001353-17.2013.5.20.0009 - TRT 20a Região *

0142600-33.2002.5.21.0012 - TRT 21a Região *

0057300-06.1993.5.21.0017 - TRT 21a Região *

0001367-33.2011.5.22.0003 - TRT 22a Região *

0000495-93.2013.5.24.0002 - TRT 24a Região *

0045700-84.2009.5.24.0003 - TRT 24a Região *

0001639-33.2012.5.24.0004 - TRT 24a Região *

0001702-58.2012.5.24.0004 - TRT 24a Região *

* Débito garantido por depósito, bloqueio de numerário ou penhora 
de bens suficientes.
** Débito com exigibilidade suspensa.
Total de processos: 413.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores â data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br) .
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
A Certidão Positiva de Débitos Trabalhistas, com os mesmos efeitos 
da negativa (art. 642-A, § 2 o , da Consolidação das Leis do
Trabalho), atesta a existência de registro do CPF ou do CNPJ da 
pessoa sobre quem versa a certidão no Banco Nacional de Devedores 
Trabalhistas, cujos débitos estejam com exigibilidade suspensa ou 
garantidos por depósito, bloqueio de numerário ou penhora de bens 
suficientes.

D ú v i d a s  e  s u g e s t õ e s  :

http://www.tst.jus.br
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Saldos em 30 de iunho de 2017................. ........ ..........— 59.100.000 11.441 7206237 40.414.377 515.972 (440.514) 106.807.513
Aumento de Capilal Sodal com Reservas............................
Ajustes de Avaliaçáo Patrimonial........................................ 1.368.564 1.366564

6.675585 6.675.5»
Destinacóes: - Reservas.................................................... 333.779 1.947.620 (2281.399)

• Juros sobre o Capital Próprio Pagos e'ou
Provisionados.............................................. 14294.166) f4.394.T86l

Saldos em 31 de dezembro de 2017...... -..... -.......-......— S9.100.000 11.441 7.540.016 42261.997 1284.536 (440.514) 110.457.476
Saldos em 31 de dezembro da 2015...... - ..... ...... ....... — 46.100.000 (3.000.000) 11.441 6.052.949 44287.857 (4.114.5551 (431.048) 86.906.644
Cancelamento do Aumento de Capital por Subscrição de
Ações.......................................................................... (3.000.000) 3.000.000

Aquisição de Ações em Tesouraria..................................... (9.466) (9.466)
Aumento do Capital Social com Reservas............................ 8.000.000 (6000.000)
Ajustes de Avaliaçáo Patrimonial........................................ 3437.439 3.437.439

15.083.578 15.083578
Deslinacões:- Reservas.................................................... 754.179 7.353.617 (8.107.796)

-Juros sobre oCáDilal Prõbno Paqos............... ISS75.732I (6.975782)
Saldos em 31 de dezembro de 2016................................ 51.100.000 11.441 6.807.128 43.641.474 (677.1161 (440.514) 100.442.413
Aumento de Capital Social com Reservas............................ 8.000.000 (6000.000)
Ajusies de Avaliaçáo Pairimoniai........................................ 2561.652 2.561.652

14.657.7» 14257.7»
Deslinacões: - Reservas.................................................... 732.888 6.720.523 (7.453411)

• Juros sobre oCapitai Próprio Pagos e'ou
Provjsionados (7204.314) (7.204.344)

Soidos em 31 de dezembro de 2017.............. .......- ......... 59.100.000 11.441 7.540.016 42261.997 1264.536 1440.514) 110.457.476

Bradesco Banco Bradesco S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 60.746-9480001-12 
Side: Cidade oa Oeus, Osaseo-SP

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO ÜQUIDO - Em Reais mil

( O * -= £ = tS E m

NYSE NYSE

SutfainaQillylndtcwi !Òri —~~ITAG  ~/C02

CAPITAL SOCIAL
RESERVAS 
DE CAPITAL 
ÁGIO POR 

SUBSCRIÇÃO

RESERVAS DE LUCROS

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 

DEMONSTRAÇÃO .DOS FLUXOS DE CAIXA EU 31 DE DEZEMBRO • Em Reais ml 
_________________ BRADESCO MÚLTIPLO_______________ BRADESCO CONSOLIDADO

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Liquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social.... ..... ..... ........
Ajustes ao Lucro Liquido antes dos Impostos...... - ..... -......-............................
Eleito das Mudanças das Taxas de Câmbio em Caixa e Equivalentes de Caixa..........
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa....................................................
Depreciação e Amorlizaçáo...............................................................................
Persas por hnpalmenlSe Alivos................................................ —......................
DespesasyRevorsões) com Provisões Cíveis, Trabalhistas e Fiscais........................
Despesas com Atualização e Juros de Provisões Técnicas Ue Seguros. Previdência e
Caprlalzaçáo.................................................................................................

Rosullado de Participações em Coligadas o do Controle Compartilhado....................
(GanhoyPerda na Venda do invesilmentos .........................................................
(GanhoyPerda na Venda de imobilizado.............................................. ...............
(GanhoyPerda na Venda de Bens Nâo Ce Uso Própno...........................................
VarlaçàO Cambial de Ativos e Passivos no Extertor/Outros..... ................................

Lucro Liquido antes dos Impostos após Ajustes....... - ................. - ....................
(AumentoVRéduçâo em Aplicações bircrimancelras de Liquidez...............................
(AumentoyReduçáo em Tilulos para Negociação e Instrumentos Financeiros Derivativo
(AumentoyReduçáo em Relações Iniertinanceiras e Interdependências......................
(AumentoyReduçâo em Operações de Crédito e de Arrendamento Mercantil..............
(AumentoyReduçáo em Créditos com Seguros e Resseguros e Ativos de Resseguros...
(AumentoyHeduçáo em Outros Créditos e Outros Valores e Bens..............................
(AumentoyReduçáo em Depõsitos Compulsórios no Banco Centrai...........................
Aumenltf(Reduçáo)em Depósilos.......................................................................
Aumenl(V(Reduçáo) em Captações no Mercado Aberto...........................................
AumeniayReduçáo) em Recursos de Emissão deTilulos.........................................
AumentoyReduçáo) em Obrigações por Empréstimos e Repasses............................
AumentoyReduçáo) em Provisões Técnicas de Seguros. Preridènda o Capitalização ....
AumentoyReduçáo) em Outras Obrigações..........................................................
AumentoyReduçáo) em Resuttados de Exercícios Futuros.......................................
Imposlo de Renda e Contribuição Social Pagos.....................................................

Caixa Liquido Proveniente/(Uli1lzado)das Atividades Operacionais—...... -............
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Vencimento e Juros deTilulos Mantidos até o Vsncimento........................................
Atienaçáo/Vendmento e Juros deTítuios Disponíveis para Venda.............. ...............
Alienação de Bens Nào de Uso Próprio........................................................ ........
Alienação de Invesllmentos................................................................................
Alienação de Imobilizado de Uso.........................................................................
Aquisição de Subsidiárias. Liquida de Caixa e Equivalentes do Caixa, Paga................
Aquisição de Tilulos Disponíveis para Venda..................... ...................................
Aquisição de tilulos Mantidos até o Vencimento.....................................................
Aqusiçao de Investimentos
Aquisição de Imobiizado de Uso................................ ....... ................................
Aquisição de Intangível....
Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio Recebidos.......................................... .

Caixa Liquido Provenlente/(UII1lzndo) nas Atividades de Investimentos...—..... ......
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento:
Aumento do Dividas Subordinadas......................................................................
Vencimento e Juros de Dividas Subordinadas................................. .....................
Juros sobre o Captai Próprio Pagos....................................................................
Participações dos Acionistas Minoritários.............................................................
Aquisições de Ações Próprias.............................................................................

Caixa Líquido Provenientejyutilizado) nas Atividades de Financiamento—.....-.....
Aumento/IReduceo) Líquido, de Ceixa e Equivalentes de Caixa...................... - ....

5.482.743
6.712.4S9
(453.947) 

7.944.910 
2.562.912 
1.477.674 
1.188 640

(5.690.959)

39.710 
293.072 
(649.553) 

12.195.202 
(2.135.688) 
14.675.673 
2.350 543 
(527.029)

(8.978876)
786.071

6.209.979
(13.734.308)

1.292805
(7.304.451)

3.106 863

552955
22.240.041

276836
190.498
78.732

(47.588.759)
(33.798)

(795.637)
(762033)

(1.379.529)
1.582455

12.444899
16.772.956

(778.248)
19.689.720
5014.909
2310.957
2.363.097

(12.668.610)

57.072

29.217.5S5
(1.010608)
41.206.778 

239.703 
(305.144)

(14.322054) 
(8.623 667) 
34.073.489 
(45.093.152) 
(16.362.841) 
(8.591.207)

8.411.613
(24.342)

(2891.345)
15.924.778

79.576.793
481.036
190.498
314.983

(106.285.622) 
(33.798) 

(2.167.037) 
(1.151.455) 
(3.378 1 72) 
2.612183 

(28.123.661)

6.594.610
(14.306.598)
(6.397.874)

20.697.767 
20.638.334 
5 622.554 

17.930.130 
3.327.176 
1.612.838 
1.704.747

(3 856.885) 
(38.817) 
20.940 

284247 
(5.968.696) 
41.336.101 
15.465.796 
1.982.404 

15.549.643

1.422639
(4.196.348)

(39.016.633)
52768.825

80.843205
310.003
452.246
407.341

(102808583)
(1.478092)

(15.423381)
(1,545.135)
(1.364.209)
3.360.866

(35.946377)

7.108.426
(6.245.818)
(S.561.036)

(9.466)

9.381.197
24235.535

(457.441)
10.293.731 
3.075.023 
1.825.640 
1.204.172

8.563.645
(810.814)
(271.095)

331.435
393.343

33.616.732 
(4.251.200)

(15.992459) 
4.172.282 
(2091.648) 

847.695 
(11.449.253) 

758.031 
5 008.750 
(3.076.840) 
6004.775

5.237.759
21.905.903

468.585
441.613
150.346

(54.305.421) 
(108.771) 
(524.155) 

(1.301.411) 
(3.062.998) 

509.509 
(30.609.042)

78.764
(5.800.557)
(1.677.197)

(73.387)

20.029.024
53396909

(806.312)
25.084.259
6.066631

2471.287

18.174.550
(1.505.270)

(270.977)
106.722 
577.212 
837.884

73.425.933 
(2397.585) 

(23.446.469) 
2029.774 
(2983.398) 
1.228.825 

(11.953.132) 
(8.677.695) 
30.971.684 
(8.511.387) 

(15.796.050) 
(8.904.995) 
5.135.858 
2195.677 

(67.452) 
(6 575.438) 
23.674.150

7.617.240
89.338.138

802.722

(128.557.960)
(20S.557)
(525.665)

(1.897.645)
(3.743.708)

845.134
(35.439.105)

6.594.610
(14.301.613)
(6397.874)

(112.465)

Equivalentes de Caixa - 1 
Eleito das Mudanças das Taxas de Cámbo em Caixa e Equivalentes de Caixa....
Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período...........................................
Aumento/íReducão) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa...... -.....—■

(7.401472)
(26496197)

453 947 
155.164.228 
(26496.197)

181.890.951 
457.441 

156 054.442 
(26,293.950)

181.230.427
806.312

156054.442
(25.982.297)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis. 
DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EM 31 DE DEZEH8RO-.Em Reais mil 
BRADESCO MÚLTIPLO___________________________  _____________ BRADESCO CONSOLIDADO

1.1) Intermediação Financeira.—...... .......
14) Prestação de Serviços...... ....... -......
14) Provisão para Crédilos de Liquidação

Duvidosa...... ....... ......................
1.4) Oulras............................................

2 • Despesas de Intermediação Financeira.....
3 • Insumos Adquiridos de Terceiros..... -......

Serviços de Terceiros...............................

Processamenlo de Dados.........................
Propaganda. Promoções o Publddafle........
Manutençaoe Conservação de Bens...........
Serviços do Síslema Financeiro.................
Segurança e Vigilância... .........................
Transporte..............................................
Malerieis. Água, Energia e Gás.................
Viagens.....

4 - Valor Adicionado Bruto (1-2-3)..........-.....
5 - Depreciação e Amortização..... _..... -.....
6 • Valor Adldonaoo uiquiao Proauzmo peia

Entidade (4*5)....

Resultado de Partiâpaçóes em Coligadas e
de Conirole Compartilhado......................

8-Valor Adicionado a Distribuir (6»7).... ......
9 • Distribuir Valor Adicionado...............- .....

9.1) Pessoal
Proventos.........................................
Benelícios........................................
FGTS...
Outros..

9.2) Impostos,Taxas e Contribuições-....
Federais..........................................
Estaduais.........................................
Municipais........................................

9.3) Remuneração de Capitais deTercelros
Aluguéis..........................................
Arrendamento de Bens.......................

9.4) Remuneração de Capiteis Próprios....
Juros sobre o Captlal PrópricVOnridondos
Pagos atou Provsionados..................

Lucros Retidos..................................
Participação dos Minoritários nos Lucros

50.780492
53404.509
7.684.631

(5.418.313)
(1.307.445)

(567.332)
(607.318)
(452.769)
(580.014)
(415.622)
(400.819)
(360.779)
(257.378)
(87.005)

6490.403

6.390.403

2.704.568
724.410

1.241.509
1.577.916
1.222985

1.449
353.482

1.062.894
775.801
307.093

6.675.585

4.394.186

(43.9) 
(15,3)

(171,9)
(29.9)

111469.624
117.792.441
15.192.552

(19.669.720)
(1.425.649)

(73.164418)
(10.457.181)
(2.554.844)
(1.1)6802)
(1.184.172)

(696.745)
(1.120.316)

(819.296)
(616819)
(705.437)
(532055)
(152146)
(758.547)

28.228.225
(5.014.909)

23413416

12.666610

12.666610

15.640.123
7.784.667
4.573.506
1.149.131
2332419
3.173.129
2.495.183

2.898
675.048

2410.919
1.555.512

655.407
14.657.755

(17.930.130)
(7.072.105)

(76-418444)
(9.895.178)
(2.232487)
(1.056.157)
(1.176.049)

(831.136)
(1.015.693)

(814434)
(719.738)
(646.948)

(44,0)
(17.4)

(167,6)
(24.4)
(5.5)
(2.6)
(2.9)

(61.415)

3.656.885

3.856.885 
40.727.827 
40.727427 
12468.755
6821.920
3.035.761

681.884
1.829.190

11.172.658
10.621.501

2.855
548.302

2.102.836
1.469.156

71.125.731 
70.470.630 
12471.684

(10493.732)
(1.422451)

(36205.557)
(6073.470)
(2527.159)

(B49.957)
(1.102466)

(614406)
(602-313)
(511.610)
(401.358)
(400.122)
(320.193)
(144.342)
(599.644)

26446.704
(3075.023)

23.771.681

810414

810.814
24.562.495
24.582.495 
10.459.046
4.854.773
3221.836

823.371
1.559.066
6.716429
6.220.094

567.616
564.853

2.763
6.839.504

50,3

(41.9)
(54)

(147,3)
(32,6)
(10.3)
(3.5)
(4.5)

(25.084.259)
82.591

(79.057.036)
(15419.966)
(4.952.746)
(1.684.153)
(2.117.085)

(942.851)
(1.158.840)
(1.033.017)

(818.221)
(782.444)
(669.042)
(261.911)

(1.099.656)
52.711.423

(164,2)
(324)
00.3)

1405.270

1.505.270
48.148.062
48.148.062 
16.760.255
9-264.618
5.430.419
1.302.270 
2.762.948

13.354.732
12.411.498

11.744
931.490

1,148.263
1.142.166

6097
14484412

is Notas Explicativas sào parte mtegrame <
161919

is Demonstrações Contábeis

27.159.678
60.937.472
5.617.747

24.166361
4.236273
1.654.961
2.516761

21.395.550 
(1.665.170) 

(201.485) 
24.791 

442.251 
2747.429 

8B.097.150 
6.613.272 

(47.226658) 
14417.209 
17446434 

(665.644) 
13.072460 
(2.582.533) 

(19.133693) 
16.171.400 
1.073.705 

(17.602.395) 
9.118.117 
(8.629.960) 

(46360) 
(9.771.075) 
62.651.429

67.323
543122

(7.188.659)
(124416463)

(7.187.255)
(10.548)

(3.015.682)
(2.129.067)

510.285
(14492.113)

7.108.426
(10244.779)
(5.561.036)

(65.721)
19.466)

(8.772.576)
39.586.740

147.261.434
(5.617.747)

181.230.427
39486.740

153.996275
162203453
21477.407

(24.166.364)
(5.624.621)

(84.699.782)
(14.917.763)
(5.034.120)
(1.6530»)
(1.612.454)
(1.124.659)
(1.066856)
(1.0*7.654)

(736547)
(719.842)
(705.578)
(174.772)

(1.048.246)
S4.372.710
(4236.273)

50.136437

(46.7) 
(10,9)

(163,5)
(28.7)
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Bradesco Banco Bradesco S.A.
Companhia Aberta 

CNPJ 60.746.9480001-12 
S*Oe:C*ftáe de Deus. Osaseo-SP

iC latszx
XBBDC ~ s S / 5 £ 0

NOTAS EXPUCXTtVAS DA aowikistraçAo  As oeuonstracCes cqntAbeis

m 31 deao?emnro 30) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

Em tesourana (ordinárias).................
Em tesouraria (prelerondais).............
Total em circulação............. _.........
(1) Considera bomlicaçáo de ações de 
b) Movimentação do capital social ei

20 ttm
3054.481.112
S054.480.793
at08.961.905

(S.032.549)
(18.855.745)

aO85.073.610

2016____  a) As transações com panes relacionadas (diretas e indiretas) sáo eletuadas em condicões e taxas compatíveis com as medias
2.776.801.011 praticadas com terceiros, quando aplicável, vigentes nas datas das operações. As pnncipais transações estão assim representadas: 
2.776.800.721 ' pmft1
5553,601.732 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

(4.575.045J 
(17.141.588)

> quantidade de ações

Quantidade de ações em clrcutaçio em 31 de dezembro de 2016......
Aumento de capital sodai com emissão de ações - uonilicaçào de 10% (1)
Aumento das ações em tesouraria - bonificação de 10%........................
Quantidade de ações em circulação em 31 de dezembro de 2017.......
(1) Beneficiou os acionistas inscritos nos registros do Bradesco em 28 de abi

5531.685.099 At|vM
Aplicações em depósitos
interlmanceíros.............

-----  Tiiulose valores mobiliários...
2.772.225.966 2.759.659.133 5.531.885.099 Aplicações no mercado aberto

277.680.101 277.680.072 555360.173 ApUcaçôes/depõsltosno
(457.504) (1.714.158) (2171.662) « ,eri£em moedas

3.049.448.563 3.035.625.047 6.085.073.610 eslrange'^
de20l7. Valoresa receOerdeilgadas..

> Consemo de Administração para aumentar Instrumentos linanceiros

Coligadas e de controle Pessoal-chave da
compartilhado (2t____ _______________________________

2017 2016 2017 2016 2017 2016

- 67.918030 69.585.673 
• 63.647.221 101.953.040 

550260

Em Assembleia Geral Extraordinária de 10 de março de 2017, loi aprovada a proposta dc
ocapital social em RS 8.000 000 mil. elevando-odeRS51.100.000 mil para RS 59.100.000 mH. com bonrticaçáoem ações, mediante denvalivos........................
a capitalização de pane do saldo da conta -Reservas de lucros • Reserva Estatutária', em conformidade com o disposto no Anigo Outros ativos.....................
169 da Lei n° 6.404/73 com a emissão de 555.360.173 novas ações nominalivas-escnturais. sem valor nominal, sendo 277.680.101 Passivos 
ordinárias o 277.680.072 preferenciais. gue luram atribuídas graluilamenle aos acionisias na proporção de 1 nova acào para cada 10 Depósitos ã vista ede
açóesda mesma espécie de que torem lituiaresnadaia-base.sendoaprovada peloBacen em I8deabnl de 2017. poupanç 297 30
c) Juros sobre o capital próprio Depósitos a prazo................ 903293 1.354.229
A política de remuneração do capitai adotada pelo Bradesco wsa distribuir |uros sobre o capital próprio no valor máximo calculado em Captações em depósitos
conlormldsde com a legislação vigente, os quais são computados, líquidos de imposto de Renca Retido na Fonte (1RRF). no cálculo interlmanceíros.................
dos dividendos obrigatórios do exercício previsto no Estatuto Sociat. Caplaçóes no mercado aoeno
Em reunião doConselho de Administraçàode30 de junho de 2017. aprovou-se a proposta da Direioria para pagamentoaosacionistas Recursos de emissão de
de juros sobre capital própno Intermediários, relativos ao 1" semestre de 2017. no valor de RS 1.102.000 mil, sendo RS 0.172493781 titulas... 6.632.932 5.755.615 15.464.267 16.023.031 1395.107 808768 23492.306 22.587.4:
por ação ordinária o RS 0.189743160 por ação preferencial. cu)0 pagamento toietetuado em 17 de julho de 2017. Obngaçõespor empréstimos
Em reunião do Conselhode Administraçàode 22de dezembro de 2017. apnowu-se a proposta da Oirelorra para pagamenioaos erepasses doexienor........  - - 17.308 32.063 - • 17,308 32.CX

mistas de juros sobre captai próprio complementares, relativos ao exercício de 2017, no valor de RS 4.820.000 mil, sendo Instrumentos fm
FIS 0.754464633 por açâo ordinária e RS 0.829911096 por ação prelerencial. cujo pagamento será eletuado em 08 de marçode2018. denvalrvos....

o capitai próprio relativos ao período íirO cálculo dos jura

Lucro líquido do período.................................................................................
(-) Reserva legal...........................................................................................
Base de cálculo ajustada..... ......._...... _..... ...... _...... .............................
Juros sobre o capital próprio (bruto) mensais, intermediários e complementares
pagos e/ou provtsionados.............................................................................

tRRF fdot.vo aos juras sobre o captai próprio...................................................
Juros sobre o capital próprio (liquido) acumulados em 31 de dezembro de 2017 
Juros sobre o capital próprio (líquJdo) acumulados em 31 de dezembro de 2016 
(1) Percemuai dos juros sobre o capital própno sobre a base ae cálculo ajustada. 
Foram pagos eprovisloradosjurossobreocapilai próprio, conlorme segue:

Descrição —

m 31 de dezembro de 2017. está demonstrado a seguir: re captai próprio 
e dividendos a pagar.........  2375.419

27.551 20.681

Juros sobre o capital próprio mensais pagos............
Juros sobre ocapital próprio Intermediários pagos....
Juros sobre o captai própno extraordinários pagos...
Juros sobre o captai próprio complementares pagos..
Total acumulado em 31 da dezembro de 2016—.....
Juros sobre o captai póprio mensais pagos............
Juros sobre o capital próprio intermediários pagos....
Juros sobre o captai própno complementares

- 7.892.916 12.637.605 7.892.916 12.637.605

0.256721
1,207367
0.206998
0.173494

1.165.762 174.867 
1.002000 150.300
3.317.000 497.550
1.491.000 223.650
6.975.782 1.046.367 
1.282.344 192.352
1.102 OCO 165300

990.915
851.700 Despesas administrativas.... 

2.819.450 Receita dc prestação de
serviços........................

Outras despesas, liquidas5.929.415

938700 (2652) (2391) (512045) (507.650)

Total acumulado em 31 de dezembro de 2017. 
d) Ações em tesouraria 
Até 31 de dezembro de 2017. foram adquiridas e 
renoais. com eleto da bomticaçào de ações de 1 
é de RS 19.35. RS 24.56 eFtS27.14 e por açáoPNéde RS 19,37. RS 26.98e RS 33.13. respedi 
ações, em 31 de dezembro de 2017. era de RS 3206 por açao ON e RS 33.85 por açâo PN.
23) RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Rendas de cartão..........................
Conta corrente...
Operações de crédito....................
Cobrança........
Administração de consórcios........ .
Administração de tundce................
Serviços de custódia e corretagens... 
Undemriting?Assessoria Imancetra.... 
Arrecadações...
Outras............
Total..............

operacionais
(1) Cidade de Deus Companhia Comercial de Participações, Fundaçao Bradesco. NCF Participações S.A, Tilam 

BSD Participações S.A. c Nova Cidade de Deus Pariicpações S.A.;
(2) Empresas relacionadas na Nota 12 e
(3) Membros do Conselho de Administração e Diretoria.

laneclám em tesouraria 8032.549 ações ordinárias e 18.855.746 ações prefe- b) Remuneração do pessoal-chave da Administração 
montante de FtS 440.514 mil. Ocusto minimo. médio e máximo por açâo ON Anualmente, na Assembleia Geral Ordinária sáo lixados:

Ovaiordemereadodessas • O montante global anualda remuneraçàodos Administradores, que édetimdoem reunião doConselho 
aos membros do póprio Conselho e da Diretoria, contorme determina o Estaluto Social; e 

• A verba destinada a custear Planos de Previdènaa Complementar aberta dos Administradores, den 
destinado aos Funcionários e Administradores da Organização Bradesco.

Para 2017. loi determinado o valor máximo de RS 468.700 mil para remuneração dos Administradores e 
tear panos de pevidèncla complementar de contribuição definida.

62511)63 Ainda em relaçáo a remuneração da Administração, a atual política estabelece que 56%

Exercícios lindos em 31 de dezemPo- RS m

iinisiraçao, a ser pago

RS 487.700 mu para a.

1.355.575 
6.612740 
2.742.087 
1.814.980

1.375493
561.101

2515
409267

1.329.511
5.927.727
2602.332
1.634.463

1.078829 
452099 
18748 

372712 
317.371 

13.723.792

8848.855
8652.711
2984.609
1.965.601
1.526.660
1.463.469

754.966
801.219
409.267
620.609

24.027.966

733.530 
618.750 
373.639 
621.859 Total -

to subsequente da data de pagamento. Este procedimento eslá aderente 
política de remuneração de administradores das inslilulções financeiras, 

le curto prazo a administradores

da remuneração variável, 
açócs PN de emissão do 
ivas. vencendo a pimeira 

1 Resolução n“ 3.921/10. que dispõe sobre ;

21.577,407 Benefícios pòs-emprego
24) DESPESAS DE PESSOAL ; lindos em 31 de dezembro - RS m

Proventos............

Encargos sociais... 
Parlicipaçáodoser: 
Provisão para p/oci
Treinamentos.......
Totat (1)....
(1) Inclui os eleitos do Plano 
25) OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

$4.667
.......................  4.573.506

3.084.171
os lucros.......................... 1.301.795
nslas............................... 891.743

139.281
17.775.163

Desligamento Votuntáno Especial (Nota 34).

BRADESCO MÚLTIPLO— 
2017

ExercicifK lindos em 31 de dezembro • FIC
BRADESCO consolidado Planos de preridència complementar di

6.821.920
3.035.761
2413.280

2017 
9.264.618 
5.430.419 
3.552.172 
1.588 073 
1.010.926 

163.949 
21.010.157

Bribpow O Bradesco não possui benetícios de longo prazo de resasào de contrato1
3660 775 a^ôes- nos ,e,moi *> CPC 10 - Pagamento Baseado em Ações, aprovado pela Resolução n° 3.989/1 
289L467 Administração.

473.663 251.250
473863 251.250

luneraçáo em instrumento baseado err 
pessoal-cnave da

Participação acionária 
762.804 Os membros do Conselho d« 
165.940

‘tona possuíam, em conjunto, a seguinte participação ac

Comunicação.....................................
Manutenção o conservação de bens......
Atugués...... ..... ...............................
Serviços do sistema financeiro..............
Propaganda, promoções e publicidade....
Segurança e vigilância........................
Transportes................................ ......
Água, energia e gás.................... ......
Materials...........................................
Viagens............................................

Total -................ ....................—...
26) DESPESASTRIBUTÁRIAS

BRADESCO MÚLTIPLO 
2017 _

2554.844 
2.695.015 
1.184.172 
1.118802 
1.120318 
1.555.512 

819.296 
696.745 
816.819 
705.437 
380.042 
152013 
152146

Exercidos lindos em 31 de dezembro - RS mil

2232487
2520.630
1.176.049
1.056.157
1.015.693
1.469.156

814.234
831.136
719.738
648948
350.278

BRADESCO CONSOLIDADO 
2016

4.952746
2607.527
2.117.085

1.158.840
1.142.166
1.033017

405.515 
263 527 
261.911 

6.097

♦ Ações preferenciar
• Torai de ações (1).. . 
(1) Em 31 dedezembn

no Bradesco lotaliz< 
ordinárias. 1.17% d5034.120

2387.664 31> GERENCIAMENTO DE RISCOS E CAPITAL3 a) Gerenciamento de riscos
W3-055 o Bradesco exerce o controle corporativo dos riscos, 

] dedsóes colegiadas, desenvolvendo e implementam
' aiizaçâo dos lunclonános em todos

0.75% ai
de 2017. a participação acionaria direta e indireta dos membros doConsdhodeAdmimstraçàoeda Dir 
1234% de ações ordinárias, 1.03% de ações preferencias e 1.71% do total de ações (2016 -283% de ações 
ações preferenciais c 2.00% Ootolal de ações).

> e Independento. preservando e valorizando o ambiente de 
lodelos o ferramentas de mensuraçáo e controle. Promove, 

lerárquicos, desde as áreas de negócios até o Conselho de Administração. 
As estruturas de gerenciamento de riscos e de gerenciamento de capital possuem políticas, normas e procedimentos, assegurando 
queaOrganizaçâomantenhaumcontrotecompatíveicomanaiure2adesuasoperações.complexidadedosseusproduioseserviços. 

/-46547 ntivirlArin*; nrnnensos. t  í> a dimnnruvn de su.719.842 atividades, processos, sistemas e a dimensão de sua exposição aos nscos. Essas estruturas também são compostas por diversos 
comités, comissões e departamentos gue subsidiam a Direioria Executiva e o Conselho de Administração na tomada de decisões. 
Destacam-se o Comitê de Gestão bilegrada de Riscos é Alocação de Capital (COGIRAC) e o Comité dc Riscos, que têm por objetivo 
assessorar o Conselho de Atíminislraçào no desempenho de suas atnbuições na gestão e controle dos riscos edo captai. 
Informações detalhadas a respeito do pocesso de gerenciamento de nscos. património de referência. bem como das oposições 
i risco do Bradesco, podem ser encontradas no siíede Relações com Investidores íbradescon com.br - Informações ao Mercado).

BRADESCO MULTIPLQ_ 
2017 2016

‘  "  ■ "  2.713.360

Exercícios findos em 31 de dezer

Contribuição à Colms.................................   2.231.359
Conlribuifâo ao PIS-...........................................   410.428
ImpostosobreServtçosdeQualquerNaiureza-ISSQN(l).. 573243 462423
Despesas com IPTVI.................... ................................ 98 748 82.848
Outras........................................................................ 137.467 127.335
Total .  . . .  3.451.245 3-827.074
(1) Inclui pagamentos do débitos, conlorme PPI • Programa de Parcelamento Incenllvado. município t 
27) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

321.509 
174.772 
11.641 

1.048.246
18344 649 **) Gerenciamento de capital

O índice de Basileia taz pane do conjunto de indicadores, que sao monitorados e avaliados no processo de Gerenciamento de Captai, 
e tem por finalidade, medir a suficiência de capital em relação a exposição aos riscos. A tabela acima demonstra a composição do 
Património de Reterència e dos Ativos Ponderados pelo Rsco, contorme normas do Bacen. Durante o período, o Bradesco cumpriu 
todos os requerimentos mínimos regutatónos.
Apresentamos a seguir o cálculo do índice de Basileia:

716.203
775.117
102.412
376.927

5.960.618

Em 31 de dezembro • RS m

88.595 Base de cí »de Basileia
Conglomerado arudencial

6.331,651

BRADESCO MÚLTIPLO
Exercícios lindos em 31 de dezembro- RSi

Outras receilas linanceiras............ ......................
Reversão de outras provisões operacionais (1).......

recuperação de encargos e despesas...

Outra!
ia venda de mercadorias....

525.734
501.621
179.959

2017
1.930.976
5358715

287.781
10.632

2589.016
10.177.120Tolal.

(1) No exercício lindo em 31 de dezembro de 2017. indul no Bradesco Múltiplo e Bradesco Consoli 
genérica para garantias prestadas, englobando avais, fianças, canas de crédito e standby tetter ot 
a Resolução n® 4.512/16 (Nota 9h): e (d) reversões de: (a) provisão para riscos fiscais relerente ao processo de PIS. relativo a -Capital principal, 
compensação ce valores indevidamente pagos: e (b) provisão para nscos (iscai relerente à IRPJ/CSIL sobre perdas de créditb • Capital complementar

Patrimônio de reterénda nl
Capital prinopal.............................................................
Património liquido...........................................................
MinoriláriosfOutros......... ........ .......................................
Ajusles prudendais (1)....................................................
Capital complementar......................................................
Patrimônio de referência nível II -..... -......................-....

_______ Dividas subordinadas (Resolução n“ 4.192/13)................... .
2.509.127 Dividas subordinadas (anteriores à Resolução ri’ 4.192/13)...,
1.893.425 Patrimônio de referendo (&)..._.................. - ...................

275.503 - Riscode crédito............................................................
4.035 -Risco de mercado.................................................. ......

1.044.700 • Riscooperaoonal.........................................................
___  5.726.760 Ativoponderadopelorisce-RWA(b)-...................... ....
(i) reversão de crovisão índice de Basileia (a/b)..... ...................................... ......
it. em conformidade com Capital nivel I ..

2017
80.084.744
75.079.777

110.457.476
68072

(35.445.771)
5.004.967

24.588.090
16.947.024
7.641.066

104.672834
554.928771

13,1%

—2016

73747.016 
108442.413 

60.615 
(28756.012) 

5.015870 
22363950 
9.803.498 

12560.452 
101.126836 
589.977.243 
15767.767 
50.443.507 

658188.517 
15,4%
12,0*
11.2%

BHADESCO MÚLTIPLO,

Capitai i
(1) A partir de janeiro de 20 

aplicaçao oas aeeuçoes < 
¥ raDESMCo' consoüdÃoq c) tndlcadorde Avaliação

rcictos lindos em 31 de dezembro • R4

Ouíras despesas financeiras..........................................
Despesas com perdas diversas.....................................
Despesas com descontos concedidos.............................
Despesas com comissão de empréstimos e financiamentos
Variação cambial de ativos e passivos no exterior..............
Amortização de intangível.............................................
Amortização de ágio (Nota 14a).....................................
Outras ( i) ...................................................................
Total.........................................................................
(1) No exercido findo em 31 de dezembro de 2017. In 

especilica para garantias prestadas, englobando av 
(Nota9h).

29) RESULTADO NAO OPERACIONAL

Resultado na alienação e baixa de valores, bense
investimentos (1)......................................................

Constituiçâo/reversão de provisões não operacionais (2)....

(683466)
12632

2307.262
4.585.335
8.120.041

767.691
5.664.977

18.029.405

1.000.894
2460.210
7.001.460

19.872.993

2016

0.8% 0.8%
4,0% 3,4%

7. o fator aplicado sobre os ajustes prudenciais passou de 60% para 80%. contorme cronograma de 
os ajustes prudenoais. oeftmdono Artigo 11 aa Resauçâo nc 4.192/13. 
e Importância Sistêmica Global (IASG)

Conlorme definido pela Circular nv 3.751/15 do Bacen, o Bradesco calcula o:
5957.445 global (IASG). divulgado no siíede Relações com Investidores íbradesco.i 
1.852.244 Ftefatórios - Relatório Gerenciamento do Riscos - Pitar 3).
1.537.672 d) VaR Modelo Interno -Carteira Tradlng
1.018.046 A Carteira Tradrng é composta por todas as operações realizadas com instrumentos firtanceir 

• intenção de negociação ou destinadas a fiedpede outros instrumentos da própria carteira, eqi 
951.115 sua negociabiiidade. As operações detidas com intençáode negociação são aquelas destinada 
897.494 partir de vanação de preços efetivos ou esperados, ou realização de arbitragem.

4.757.655 O VbR para o horizonte de 1 dia eslá demonslrado no quadro a seguir
16.971.671 _______

uiçao de provisão Fatores de riscos

inclusive denvatrvos. detidat 
não estejam sujeitas á limitação da 
1 revenda, obtençãode beneií

2017

BRADESCO MULTIPLQ-
Exorctoos lindos em 31 de flezemt

Total_______
(1) No Bradesco Consolidado de 2018 inclui 

RS 162.665 mil; e
(2) Representado, basicamente, por provisão p;

i15.967) (412.957)
84.986) (179.067)
12691 117.309
138.262) (474.715)
£ açócs do Banco CBSS S.A., t

is não de uso (BNDU).

Cupom cambiai.......................................................................................
Moeda estrangeira...................................................................................
Renda vartáve!........................................................................................
Soberanos/euroõonds e treasuhes............................................................

(515.053) Eleito correlaçãofdlvorsificaçào..................................................................
(418.585) VaR (Value af flfsft).......... ....... ...................... ..............................—
112.543 Valores liquicos ae oienos riscais.

(821.095) e) Análise de sensibilidade
o valor de A Carteira Traclng, também, é acompanhada diariamente por análises de sensibilidjq 

curvas de mercado ecos preços sobre nossas posições. Além disso, ó realize 
sições financeiras (Carteiras Tradlng e Banking) da Organização, seguindo as dei

que medem o eleito dos 
ilmente. análise de sensibilidade d; 

da Instrução CVM ng 47508.
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RELATÓSOOOS AUDITORES WDEPEtffiEKTÊSSOaRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDtVIDÚAtSE CONSOLIDADAS
das. Nas áreas em que. peto nosso |ulgamento. existe uma alta dependência de tecnologia da inlormaçào. nossos testes Incluiram a ser decorrentes de Iraude ou erro e São consideradas relevantes quando individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
avaliaçaodas políticas de sentias, Uas configurações de segutançae do controle sobre desenvolvimentos e mudanças em sistemas e de uma perspectiva razoável, as deosões econômicas dos usuários tomadas com base nas rclendasderttonslraçóes contábeis indi- 
apticativos.AtíiOonfllmente. quando identificamos controles Internos chave para o processo de relatório financeiro e demaJs processos vtduaise consolidadas.
relevantes totalmenle automalizados ou com algum componente dependenle de sistemas e aplicações, teslamos. com o auxilio de Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internatáonais de audiioria. exercemos lulgamenlo 
nossos especialistas de tecnologia da informação, o desenha implemenlafáoe etellvidade operacional desses controles. profissional, e mantemos ceticismo prolissional ao longo da auditona. Além disso:
As evidências obtidas por meio dos procedimentos acima resumidos, nos permitem considerar as inlormações «traídas de determi- • idenlificamose avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonsiraçõescontáteisindividuaise consolidadas, independente- 
nados sistemas para planetat a. nalureza. época eexlensã©de nossos lesiessutBlafflivcs no conlsxiodas demonstrações conláBeis mente se causada por Iraude ou erro. planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tas nscos. bem como 
individuais e consolidadas lomadas em conjunio. obtemos evidência de auditoria apropnada e suliciente para tundamentar nossa opmião. O risco de nao detecção de distorção rele-
Oulros Assuntos - Demonstração do valor adicionado vante resultante defraude ê maior do que o provenienie de erro. |á que a Iraude pode envolver o ato de burlar os controles internos.
As demonslraçòes individuais e consolidadas do valor adicionado (DVA) referentes ao semestre e exercício lindos em 31 de dezem- conluia talsiticação. omissão ou representações faisas intencionais
bro de 2017, elaboradas sob a responsabilidade da Administração do Bradesco, c apresentadascomo informação supememar em * Obtemos entendimento dos controles inietncs tele/anies para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditona apropria- 
relação às práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às insliiuições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do dos nas circunstâncias, mas não com o objdivo de «pressarmos opmião sobre a eficácia dos conirctes imernos do Bradesco e 
Brasil, foi submelda a procedlmenlos de auditoria executados em conjunto com a audnona das demonstrações contábeis individu- suas controladas.
ats e consolidadas do Bradesco. Para a tam&çao de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações eslào conciliadas com as • Avaliamos a adequaçao das políticas contábeis utilizadas e a razoaPiidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas e registros contábeis, conforme aplicável, e se 3 sua forma e conteúdo estão teitss peto Srsdesco.
"  " "  _ ' "êrlos detimdos no Pronunciamento Técnico CFG 09-Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opimáo. . Conçiuimos sobre a adequação do usa peta administração, da base contaM ndnu-dade operacional e. com base nas evi­

dências de auditoria oblldas. se existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação a capacidade de continuidade operacional do Bradescoesuasceniroaaas.se conciuirmas que«islcuma 
incerteza reievante. devemos chamar atenção em nosso refatóno de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis individuais e consotidadasou Induirmodificacàoem nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu­
sões eslãolundamenladas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso retalório. Todavia, eventos ou condições fuluras 
podem levar o Bradesco e suas controladas a nao mais se manterem em conlinuidade operacional.

1 Avaliamos a apresentação gerai, s estrutura e 0 conteúdo «as demonstrações contábes individuais o consolidadas, inclusive as 
s demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos

is demonstrações do valor adicionado foram aCequadamente elaboradas, em todos os aspeclos relevantes, segundo 
definidosnesse PronunoamentoTécmcoeé consistente em relação as demonstrações contábeis indivíduas e consolidadas tomadas 
m conjunio.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o relatório do auditor
ministraçáo do Bradesco é responsável por essas outras inlormações que compreendem 0 Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis indrvidualse consolidadas não abrange o Reiatóno da Administração e não expres­
samos qualquer lorma de conclusão de auditoria sobre esse relatório
im conexão com a auditoria das demonstrações conlábeis Individuais e consolidadas, nossa responsãbilidadeéa de ler o Retalório
la Administração e. ao lazè-to. considerar se esse relatório está de lorma reievante. inconsistente com as demonstrações contábeis de maneira compatível com o objetivo de apreseniaçao adequada.
-tdividuais e consolidadas ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outia totma. aparenta estar distorcido de torma • Obtemos evidência deauditona apropriada esuíicenlereterenie as inlormações financeiras das entidades ou atividades de negócio 
eievante.Se.com base no trabalho realizado, conduirmosque há distorçâorelevanteno relatório da administração, somos requeridos ço grupo para expressar uma opinião sotxe as demonstrações contábeis Individuais e consolidadas Somos responsáveis peia
1 comunicar esse lato. Nâotemos nada s relatara este respeito. direção, supeniisàoodesempenfio da auditoria do grupo e. consequentemente, pela opmiao deauditona.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas Comunicamo-nos com os responsáveis peia governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da au-
A administração é responsável pela elaboração e adequada apreseniaçao das demonstrações contábeis individuais e consolidadas dsoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências sigrv.1icz.twas, nos controles invernos que 
de acorOocom as práticas contábeis adoiadas no Brasil aplicáveis às Instituições autorizadas a funcionar peto Banco Central do Brasil identificamos duranle nossos irabalhos.
e pelos controles internos que ela delermmou como nccessános para permuir a elaboração de demonstrações contábeis individuais Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaraçáodeque cumprimos com as «igènoas éticas relevantes, incluindo 
e consolidadas livres de distorção reevante, independenlemente se causada por trautíe ou erro. 05 requisitos aplicáveis de independência e comunicamos todos os evenluais relacionamentos ou assuntos que poderiam aletar.
Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração ê responsável pela avaliaçao da capaodade consideravelmente, nossa Independência. Incluindo, quando aplicável, as respectlvassalvaguardas.

aroperanda divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a continuidade operacional e ouso Dos assuntos que foram obieiodecomumcaçáocom os responsáveis peia govetnança. dofetminamos aqueles que toram considera- 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações conlabeis individuais e consolidadas, a não ser que a adminislraçâo pretenda dos como mais signiticaiivosna auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas do semestre e exercício correntes 
liquidar o Bradesco e suas corlroladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encena- G due- «essa maneira constituem os principais assuntes de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso reJalóno de auditona. 

lo das operações. a menos que Lei ou regulamento tenha proibido divulgação púbtica do assumo, ou quando, em circunstâncias exiremamente
Os responsáveis peiâ governança do Bradesco e suas c 
de elaboração das demonstrações comábels individuais 
Responsabilidades dos auditores pela auditoria do» 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as dei

roladas são aqueles « fa supervisão do precesso determina
ro de ur

al comunicação

vidusls e consolidadas
ições ccritábeis

estão livres de dratorçào reievante, independemememe se causada por iraude ou erro. e e 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mos não uma garantia de que 
normas brasileiras e internacionais de auditona sempre detectam as eventuais distorções televantes existem

relatório de auditoria contendo nr
auditona realizada de acordo com as KPMG Auditores Independentes 

As distorções podem CRC 2SP028567/0-1 F SP

RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA........
Governança Corporativa e Responsabilidades exposta a Organização, bem como a observância às práticas e procedimentos adotados aos preceitos emanados pela Resolução do
CortWlé de Auditoria (Comitê) CMN n’ 4557. de 2^02/2017. que trata do Gerenciamento Integrado do Riscos e do Gerenciamenio do Capilal (GIR).
O Comitê de Auditoria da Organização Bradesco è um órgão estatutário, alualmente composto por um Conselheiro de Administração Complementadas as avaliações por ocasião das reuniões com as diversas áreas de negócios e controle, e com 0 Diretor responsável 

is Membros Independentes, indicados a cada 05 (cinco) anos pelo Conselho de Adminislraçâo. que leva em consideração os pci° Gerenciamento de Riscos, com os membros do Comitê Executivo de Riscos, com as Auditorias independente e interna, para 
critérios constantes na legislaçàoe regulamentação aplicáveis. acompanhamento dos principais processos, eoo comprometimento 0a Adminislraçâo na mitigação dos nscos e no aperfeiçoamento
O Comitê reporia-se ao Conselho de Administração, e alua com autonomia e independência no exercido de suas funções, lun- contínuo dos controles iniernos associados.
çionando como órgão auxiliar, consultivo e de assessoramento. sem poder decisório ou alnbuições executivas. As (unções e res- Fm decorrência, o Comité de Auditona julga que as atividades «ercioas no Gerenciamento de Riscos e no de Controles Internos 
ponsabitidades do Comitê sào desempenhadas em cumprimento as atribuições legais aplicáveis, estatutárias e definidas no seu estão adefluadamenie direcionadas, considerando o porte e complexidade da Ogamzaçaoe registra como positivos os eslorços que 
Regimento Interno. vem sendo desenvolvidos para garantia da eficiência de suas operações, das inlormações que geram os Relatórios Financeiros e
O Comilé de Auditoria tem entre suas principais atribuições: a) revisar, previamenlea puHicaçâo. as Demonstrações Contábeis, tnctu- Contábeis, tem como a observância ás normas internas eexlemas a que se sujeitam as transações. 
s<ve Noras Explicativas e Relatórios da Administração: O) avaliar a efetividade das Auditorias Independente e Interna; c) a verificação Auditoria Independente
documprimentodedisposilivrK legais ere^ulamenia res. a suficiência do sistema de conuoles Imernos e a avaliação e monitoramento o  planejamento dostrabaíltos de ajBtloriamdepenoeme para o exercício oe 2017 kx discutido com 3 KPMG Auditores Independentes 
do^osdãQ^antzacteiedijer^^darãAdmmistrateo.quamdoàpl^vel.acorreçâoouapnmoramentodepolhicas.prahcase (KpMG)̂ em reuniões especificas, e. no decorr« do exerddo. as equipes de Audtoria encarregadas dos serviços apresentaram os 
procedlmenlos identificados noamDlto do «erc.cio de suas (unções. resultados epnncpaiscondusões ao Comitê de Auditoria.

*» Aribu^eadoCoflWe« Auouorra estão aquelas requendas pela Lei Sartanes-Ox/ey para asComparthras registradas na . ava| apresentadas peia KPMG para a realização
OS Securities and Exchange Commission e listadas na Bolsa de Valores de Nova Yc
is avaliações do Comilé baseiam-se, prinbpalmente, nas informações recebidas da 

da auditona interna, dos responsáveis peto gerenciamento de riscos e de controles Inior 
próprias análises decorrentes de sua atuação de supervisão e monitoramento.
O Regimento do Comitê está disponível no site www.bra0esco com.br/ri. árefi de Governança Corporativa.
Administração do Banco e de Empresas Ligadas
A Adminislraçâo do Banco e Empresas Ligadas são responsáveis pela definição e implemenlaçào de procedimentos que assegun 
a qualidade dos processos, visando à coteifi de dados e Inlormações para o preparo das Demonstrações Contábeis e Relatórios
nancelros das empresas que compõem a Orgamzaçao Bradesco. com observância ás prálicasconlábeis adotadas no País, editad. eusoucus
pelas autoridades supervisoras responsáveis; Banco Centra! do Brasil (Bacen). Supenmendencia de Seguros Pmrados (SUSEP). Co- ^  gesl0fes respcrl5av&s ^  Contabilidade do Banco e de suas Empresas Ligadas também contnbui 
missão de Valores Mobilianos (CVM) e Agènda Naconal de Saude (ANS). assim como das Normas Internacionais de Contabilidade na auaIiaçaof,nal soBre orestados
(IFRS). e daquelas omitidas pela US Secunlies Exchange Commission (SEC) e pela Lei Safàanes-Oxtey (SOU). y K
A Administração èlambém responsável por processos, políticas e procedimentos de controles internos que assegurem a salvaguarda Auditoria Interna
dosalivos. otempeslivo reconhedmentode passivos eamiugaçao. a níveis aceitáveis, dos tatores de risco da Organização Bradesco. O Comilé tomou conhecimento do planejamento dos trabainos para oexereicio de2017 esolidlou a ínclusaode

isténcia de conditos de interesse ou risco de perda de independência.
Os pontos relevantes registrados no Relatório acerca Oo Esludoe a Avaliaçao dos Sistemas Coniábite de Controles Internos, elabora- 
do em conexão com os exames das Demonstrações Contábeis e respectivas recomendações para aprimoramento desses sistemas, 
e devidas mitigações dos riscos, loram discutidos com o Gomitè. quo sotolou acompanhamento das implementações de meihonas 
nas áreas responsáveis
Com base no planejamento apresentado pelos Auúilores Independentes e nas discussões subsequentes sobro os resultados realiza­
dos. 0 Comitê considera que os trabalhos desenvolvidos foram adequados aos negócios da Organização 
Oportunidade de destacar o Instrumento-Avaliaçao Técnica da Auditoria independente', aplicado anualmeflle pelo Comilé de Audito- 

é elaborada apresentado e discutido como responsável peia Firma de Auditona e os Sócios encarregados dos trabalhos.
percepções, e

as abrangidos™
Atividades relativas ao exercido podai de 2017
O Comitê participou de 282 reuniões, destacando-se aquelas com 0 Conselho de Administração, com os Executivos das; 
góeio. Tecnologia da Informação, de Controle e de Gestão de Riscos, com os Auditores independentes e os internos, con 
Fiscal e com 0 Banco Central do Brasil. As reuniões, devidamente formalizadas em Alas, foram assim divididas: 

nstituições sob jurisdição do Banco Centra! do Brasil;
•mpresas da área de Seguros. Previdência eCapilalJzaçáo; e 
impresas da érea de Saúde.

Com relaçÃo a educação continuado para ©s membros do Comitê, estes participaram de congressos, semínánose cursos que soma- da Au 
Ie20l7. Au01te

O Programa do Trabalho Oo Comilé de Auditoria para 0 exercício de 2017 teve como toco os principais processos, riscos e pfocutos .  
Inerentes aos negócios da Organização Bradesco Oenlre os aspectos considerados relevantes, deslocamos: Demo
- Impalrment redução ao valor recuperável de empréstimos e adiantamentos: carteira de empréstimos e adiantamentos (melum- ® ^ f r 

do avais, debentutes etc.), avaliando a estimativa de perda por reducao ao valor recuperavel de suas operações, e os impactos 
da Norma do Internationa! Accounting Standards Boartf(IASB) sobre Int
Standards (IFRS 9): • “■ '"- '" i

- Valor justo de instrumentos financeiros: instrumentos tmanceiros derivativos, tilulos disponíveis para venda e para negociação. Foram, tar
mensurados a valor justo e os impactos do IFRS 9: ’

- Provisões« passivos contingente»:fiscais, cíveis ctrabalhistas;
• Valor recuperável dos ativos: alivos relativos a créditos tributários, ágio na aquisição de mvesiimenlos c intangíveis de vida útil 

Indefinida, cuja realização está suportada por estimativas de renlabilidado futura baseadas no ptano de negócios eotçanrentc esta­
belecidos peta Administração:

• Provisões Técnicas: passivos relacionados a contratos de seguros:
• Relacionamento com Clientes: cumprimento Oe normas e atendimento ao consumidor (Serviço

agenda, de lorma a considera-los no escopo do "Plano Anual de Auditoria e Inspeção*
No decorre' do exercício, as equipes encarregadas da execução dos trabalhos reuniram-se com o Comitê de Auditona para reportar 
as principais conclusões. a<ém de aspectos referentes a cumprimentos de dispositivos legais/normanvos e regulamentos, extensivos 
aos procedimentos internos do Conglomerada
O Comilé de Auditoria, em lunçao do acompanhamento dos trabalhos e da avaliação da efetividade de seus resultados. julga que a 
Auditoria Interna tem respondido adequadamente às demandas do Comité c as necessidades e ©xigènaas da Organização e dos 
Órgãos Reguladores.
Nos mesmos moldes do pralicado com a Auditoria Independente, o Comitê mantém atualizado 0 instrumento - -Avaliação Técnica 
da Auditona Interne (Inspetoria Geral - IGL) * respondido anualmente, o qual é apresentado 0 discutido com a administração da

Contábeis do Banco Bradesco S,A.
,0. prevamenie, com as áreas de Contadoria Geral, de Planejamento. Orçamento o Controle (DPOC). de Inspeto- 

Geral e com a Auditoria Independente (KPMG) para avaliação das Demonstrações Contábeis, ocasfao que foram venticadcs os 
tnterfiatícnai Financial fíeporüng aspectos de preparação dos Balancetes e Balanços Individuais e Consolidados, as Notas Explicativas e os Retalónos Fi

m conjunta com as Demonstrações Contábeis.
im, examinadas as praticas contábeis aootadas na elaboração das Demonstrações Contábeis de acordo com a regula­

mentação no Brasil, indusive, com aquelas editadas polas autoridades supervisoras Banco Central do Brasil (Bacen). Superintendem 
na de Seguros Privados (SUSEP), Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 0 Agência Nacional de Saúde (ANS). O Comité revisou 
>s procedimentos para a elaboração e Divulgação das Demonstrações Contábeis Consolidadas, confeccionadas de acordo com as 
remas emitidas peia fnleroaftonal Account(nç Slandards Soard(tASB).
Vnies das divulgações das Informações Tnmestrais (ITRs) e do Balanço Semestral de 3Ct’06 e Anual de 31/122017. o Comitê 
reuniu-se com a KPMG para «vahar os aspectos de independência dos auditores e do ambiente de controle na geraçao das informa- 

0 ao Cliente - cóesa serem divulgadas.
SAC/Ouvidona). Prevenção á Lavagem de Dinheiro (PLD) e o Acordo de Concentração - CADE e Bacen: compromisso lirmado O Comité reali2ou reunião semestral com o Conselho de Administração e como Consetno Fiscal, ocasião em que apresentou oresul- 
. or ocasião Oã aquisição doHSBC: lado dos trabalhos destras atividades e as respectivas recomendações a serem endereçadas aos Executivos.

• Reorganização Societária da Organização Bradesco; Conclusão
c Com tese nos trabalhos, avaliações, revisões e discussões acima mencionadas, e considerando 0 contexto e o escopo de suas

uniu ua u luessa uc iiukus tiuuiius Hiiçóes. o Comitê de Auditona julga que todos os assuntos pertinentes que lhes loram dados a conhecer esláo adoquadamente
• Função de CompUance-. efetividade de negularizaçao/adequaçào de processos compromissados perante os orgâos reguladores e flivul9a<Jo® ^as 005 Relalonos Financeiros relaitvas ao exetcioo findo em 31 Ue dezembro de 2017.

flscalizadores Internos (IGL e DCIR). Atividade exercida peio Departamento de CompUance. Conduta e Ética (DCCE); acomnanru-.oasoo hteiatono oos Auonores 1
• Atuação da Área de Controles Internos • 2* tinha de defesa: suporte ás dependências geradoras De negócios, ideni

visão de independência, a necessidade de aprimoramento ou elaboração de conlrotes internos mitigando os riscos associados as Cidade de Deus. Osasco. SR 31
atMdades.

Gerenciamento de Riscos e do Sistema de Controles Internos
O Gerenciamento de Riscos e do Slslema de Controles internos na Organização Bradesco é exercido por Unidades Independentes 
das áreas de negóctos/comercials.

tp de 2017.0 Comilé acompanhou os trabalhos do Departamento de Controle Integrado de Riscos (DCIR).

o. lanto nas renovações

m ressalvas, e portanto, recomenda, ao Conselho de Ai

MILTON MATSUMOTO
(Coordenador)

PAULO ROBERTO SIMÕES DA CUNHA
(Especialista Financeiro)

da aderência do Sistema de Controles Internos e htificação. monitoramento e gestão dos riscos mais relevantes, a que está WILSON ANTONIO SALMERON GUTIERREZ

PARECER DO CONSELHO FISCAL
)s membros do Conselho Fiscal, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, procederam ao exame do Relatório da Adminislraçâo edas Demonstrações Contábeis do Banco Bradesco S.A. (Bradesco), reterentes ao «ercicio social linoo em 31 de dezembro 
le 2017, e. com baso: (i) no Parecer dos Auditores Independentes, datado de 31 de laneiro do 20(8; (il) no estudo técnico de viabilidade de realizaçao dos créditos tnbulários, elaborado pela Administração do Bradesco. seguindo determinações estabelecidas pela 

Instrução nv 371/02 da Comissão de Valores Mobiliários-CVM: Resolução n° 3.059/02 do Conselho Monetário Nacionaf; e Circular n" 3.171/02. do BaneoCenlral do Brasil, cujos valores estão demonstrados nas respectivas Notas Explicativas; (üi) nas reuniões com os 
Auditores Independentes; (iv) nos relatórice do Comité de Auditoria do Bradesco; (v) nas análises de documenlos e. suOstanctatmente. nas informações recebidas: e (vi) nas reuniões periódicas com os administradores e gestores de áreas do Bradesco, concluí 
>s documentos examinados refletem adequadamente a situação patrimonial, a posição financeira e as atividades desenvolvidas pelo Bradesco duranle o exercido de 2017. corroborando o julgamento do Comitê de Auditoria, de que os controles inu 
to porleea complexidade de seus negócios, esses estruturados com observância das normas internas e externas a que se sujeitam e suportados por sistemas que geram os relatórios financeiros, visando a garantir efidènda operacional.
Diante do exposto, os membros do Conselho Fiscal opinam que os documentos «aininados estão em condições de ser apreciados eaprovados pelos aciomstas na próxima Assemdota Geral Ordinária do Bradesco.

Cidade de Deus. Osasco, SP. 31 de janeitode20l8

Ariovaido Pereira Domingos Aparecido Maia José M a Soares Nune to Carlos de Oliveira Walter Luis Bernara es Afbertoni

24,8 MILHÕES DE LEITORES 
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Bradesco

Exdusive. o Segmento proporciona alondimonio personalizado, soluçõas cus­
tomizadas. espaços exduswos em A gê noas c alondlmcnlo preferencial nós caixas. 
Para os Clientes Pessoas Jurídicas, denominados Empresas □ Negócios, ofòreco equi­
pe de Gerentes espedaUzada o soluções financeiras adequados ao atendimento das 
necossktados destes cHentes. No encerramento do exercfdo, o segmento otondia mais 
de 24.2 mHhões do corronttstas.

7.6. Bradesco Expresso
Ampliando constetentemonto a participa çáo no segmento de correspondontes, 

o Bradesco Expresso, por melo do parcerias com diversos estabelecimentos comerciais, 
como Supermercados, Farmácias, Lojas do Departamentos, Panificadoras o outras re­
des vaicpstas, propicia aos diantes e comunidades em gerai e comodidade de serem 
atendidos mais próximos da residência ou tocai do trabaUto, em horário estendido, in­
clusive aos finais de semana. Em 31 de dezembro de 2016. eram 36.430 estaboloci- 
mentos credenciados.

8. Produtos e Serviços
8.1. Cartões Bradesco

Os Ctientos Bmdosco lOm ã sun disposição a mais compfotn linha do car­
tões de crédito do Pale, como o Elo. American Express. Visa. MaslorCord e diversos 
Privais Labeis.

O Bradesco conta, também, com uma unidado do negócios de cartões no exte­
rior. a Bradoscerd México, a qual marlérn destacada parceria com a rodo de lojas CSA, 
com as lojas Suburbla do Grupo Walmex, com a redo do lojas LOB e Bodoga Aurrora, 
naquele País.
R$ 159.173 bíhões foi o volume transacionado des Cartões do Crédito.
R$ 6,252 bflhõos do Receitas de Prestação do Serviços, com crosdmorito, p rin- 

dpalmente, em reccilas de cotrissões sobro compras realizadas com 
., . . Cartões da Crédilo/DóbHoo tnntos divorsas.

8.2. Soluções de Cash Management
O Bradesco òforoeo soluções custómi2èdss a Em prosas, Órgãos do Govomo o 

Concessionárias do Serviços, na administração do Contes e Receber e a Pagar, assim 
como na arrecadação de taxas e tributos.

Do acordo com os respectivos perfis e necessidades, os clientes dd nichos es- 
pecflicos do morcado, tais como Franquies, EducoçSo, Condomínios, entre outros, con­
tam com o apoio de equipe qualificada para estruturar soluções que agroguom valor ao 
sou negócio.:-

A draa do Global Cash Managemonttem como objetivo estruturar soluções pam 
empresas Internacionais que aluam no marcado brasileiro c omprosas nocJonais quo 
atuam no exterior, por moio do parcorias.com 45 bancos mlomacionais e aoesso a rede 
Smtl. Dentre os serviços oferecidos, destacamos a abertura do contas de. ompresas 
indicadas poios bancos pai coiros o a oleboraçâo o a ostnrturação do RFPs (Roquosl for 
Proposaf) para a centralização do caixa das ompresas.

133.333 milhões de documentos arrecadados durante o ono em tributos tode- 
\  rois, estaduais, municipais.o domais contribuições.

320,609 milhões de documentos recebidos provenientes de comas do luz, 
água. gás e telekme, sondo 63,570 milhões deles quitados peio Dé­
bito Automático em Conta-Corrente n Potçmnça. sistema que oferece 
ampla comodldadò aò ÇUerité.

694.422 milhões de recobtmontos processados por meio'da Cobrança Bra­
desco, Custódia de Cheques', Depósito Identificado e OCT-Otdem do 
Crédito por TolóprqçoBsarhonto.

661,666 milhões do operàçÕes roaUiadós perió sistoma Multipag, que ongloba 
os pagamentos dos principais compromissos do contas a pagar da 
empresa (fornecedores, salário, tributos o contas do consumo).

119.970 milhões de pagarrontés á méis de 10,159 mflhões do beneficiários 
do INSS.

05222 milhões do processamentos do Folha do Pagamento dos setores pú- 
biicoe privado.

83. Soluções de Produtos e Serviços para o Podar.Públlco
0  Bradesco disponibifiza, por melo do seu Departamento Bradesco Poder PObír-i.

co e suas plataformas exclusivas de atendimento ao Setor PútJSèo, tociÇzatJas em todo' 
o território nacional. Gorontes.do Negócios capacitados para ofòíecor produtos, seM£ds 
e soluções com quafidade é segurança aos Enlos o Órgãos Públicos dos Poderes Exe­
cutivo, Legislativo e Judiciário, nos âmbitos Fodqral, Estadual o WuniapaJ.^Wtn óo'Autar­
quias, Fundações Públicas, Empresas PúbBcõs’ ò do Economia Mista. Fonas Annajas 
(Exérdto. Marinha e Aeronáutica) e Forças Auxiliaras (Polícias Êcde:airVB.1are Chã). - 
"  Mensalmento. mals do 10,123'mltbõas.de aposentados o pensionistas do INSS
.recebem seus bonefldós no Bredosço,’o quo thó confero aposlçãodè mator pagador 
dentre lodos ós bancos nó Pafs.

Com espaço vxciuaivo para servidores- públicas o mlElares, o silo 
bradescooodetpubtlco.com.br apresenta Soluções Corporativas de Pagamentos, Rocê- 
- bimantos, RH o Tocouraria.
8A. Soluções para o Mercado de Capitais ' 'e[ ,

. ... Com módorna infraestrulura.e profissto riais.especializa dos, o Dradasco estí ríq 
vanguarda do morcado do capitais, oferecendo amplo loquó do sólOç&os o serviços.’ 
Dentro osprfricipals, destacam-se:

Custódia Qualificada de Valores Mobiliários qara ãívostidores e" 
Emissores —  : u . í
RS. 1,331 ttfhfio cm ativos custodiados de dlentes; • c;’*  1-1
R$ 1,873 trilhão em patrimônio dos. fundos de investimento, o carteiras 

odmlnistradasque utilizam os sorvlços do çpntraledorfa;.o 
27 Programas do DRs {Dcposilery fíocelpis} registrados, com valor de 

morcado do R$,83.437 bithõoa.
Administração Fiduciária para Fundos de Terceiros 

R$ 296,292 bilhões cm património líquido dos lundos -dó investimento do 
terceiros administrados peia BEM - Distribuidora do Tflulos o Vaioros 
MobSiârios. empresa do grupo Bradesco.

Escrttúração de Valores Mobiliários
242 empresas (ntogram o Sistema Bradosco do Açõos Escriturais, abran- 

j í w  gondo 4,308 milhões do actorrislas;
x. 327 ompresas com 441 omissões Inlogram o Sistoma Bmdosco 

doDobônturosEscrtturals,comveloratuallzadodeRS3l9,731billióos; 
661 fundos de Irrvóslímorilointogmm o Sistoma Bradesco do Colas Escrl- 

lurais, com valor aluallzado db RS 71,708 blfoões; e 
36 Programas do BDRb {BttuSlon DcposUnry Raceipts) rogistmdoB.com 

valor do morcado do R$ 2.122 bitlrõos.

Depositário (E scnw  Account -  Trvstee)
10.882 contratos, com volume financeiro de RS 15,183. bilhões.

9. Estrutura Organizacional -  Rede de  Atendimento Bradesco
A Rede de Atendimento da Organização Bradesco, com exiortsa e modoma 

estrutura, está presente em todo o território nacional o cm algumas localidades do 
-Exterior, oferecendo excoiônda om serviços em Iodos os seus segmentos do atuação.

Com6Q.610ponlosdoatendlfflorifo,ào final do exercício,eslava assim distribuída:
1 9.135 Agências è PosIós deAtèndlmento - PAs no País (Agências; 5.308

do Bradesco, 1 do Banco Bradosco Cartõos. 2 do Banco 8radesco < 
' '  : Finandamontos. 1 do Banco Bradesco B81.1 do Banco Bradosco

BERJ oT doBaoco" Alvorada; e RAs: 3.821);
- 3  Agêndasrto Exterior, swvdo t  om NwaVorko t om Grand Cayman.

do Bradesco. o 1 om LondrosI da subsidiária Banco Bradesco Europa; 
11 Subsidiárias rio Exterior’ (Banco Bradesco Argentina S.A.. om 

Buonoa Aires, Banco BradascoEuropa S.A., em Luxemburgo, 
Bradosco North America LLC, Bradesco Socuritlos. lnc.o BRAM US 
UC. om Nova YoriL-Bradesco Securiüos UK Umiled, om Londres,

. Bradosco’ SecuritlosHong Kong.Umüod e Bradesco. r̂ado Services 
Limited,.om Hong kong,-Bradosco Sorvicos Co., Ud, om Tóquio, 
Cidade Capital Markota-Ud., om.Grand Coyman, e -Bradoscard 
México. Sociedad de Rosponsabilídad Limitada, no México):

. 797 Correspondontes de . Bradosco Promotora,

36.438 Pontos Bradesco Expresso;
. . 1.013 Postos de Atopdimonto Ejotrõnlco - PAEs;
. - - 6 3  Postos de Atendimonto Losgngo:-. -

186 Pontos Externos da Rede da Autoalendlmento Bradesco; e 
10.972 Pontos Assistidos do' Rede Bonco24Horas, sondo 96 pontos comtins 

entro as Ròdes.-
A Rode de Autoatondlmehtd Bradesco compUnha-so de 30.119 máquinas, 

35'fôff~<feli!i limckmando. indusive, nos finais da semana e foriados, «strategicaméntc 
distribuídas por todo o Pais. proporcionando acosso rápido o prático aos diversos produ­
tos o serviço», além dos 19.991 máquinas do Banco24Horas;Éa partir dosso cana! qúo 
o Bradescóune o físico eo digital, materializando o dlnbolro a partir do saque e trazondo 
aplicações paia otimizar, aceiorar e evoluir os acossos dos dlentes aos serviços bancá­
rios. A blometria, por cxcmfrio, foz com'quo'seja possfvol raaUzar diversas ações sem a 
necessldado do cartão físico. -----

- Do fornia Inovadora, o Bradosco ofereço graluiiamonlo divorsas soluções do 
acessibilidade em produtos’o serviços bancários, quo contribifom paro a autonomia o 
Independflncia do cfieniescomdoflciSncla auditiva, llslca,lnle:ocluaJc visual. -

No sffe bancc.bmdosetL os dlonlaa. oossoa Ifslca o lurfdjca. oodern fazor eõn- 
sul las o (Svcrsas trsnseçõos bancários do monoira prática q 6oguro, dispondo do amplo 
portfolio de serviços e produtos, Incluindo homebroker modo mo e Inluiüvo. Neste am­
biente também ó possfvol Dritondorcómo funciona á navegação do cada diorrto acompa­
nhando seus comportamentos pera construir e. aprimorar uma exporiénda do reladona- 
menioaindamalsgonufnaefluidacomaspossoas. . ..

Banco Bradesco S.A.
Companhia Aberta 

CNPJ6074<UB4anWt'-12 
Sedo; CkUOo Ua Dous, Ousco-SP

.RElATÓBIOjpAÃOIlffl.NlâTBAÇAÓ’ r ;i : - ' l :  i; .  :
No universo da Mobilidade, o Bradesco possui o maior e mais completo conjunto 

de soluções do mercado, inclusive, em parceria com operadoras de telefonia de forma 
pioneira no. mercado financeiro, provendo o acosso gratuito à conta por moio. do cotufar. 
contribuindo para a inclusão financeira o mobilidade social. Também, para tadlitar a ex­
periência do usuário, lança diversas funcionalidades, entro elos o tóilor de pdf, quo. com 
um loque na tela, passa as Informações do bolotos recebidos por o-mait pare o aplicalrvo 
do Banco, (ornando prático o pagamento de contas, ê ònde de fato o Bradesco se faz 
prosonte no dia a dio das pessoas, ttsponlbÍBzando. para todos os dlentes, transações 
bancárias a qualquer hora o lugar.

O Bradosco também está presunto nas principais piatalormas sociais, buscan­
do, em linguagem do redo. estabelecer e fortalecer o rctadoriamcnlo com dlentes e o 
público em geral, de maneira ininterrupta, através do conteúdo relevante e parceria com 
criadoras de conteúdos digitais. Por moio das Redes Sociais, aproxima o DMA da marca 
èa pessoas, com conversações que ireduzom a missão, os valores e s crença que o 
Banco tom na brasliWado, na democracia e na capilaridade como pilares da marca.

Disponível dia e noite, o Fona Fácil Bradesco é o banco por telefono, com foco 
em negócios e reaSzaçéo de operações financeiras. Além do atonefimento personali­
zado, por melo do comando do voz. que já atende mais de um milhão de ligações por 
da, é possível realizar, do maneira rápida e oficienle. consultas o serviços bancários 
eletronicamente.- .

Em complomonto è sua Redo do Atendimento, o Bradesco tem, atualmente, 
duas grandes Plataformas Digitais, quo atondom efiontos dos Sogmonlos Exdusive e 
Prime convidados peto Banco e os quo sofiqtaram. a migração para tô unidades em 
funçáodo seu perfil do relacionamento ser prioritariamente digitai, dsponibaizando.aten- 
dlmento realizado por gcrenles oltaménte qualificados, .via Chat, SMS,.telefuie ou vldóo 
conferência, além de serviços do consultoria financeira, horário estendidqdas OThOO às 
OOhOO e os clientes digitais contam, larpbém. com uma contrai de atencSménto telefônico 
exclusiva, 24 horas por dia, todos, os dfes de. 9omana. Também dispõe de Agénda Digital 
Bradesco Privalo Bank. om Süo Paulo, SP, voltada ao púbhco Private, possibilitando aos 
efiontos do todos os regiões do Pafs a centralização do seu reiactonamonto unto de seus 
Investimentos quanto da conta banWng em um únto segnionia

10. Empresas Bradesco
10.1. Seguros, Previdência e Capitalização

p  Grupo Bradesco Seguros, com trajetória associada à solidez financeira o Ino­
vação om dvorsos produtos nas áreas do Seguros, Previdência Complementar Aberta 
e Capitalização, mantém-se na fido rança entra os conglomerados quo atuam no setor 
no Brasil. • ,
R$ 5,651 bilhões lol o Lucro Uquldo do sogmonto Soguros, Providência Com-

plemcntar o CepitaSzaçfio no ano. com rontaMIdado do 23,0% sobro 
. o Patrimônio Uquldo módio.

RS 27,269 bBhõos ora o Patrimônio Liquido.
RS 250,295 bUhõòssomaramosAtlvosTotais.'
RS 242,063 biDiÕés totalizaram os invostlmontos livras o para cobertura das Pro­

visões Técnicas.
RS 71,419 bilhões representaram o Receita de Prêmios do Soguros. Contribui- 

çõódo Preyidêrida o Roccttee do Capltofizaçõo.
RS 52,261 bilhões lotállzaram as indenizações, sorteios c resgates pagos peto 

Grupo. Bradosco Seguros no exercfdo.
10.2. BEM - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários

Atua no mareado de capitais na prestação de serviços de Administração Fiduci­
ária de fundos de investimento. - - - • • ■■
RS 188.684 bilhões, om 31 do dezembro dé 2016, distribuídos em -1613 Fundos 

de Invesiimonió.-lotalizando 39.914 Investidores.
10.3. Bradesco Leaslng - Arrendamento Mercantil

Em atuação conjunta com a Redo do Agências e em parceria .com grandes fa­
bricantes dos setores automotivos, aeronaves, embarcações o máquinas e equipamen­
tos, a Bradçfço.Lostícg está ontra os.lídpros do ramo do arrendamento morcanUI, com 
19.8% dó mercado  ̂Ssse resultado ò fruto da pstrelógia do'dtver f̂icaçêq <tos negódos 
nos. vários fegmootóside rfiércadò,
P» 2,703 bifhões ora o saldo aplicodo em 3 f de dezorriro do 2016. com 1.543

• t operações contratadas no ano.
• > 23.094 contratos de arrendamento em vigor oo final do oxorefeto, c.que co- 
1 ! L' ráaoriZB o elevado nível de pulverização dos negócios,.

10.4. Bradesco Administradora ae Consórcios
A Bradesco Consórcios administra grupos do clfontes.corrchlístas ou não. 

correnll5taB>oóS'qunís'olorocò'0'maIs' completo:pórtlólto"de produtos e sorvlços. 
Mantóm-se líder nos segmentos dafrrtovéisr áutómóve'lè:o cáminhSea. tratores, md- 
qulnas o equipamentos; resultado de planejamento adoqúado o do sinergia com a 
Rode de Agências do Banco, e com a Organização de Vendas do Grupo Segurador.

1.331.2SC e colas alivás rto fim’ tto oxérefc»; com 484.967 novas cotos comercia- 
:*.• X - S itzodas.

■PS’ ' Ó3.3Ò5 ,  flühüos do toturamenfo acumulado.

10.5. Banco Bradesco Financiamentos
' Auarxto aíraq a financeira da Organização Btadesca,o Bradosco Rnanciamen- 
tos-ofereco f̂fnhas.de crédito nas modalidades de CDC - Crédito Oireto ao Consumidor 
orLeaslng rsr! aquiâgão.de veículos leves,'posados o motos, além dos soguros de au- 
tomóvol a proroçíio rmancoira. Porintermódlo da Bradosco Promotora, oforoce o crédito 
consJgnsdo.aos.aposentados e pensionistas do INSS e servidores públicos-Fodòral. E&- 
tadual e Municipal *, bem como produtos agregados como seguros, cartõos, enfre outros. 
RS 670,249 milhões foi o Lucro Uquldo no ano.
RS 45.741 bflhõos somaram os Ativos Cor solidados.
RS 1 29,406 bdhões roproserilnram o saldo das operações de crêdilor

11.869 parceiros cóméreiais ativos no Pais; om extensa Rede do converda- 
dos formada por revendas é concessionárias de voicutos.

857 correspondemos atuam no sogmonto ompròsõmos consignados, em 
todososEstadosbrasileiros.haeaptáçãodccnonte3. '

10.6. Bonco Bradesco BBI '
O BBI. Banco de Invostlmontos da Organizaçfía assossora dlontes em otorlas 

primários o secundárias do ’ações, transações de fusão, aquisição e venda de ativos, 
èstrútúraçãó e cfisfribulção dé inslnimòrilos de dfridás. táls como debêntores, notas 
promissórtos; CRfs, CRAs, fundos ImobWárlos. FIDCs e bòhós, dentre outros, aièm 
do opereções.estruturadas do flnandamorito de empresas e projetos na modalidáde 
Projod FlnarKO.' ’
RS 193.718 bithôosfoiomontantode 146transaçõesdd/nveslmenfbarilringquo
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11. Governança Corporativa
Desde sua fundação, em 1943, as práticas de governança corporativa 1 

presentes na administração do Banco Bradesco S.A.
Desde 1946, suas ações são negociadas em Bolsa de Valores no Brasil, 

atuação no morcado do capitais norto-amoricono a partir do 1997, por meio do ADRs 
Nível l tomados om ações preferenciais e, a partir de 2001 o 2012. ADRs Nfvd II las- 
Ireados, respedlvamento. om açõos preferenciais e ordinárias. Desde 2001. lambém, 
negocia DRs no mercado curopqu.

Deslaca-so, dentre as práticas adotadas, a Sstagem do Banco, desde 2001, 
Nível 1 <te Governança Corporativa da BMSFBOVESPA e. desde 201t, a adesão 
Código de Autorregulaçâo e Boas Práticas das Companhias Abertas da Abrasea. Á ética 
é outra qiieslão presento no (Sa a dia do Bradesco desde a sua fundação, quando foi 
Instituído em 1944 o.Regulamento Interno do Banco, do qual originou-se, em 2003, 
Código de Conduta Ética'da Organização Bradesco.

Em raíaçlo à sua estrutura de governança, atualmente, s Administração 
do Banco 6 formada peto ConseS» de Administração e pela Diretoria Estatutária. 
O Conselho 6 composto por 8 membros, dos quais 7 externos e 1 tnlomo, eleitos 
AssombleiaGeral Ordinária, sendo permitida reeleição.

Seto comitês assessoram o Conselho de Administração, sondo 2 estatutários 
(Auditoria e Remunoraçâo) e 5 não ostatutários (Conduta Ética, Controlos internos 
e CompUance, Gestão Intograda de Riscos e Alocação do Capital, Nomoeção e de 
SustOnloUlktade), enquanto dlvorsos comitês exoeutrvoo ouxlfam Bs ativtoades da Dl- 
rolorie Executiva.’Na função de Órgão Flscaiizador. há o Conseíw Fiscal, permanente 
dosde 2015, atualmente composto por 6 membros afetivos e 4 suplentes.

Em conformídado com o disposto na Instrução n5 381/03. da Comissão de Valo­
res Mobiliários, a Organização Bradesco doctara que, no exercido do 2016, contratou os 
serviços da KPMG Auditores Indopendontes, não relacionados à auditoria externa, _ 
patamar superior á 5% do total dos honorários relativos aos serviços dé auditoria exter­
na. Outros serviços prestados pelos auditores externos foram: i) emissão de relatórios de 
dffigôncla: á) serviços rateetonados a aucütória atuarial do Grupo Segurador; iii) relatório 
de asseguraçãò: e rv) relatórios sobro procedimentos previamente acordada O montante 
das contratações lotallzoram, aproximadamente, RS 3.2 mihões, que representa 
de 9% do lotal dos honorários de auditoria das demonstrações contábeis de 2016 das 
Organizações Bradesco. De acordo com critérios Intemacionamente aceitos, a política 
adotada atende aos princípios que preservam o independência do Auditor, quais sejam: 
o aucEtor não deve audilar o seu próprio trabalho, nem exercer funções gerenciais no 
seu dionte ou promover os Interesses deste. Ressalta-se quo eventuais serviços não 
relacionados à auditoria externa são submolidos prevíamenle à autorização do Comitê 
de Auditoria.

No porfodo, divulgamos Comunicados ao Mareado em 31 de mato, 8 do junho, 
28 de julho o 20 de sotembro, relacionados ás Operações ‘ZÍetotos* e *Greertréto- e seus 
desdobramentos. Maiores informações poderão ser obtidas na Nota Explicativa 18, letra 
V .  das Demonstrações Contábeis Consolidadas.
11.1. Auditoria Interna

A Inspetofta Gorai, área de Auditoria Interna da Organização Bradesco. com 
suborcínaçlo direta ao Conselho do Administração, tem por objetivo avaliar, do torma 
independente, os processos da Negócios e de Tecnologia da informação, contribuindo 
para a mitigação dos riscos, a edoquação o eficácia dos controlos inlomos e a óontormi- 
dado com as Políticas, Normas, Padrões, Procedimentos e Reguíamen1aç8es Internas. 
e Externas. -

Metodologia e Execução dos Trabalhos certificadas po'o Instituto dos Auditores 
Internos do Brast, que considera em 
insiitute ol Inienial AuditoíS (IIA).

11.2. Políticas de Transparências Divulgação de Informações
No süo bradoscori.cOm.br astão disponíveis as Informações Rnahcoims do Bra­

dosco, quo podem sor acessadas no Relatório da Análise Econõmica c Financeira e 
nas InformoçõeS Suptomentaros, e o Relatório Intogrado'Bradesco, què apresenta'as 
informações institucionais, de negócios o financeiras, a)ôm d8s práticas e iniciativas de 
8uslonfebaWacfo>mimMeo documento. :

. O Báncó, tambto, disponibiliza para o morcado. Ifsica e etotrortcamecto, uma 
sérte do pubflcãçóoâ periódicas. Semestrolmentè, é distribuída' a rtTpvisto BraSesco-; 
Trimostralmente, os IntOTnáüvos "Cliente Sempre ém Dia* e rtritormátivó^rimesfrar - Im­
pressos elaUmdos pela área de Relações com Investidores, que apresentem os princi­
pais destagies financeiros do perfoda todos voltados ao públko extemo -iéi .himpfe??;- 
mente. o P/rneLkw. -* e «

113. Ralações-com Investidores - H l
.0 compromisso cc 

vxlada.è
io da informação, tompesti-

retorçcicíós^laárea do.ReiSçtóàmlnvostktó^do Bradescô
• Ào firigó bo ano, o BariwVèánzou 4 Encontros ÁPIMEC, sericto'qi«’overvcnta 

reélizádo em São Paulo tol transmitido ao vivo pela Internei, com tradução simultânea 
pera o Ingtos e para a Ungua 8rasitàra dm Sinais - Libras, totalizando 1.664 acessos.- 
No conjunto,; mais de 669 pessoas participaram dos eventos. Foram realizados, tam­
bém. 377. eventos com investidoras nadonate e Internacionais, por melo de contorêndas, 
reuniões, ccnfomnce catls e apresentações ãnstitudonais. olendondo 4.34Vjcvesticloras.

Mais informações podom ser acosssdas no site de Relações com Investidores -

10.7. BRAM - Bradesco Asset Management
A BRAM,- maior gestora privada de fundos do btvostlmentos.do Pais, oferece 

soluções de investimentos diferenciadas e edoquados a todos os.perfis do clientes, ga­
rantindo o mais alto padrão de qualidade om'sennçosTom.antre seus majoras dlonlos. 
os principais segmontos do Bradosco. como. Primo. Córporate. Private, Varejo. Bradosco 
Empresas o o Grupo Bradosco Soguros, além de Investidores Institucionais, no Brasil e 
no Exlorior, e diversos Family Oflicca . .
RS .809,687 bilhões sob gestão da BRAM. cm 31 de dezembro do 2016, consido-
__ rendo 1235 Fundosdo Invostimontoo 210 Carteiras Administradas,

atingindo 3.006.009 Investidores.

10.8. Bradesco Corretora doTítutos e Valores Mobiliários
Possul slgnlficallva partIcipaçãÓTÍos ritorcédos de Randá Variável, Renda Fixa e 

Futures.’destaco-eédentro as mais atuantes do setor polo àpóló opòracterió) que óferóco 
aos clientes, por meio de seus Espaços Bradesco Corretora dlétribuidos ém divõrsas 
cidades do Pais, Mesas de Operações o por Sistemas Etotrónlcos de C^erações: Komo 
flrofreroo aplicativo Bradosco Tradrriçpàra IPhonoe IPai - ■»

Oferece, com ampla cobertura dé ompresas e setores,ós serviços de enáfise de 
investimento e anállso económica. Também, representa investidores nfto rosidentos no 
Pais em operações roaüzadas no mercado financeiro e do capitais, na administração de 
clubes de Investimento e na custõcSa para pessoas físicas e jurídicas náo Institucionais. 
RS ' 171,009 bifhões o total negociado pçlà Corretora nos‘prégÕes dos marcados.

dãrrénda variável da BM8FBÓVESPA, correspondendo a 13.311.220 
ordens do compra e venda do ações reaBÍodas, atendendo no ano 
143,451 Investidores.

251421' milhões do contratos negociados nós mercados do derivativos da 
8MSFBOVESW, represõnléridò om volume finàncolro de RS 2,213 
trilhões.

339.126 clientes estavam cadasvados.ém 31 de dezembro do 2016, na Car­
teira do Custódia Fungivol.

10.9. Agora Corretora deTItutoseVaioros Mobiliários
A Agora, presento om iodas os modalidades de operações da BMSFBOVESPA, 

assegura aos.Investidores acosso a.uma complota gama do produtos no mercado de 
Ronda Fixo o Ronda Variável, como Açõos. Fundosdo Invostimonto, Tesouro Oirelo, Títu­
los privados e Dobôntures. A Corretora conta com terra montas de negociação modo mas 
e de alta pertomance. Home Brokcr, Home 8tok&t2.0, AS Bmadcasl e Agora Mobile 

.10.10. Corretoras no Exterior (Bradesco Securittes, lnc-, Bradesco 
. SoourlUos UK LÍmitod e Bradesco SocuriUqg Hong Kong Limited)

A Bradosco Socuritlos, Inc. atendo o mercado norte-americano, om Novo York, 
a Bradosco.Socuritlos UK Urrútod. o morcado europeu, em Londres.o a.Bradosco 
Securilios Hong Kong Limited, o mercado chinês, em Horig Kong, Intormodlando açõos, 
por melo do ADRs, bom como açõos listadas nas Bolsas locais. Como brotorrdoafctrs, 
essas corretoras oporem na disbfouição da títulos, públicos o privados 
dores internacionais. . . . . . . .  .

11.4. Ouvidoria Bradesco „*
Tendo como premissa garantir a qualidade do atendimento e-a satalapto dos 

cãontqs 0 usuários, em 2005, criou-se. e Ouvndprla Bradesco, ócio anos antes do Banco 
Central Instituir sua obrigatoriedade. Sempre na vanguarda da6 inovações em bonoticio 
do consumidor, om 1985, antas mesmo do Có<£go de Defesa do Consurradcr, tol criado 
o Àlô Bradesco, primeiro canal de comunlcaição do mercado llnanceirq com o pública

. A çriaçfto de Ouvidoria ratitieaó corpprorrtsso com a transparência nas relações 
cornos dienfesc usuários, declarando a sua missão de represei taro clionlo com impar­
cialidade. transformando o reclamação em uona experiência que fortaleça seu relaciona­
mento com a Organização e Impulsione melhorias que gerem benefícios mútuos. Atua 
provcntlvomontó no lariçomonto do ptodul&a o ocrviçóo o obTizo os manlloslaçõco doo 
disntes como oportunidades para fomentar imelhorfas.

Nesse sentido, sua atuação evidemda o propOsito do ser .reconhecida como 
parceira Indispcnsávpl o proatfva nas decisBes quo atolem os clientes e reterènóa em 
quálidado o etfctônda no tratamonto do rodamações.

12. Controle In tegrado de Riscos 
12.1. Gerenciamento de Riscos

A athridada dd gerenciamento dos riscos é altamente estratégica em virtude 
da crescente compltsddade dos serviços e produtos é da globalização dós negódos da 
Organização.

A Organização oxorco o controle corporativo dos riscos de modo integrado o 
Independente, preservando e valorizando o ambiente de decisões cotegiadés/desenyqt-, 
vendo o Implementando metodologias, modelos o forrementas dé mensuração é coniro- 
fe. Promove ainda a atualização doe functonérios em todos os níveis hlerárqiieos. desde 
as áreas de negócios até o Conselho de Administração.

Diante de complexidade o variedade.de produtos e servços qleroddos aos seus 
cbenies em todos os.segmentos .de meccado. a Organização está exposta a dlvorsos 
tipos do riscos, sejam eles decorrentes do fatores interno® ou externos. Portanto, é rm- 
presdndfvel a adoção do um monitoramento constante do lodos os riscos de torma o. 
dar segurança o conforto a todas às partes interessadas. Dentre os' prinápais tipos de 

' riscos, doetoeamas: Cródlo, Cródito do Coruuãpartã, Mercado. Operadònal/Sifoscrição, 
Liquidez, Concentração, Soctoambienial,’ Estratégia, Legai ou de Compfiãnco. Imprévisi- 
bilkSadô Logat'(Risco Regutatório); ResutaçSc, Modéto e Contágio,'
122. Controles Jntemos

A oletlytoado dos controles Inlomos da Orgarazuçãu ú sustentada put profissio­
nais capadlados, processos' bem defirwSos e ímptwnentados é  tecnologia compatível 
com as nocessldàclóà dós negócios.

A metodologia do controles internos- aplicada no Bradesco está aGnhada às ctrc- 
trizes do CotnmMoo ot Sponsoòng Organtzatiois ot lho Troadnay Commlssion (COSO) 
vórsâò 2013, o qual.tém o propósito de.fcxmecer um modelo para controles internos/, 
gérenclámonlo de riscos corporativos o iráude. coroo intuito do aprimorar a pertomance 
o a supervisão organizacional.

i efetividarié rios controles qoa asseguram níveis 
Orgamização são certificadas pela área responsá­

vel, sendo os resultados repcfedóédos Comitês de Auditoria e dé.Controles Internos o 
CompSance, bom como ao Concho dó Administração, com o propósito de proporcionar 
segurança quanto È condução aftàquqda.âos ne^doé.o,para:o alainco dos objetivos 
estebeteddos. em confornèdada com leis o'r-egi 
o prócodimentos internos, além de códigos do.

. Prevenção a Aios Ilícitos / ’ '
No Bradosco. os negócios e reladonamentos são conduzidos com éllca. Inte­

gridade o transparência, que permeiam a cultura organizacional, cujos valores e prin- 
cíptosestão ratificados nos Códigos do Conduta e apoiados pela Alta Administração 

. A prevenção o o combate a atos Wcitos sâo exercidos de torma continuo sondo 
os riscos mitigados por meto de políticas; normas, procodímenios, programas' da capa­
citação.dos profissionais e controlos, que.buscam detectar tempestlvamente eventuais 
operações e situações com Indícios de relação com atividades ilegais, visando a adoção 
demodidase ações

canismos de controle é objeto do avaliação e oporielço- 
i aa. legislações e regulamentações vigentes 

aplicáveis, bom hores práticas'do mercado, no Brasil e nos países
ondo a Ocgonlzaç .de negócios. Nesse sentido, destacam-se as açõos

prevenção à lavagem
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>s Explicativas que integram o conjunto das Demonstrações Contábeis do Bradesco, distribuídas da seguinlo lorma:
1) CONTEXTO OPERACIONAL
2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONtABEfS 
3} PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
4) INFORMAÇÕES PARA EFEfTO DE COMPARABIUOADE
5) BALANÇO PATRIMONIAL E QEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO GERENCIAL 

POR SEGMENTO DE NEGÓCIO - CONSOLIDADO
5) CAIXA E EQUIVALENTES OE CAIXA
7) APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
6) TÍTULOS 6 VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

DERIVATIVOS
6) RELAÇÕES INTERFINANCaRAS- CRÉDITOS VINCULADOS

10) OPERAÇÕES OE CRÉDITO
11) OUTROS CRÉDITOS

12) OUTROS VALORES E BENS
13) INVESTIMENTOS
14) IMOBILIZADO DE USO E DE ARRENDAMENTO
15) INTANGÍVEL
15) DEPÕSnOS, CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO E RECURSOS DE 

EMISSÃO DE TÍTULOS
17) OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES
16) PROVISÕES, ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES E OBRIGAÇÕES 

LEGAIS • FISCAIS E PREV1DENCIÁR1AS
19) DÍVIDAS SUBORDINADAS
20) OUTRAS OBRIGAÇÕES
21) OPERAÇÕES DE SEGUROS, PREVIDÊNCIA E CAPITALIZAÇÃO
22) PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NAS CONTROLADAS

23) PATRIMÔNIO LÍQUIDO (CONTROLADOR)
24) RECEITAS OE PRESTAÇÃO OE SERVIÇOS
25) DESPESAS DE PESSOAL
25) OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
27) DESPESAS TRIBUTÁRIAS
28) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
29) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
30) RESULTADO NÃO OPERACIONAL
31) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS (DIRETAS E INDIRETAS)
32) INSTRUMENTOS FINANCEIROS
33) BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
34) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
35) OUTRAS INFORMAÇÕES

1) CONTEXTO OPERACIONAL
O Banco Brasosco S A. (Bmdesco) é uma companhia aberta do direito privado Que, operando na lorma de Banco Múltiplo, desenvol­
vo atividades bancárias om todas as modafidados autorizadas, par mofo dê suas carreiras comercia/s, de operações der «imõci. de 
credito ao consum-dor e de crédito nnoUhario. Por intermédio de suas controladas. atua direta e tndiretamonte. em diversas outras 
atividades, ccm destaque oura Arrendamento Mercantil. Banco ce Investimentos. Corretora deTiluios e Valores Mobiliários, Adminis­
tração dó Consórcios, Cartões de Crédito. Empreendimentos Imobiliários. Seguros. Previdência e Capitalização. As operações são 
conduzidas no contexto de conjunto das empresas da Organização Bradesco (Organização), atuando no mercado de modo integrado.
2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS
As demonstrações contábeis consolidadas do Bradosco abrangem as demonstrações contábeis ao Banco Bradesco. suas agências 
no extenor, empresas controladas no Pais e no exterior. Entidades do Propósito Especifeo (EPE) e os tundos de investimento nos 
quais as empresas da Organização são as pnndpais beneficiárias ou detentoras das principais obrigações, coniorme estabelecido 
peto Pronunciamento Técnico CPC 36 (R3), no «em 'Controle'. Essas demonstrações (oram elabora das a partir de diretrizes contá­
beis emanadas das Leis n:  4.59£r64 {(.eido Sistema Financeiro Naabnaíl e nf 6.404/76 (Lfr das Sociedades por Ações), fnefuindo 
as alterações introduzidas pelas Las n= H.SS&OT e rri 11.941/09, para a contais Azaçào das operações, associadas às normas e 
instruções do Conselho Monetário Nacional (CMNj. do Banco Central do Brasil (Bóconj. da Comissão de Vnioros Mobiliários (CVM), 
quando aplccáuet, do Conselho Nacional do Seguros Privados (CNSP), da Superintendência de Seguros Privados (Susep) e da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). As domonslraçõee contábeis dás sociedades de arrendamento mercantil, incluídas 
nesta consolidação, foram preparadas peio método financeiro, com a reclassifcàç3o do Imcbitesdo de arrendamento para e rubrica 
do operações de arrendamento meroanili. deduzido do v3for residual recebido antecipadamente.
Para a elaboração dessas demonstrações contábeis consolidadas, as participações de uma empresa em outra, os saldos do contas 
patrimoniais, as receitas, es despesas c os lucros nSo realizados entro as empresas (oram eiminados, bem como (oram destacadas 
as parcelas do lucro liquido o do patrimônio liquido roterenies às partidpações dos acionistas minomânos. Os ágios apurados nas 
aquisições de mvosUroonios om empresas conlroiadaWcofigadas a empresas de controle compartBriado estão apresentados em 
ovescmcmos o intangível (Nota 15a). A vennçâocambial das operações das agências e, também, dos investimentos no exterior está 
apresentada, basicamente, nas rubneas de resultado com instrumentos financeiros derivativos o de operações de empréstimos e 
repasses, para obminar o efeito dos instrumentos do proteção desses investimentos.
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, tais como. a mensuraçào do perdas estimadas com operações de cré­
dito: estimativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros; provisões cíveis, riscais o trabalhistas; perdas por redução ao 
valor recuperável (impaimenl) de títulos e valores mobiliários cfassitteadós nas categorias de títulos disponíveis pare venda e títulos 
mewtiOG até o vondmonto o ativos não financeiros; calculo da provisões- leentoa» Oe seguros, planos de previdênca complementar o 
f  >çáo: e a determinação da vida útil de determinados alvos. Os resultados efetivos podem ser diferentes daqueles estabele- 

1 casas estimativas e premissas.
.nstrações contábeis indwidueic c conto!-dados do Bradesco foram aprovadas pelo Conselho òo Administração em 1° do 

íeverwtode 20f7\
Dôstacumos as principais socreoades n tundos de investimento, com participo çèo direta e indireta, induldas nas demonstraçõos 
contábeis consolidadas:

Em 31 dedozombro

Atividade
p»mgipaç «o total

2016 201S

« Consnions

res Mobiliários S.A 15). -

Conelora
Bancária
Bancária

Banco de investimentos
Bancária
Cartões
Fannárra
Bancana
A6irunistradora de Consórcios 
Arrendamento 
Corretora 
Adnrrrstrarict C< 
‘Admírrttradore ra

Corretora
Prestação do Serviços

Bancária 
Bancária

Seguradora
Seguradora
Seguradora
C.-pitaiizaçào
Pég-jradoré/Saiirfc •
Seguradora
Presnòênoa'SeguraOora
Capitalização
Seguradora
Prcviddncia'Seguraflore

100.00%  
99,99% 

100,00% 
fOO,00% 
99,81% 

100,00% 
100,00% 
10C.CC% 
99.09% 

1<V>Ú0%
iOO.Wr%
100.00%
1CC,00%
' 00.00%

100.001o

99.95%

100,00%
*CO.C0%
•00.00%

99.97%
98.06%

100,00%

100.00%
99,99%

100,00%

100,0011 
100.00% 
100,00%

100,00%
100,00%
100.00%
100.00%

100.00%

99,99% 
' 100,00% 

100.00%  
100,00% 
100.00% 
100.00%

100.00% 
99,92% 

1CO.OO% 
100,00% 
100,00% 
100.00% 
100.00%

Saúde Dental 53,01% 50,01%

Hototog 100.00% 100.00%
Holding 100.00% 100.00%
Corretora tíc Seguros 100,00% 100.00*:=
HoMng 100.00% 100,00%
Smodima 160,00% 100.00%
Aquisiçõc de Créditos 160,00% 100.00%
Hptóng 100,00% 100.00%
Holding 100.00?’,
Holding 100,00% 100,00%
Hd&na 100.00% 100,00%

Fundo de Investimento 100.00% 100,00%
Fundo de imrastmenlo 100,00% ioo!oo%
Fundo oo investimento 100.001=

Remo Financeiro - Pais
Agora Corretora de Títulos o Valores Mobiliários S.
Banco Alvorada S.A .......................................
Brinco Boavista tmerattámico S.A.......................
Banco Brudoscard S.A.....................................
Banco Bradesco 861 S^. (1) ...........................
Banco Bradesco BERJ SA ..............................
Barioo Bradesco Cartões S.A ...........................
Banco Bradesco Financiamentos S A ................
Banco Losango S A  (5)................... .................
Bradesco Acmmistradora do Consdraos Uda......
Bradesco Leasing S A  Arrendamento Mercantil....
Bradesco S.A. Conalora ds Tltutos t> Vuto.-es Mobil 
6 RAM - Bradesco Assei Uanagemenl SA DTVM
Ktrton Administradora do Consórcios tida. (5).....
Kirton Bank Brasil S A  (5> (6).
Kinon Conelora do Títulos e V
Tempo Serviços Ltda........
Ramo Financeiro • Exterior
Banco Bradesco Argontirv» S A ................................
Banco Bradesco Europa S A'.....'...............................
Banco Breacsco S.A Grand Cayman Brancrt (2)..........
Banco Bradosco S.A. New Yorit Brancít.....................
Bradesco Sccunties. me................ ..........................
Bradesco Secuniies, U K ....................................... .
Ramo Segurador, do Previdência © d© Capitalização
Atíânfica Companhia Se Seguros ...........................
Bradosco Argentina do S©g,»ros S.A .......................
Bradesco Auto-RE Companhia Seguros.................
Bradesco Capitalização SA .................................
Bradesco Saude SA................................................
Bradosco Seguros S. A ...........................................
Bradesco Vide e Previdência S .A .............................
KirtóhCapilalizaçsoS.A 15)..................  .........
Kirton Sepuroc S.A. (51............................................
KirtonVidaePre.ldè-VbtiSA (5*..............................
Odontoprpv S A ....  ...............  . ..........
Outras Atividades
Andorra Holdings S A...............................................
Bradsoç Pa-bopações S.t........................................
Erasesccr Corretora de Seguros Uda ......................
Bradesptan Participações Ltda ..................... ..... -
BSP Emprecndimemoz ImobJiarios S.A......................
Cia. Securitzadora do Créditos Financeiro? Rubi .
Cofunbus Holdings S.A ....................................

^ “ ^Portcpações e Investimentos Lida. (5)............
' vicl Participações Uda ................................

artiopações Ltda ................. .......... ......... .
.3 d« investimento (3)

Bradesco F) RF Master Prevrdêrcia...........................
Bradesco F| RF Master li Previdência............ ....... ....
Bradosco F1 RF Mester IV Previdência (4)............
Bradesco Fl Referenciado Dl Umào...........................
Bradosco F! Rcíorenaado Dl Performance.................
Bradesco Fl RF Crédito Privado Master,.................... .
Bradesco Private FIC Fl RF PGSLVGBL Ative ..........
Bradesco F.I.C.F.I. R.F. VQBL f  10..............................
Bradesco F.I.C.F.I. R.F. VGBl F15...... ................................ . Fundo de IrTrestimento
Bradesco F.f.CFI R.F VQBL Fix............................................. Fundo de Investimento
(1) Aumontsde partopaçâo. por subsenção de ações, em junho do 2016.
(2) Está sondo consolidada a entidado do propOotto especifico denominada Imamsaonal OrvBrsMed fíayment Rigfas Ccmpnny. sooe- 

dado parriopanto da operação ds secunttzaçèc do fluxo luturo de ordens de pagamento recebidas do extenor;
(3) Foram consolidados os lundos de hvestrrrumfo omque o Bradesco assume ou retém, substancialmente, riscos e DencHfcoe;
(4) Consolidação do fumk, a parar do abri de 2016:
(5) Empresas onundas da aqulsiçào, em jutnode 2016. doHSSC Brasil (Nota 35Ij; e
(6) Nova denommação tíc HS6C Brasá (Kirtor. Bank).

3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações contábeis consof-dadas estáo aprese,nadas em reas, que è c moeda hmaona) do Sradesoa Sucetancialmenie. 
ss operações das egências e de smptesas controladas no extenor sSo. na essência, uma extensão daa atividades do Brasil, portanto, 
cs ativas, os passivos e o resultado sáo ajustados às práticas contábeis vigentes no BrasQ e convertidos para reais do acordo com as 
taxas cie câmbio da moeda local Ganhos e perdas resultantes do processo de conversão são alocados ao resultado do período nas 
rubricas de "Instrumentos Financeiros Derivativos' o “Operações de Empréstimos e Repasses*.
b) Apuração do resutttdo
O resultada é apurado de acordo coro o regime oc competência, que estabelece que as recortas e despesas derem ser mctuldas na 
epursçéo dos resultados dos períodos em quo ocorrerem, sempre simultaneamente quanda se correlacionaram, tndependentemente 
de recebiihenro ou pagamento.
As cporaçòcs com taxas prefixadas são registrados pelo valor da resgate e as receitas e despesas correspondentes eo período 
futuro sac apresentadas em conta redutora dos respectivos ativos o passivos. As rocortas o desposas do nauroza financeiro são 
contabilizadas pelo critério pro n(,i dá g caievíadas com base no método exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados 
ou rpiaoonadas a operações no exterior, que são calculadas com base no método linear.
As operações com taxas pós-Inadas ou Indexadas a moodas estrangeiras são atualizadas olé a data do balanço.
Os prêmios de seguros u cosseguros, deduzidos dos prêmios cedidos em cossoçuro, e as comissões correspondentes são registra­
dos quando da ermssio das respeclvos apói<oos:certificádo&fendp$sose faturas, ou peio mfòo oe vigènoada nsco para os casos em 
quo o risco tem iníoo antes oa emissão, e apropriadas, em bases (inçaras, no decorrer do prazo da vigência das apóíces. por meto de 
consbtuiçáo e reversão d2 previsão de prémios não ganhos o dos custos da aquisição diferidos. Aa receitas do prémios e os corres­
pondentes custos oe aquisição dHondos, rolaLvcs aos riscos vigentes ainda sem emissão das respectivas apáuces. são reconhecidos 
no resultado no micro <ta cobertura do nsco. om bases estimadas
Os prêmios de seguro saúde são registrados na conta do prémios (resuttado) ou provisão para ptemiosícootraprestaçõesnSc ganhos 
(PPCNGJ. conforme penedo Oe coberturs doí contratos viganféé na Osht úo balanço.
As receitas e desposas decorrentes co operações de seguros do ramq "DPVATsfio ccntabiüzaoas com base n3S informações reco- 
bidas da Seguradora Lkfcr dos Consircos do Seguro DPVAT SA.
As operações de cosseguros aceitos o de rotTOCessõsssãuconUiüüizudas com base nas informações receb-daa dus congcnerseedo 
IRB • Brasil Resseguros S A. (IR3j. respeclivamente.
As oporaçios de rossoguto são rt-sistredss com base om prestações de contas qua ostàa sujeitas à anál se pelos ressegura- 
dores. O dilonmentc dessas operações é tealzado de modo consistente com o respectivo prêmio de seguro reiaconsdo e/ou 
conlrátc oo resseguro
As angariações e agc-nciamente das operações do seguros são diferidos o apropriados ao resultado, de maneira linear, peio prazo oa 
74 meses nas operações dc seguro saúde e peto pmzo de 12 meses nas domais operações.
As contribuições de planos previdenaérios e os prfrmiM de seguros de vida com cobertura do sobrevivência *âo reconhecidos no 
resultado quando do seu clerivo rocebimenlo
A3 receitas doe planos de capitalização são reconhecidas contaftilmontn no més do sua emissão, de acordo ecro 05 tipos de arreca­
dação, podendo ser em pagamentos mensais oj om pagamento único. Cada título tem um valor nominal, que 4 alualizado moneta­
riamente pela Taxa RdBrencia) (TR) + 0.5% de juros ao mês As provisões técnicas são constituidas quandq do reystro cor.trtbil das 
respectivas tecerias

As receitas com pianos de capriaHzação prescritas são reconhecidas após o período do prescrição, de acctüo com a legislação bra­
sileira. que e de até 20 anos para títulos c sorteios não resgatados até novembro de 2003 e dc 0 anos após esta dara. As despesas 
com colocação de tiiulss do «peateaçõo. tíastiticadas como "Custos d» Aquisição", sòo reconhocídm orruabilme.hte no resultado 
quando incorridas.
c) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes do caixa sâo representados pord-.spombiiidadesem moeda, aplicações em ouro. aplicações no mercado aberta 
e aplicações em depósitos íntetfinanceiros, cujo vencimento das operações, na data da efetiva apíisaçào. soja igual ou mtenor a 90 
•oias p aprçsenro nsco Insrçpifcaaie de mudança do vate' justo. Essas recursos sio Moamos peto Bradosco para gerenoamemo de 
seus compromissos do curto prazo.
A composição dás disponibilidades e das apbcaçòos regscadas em caoa o equivalentes da caixa oslá apresentada na Nata 6.
d) Aplicações Interfinancaires de liquidez
As operações compromissadas rcafizadic com acordo de livra movimentação são ajustadas peto seu valor de mercado As demais 
apfrcaçies séo rsgislradas aocustodeâouisrção. acresodssdosrenúimenics auferidos ate a data cio balarço. deduzidas dc provisão 
para desvalorização, quando apficavel.
A composição, os prazos e os rendimentos auferidos das aplicações inicrfinanceiras de liçuidéz estão apresentados na Nota 7.
e) Títulos e valores mobiliários - Classificação
• Titules para negoaação - são aqueles adquiridos com o propósito de sororr, ativa e frequentemente negociados. Sâo registrados 

peto custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos sufendos e ajustados peto vator de mercado em contrapartida ao resultado 
da período;

• Titutos disponíveis para venda - são aqueias que não sc enquadram como para negodBçâo nem cerno mantidos sle o vencimento 
SJo registrados peio custo do aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos, em contrapartida ao resultado do período e ajusta­
dos peto valor de mercado em contrapartida oo patrimônio liquido, deduzidos dos eleitos tributários, os quais só sorào reconhecidos 
no resultado quando da efetiva realização, e

■ Titutos mantidos até o vencimento • são aqueles adquirioos com a intenção e para os Quais haja capoádade financeira para sua 
manutenção em carteira atô otrendroento SSo registrados poio custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos aufoiidos em con- 
traperBda ao resultado do periooo.

Os títulos e valores mobiliários classificados nas categorias de negociação e disponível para venda, bem como os instrumentos 
ímanseuos derivativos, são demonstrados no balança patrimonial consolidado pelo sou valor justo estimado O vator justo, baseia-se 
geralmente, om cotações de preços de mercado ou cotações do preços de mereado para atfvcs ou passivos com carecfarisbcas se­
melhantes. Se esses preços de meicádo não estiverem disponíveis, os valores justos são baseados cm cotações de operadores ds 
mercado, modelos do precificação, fluxodo caixa descontado ou técnicas stnviaceá, para as quais a deiotmlnttçio do vaiórjustu possa 
extgir julgamento ou oslimaúva significativa por pane da Administração
A classificação, composição e segmentação dos titutos e vatores mobiliários estão apresentadas na Nota 8 (a até e).
f) instrumentos financeiros dertvítfvos (ativos e passivos)
São «tossi/lcodos de acordo com a intenção da Administração, na data da contratação da operação, lera rd o-se em consideração Sc 
a sua linalidado é para proteção contra risco (hodge) ou não.
As operações quo onvotvem insttumenios financeiros derivativas destinam-se a atender ás necessidades próprias pura administrai a 
exposição global do Bradesco, bem como para atender as solicitações da seus diemes. no sentido de administrar suas posições A$ 
valorizações ou desvalorizações são registradas em contrapartida a contas dc resultado ou do p&trimõruo líquido.
Os instrumentos financeiros derivativos uliuzados para mitigar os riscos decorrentes das exposições ás vonaçõea no valer demcrcarfo 
dos ativos e passivos rinanceuos são considerados corro instrumentos dc proteção (Kodçc) c são dassítodos de acordo com a sua 
natureza em:
• Hedge de risco do mercado: os instrumentos financeiros dassil-cados nesta categsrta. bem ccmo seus asvos e passivos financeiros 

relacionados, objeto dc hedgc. têm seus ganhos e perdas, realizados ou não realizados, registrados em conta de resultado: e
• Hedgede tíuxode caixa' os instrumentos financeiros classificados nesta caiegona têm parcela ofotiva cus valorizações ou desva­

lorizações registrada, líqinda das efeitos tributários, em conta desrucada no património liquido, A parcela não efelrvq do respcctivq 
hedgo 6 rcconheoda diretamante em conta dc resultado.

A composição dos valores registrados om Instrumentos financeiros derivatnos. tonto em contas patrimoniais quzrrtc. ji.t .contas de 
compensoçio. osfá cprooentada na Nota 8 (d ato g).
g) OperaçÕos de crédito, de arrendernento mercantil, adiantamentos sobre contratos de dmblo, outros crédttoi com caroc- 
terfaticos de concessão úe erédHo e provisão para créditos de liquidação duvidosa
As cperaçõos de crédito, de anerdamento mercantil, adiantamentos sobre contratos de câmbtoe outros CTédilos com características 
de concessão de crédito sSo classificados nos respectivos níveis oe risco, obsorvando: (i) os parâmetros estabefecíctos:pe>a Résòto- 
ção n: 2 662/69 do CMN. quo requerem a sita classificação de riscos em nove nivots. senão 'AA' (nsco míròroo) e H ' [rtscf miximr), 
o (ii) a avaliação aa Administração quanto ao nível de risco. Essa avaliação, realizada periodrcamenie. considera a conjuntura eco­
nômica. a cxpsriòncui passada e os rtscos específicos e globaiá em reiaçâo as operações, aos devedores e garanidotes. Adicrcnei- 
mento. também são considerados os períodos de atraso definidos na Resolução n3 2.662.-99 do CMN, psra alribuiçés dos nlvels dg 
drtssHicaçâo dos clientes da segutole bma'
Pertodo d» afraeo 111___________________ _______________ . ____  , Ctnealficacáo do cliente

lo 15 a

Fundo de Investimento 
Fundo de Investimento 
Fundo de Investimento 
Fundo de Investimento 
Fimyío de Invwtiroentc

99,94%
103.00%
100.001=
100.00%
100.00%
100.00%
300.00%

tOO.OOÍi
100,00%
100,00%
100,00%
100.00%
100.00%

* de 31 a 60.
* de 61 a 90dias.
■ dc 91 a t20c&)s...
* dé 121 a 1500143............................................... - ..... ...................................... ...................  F ; }
* de 151 a 160 dtos..................... .........................' ............................  ...............  G j

(1) Para as operações com prazo e decorrer superior a 36 meses é realizada a contagem em dobro dos penedos de atraso, conferme I 
facultado pota Resolução n52.632/S9 do CMN. ■

A atualização (accrue,) das operações vencidas até o 59* dia e contabilizada emieceitas e, a partir do 60* dia, em roncas a..apropnar, • 
sendo que c reconnecímanto em recetias só ocorrerá quando do seu efetivo recebimento.
As operações em arrase dassrfcsdss coras nívef ‘ IT permanecem nessa çUtssihcsçôc per sets mases, qoande errtác. são baneoas 
contra a prmisão musUrnla o atotroladss em contes de compensação por no mínimo cinso anos.
As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nrvei om que estavam classificadas.
As renegpdâções quo já haviam sido baixadas contra s provisão e quo BSiavam controladas om certas oe compensação são ciassi- 
ftoaoas como nLei "H". e os eventuais ganhos provenientes da ronogociaçào somente são reconhecidos quando eleovamonte recebi­
dos Quando houver amortização significativa da operação, ou quando novras fatos relevaritss lustifcaium s mudança oo nível de risco, 
podará ocorrer a redassHcaçfio ds operação para ostegcria de menor risco.
A provisão estimada paracredncs de liquidação duvtocsa e apurada em valor suficiente paia abrir provereis perdas e leva em confe­
deração as mimas e instruções do CMN e do Ba coo. associadas ás avaliações ionizadas pela Administração na determinação dás

As nvodainjodes vaio-es. prazos, níveis de nsco. concentrado, setor da atividade econômica, renegociação e roceiiasoascporaçõts 
de crodits, bem como a composiçfio das despesas e das contas patrimoniais da provisão para créditos cfc liquidação dutridosa estáo 
apresentados na Nota 10.
Operações de arrendamento mercantil- Bradesco Múltiplo
A carteira de arrendamento mercantii é constituída por contratos celebrados ao amparo da Portaria n5 i4U34.do Mirasrénodi Fazen­
da. quo contém cláusulas de:a) náccancelamenro: b) opção ce compra e c» utuatzaçáo pós-fixada ou prefixada c s-fio coniob>lizsdcc 
de acordo com as normas estabefecidas psfc Baccn. eontorme seguem:
I - Arrendamomos a receber
Rebelam o salde das contraprestações a receber, atualizadas de acordo com indices o critérios estabelecidas contrarjalmeme.
II - Rendas a apropriar do arrendamento mercanffl e Valor Residual Garantido (VRG)
Registrados pelo vator contratus! em contrapartida às contas retificadoras de Rondas a apropriar de arrendamento mercanu o Vator 
rosídud! a balaneear, ambos apresaria das pelas condições pactuadas. O VRG recebido antecipadamente 6 registrado em Dunas 
Obrigações • Credores por Antecipação do Valor Resídua! ate a data do término contratual. O ajuste a va»r presente das contrapres­
tações e do VRG a receber das operações de arrendamento mercami financeiro é reconhecido como superveniència.'insuficiênciadc 
depredação no imobiiizado de arrendamonto roofcamil, cbjutivuiiüo compatibüzar as práticas contábeis. Noc operações quo apre­
sentem atraso iguai cu superior o sessenta dias, a apropriação ao resultado passa a ocorrer ouando ds recebimento das parcelas 
contratuais, Ce acordo com s Resolução n‘ 2.662.'99 do CMN.
In - imobilizado de arrendamento
É registrado peto custo de aquisição, deduzido das depredações acumuladas. A depredação é calculada pelo método linear, com o 
beneficia de redução de 30% na vida vtà normal do bem. prevista na legislação vigente. As principais taxas anuais de deprecreçfio 
utétzadas. base para esta redução, são as seguintes: veículos e afins. 2íf%, móveis e utoAsí&cs, 10%: máqumas e equipamentos. 10%; 
e outros bens, 10% e 20%.
IV - Perdas em arrendamentos
Os prejuízos apurados na venda de bens arrendados são crtondos e amortizados peto prazo ramanescento do \rida úst norma1 doe 
bens, sendo demonstrados fjritametue com o Imobilizado de Arrendamento (Nota 10k).
V'Suporveniêncta (insufiefêncta) de depreciação
Os rastros contábeis das operações de arrendamento mercantil sãs mantidos ccnforme exigências legais, espe&ficas paro esse 
tipo do operação Os procedimentos adotados e sumariados nos itens "IT a T /" acima drier em das práticas contábeis previstas na 
iegsfação societária brasileira, principalmente no quo concerne ao regime de competência no registro das receitas e despesas 
relacionadas aos contratos de arrendamento mercantil. Em consequência, de acordo com a Crrcuter Bacen nE 142a-e9. foi calcula­
do o valor presente das contraprestações em aberto, utiiizando-se a taxa interna ce retomo de cada contraio, regfstrando-se uma 
receita ou dospesa de arrendamento mercantil, om contrapartida ás rubricas de vjperveniênda ou insuüciêhcia de depreciação, 
respectivamenlD, registradas fro Aiivo Permanent«, cóm o objetivo do odoquar as cperações da arrendamento mercantil ao regime 
dc competência (Nota 10xi.
h) Imposto de renda e contribuição sodaf (ativo e passivo)
Os créditos tributários de imposto Oe renda e ccntnbulçêo social sobre o lucro iiquda, ealeutoOos sobre preiuízo iisczt. base negativa 
de contribuição social o de actições temporárias, são registrados na reboca *01/1105 Cretires - Diveraos*. e as provisões para as <*ri- 
gaçôea fiscais diferidas sobra superveméncía de depreciação, ajustes a trator de merca do dos r/tutos o vetores mobnlidos, atualização 
òo depósitos judiciais, dentre outros, são registrados na rubrica “Outras Obrigações • Fiscais e PreviaeneSárias', sondo que para a 
superveniênds de depreciação é apfiCáda somenta a alíquota de imposto de renda.
Os créditos InCrjlános sobre as adições temporárias serão reafizades quando da utilização e’ou revoraão das respectivas provisões 
sobre «s quas te m  constituídos. Os créditos tributários sobre prejuízo fiscal n base negativa de contribuição social serão realizados 
de acordo com a geração de lucros fributáveíj, observado o limite de 30% do lucro real do periocto-basa.Tais creditos tributários são 
reconhecidos contabümentccom base nas expectativas atuais de realização, considerando os estudos técnicos e análises realizadas 
peia Admirxstniçêo
A provisão para imposto Oe renda eccrsttuida â alicuota-base oe 15% do lucro tributável, acresoda oe adiòooai da 10%. Para as 
empresas financeiras, equiparadas o do ramo segurador, a conlrítiuiçáo social »obro o lucro foi calculada até agosto de 20tS. consi­
derando a ailQuota do 15% Para o período compreendido entre setembro de 2015 e dazemoro de 2Qie. a alíquota toi alterada para 
20%, conformo Loi n‘ 13169>15, retomando à alíquota de 15% a partir os Janeiro de 2019. Pam as damais empresas, a contribuição 
social è calculada considerando a alíquota da 91=.
Em decorrência Oa alteração da alíquoa. a Organização Bradesco constituiu, em setembro de 2015. um complemento do crédito 
ifiutáno dc contrtouição social, considerando as expectativas anuais de realização e as suas respectivas ailquctos vigentes em casa 
perioda ds acordo com o estudo técnico realizado.
Foram constituídos provisões'para os demais impostas e contribuições scJiAr efe acordo com as respectivas legislações vigemos.
A composição dos valores de imposto de renda o contribuição social, a dtfno\stração des seus cálculos, s ongem e pmrisôo 
iizaçào dos crédiioo tncutárcs, bem como cs valores dos créditos trtbutár Js r \o  ativados, estão apreseniados na Nota 3«.
0 Despesos antecipadas
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Passivo
Circulante e exigível a longo pnon.
Depósitos........ - .............m............. .......... ............... _...
Captações no marcado aberto......._................................
Recursos de emissões do títulos.......................................
Ralações buoribtancelras e Interdependências....................
Obrigações por empréstimos e repasses».........................
Instrumentos financeiros derivativos...... ..........................
Provisões técnicas de segures, previdência e capitalização...
Outres obrigações-........................
Reeultadoa de exercícios futures....... ............... ...........

Balanço
Patrimonial

Contábil
Empresas

Pmnnrdnrutnfll
Ajustes de 

Consolidação 121

Balanço
Patrimonial
Ge rendei

Balanço
Patrimonial
Contábil

Empresas Ajustes de
Balanço

Patrimonial

1.078538.708 7.742588 105.111.756 1.191592550 929.062544 8538439 51412.744
234535.673 (22.647) 234513.031 195.784551 (24586) 195.759565
241.978.931 107.091.192 349.070.123 222577.776 57.447.746
150.607558 1S0.607.3S8 109546548

7.089.003 7.069.003 6.384585
56.166.002 58.196.002 70.337.684
13.435.679 (1.037.927) 12.397.752 19545.729 £.560.675) 11785.054

223.342.157 177.834.423
149.153500 7.765.033 (941.509) 155.977.424 127571548 8.362525 (474.327)

477.185 477.185 523545
448509 1597.683 1546492 395578 1590.639

100442413 100442.413 88506544
1.179.607.116 8540569 105.111.756 1593556.940 1.018507511 9434.047 51412.744 1579.754.702

Exercidos findos etr|airinriaTambro. BS mil

DRE Empresas Ajustes de ORE ORE Empresas Ajustes de DRE
ProBorelonda (11 Gnmnclrd Contábil

financeira______  ___ 162503853 539432 5.721.823 168.465.108 133.188551 438.161 6.145500
(84.699.782) (7.851.832) (92551514) (85.432.625) (7.703.192) (93.135517)

(2.130.009) 75.913494 47.756526 431161 (1557592)
(24.166584) (209579) (24576543) (20.611.491) (111.000) (20.722491) . ci» is. i 1. 3 » ÍJ Í í :  £

(2.130.009) 515375S1 27.144.13S 327.161 (1557592) 25513504

4592.776 4.592.776 T 5550572
xwviços.................................... 21577.407 4.498593 2.001673 28.079.473 19500570 4.016568 1.425.915

(17571.076) (707.134) (17.978510) (14.328559) (638516) (14561775) '  &  •. »' -VC r - . .A  -  '■í .-í&-SwíI 'óÂ5
ratfvas............... ...................... (1.475.973) 496.994 (19.323.628) (15.641.694) (1.321080) 465582 (16504.192)

(6.824.419) (4.791.745) (436.094) (5527.639)

1.665.170 (1.447.603) 217.567 1465.680 (1.343515) 142.665
(11544.911) (88599) (370.658) (11.703.668) (9.494532) (20.466) (333505) (9548503)

9525.427 577558 10501785
(821.095) (15523) (836.318) (512562) (81864) (599.126)

(12.076.100) (600.946) (12.677.046) 8,076.470 (490.494) 7585576
16563578 15.083578 17.189535 17.169535

por segmento - Gerencial
por segmento, a seguir, lotam preparadas com base em relatórios dbponiMiza- 
mar decisões referente à alocação de recursos pare Investimentos e outros fins.

Em 31

i) CAIXA E EQUIVALENTES OE CAIXA

BRADESCO MÚLTIPLO

Alhro
Circulante e realizável a 
longo prezo

DisponibiBdedes -............ -
Aplicações intorfinanceires 
de lireédez...... ......— ....

Títulos e valores mobiliários 
e instrumentos financeiros 
derivativos.................... ..

gurador Outras
(31_______ Atividades Eliminações

Exterior (21 f4t

175.487,143 2.198£04

292.474.064 16.429.776 241.861.097

59.006.612

309£22.478 97565523

14583454 16.899.827 14518.120 17599579
166.411571 129.958534 166.712507 129.961.655
180-694.72S 146558.061 181.230427 147561434

efetiva aplicação foi igual ou inferior a 90 dias e que apresentam risco

1.723547 (2.616529) 649.872.915
a) Composição e prazos

BRADESCO MÚLTIPLO . BRADESCO CONSOLIDADO
Em 31 de dezembro-RS mi

arrendamento mercantil.
Provisão pare Devedores 
Duvidosos (PDD).............. (36.461522) (1.191.725)

2015

Outros créditos e outros 
valores e bens.... 

Permanente—_
1.318.000 13534.467

39558 01.113.767
6199.605

26820 1.625 275.- :
19.120.026 14.138 1.667507

1563587.868 117468/410 2C8.7Ï3451 .

..156 .■

(37.652.947) ^ T l 0*.  Posição bancada
670.664- (1969-770) 151.176.717 ‘ Notas do tesoure
.................; — 3t584Æ, 4 ’

1.777.742 
7564.954 

21-542518

954501 {64582506)
- 207.090 (64582.306)

. ..i .3 . . . 27534
V20147Ï ?

8577 6712510^157535.076) 1593556540
2575 c 3.700504 (19&544479) 1579.754.702

nadonai____
• Letras financeiras do
tesouro..........

• Loiras do tesoure
nacional....... ............

• Debêntures.......  ......
Outros.....

5.668 84574552

16211.900
271579

6461
. Ctreuiante e exigível a 

longo prazo — — .......... 960.766550 70.613.784 232.110541 1.053 1.163592, (73552,770) 1.191592550
Posição financiada—  
• Notas do tesoure

_  166591545129.772512 83547592 1.081498

Captações no mercado
7.252.884 (99556) 349.070.123

• Loiros do tosóuro
29.552.172

Recursos de emissão de 
títulos 147443.481 5515.118 • . - :  fe.451541) 150.807558

• Letras financeiras do

Ralações Inioriinaneeiras o
interdependências............

Obrigações por empréstimos
7.089.003 7.089.003 Posição vendida____

• Leiras do tesouro
-  1.103595

370.759
30.148.959

978506 124.786

124.786 
1506584e repasses...... ............... Subtotal.................. - .. 169531.160 161700453

Participação minoritária

Patrimônio liquido _
Total em 2016_____
Totalem 2015...—

Resultado bruto da inter­
mediação financeira....—

Resultado das operações do 
segures, previdência e

Receitas de prestação dt

Desposas de pessoal.......
Outres despesas adminis­
trativas...

Despesas tributárias...........
Resultado de participações 
em coligadas e de conbole

Outras recettas/despesas

135468.082 12.303580
223.341.504

8.769.037
653
400 T.153.692 (1.717.167)

223.342.157
155.977.424

452.065 22.146 2554 477.155

1.926520
100.442413

1563587.668
904556.064

46554526

117468410
158592.692

34563.764

261716451
209.746.926

7524 2556564 (84582506) 1546492 
• 100.442413 

8577 3.712510 (157535578) 1593.551940 
2575 3.700504 (196544476) 1.079.754.702

Fxnmlfiinn flnrirw nm A1 ria riATnmhm - Rí mil
Financeiras Grupo Segurador

Atividades DRE
Pais Exterior Pais (2)

131177578 3.711.649 27546571 223,035 (1.19352S) 168465.108

(70.727.879)
67449499
(22.342.763)

(1.621409) (21595551) 
2.090540 1150.720
(2.005.159)

1.193525

(28.321)

(92.551.614)
75511494
(24.376543)

45.106.736 85.081 6.151720 223535 (21321) 61537551

4.592.754 22 4592.776

21021606
(16.171004)

262.207
(149.391)

1.788.672
(1.384.443) (472)

341.928
(267.900)

(338540) 28.079.473
(17.978.210)

(17569.926)
(5.786570)

(368.079)
(17521)

(1.639.896)
(939520)

(278)
(181)

(196567)
(80527)

750517 (19.323.628)
(1824419)

(1830) 157578 68.319 217567

(12525.303)
11066.709

(881.703)

(101633)
(296435)

13.434

600.639
9526504

31571

973
64

214588
300576

104

(365.632)
24
(24)

(11.703568)
28596542

(636516)

(1416.954)
1768552

(191580)
(474581)

(4.007513) (25)
39

(61.274)
239.106

(12577546)
15583578

kltecfinancúlK«.............  76.527.427 80.995423 3.586512 1.613562 1.748534
• Previsões pare perdas... - (34535) -
Subtotal____________  76527427 86960588 3586512 1.616652 1.748534
Total «n  2016.................246.156607 172.28S.96S 2519538 1.748534

100,0 67,0 15 1,0
12015— ..........  211.109547 134.689.717 4.196.616 1542582

100,0 955 3,0 0,9

84574562 19.129597 

42.684.6Q1. ’ 10 28/549 

28.000511 199.996

13511500 627>544.
271579:,' v’ 36&21S 

6.461 4593
64.726590111.011587

37502572 67.622.765 

29.602497 43.366.602

780.394 7.728.892 10.187.660
(34.635)

780594 7.728592 10.132525
780594 177535.629

04 100,0
515.131 140544548

05 100,0

(1) Segmento "Financeiras’  ó representada por Instituições financeiras, empresas holdings que. basicamente, edmfnislram 
financeiros, empresas adminlsiradoras de cartões de crédito, consórdos o de aüwa;
....................  '•—*--------- ----------------------— --------- ----------J— ------------------------- — mesmosogmento;

b) Classificação consolidada por categorias, prazos e segmentos do negócio 
I) TfUtios para negociação

Títulos

Letras financeiras do tesouro.....................
Notas dó tesouro nacional,.— _............
Letras financeiras.-.............. - ..................
Debêntures..—
Letras do tesouro nacional..... - .................
Títulos da divida externa brasileira..............
Instrumentos financeiros derivativos (1) (7)... 
Outros...........
• Seguradoras e CapHaBzação — — .
Letras financeiras do tesouro.....................
Letras financeiras... - .....- ............... ........
Certificados de depósito bancário—...____
Debêntures.—..............—........................

2581.175
4.113517

551439

3.007530
2.146

200.947

1 1 1
: ï •; -

- ’ V , .

■ . v í  s

m
m
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Ajusto ã reeeoot - í»ap(i)................. ......
Agosto a receber • futuro................... ......
Compras a tem» 8 receber...............
Vendas o tormo a tecober.......................
Prémios do opções a exercer,.,................
TotaJ de ativo (A)——__—......... .— _
Ajuste a pagar - swap------------------------
Agusrea papar - tutoro......................... —
Compms a termo a pagar.....................
Vendas a tem» a pngarroutros...............
Prêmios de opções lançadas..... ...........
Total do paaafvo (8)——.................—
Efeito Uquldo (A-B),- 
(1) Inclui ajustes a receber rotativo ao rtoog 

derivados do investimentos no ccdoriar.
III) Contrato« tuturos.de opções, de termo o do sm p  • (Valor d« Referência)

BRADESCO CONSOLIDADO _____  . Em 31 do dezembro do 2016. o Br«desço mantinha derivativos do crédito (CDS), com as sogulntes caracteitoUcas: do nsco
___________ _____________ÜP15____________recebido de Simps de crédito», cujos alfirossubjacenioe sfio títulos ae dividas emitidas por empresas* é de R$ 114.099 roll.
i Ajusto a (2016 - RS 136.668 mil) e Títulos da divida pública brasileira’  á de RS 668. t tS o do risco transferido dd SiKipsàe criHbtos.

».«..a . cu,os ativos Bubjoaenlos sào ’ derivativos da divida pública brasileira*, é de RS (t6.296) mil. totalizando um valor de risco 
do ciódilo total líquido do RS 785.688 mil, (2015 • RS 138.666 mil), cujo efeito no cálculo do patrimônio liquido extgii

Contratos futuros (tf...
Contratos do opçôos..
Contratos o termo__
Contratos do swap (1 ) 
Total em 2018 .........
Total em 2015

22.758^6 (9013.969) 10.4M.W 23.592.073 (7.023085) 16063.788 «  „.977 mí) {̂ 5 - « « . o »  ml«). Oa «n.reto* relativos és de derivativos de crédito edma descritos possuem
1861780 vef'üm®',' ° 6 aie 2021. A tr&rcaçlo a mercado das taxas do proteção, que remunera s contraparte receptora do risco, totaliza 

- 322.216 ^  (t .067 j mil. (2015 • RS 42 m«j. Durante o por/ocfo, nSo fiouiv ocorrência de evento do crédito rolatrvo a latos gero do tos
(17.784) 207.981 previstos nos contrates..

1.309.063 (9.348.118) 18.960.945 26.079.050 (7.046.069) 19.032.981 f) Hedgo de flux© de caixa '
(8.749.335) (1.735313) (10 484.648) (10.112,722) (5.863.369) (f5.97S.09t) Em 31 dodezembro de2016. o Bradesco constituiu fierfgeçontAbii, como objetrvodo proteger oflUéo décalxa de recebimentos 

(19.164)' - (19,164) (20.614) • (20.614) do juroo do apficações em títulos, roferenle ao ri9CO de laxa do juro» varlávol do Dl, utüizando-ee de contratos de 01 Futuro, no
(t.084.258) - (1.084 258) (47.195) - (47.195) montante do RS 21.502216 roü (2015 - RS£0,251.095 «WJ.fendo.eonrootjp» de/wqp* os lliuios referenciados em Dl, no mon-
(1684.951) - (1.584.951) (3.180.895) • (3.180.895) tonto duRS2i.476.57l mil (201S • RS25.541635 rrffl). tomando o fluxo «te caixa prefixadaO ajusie a mercado dostas operações

(282.565) iI2 l .. roglsirado no patrimônio liquido tolde RS 43.190 mü (2015 • RS (73.843) mH), liquido dos efeitos tnbuti/tos ft* de RS 25.914 mif
14 6M 770 (110630041 a sa sse  m ra o itó v  ™  <20,s ’  Í**-3P©> mil). O valor de morcado nâo elólivo registra«» em reatado fel do RS (9.015) m». Em 31 de dezembro do

inndo os otoitos dn variação cemWsl doesos ativos e passivos roferonta ao nsco de laxa ds juros ve naval óo Dl, sendo negoòados contralos de Di Futuro na BM&FBOVESPA. no moninnto de
RS 20 036.119 mH, tendo como objeto co hedge os captações referenciadas ao 01, no montante de RS 20.334.376 mil, tornando 
o fluxo de caixa prefixado. O ajuste a mercado dostas operações rugis «moo no patnmínlo liquido h i oefíS 4 $52 mH. liquido dos 
eleitas tnbuiúrios fe da RS 2.73t mfl. A efetividade verificada na carteira de hedge uncontra-so em eonlotmldade com o estaboto- 
cido na Circulai n’ 3.082/02 do Bocen.

__  _ __ _ _ ___________  g) ffedgo de risco do montado
I01.68Ó.860. 9.53Ò.0H 9644.936 112.671676 233.726.983 216.17t.440 Efn3l do dozembrodo20i6,p Bradooco possuís hoàgeoe risco da marcado, utiítando-so coniratos futuros e, postOÒortTtonle, com
10.044.339 567.986 2.988.624 321528 13.942.877 14.151.S88 dispoiribilidades ommoedes estrangeires, quo goraram ftS 1.<06.154 mH, como oüjeüvu de proleçso dos tíertos da variaçAocambirú
22.599802 7.563.J68 4.465.483 3 533-968 .38,182.491 33.032^97 do ccmpromtsau firme, rotativo ao contrato 0« compra ovenda de oçOos (Nota 351), que produziram um ajuste a valor de mercado do
10105.022 11.307.608 8.624.006 91.863.770 122.030.406 118.258.216 RS(l.7fl1.9fM) mi). O eleito destas eperoçAesrogistradoam resiétadoWde R$ (355.810) mfl. A efeavfdáde veriCteadana carte« do

9.021
150.086

3.035.377
354.953

ÇBêfifiSCQJé 
*“ 1818 360' fi

-gni31.d6.dMcmbro-RS.nr

2018
79tol_

_ % U 5 -

144459.863 26.989.773 Sfi.1S3.05» 208491442 407^2.757 
149292.649 SS.760411 392S0.4S2 137410.428 381.613440

(1) Inclui contrates rolatrvo aohed£epsra proteção do aUvo&epaseims.cfenonnnadofo/âurndexsdos cm moeda ostrangeim.basi 
camanic. uonvudosoc investimontos no cxlorior. eliminando os rrfoflos do vanaçfto cambial doeses ativo» e passivos.

Em 31 de riozombro - RS mil

fuK/gc oncomie-sà em avtíorrrióaio cem o estabalecldD ria Orcuisr.n« 3.082/02 do Bacen. 
h) Resultado com títuto» e valores mciHKirlo*, resultado Onenc^ro de aegures, previdência e capliaitzaçêo e tnstrumontos 
financeiros derivativos

Exercícios findos em 31 de dozembro • RS m3

a 90
BRADESCO CONSOLIDADO BRADESCO UÜLTIPLO BRADESCO COWSOUOAOO

Contralosluturos (1) ...
Contratos dü opções...
Contratos a torme.......
Contratos de swou (1)
Total em 2016...... .
Total «m 2015-------

_
159.796.841
16.550.098
20.894.960
18.60C093-

91 a 180 181 a 360 Acima d« Total

9430011
gOÍE ' 2015 Títulos (»renda fixa (1).............................................

44.936 112.671.378 291.843.1&4 240.612.446 ApicaçOes totorfinanceiraa de hquroei (Nota 70)..........
527M l  20.854.139 14.329.081 THutos de renda variável |2>............... ........... ............

7.554.290 4.453.133 0404.513 36.306490 '31.338.914 Subtota)_................ ....... ..............................
11.307.608 8.824.006 91.784.770 130.522.477 188.027.093 Resuftadoririancoirodesegu/os, proiodônda ecapital1-

... - ..................  215.847.W2 23-070.495 26.110.689 2383800» 479326.078 '  Z9Cíi0 (3,
257.751Æ34 55.752.760 39347329 137356W1 . 480.307334 .....

(1) tndiií contratos rctattvo ao nsdpepara protoçao de sUvòs e passivos, denominados ̂ ou Indexados em mooda estrangaim. bssi- rrgota Kl VI 
eamente. derivados de Inwistimentos no exterior. oHmlnando os eliflics da variaçfio cambial desses ativos e passivos. ’ ’

IV) Tipo« de margem oferecida em gsrentla pote inotrurnento» financeiro» dorfveUvos representado», basicamente, por ,,, ^ '^ '^ V r i t id õ ' 
yA^-^rtfrstos futuros
'  ■ Em 31 do dezembro-Rfimit

a» fi 2015 2016 2015
30431.981
30.749.48t

(60539)
61229.923

24.153.461
3225t.3õ6

(26.0B8)
56878.759

21262.919
22.7B6.fi59

(215.923)
43333,850

18 405008 
20.622.416 

158.396 
33345.820

33.140.993 16.262.707

15806.590
77ZJ27313

(7.501.762)
48.7fifi.9d7

7.019.958
«3.994301

285.852
5&D94319 u n n n o

Titulo« públicos
Lotros do tesouro nacional....
Notas do tesouro nscfeial....
Toiai...

2S4C605
4.44Ó424
7J64A24

— »315—

94.4TO
3.166.558
3Í61.037

_2P4ÍL_

2.040600
4,443.424
7.254.224

mbrode20l6. Indui as pontas por impaimcnt, no montanlo de RS 1.236.307 
exercidos lindos em 31 do dezembro <jo 2016 o 2015. todui as perdas por impa&ment. no montante dn fiS 108.284 mil 

(2015-ftS 735.850//*>);r
(3) Nos oxo rota os lindos em 31 de dezembro de 2016 o 2015.

(ZOÍS-RS 288.672 mH).
is pordas por /mpairmem, no montante de RS 27 867 tr

« !42  WREUÇÔESINTERBNANCEIRAS-CRÉWroSVINCULADOS 
3261037 B) Crédtloa vinculados

V) Valores das recebas e des

Contratos dosH-qp(i).....
Contratos b »ermo...........
Contralos de opções.......
Contratos luturos(1) (2)...

Em 31 de dezembro • RS roü
JwillfeiOSJinWAcaiJlJtodBamtgoj ^ m

COWSOUOAOO

2.565.477 
703 686 
(100.523) 

12,545.950

(144.750)
(708.714)

32-333
(5.710.631)

2.794.186 
386 374 
(216.376)

7,542661 - 
(3487.087)
7.019,958

os. denominados otou

(178.784) Compulsório sobre doptoihw è v.sta.................
9.086 Compulsório sobre dopôsrtos (fe poupança........

132.730 Compulsório sobredepófàtosopmzo.. —..........
(4.147.080) Compulsório arSclonat sobre depósitos de pouoar

Compu.WrtoafStíonalsobrodepósrtpsaprazo_
CrérStos vinculados oo SFH................. ............

lusto oo valor de. merco do do hedfle j »  compromisso Arme, rolariw, í>0;{xir 
» , totalmento, poto ajuste do y a w p  merosdc íió o^etbçto nec$e~(ttota3Ï

Remuneração 2016 2015 . 2016 2015
não remunerado 7.190.381 3741.814 7.266.416 3.889.953
índice tfa poupança IP.1&4.EW 18.406.688 19.164.904 10.406.668
taxa selle 16.798.087 15.919.<S1 16.798.087 18.399.981
taxa se fie 5245.387 5.023.233 5245.387 5.C23Í33
taxa soüc 
taxa relóronáai -

9.561.737 9.673.3*2 92561.737 10.072.tBS

7R *  (uns 792.642
58.753.138

686217 
54.45036S

. 792.642 
58629.173

686217
56A7B.111

VI) Vatoree de referência dos Instrumento» financeiros derWatiyõa, ite ra d o s  p«s lo ú l (fâ  negociéçAo •. contrapertes
- ) .< •  J i'Sv-iu- ' - o'  EmSI dt>«fl»embro - RS mil

b) Resultado'das aplicações compulsórias
Exercícios findos cm 31 de ooacmbrc - ftfi rri

BRADESCO MÚLTIPLO

BMSFBCNESPA (bolsa) —
CETIP Ibslcío),..............
Exterior (bolsa) ( i)........
Êxiorior (baJcóo)(l)........

225.17202». 
f6Ô.(5tí À34 • 

.. ieE35;i8&'' 
9.734.527 - 

, .407^82.757,.

. .— aeiíez:
194.5)3.352 * _____ _

. 143.425.825 i  <154/396^24 
XÏ.’/VeTeî' ' 10)835.168' 
t7.637.79« 9776.470

.i 3jâ)A13A4Q„ 479^28978 ,

Crcdrlr» vinculados ao Bacen (depósito compulsório)—....
184.819.447 Créditos vinculados ao SFH -...... ..................I....
251.873327 t»w ; ___________ —____ .. _________
25770.762

S 416.878 
50.0*3 

5.466.722

4.477JÏ38 
16.583 

4.4934(21

5.567,516 ,4)37-412-
50.043 . ..10.533

5.717569 .4 C099ÍIS

(\) Cornproondem operações reaibadaa nos Bolsas de Ctocagó e Nova Tbrk o nq mercado do bsfeéo

17S37J98 10) OPERAÇÕES OeCRÊOITO
,4^0407,834 Apresentamos es Intormaçóu rototWae ós operações de crédito, que inciuom oíantamem« sobre contratos <te cfimbfe operapSos 

0« angndanwntJ meicantil «oulro» crtdwa ccwcaráctomufcas de concoatóo Ce crédrto:

BRADESCO COWSOUOA DO
Em 31 de dezembro-RS ma

1 a 30 31 0 60 61 »90 91 8180 1818 360 Acúna de T n M » , Total aro
Ijfi/J i _ $Ê» ... d!M ... dlM .. jSgdba— 2016ÍAI -»151A)
22.177.812 -  12.452.893 ^51.165.109 20.533.403 23-484.220 66.848.743 156.632.180 36.0 1SS.61B.965 • 38*

•• 4.430.160 - Í2$à.a49 5^07.304 11.747J259 17.374.933 89.763.189 131.446.693 30,2 124.667.966 30.3
RrianciamentDS rurais e agrorodostitai»..;.......................... . '55 .̂902 •• «89399 «83.149 2.330820 7.646.902 8.945.196 20.858.368 4.6 20.269.922 - t-.-i. < * t-4.9
Subtotal...............................................- ............... 27.077.874 t7.39S.f40 15.788382 34.814.482 48.508.055 185 057,128 308.937.241 71.0 303.747.883 73.6
Opo repões <!e onendamento rnercnnti!...... ......................... 150254 145700 122Æ09 347.187 543.625 1.247.899 2557.174 0.6 8821.669 0,7
Adiantamentos sobro contratos de cémtao (2)...................... 967.490 f55Z,177 f.781.249 2.569.210 1.833064 9.103.990 7.631.999 1.9
Subtotal,_______ ________ -  - . 28.195.518 19.494.017 17Æ89J20 37530879 60883444 1C6.80S.027 32O898A05 73,7 314.201.521 76,2
CXltro» créditos (3)..........- ......... 12.000.401 7.722.194 2.674.764 5300.863 4.473.681 1.153 159 7,7 25,225.483 6,1
Total das operações de crériBo,— —...... 40.198.019 27^16Ü11 20.364.084 42.831.742 ».357.425 168^58.186 354^23.557 81,4 339.428.984 620
Aváiee fianças (4)....... ...... ...... 4.331.635 1.605 670 1.180.338 5.947.167 75.753.938 50.069.053 78.947.(01 18,1 69,882093 17.0
C asio  dg cfédüos - csrífffcar» do racstvveis nTwbbé/K«....... 42.003 424X10 41.998 120.872. 180390 606.485 1.033748 0.2 1.159.747 0.3
Aquisição de raçebívers - cartões do crédito.......................... 391.601 159.946 76.165 104.462 43.677 775851 0.2 1292.981 0,3
CréUK» abertos para inçcrtaçSo (4)....... .......... .......... 75i08 39.131 73.046 92.811 39.9*0 8 479 329.015 0.1 24S.7S1 0,1
Créditos oo exportação confirmadas (4)............................... 4.158 6.502 1.957 33 672 20.000 66.2*9 40.092
Coobngações om cessões *  crétito rural (4(....................... 81.053 81.653 91-234

i.Tptol geral em 2016 — ____ - _ - 45.040224 29.129.520 21.737.588 49.130.726 71395.370 219.023.856 435.457.964 1»,0
"^garal om 2015—, .................... — ....... ........ ......... 41227.787 20.844,238 15834.682 44.695.154 63.115.075 21S.622.788 412.13flAfi2 100,0

BRADESCO CONSOLIDADO
Em 31 de dezembro- RS m

Parcelas venefetae

Empréstimos e títulos descontados (1)............
Financrerrenlos................ .......
Financiamentos rurais e agromductríais............
Subtotal_________ -----------------------
Operações de arrendamento morctinUI...... ......
Adiantamentos eobré cantratos de câmbio (2)....
Subtotal.....- .....— ....... ..................
Outros eródílo* (3)........................ - .............
Total geral ont 2016 ....................... ............
Total geral em 2015 .................. — ..........

EmprésrimoEnHluiasdoscoritídcisl*).. ..
Fmanctomenlos..... .............
Finencianienlos rurais a aÿiolndusiridh.—
Subtotal_____-____ _
Oporaçóos do ammdetnenro mercartfii...
Subtotal...

1 a 30 31 a 60 81 a 90 81 & 180 181 8 540 Total em Total em

1.072.172 1.756119 1.362018 3.518.699 5012076 13.641084 77,5 10.158.868 87.6
452.990 252.132 18)015 454.530- 313.661 1.655.226 9,4 880.932 7.6
49.508 87.949 125.903 150.550 72.099 486.009 20 27S.GS9 2.4

2.176.570 2096200 1.689038 4.121.779 6698.036 15.782821 69,7 1101205» 97,8
12.158 10.360' . 7.737 15.054 10.047 55.376 0,3 56.188 0,6
10.356 50.944 47.428 . 13.115 . 121.843 0.7 0.1

. 2.190084 2189024 f.744.40f 4.148048 5.708.063 18060040 90.7 11083.815 96,4
1.118.926 36077 33.112 220.308 229.253 1.637.081 00 186.014
3017.010
1004.667

2195001
1042068

1J77013
1068618

4.370055
3.067.458

5.937041
3.766016

17096.021 1000
11069029 .4000

Em 3>de dezembro-BS mH

PArõeías vincenda»

Outros créditos (3j....r ........
Total geral em 2016 
Total gerei em 2015

810
1^04.016

11.115
1.215.131

4.381
1J19.612
14116.136

—.—SU»»___
798.500 

- 261.438 .

1J373.149 
'3.941 . 

13576990 
848915

10.C >1.722
5.038.749 

304.851 
15383322: 

194523' 
15558242' 

12)371 -

BRADESCO CONSOLIDADO

Empréaimos o tftutos descontados (1)....................... ................. ....... .......... ...............- .....— /•.............
Fmoneiamento*.........................................— —............... ....  — ...................................... .......— .......
Flnanciamemó» rurais e asscnndustriais................- ............................. - ......................... - ................ ......

Operações de arrendamentomoroaniQ.....................................................................................- ..............
AdüuJtaroóntosiiobre contratos do cambio (2) (Nota 11a)................... .............. ................... ....... .............

Oulros crédios (3)—..— ........................... ....... — ...................... -................. ..................................
Total dos operações de crédito— — — ........ — ....... ................................... ...............

• Avaíaor«jnças(4)........................ ............... ................. ...............................-................... - ........................
' C«S8Q do créditos- certificado do recebívots inwWtanos........ .................................... ...........................
Aquisição da roeoWwel* - cartões de c/édUo— ................... ............... ........................... ................... .....
CtóditOsc0ortosperalmpOfiaçâo(4)....— ...... ........................................................ ..............................
Créditos do oxportaçáo contornados (4)..........- ........... ...................................................- .....—...............
CooürigaçõwemcessôosdocrécMu-ruret(4).... .................... .............. ..............................................
Totol gorai em 2016 .  —  ....... —....... ....— —  —— ----------------- —  ----------- -
Total garefem 2015...... ................... .......... ................ .........  ........................- ........  -
(1) incluí os empréstimos do opftraçSes com cartóoa ds tnSdiío « operaç&a do Bnedcaçào do roceb/vols do cartões de crédito,
’ (2) Os acBantamentos sobra contratos ds eOmblo estão ctasstficados coma redutor da rubrica‘Outra* DbrignçõesV.
(3) A rutvtas •Outros Crédilos' comprooniíe créOlos po r avais o fianças ftonrBdos, devodores por compra de valoras o bons,  ̂Ittutos o créditos u roesbor, rondas a receber 

nriaBws a carrões de crédito (compres 9 vista u parcelado lojatos). no montanto de RS 25.523.747 mH (2015 - RS 20.706.029 mil);
(4> Roglsiradoc em contas do «ara»risaçâo;o . .
(O) RetoçSo entre modaidade e o lotai da colslta de crédita mduindo avais b fianças, cessão do créditos «i aqulsíçáo do recobivois.
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Comércio—,— .............
2016

39323378 i
_ 2 9 ÍS _
37.813477 "“ w

BRADESCO CONSOUDADO 
2016 . 2015 _  

43.094.790 11.0 41.167463 Æ1Ü
Produtos em It^as espeaa- 
lixadas......................... 0775.123 23 7.049.336 2.* 7Í39.48S 1.6 7.562.731 2,1

Varejista nâo especializada 6.364.403 2,0 S.645.137 2.0 7.161.921 1.8 ' 6.359.532 . 1.7
Produtos «ümentfctos. 
bebWaaelumo........... 4.992.813 1.6 4.575377 1.6 S296589 1.4 4.874.823 •1.3

Resíduos e sucatas......... 3.73f.0?9 3.054345 1.1 4.101.003 1.0 3.397.141- 0,9
Produtos agropecuários ... 2.611 669 0.0 2.049139 0.7 2.620.565 0.7 2 066*07 0.6
Veículos automotores...... 2.478.572 0,8 2.720300 0,9 2.580270 0.7 2630.661
Vestuário e calçado»...... 2.400.193 03 2.393.635 0.6 8.689.705 0.7 3006.953 0.8
Reparação, peças e 
acessórios para ve lentos 
automotores.^-............. 2386.4Q9 0,7 2564.017 0.9 5.541ÄJ7 08 2.632.412 OB

Artigos d* uso pessoa) e 
doméstico................... 1.949.617 0,6 1.665277 0.6 2.280572 Q.fi 1,877,116 . 05

Combustíveis................. 1.835.927 0.5 1,791.081 0,6 1.661.436 0.4 1.846526 05
AtacatSsta de mercadorias

1.033277 0.3 834.349 0.3 1.152.766 0.3 1.029.359 0.3
Intermediário do comércio 677.780 0.2 970.429 0,3 609.701 0.2 1.026599 0,3
Denteis comércios.......... 2-516.036 0,8 2 190.203 0.9 2.037.530 00 2.467212 ' 0.7
intermediários financeiro 1.991378 0.6 3.347615 1.2 2241.631 0,6 4252549 1̂ 1
Serviços— —---------- 84390.736 374 86.363.409 3d.fi 93289.087 23.9 06.4S92M 26.3
Construção üvfi.............. 22356374 7.3 22.474.301 7.8 23.606.035 8,0 23.347260 '6,4
Trénsportes e armazena*

14.9)4.732 4/8 16.306703 5,7 16244.912 41 17.471.591 4.6
Atividades imoMiárlas, 
aíuguéfS e serviços 
prestados ás ompresas. - 13393.613 4.3 10.119.604 35 15.607480 4.0 12335.436 . 3.4

HoHEngs, atividades 
lurfdieas, contábeis e 
assessoria empresartó.... 8162.624 2.6 6.302461 22 6.764.597 22 7.165977 1,9

Bradesco Banco Bradesco S.A.
CompanW* Abart«

CNPJ90 .MftMOWMS 
SM: CUU* da Oaut. Ouaco-SP

j) Movimentação da provisão para crMn»» da liquidação duvidosa

'w ãè
j g jO  BBJ>

NYSE
— áSilTAG s£tC02

E x e rc í  Wx»s «a31.de dazembro-temii

----------------------------------      23573.721
.-.Provisão especlfiea ( t),-...__________ __ - ..... ........... 10.612.808
•Pr«f9âopt»nérica12)....,...... ................ ...................... 7.607.978
- Provisão excedente (3) (4)..................................  5.753.13S
COrt#«uJÇão(Notâ 10f>-1)................... ........ ......—___  20-297-569
Baixes liquldas/outros—_________________    (16471495)
8rHria oriundo da tncanxxado (Bradesco Múltiolo) *  
ineâtulçáo adquirida (Bradesco ConsotMedo) (5)___

16.396047
8.950-507
5.935.511

29.416400 
. 14,196.621. 

X811.051 
&4Oa720 

26533-170 
(22400.729)

23466467
11.931.414
7.131.452
4.006.00)

• 20464479 
(14536.346)

3406469

• Provisão genérica (2|...... --
• Provisão excederia (3> (4)...
(RParaeporaçoee que apresentam perceras venero» na m

23473.721
10.612408
7.607.S76
5.753.135

7473413- . -
40.614454 29.416400
22466.423 - 14.106421
10.737.680 6411.051
7.490.351 6.408.726

16.980.679 
8429429 
8468 256

. . . .  j da 14 rias
(2) Constituída em raxão da ctasatfceção do cliente ou da operação e, portanto, nfio enquadrada no Hem anterior
(3) A provisão excedente 6 constituída conaiderand© a experiência dá AdminiaifBçâo e a expectativa de nse&eção da carteira- 

de erédilos, do modo a apurar a provisão total julgada adoquada para cobrir os riscos específicos e globais dos créditos.
. aesodana à pravis&o calculada de acordo com a daaslficaç&s pelos nível» ds risco « o« respectivos percentuais de provisão 

estabelecidos como mirámos na Resolução ng 2.662/99. A provisão excedente por cliente foi classificada nos níveis de riscos 
correspondentes (Nota I0f);:

(4) Em 31 de dezembro do 2018. inciui provisão para garanáns prestadas, englobando avais, tranças, canas de crédRo e ebndbyi 
teOerofcw«, e qual tol destacada da ptovlsfio excedente, r» montante de RS 3.059.7*3 m» (2016 - RS 692403 mfi) no Bradesco 
Múrapto e ns 3060090 rtü, dos quais O RS 004.023 mH refere-se, Iniclalmerie. s parcela especifica, em conformidade com a-

' Resolução n* 4512/16, que em janeiio de 2017, sete alocada a uma conta especifica e (ti) R$ £450.367mg retete-se a parcela 
excsdente,qvepassa/á a censpora provisão weeden» sobre a caneira de créStoe(2£)l 5 - RS 694.184 roí] no Bradesco Conso­
lidado (Nota 20b); e .

(5) Representado paio KSeC Brasí (Nota 351).
h) Oetpesa de PDD liquida de recuperações
OcRKsa de provisão paia crédfios do (KttBdaçio duvidosa líquida da recuperação de crddrtos baixados (*>Vnte-c#>

Alojamento'eafimenieção 
Tolerxxnurtlçeções
Demais serviços;.'.:.;.-.....
Agricultura, pecuária, 

•ttvtcuttura é

3.292.236
2.733.527

270.05O
9.207.274

4403.340 
„1 0 9 .0 2 1 .790 

-31X23X058

14 2.934.002
34,6 89.408572

100,0 288.420,399

1.5 5.244.520-

5.4 120*1.578

1,0 4,337.701
31.0 17Ó42S.6S6 

100,0 301571591
stçio daeoperações de crédRo e da provisão para créditos de liquidação duvidas*

3.118.796
2.067.336

440542
19.324.678

1.1 3.155.975
430 146.112.842 

100,0 360567.426

Em 31 dn dezembro • RS na

..J ttW gA a a a «—
.ureo enorm

Total- 
ourao Cvreo

Acumulado
em2016

Acumulado
em2015

AA 10658X731 106.98X731 345 34,3 21.8
A............................ 92070.868 92.070.868 29.5 63,6 55.7
B.............. .............. 143.873 65X146 797.021 3952X536 ' *0.618 557 ' 135 76,0 76.8
< 797.272 2.909.061 3.796.933 28.451.626 3Z248.559 105 87,1 90.2
Subtotal--------
0

• 941.145 
690.106

9552.609
2594537

4593.954
3.684.643

267528.761 271.922.715
7.682.413 11.567.056

67,1
3.7 90,8 93.3

( 746-610 1.693.094 2.441.713 2.73X206 ' S.160.919 1.7 92.5 94,4
f 733.322 1532573 156S.69S 1.007535 2.97X230 - 0,9 93.4 95.4
G.... ......... ......... 907-060 1.063.444 1.971.333 4)0,707 2503)20 0,6 042 96.0

.................... - 7.162.464 6.192.T76 13.375.242 • -*;05377 . iB /m e t« 5.0 ioo.o 100.0
Subtotal______ 10.462400 13,176.226 2X636.626 * 1627841t -4X31X944 120
Total geral em 2016.. 

Total géra) em 2015 _

11403545
3,0

7J72432
25

16529.035
■54

12.763/201
44

26532563'
9,6

20.165.633
75

264.014579 31X23455J 
•*: 1 0t,O 1005 
268264.706 2B64205S8
‘ L ,.'“• • *3 5 '- * *  *ri»;o

1005

Provisão pera crôdrés de fiquidaçfio duvidose. ..........
Percentual sobro a carteira da renegociação,.................
0  Receitas de operações de crédita a da arrendamento roareentíl

Empréstimos e tltutosdescontado»... ................... ......... . 39.254.C30
Financiamentos..........I.............................. . .............. 13.133347
Finonciamorio* rural» e agrotndustrtaia.....- ............- ....... 1.625.925
Subtotal___________________________-_______ 54518308
Recuperação de értrfitos bstxedos como prejul»..............  4,412.391
Subtotal—
Arrendamento mettant», Hquréo de despesas... 
7Waf.__________ _— ;_________ ___ -

Arrendamentos financeiros a receber...

384SS-. ......................
11.5311236 17.100.534 15452097
1.011,727 7.849.249 1.6)1.727

49.496.101 69.637557 63900556
3.166.268 '5.507507 • "  ' ,4.144.679.'

SX664.389 7S.W5A84 67.045235

£m ai do dcitfitto?.rfíS mH

^B Â B S ^'M Ô w n E gZ
_ & p. ai.ite.dHwtfiw.--R6 ma -Ç1

(221)
5t570
(24.103)
(61.071)

Vsíòr residual garantido antedpad» (NstaSOb)...

% Mínimo . 

slonamento
Wuetdertecc requerido VsncJdss Vrécenda» eepecffic* Genética 'TWW L rv

1.0 14130
3.0 23.910

•• ...25467- ' 
10,6 -189.010
30.0 . 224,566
60.0 366.601
70.0 635522

% Acu-% Acu­
mule- mule- 
doam doera 
2016 2015

t a i L -  _ ü i_

0,6

1 '(5?JÔf) 
(122.056)

. .65.027 . 
—(64.137)'

fIJOVTROSCRÊWTÜS 
a) Cariem de cèmbto 
Saldos patrimonial«

6.531
89.990 113.906- 8535«6 P67.fE? j.142.710'^.110̂ 167 6.5 9.6

: 9 6 5 2 1 121078‘ l . ‘/ií.128 t.6SX006r-M.6S0-3gy«?.«6»g7S 1,4 1,9
299.454 386/404 768.744 1.157208 £306.170 3463.370 - 29,9 . 25v2
507,926 732.614 621.762 1.554.278 1.032.436 2.666.711 *9,9 49,1
616187 982546 603.767 1.466.616 592.098 2.079.613 89,9 69,0
744.411 1.379.933 2B7451 1*37.434 ",706484 2.373.768 99.6

Cémbío comprado a Vquídar...................... .
Oèrettos sobro vendas de cèmbio...........- ............

. (-) Adiantamentos em moeda radonat recobro«,.. 
Rendas a rocober de «Santamentos conceridos.... 
70

•11.06*454 
6.273.733 3.358.519
(174803) • .(18S.992)
..........  10B.71B

17.620.910

Súbtéts),__
Total geral 
•0120)6.__

tOO.O 7,162.464 6.192776 13375242 4.635377 18310.619 • 16010.6 >9 "100,0 100,0
6.496243 6360.756 103594)01 7317301 24376202 4337367 28.714.069 713 67,4

Cimtto wrxSdo a Sqtádar....
Obrigações por compras de câmbio-....... ......
{•) Aíariamortos sobra contratos de câmbio....
Outros™....... ....... - .....
Total-*

(9325.033) 
6331 

0759.475 
8371AS2

(7.640767)
73)2

$.617070
6.7S2A29

6331
6.749458
6371452

•m2015.__ 4.702341 8.630367 10312.608 7.607378 18320386 8.753(135 23.973.721 83
%________ 20,0 243 443 31,7 78,0 24,0 1003
(1) Relação entre provisão óristemee carteira, por nfvel.de risco; e
{2) Em 31 de daieintrro de 2016, íncíuiprovisão para garantias próslsdss, engtobaodpmws/íienftis, cartas 0o crédito e standOy lerrar 

jgjxodn, a qual W destacada da provisão excédants, no montaria de R$ 3,059.743 mH, dos qúáls (i) RS 68S349 ir* rálere-aè, 
/^ '^ V te n ie , a parcela etpoeinca. sm eonfermfasdo com a Resolução n* 4312/16. que am janeiro de 20 )7. seri sloceda a uma 

'specSiCB e (6) fi$ 2.473.894 mil rotera-se a parcela excedento. que passan) a compor a provisão exoedente sobra a carteira 
Atos (201S - R t 692.303 mü) (Nota 20b).

■ ■ ________:_____ ;__ :______ :__'. ......... .fen?.1

_________________________________ »HtfgtfPP47lFfr4_____________ _

Contas dacompervssçáo:
CriritOS abertos para Importação.-,.......- ........................  329.0t5 245.751 329.015
Créditas dé exportação confimados......................... ....... 06249 40.092 66343
RssuSsdd d* cãmbte
CompaaiçSò dq resultado de operações de cãmbto ejustsdo. pera melhor apresentação do reeuttado efetivo

AA........................... 129.069005 129.069.90S 320 32,9 - ; - 20.7
a ...-___.-......;......... 128584.641 126.284.641 -320 ' 65,7" • -  60,8
8 ...... ................. . 427.305 1553.399 , 1.690.704 *4.456005 46.149409 11,8 . 77.5 ' 7X7
C-... ....................... 1.257.972 3.624.603 *882-575 3359853* 36.180.609- 9.7 87,2 : 90.7
Sutxotat»— _____ 1.685277 4.808.002 6573579 336.111585 341084464 ' 670
D.............. ............. 1.346.921 X314083 4:661.204 '  0.497.021 13.168425 X4 90,0 93,4
E............................ 1.354.024 T.909.675, 3584.700 2.97X802 6537.302 1.6 922 94,4
F........................... 1.1&S.552 1.414.660 ■ 2.600.412 1.151.478 3.751.890 1.0 9X2 950
G....;:......... .......... 1.359.235 1210.853 2.570.088 521.707 3.09I.78S- 04 !K0 95.9

10.066212 7.012.029 17.078541- 5.969074 2X047.816 • 64 - 100.0 100,0
Subtotal_______ - 1X912.744 14561501 30.774546 19.112462 40.667427 120
Total gara) em 2016.. 17.596521 19.749.S03 37547524 3545234567 391071091 1004

Altiste»:...
• Rendas de financiamentos de 'meiedsa estrangeiros (1) ....
• Rendas dènrprácianierttcist çxporla^O (1)........... :___
/Rendas de apãcápbes.nó exterior {2).,.,—'............. .....;..
- Oespasàs de obrigações com barxjuein» no exterior (3)

(Nota 17q).........................:.............. ......................
- Despesas de captações no mercado (4)— ....................

(151.469)
(1.772347)
4.342.460
4.902.542
1.7S7.1S9

(2.349.479)
(1.179.402)
(2.681.631)
(4346361)
1383346

-Total dõsatustee
.............................. aoperaçõasd.

iria 'Recéttas da operações de-crédHo*;
____ jbrícáTíesiataí« de operaóSés com rftolos e vsteras moWMrios*;
s recursos de fttahdamemo» de wantemant os sebr 

na rubrica *Despe«aa de operações de emprésttnos* repasses*. .
(4) Referero-ss a dospeeas com baptaçOes. cujos réciirice foram aplicados era operoçâes do càmblo:
(5) Indiá- basicamente, variáç&o barricai de recursos ap&adus em mooefa esrangaira.

.*»)

(1S2.497)
(1.772347)
4342.460
5322343
2025.666

(2349302)
(1,179.402)
(2.691331)
(4.195384)
1.138370

Total geral sm2016„
93 ‘ '«0A"; " 100,0

1136932« 18-570.613 27.140*42 339.426̂ 984 366667,426
100,0

(t) Relafêò entro nival da risco e lota) da ca/toíra; e
(2) Relação acumulada entre nhri do rteco etetalda carieiia.

..M A K s g a jg a s a M M t& Q -

5» Aco-% Acu- 
mu la- mula* 
deem dó'

CrddKos iiibutáriça INoia 34c)-.............
Titrios e créditos a receber ( t)  - .........
Dàverfcres^por OepóUtoaom garantie.....
Operações com cartfio deçridto.—
Tributos aniecipados.... .......... .............
Devedores (Sverços-—-,.......................
Pagamento« a ressarcir,............ ......... .
Devedores por corTpís de vatorese bens.
Outró4„.:.— ....... _______ _
Tottt.

__fiã6QES
j 3 í .W—

lESCO HOUffltC
ms—

.Em3t3fl.dg2embré*.RSmfl

155.672

39.364.132 
4.260.476 
3.980.077 
4.415.646 
3.201.399 

594.080 
350.364 
77.342 

147.113 
56.412.131

50.955.601' ' 
9.156328 

16.372.044

49.426379 
0064325 

12.464.122 
21.999.010 
5.816.204 

. 2244.564
708240 
1ÓS.499 
,306.143 

B4478Æ86

Nival de alonamento Total Excedente 2016 SOIS

AA...... .....
A.....

reouerido Verve Wes Vhtcenda» e«e<cWg« Oeriértce _ j g a i _ 12)'-' Extetame rn  _ÜL,

0.5 - 641055 641.555 >92.027 833082 0.6 ftô
B...... ........ 1,0 • 4473 12.634 16.907 444.565 461.492 539.553 1.00! .045
C.............. 3.0 37.739 106.736 146.477 998.9*7 1.145.424 1491300 2.436.72*' 6,4 9,1
Subtcta).-. 42.912 121072 163084 2.086.087 224X471 202X680 4471051 1.3 1,7
D.............. 10.0 134.092 331.426 466.120 850404 10tX324 2.606.606 "3.924.930 29,6 - 25.5

..... 30.0 406.447 57X963 979.410 891.761 1.871,191 1.204.514 3075.705 49.3 46,9
F.............. 50.0 692.776 707.430 1.300.206 . 575.739 1,875.645 • 742.047 X617.992 690 63,9
G.............. 70.0 951.4S5 947.597 1.799.062 385.195 2.164457 91230* 3.076.561 99.5 99.5
h ..--.;....... •100.0 10,666412 7.01X029 17.678.24! 5069.574 23.647015 - 23047.81S 100.0 100,0

........  361.460
________ ___ ___ ________________  __ _ 162362.167 ;
(1) Induem, paramente, valores s  racobér por aquísíçãa de ainoc financeiros de operações de crédtto.e-fçtad^çãú de reçriiíveis. 
12) OUTROS VALORES E BENS ?jJv rç
a) Bens não da uso próprto/outrps . .6m.5< ■dp.õTOemfaro - R5 trJ

12.7S13K 9.471.447 22223J39 0.652.4M:30375^32 5.467A71 36343.003 72,9 69Æ

Imõvela..... -
Bens em ragtme.espeoal. .
Voleutoao afina ^__ — ...
Estoqiies/aknoxarifedo.....
Máquinas e equlpánientoe
Outros;;— .....:_______
Total «m 2016—----------
Total am 2016. 
b} Despesa» antecipadas

7.473390 6.723441 14.196321 6311.05t 2X007372 6.406.726 29410600 63
254 22,9 483 29,9 7M  « 3  tt»,0

())./Mação snRspiovisãci cxislenloe carteira, per nhrol do risco, e
(2) Em 31 ao dráwrréro de 2016, indut provisSo para garantias prestadas, engtoberido avais, fianças, cartas de qrédto^títíándbfliàer 

otc&Gi, aqúaí te* PosUceâe da provisão excedente, no montante de R$ 3.060390 mH, do» quais (I) RS 604.623 mH rofere-se.
. Mcttlménte, a parcela ospedfice, em óontormldado com a Faeolijç6o!>4.4312/1.6,>que ern janeiréde 2017, serésfdcadii a unia 

conta espccKéa o (ii) AS 2.456.387mil nilere-se a parcela excoderiaquopassaráa compor a provisão excederia'sriuoa csrieira. 
-decréditos<2015• RS604.184mH)(Mois20b). , ....
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Bradesco

BANCO BRADESCO - CONSÖLIDADO 

31.12.2016- R$ MILHÕES

índice de Liquidez Corrente = ILC

ILC = AC 749.250 0,94
PC 794.781

índice de Liquidez Geral = ILG

ILG = AC+RLP 749.250 + 399.257 = 1,06
PC+ELP 794.781 + 283.934(1)

Grau de Endividamento Geral = GEG

GEG = PC+ELP 794.781 + 283.934(1) = 0,91
AT 1.179.607

índice de Solvência Geral = SG

SG = AT 1.179.607 1,09
PC+ELP 794.781 + 283.934(1)

I 4.* iHt

(1) Passivo Exigível a Longo Prazo + Res. de Exercícios Futuros.

BANCO BRADESCO S.A.

lego l _  __________

MarcosApàtecido Galende 
ontador - CRC 1SP201309/0



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO .J - /:"
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

JUCESP
J u n ta  C o m e /z ia l d o

F I C H A  C A D A S T R A L  S I M P L I F I C A D A  E ^ o d e S io P . u io

NESTA FICHA CADASTRAL SIMPLIFICADA, AS INFORMAÇÕES DOS QUADROS “EMPRESA", “CAPITAL”, “ENDEREÇO”, “OBJETO SOCIAL” E 

“TITULAR/SÓCIOS/DIRETORIA” REFEREM-SE À SITUAÇÃO ATUAL DA EMPRESA, NA DATA DE EMISSÃO DESTE DOCUMENTO,

A SEGUIR, SÃO INFORMADOS OS EXTRATOS DOS CINCO ÚLTIMOS ARQUIVAMENTOS REALIZADOS, SE HOUVER,

A AUTENTICIDADE DESTA FICHA CADASTRAL SIMPLIFICADA PODERÁ SER CONSULTADA NO SITE W W W .JUCESPONLINE.SP.GOV.BR, 
MEDIANTE O CÓDIGO DE AUTENTICIDADE INFORMADO AO FINAL DESTE DOCUMENTO.

PARA OBTER O HISTÓRICO COMPLETO DA EMPRESA, CONSULTE A FICHA CADASTRAL COMPLETA.

DENOMINAÇÃO ATUAL: 
BANCO BRADESCO S/A.

DENOMINAÇÕES ANTERIORES:
BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
BRADESCO S.A. - BANCO COMERCIAL E DE CREDITO IMOBILIÁRIO. 
BANCO BRADESCO S.A.

TIPO: SOCIEDADE POR AÇÕES

NIRE MATRIZ DATA DA CONSTITUIÇÃO EMISSÃO

35300027795 02/03/1943 06/03/2018 11:44:28

INÍCIO DE ATIVIDADE CNPJ INSCRIÇÃO ESTADUAL

02/03/1943 60.746.948/0001-12

LOGRADOURO: CIDADE DE DEUS NÚMERO: S/N

BAIRRO: OSASCO COMPLEMENTO:

MUNICÍPIO: OSASCO CEP: 06029-000 UF: SP

FRANCISCO HENRIQUE FRANCA FERNANDES, NACIONALIDADE BRASILEIRA, CPF: 490.625.654-68, RG/RNE: 720332, RESIDENTE À NÚCLEO 
CIDADE DE DEUS, S/N, VILA YARA, OSASCO - SP, CEP 06029-900, NA SITUAÇÃO DE DIRETOR, COM TÉRMINO DE MANDATO EM 30/04/2018.

Documento Gratuito 
Proibida a Comercialização

http://WWW.JUCESPONLINE.SP.GOV.BR


CONJUGE DO DEVEDOR SRA. EDNA DA SILVA RODRIGUES DOS SANTOS, A AV. NAZARÉ, 1060, BEM COMO A 15.594 ACOES 
PREFERENCIAIS DO BANCO BRADESCO S/A., TITULADAS PELO EXECUTADO, CIENTIFICANDO-SE A BOLSA DE VALORES DO 

ESTADO DE SAO PAULO - SETOR SELIP.

NUM.DOC: 134.862199-5 SESSÃO: 11/08/1999 ___________________________________________________________________________

JC - N° 33654/99 DE 04/08/1999. OFfCIO N° 693/99.. EXPEDIDO PELO MM. JUIZ DE DIREITO DA 22. VARA CIVEL DA COMARCA DE 

SAO PAULO/SP PELO PRESENTE, EXPEDIDO NOS AUTOS DA ACAO DE ARRESTO, MOVIDA PELO MINISTÉRIO PUBLICO DO 

ESTADO DE SAO PAULO EM FACE DE ABRAHAO ZARZUR E OUTROS, ESTE JUIZO SOLICITA PROVIDENCIAS NECESSÁRIAS NO 

SENTIDO DE ANOTAR NO PRONTUÁRIO DESTA EMPRESA QUE 7.675.365 ACOES PN EM NOME DE CLÁUDIO ZARZUR E 
1.230.000 ACOES PN EM NOME DE ROBERTO FAKHOURY, ESTÃO ARRESTADAS, TENDO SIDO NOMEADO DEPOSITÁRIO O SR. 
FLAVIO FERNANDES (LIQUIDANTE DA EMPRESA BANCO BMD S/A), APONTADO PELO BANCO CENTRAL DO BRASIL, COM 

______________ENDEREÇO NA RUA XV DE NOVEMBRO N. 201,7. ANDAR, SAO PAULO/SP.___________________________________________________

NUM.DOC: 111.132/00-9 SESSÃO: 13/06/2000_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.052.482/00-4. DE 13/06/2000. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA A FILIAL SITUADA A AV. WALKIR VERGANI,
391, BOISSUCANGA, SAO SEBASTIAO/SP..__________________________________________________________________________________

______________PARECER DO(A) ASSESSORIA: DE 24/07/2000. SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA, MANTIDO O ARQUIVAMENTO..___________

NUM.DOC: 147,413/00-0 SESSÃO: 09/08/2000_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.053.157/00-9. DE 09/08/2000. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA AS FILIAIS SITUADAS A: AV. ITAMARATI, 969, 
SANTO ANDRE/SP. E RUA SETE DE SETEMBRO, 555, SUZANO/SP..___________________________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DE 05/09/2000. SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA, MANTIDO O ARQUIVAMENTO. 
_____________(35902362185/35902362193)..______________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 094.536/01-6 SESSÃO: 24/05/2001_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.053.588/01-0. DE 24/05/2001. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA AS FILIAIS SITUADAS A RUA BENEDITO 
JACINTO MENDES, 77, SAO PAULO/SP; AV. PEDRO LESSA, 1.652, SANTOS/SP.._______________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DE 20/06/2001. SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA, MANTIDO O ARQUIVAMENTO. 
______________(35902451447 / 35902451455)._______________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 097.785/01-5 SESSÃO: 29/05/2001_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.053.624/01-3. DE 29/05/2001. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA A FILIAL SITUADA A RUA FREI CANECA, 569 
LQJA-102/A CONSOLACAO, SAO PAULO-SP..________________________________________________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DE 26/06/2001. SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA, MANTIDO O ARQUIVAMENTO. 
______________ (35902456937)._____________________________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 032.415/02-3 SESSÃO: 18/02/2002_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.051.118/02-5. DE 18/02/2002. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARAA FILIAL SITUADA A AVENIDA 
BANDEIRANTES, 1521 PQ. CIDADE NOVA MOGI-GUACU/SP.._________________________________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DE 01/03/2002, SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA, MANTIDO O ARQUIVAMENTO.
- " S ____________ (35902546961)..____________________________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 043.353/02-2 SESSÃO: 05/03/2002_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.051.424/02-1. DE 05/03/2002. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PAR A FILIAL SITUADA A RUA MARTINIANO DE 
CARVALHO, 864 4 ANDAR CONJUNTOS 401 A 406 BELA VISTA SAO PAULO/SP.,______________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DE 21/03/2002. SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA, MANTIDO O ARQUIVAMENTO. 
______________ (35902550747).____________________________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 283.544/02-8 SESSÃO: 26/12/2002____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.050.427/03-8. DE 26/12/2002, FUNDAMENTO: FALTA DATA DA PERFURACAO NO REQUERIMENTO..____________________

______________ PARECER DO(A) ASSESSORIA: DE: 14/02/2003, SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA. MANTENHA-SE O ARQUIVAMENTO..

NUM.DOC: 288.603/03-5 SESSÃO: 01/12/2003____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.054.563/03-2. DE 01/12/2003. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA A FILIAL SITUADA A AVENIDA BRIGADEIRO 
FARIA LIMA, 2.157, 3 .ANDAR - JARDIM PAULISTANO- SAO PAULO-SP._____________________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DE: 30/12/2003, NA D.R.C., SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA MENCIONADA, MANTIDO O 
______________ARQUIVAMENTO..______________

NUM.DOC: 147.763/05-8 SESSÃO: 25/05/2005

Documento Gratuito 
Proibida a Comercialização
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NUM.DOC: 308.425/08-0 SESSÃO: 16/09/2008____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.051.899/08-4. DE 16/09/2008. FUNDAMENTO: FALTA INFORMAR NIRE PARA ALTERACAO DE ENDEREÇO DE FILIAL EM 

SAP PAULO.._____________________________________________________________________ _________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: EM 11/05/2010: SANADA A IRREGULARIDADE COM A JUNTADA NESTA CAT DAS FCS  

CORRESPONDENTES A FILIAL EM SAO PAULO; ANEXA TAMBÉM A FC CORRESPONDENTE A FILIAL NIRE 35903415126 QUE 
ALTERA SEU ENDEREÇO PARA ALAMEDA PROFESSOR LUCAS NOGUEIRA GARCEZ, N 2805, ATIBAIA, SP. MANTENHA-SE O 

______________ARQUIVAMENTO,._____________________________________ ____________________________________________________________________

NUM.DOC: 308.427/08-7 SESSÃO: 16/09/2008_________________________________________________________________________________

B A  = 1.051.900/08-6. DE 16/09/2008. FUNDAMENTO: FALTA FC MOD 01 COM NIRE DAS FILIAIS DE SAO PAULO..________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: EM 11/05/2010: SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA, COM A JUNTADA DAS FCS  

CORRESPONDENTE AS FILIAIS EM SAO PAULO, FORNECIDAS PELA INTERESSADA E ENTREGUES NESTA CAT. MANTENHA-SE 
______________O ARQUIVAMENTO..________________________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 069.993/10-5 SESSÃO: 03/03/2010_____________________________________________________________________________________

B.A.= 1.050.662/10-6. DE 03/03/2010. FUNDAMENTO: NAO ATRIBUIRAM NIRE PARA A FILIAL SITUADA A AVENIDA CHARLES 

SCHNNEIDER, 1575, SP..___________________________________________________________________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: EM 11/05/2010: SANADA A IRREGULARIDADE SUPRA COM A ATRIBUICAO DO NIRE 35903800640 
______________PARA A FILIAL SITUADA A AVENIDA CHARLES SCHMEIDER, 1575. MANTENHA-SE O ARQUIVAMENTO.._________________________

NUM.DOC: 113.716/10-2 SESSÃO: 01/04/2010_____________________________________________________________________________________

\ B.A. = 1.051.012/10-7. DE 01/04/2010. FUNDAMENTO: FALTA A PAGINA 2 DO DOCUMENTO E PROCURACAO EM COPIA SIMPLES..

PARECER DO(A) ASSESSORIA: EM 24/08/2010, SANADA A IRREGULARIDADE, CONFORME O REEXAME DO ATO PELOS VOGAIS 
OS QUAIS SE MANIFESTARAM PELA BOA ORDEM DESTE DOCUMENTO CONFORME PARECER EM ANEXO, MANTIDO O 

______________ARQUIVAMENTO..__________________________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 140.131/10-3 SESSÃO: 26/04/2010_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.052.273/10-5. DE 26/04/2010. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA FILIAIS EM SAO PAULO.._____________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DRC EM 19/01/2016: SANADA A IRREGULARIDADE, ATRIBUINDO-SE AS ETIQUETAS DE NIRE DE 
FILIAIS N. 35905074615, 35905084623, 35905084631 E 35905084640, DEVIDAMENTE CONVALIDADA PELA SECRETARIA GERAL. 

______________MANTENHA-SE O ARQUIVAMENTO.._________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 333.682/10-5 SESSÃO: 17/09/2010_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.051.833/10-3. DE 17/09/2010. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA FILIAL EM SAO PAULO..______________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: EM 04/11/2010, SANADA A IRREGULARIDADE ATRIBUÍDO O NIRE 35903923741 PARA A FILIAL DA 
______________AVENIDA DOUTOR MORAES SALLES, 2702, CAMPINAS -SP, MANTENHA-SE O ARQUIVAMENTO.._______________________________

NUM.DOC: 417.410/10-4 SESSÃO: 24/11/2010_____________________________________________________________________________________

B.A, = 1.052.238/10-5. DE 24/11/2010. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA AS FILIAIS EM SAO PAULO..__________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DRC EM 19/01/2016: SANADA A IRREGULARIDADE, ATRIBUINDO-SE AS ETIQUETAS DE NIRE DE 
FILIAIS N. 35905084666; 35905084674; 35905084682 E 35905084691, DEVIDAMENTE CONVALIDADAS PELA SECRETARIA GERAL. 

______________MANTENHA-SE O ARQUIVAMENTO.._________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 302.439/12-2 SESSÃO: 13/07/2012_____________________________________________________________________________________

B.A. = 3.200.142/16-9. DE 13/07/2012. FUNDAMENTO: FALTA O INSTRUMENTO. NA IMAGEM DISPONÍVEL TAMBÉM FALTAM 
PAGINAS.._________________________________________________________________________________________________________________

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DRC EM 22/12/2017, SANADA A IRREGULARIDADE POR DETERMINAÇÃO DO SENHOR 
PRESIDENTE DESTA JUCESP, CONVALIDANDO-SE O ARQUIVAMENTO N 302.439/12-2 DA SOCIEDE SUPRA, MEDIANTE A 
RECOMPOSIÇÃO DO ACERVO DESTA JUCESP COM A VIA ORIGINAL DE FL. 27, APRESENTADA PELA INTERESSADA, EM 

______________04/12/2017..________________________________________________________________________________________________________________

NUM.DOC: 325.665/14-0 SESSÃO: 20/08/2014_____________________________________________________________________________________

B.A. = 1.050.917/15-7. DE 20/08/2014. FUNDAMENTO: FALTA ATRIBUIR NIRE PARA A FILIAL A SER CONSTITUÍDA NO MÉXICO..

PARECER DO(A) ASSESSORIA: DRC EM 19/01/2016: SANADA A IRREGULARIDADE, ATRIBUINDO-SE A ETIQUETA DE NIRE FILIAI 
35905084607, DEVIDAMENTE CONVALIDADA PELA SECRETARIA GERAL. MANTENHA-SE O ARQUIVAMENTO..
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Çfa Bradesco
PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA 

PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018.

DECLARAÇÃO EM ATENDIMENTO AO ITEM 10.1.3 - V DO EDITAL

O Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o n.9 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de 

Deus, s/n9, Vila Yara -  Osasco -  SP, por intermédio de seus representantes legais que esta subscreve, declara 

que apesar de constarem ações na certidão n. 25914379 de distribuição de ações de PEDIDOS DE FALÊNCIA, 

CONCORDATA, RECUPERAÇÕES JUDICIAIS E EXTRAJUDICIAIS, expedida pelo Poder Judiciário de São Paulo em 

17.04.2018, o BANCO BRADESCO S/Aé apenas credor em referidas ações constando como 

réu/requerido/interessado/requerente, apenas por figurar como credor e não como devedor.

Cidelândia - MA, 16 de maio de 2018.



16/04/2018 5914379

P O D E R  J U D I C I Á R I O
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO

CERTIDÃO ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÕES CÍVEIS

CERTIDÃO N°: 025914379 FOLHA: 1/2

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do Tribunal de Justiça.

A Diretoria de Serviço Técnico de Informações Cíveis do(a) Comarca de São Paulo 
Capital, no uso de suas atribuições legais,

CERTIFICA E DÁ FÉ que, pesquisando os registros de distribuições de PEDIDOS DE 
FALÊNCIA, CONCORDATAS, RECUPERAÇÕES JUDICIAIS E EXTRAJUDICIAIS, anteriores a 
15/04/2018, verificou CONSTAR como réu/requerido/interessado em nome de: *************************

BANCO BRADESCO, S/À., CNPJ: 60.746.948/0001-12, conforme indicação constante do pedido de 
certidão.*

As seguintes distribuições:r s  o c  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

PIRACICABA
» Foro de Piracicaba - 2* Vara Cível. Processo: 1005885-56.2018.8.26.0451. Ação:
Recuperação Judicial. Assunto: Cbncurso de Credores. Data:. 3.3/04/2018. Reqte: Banco 
Bira.ci'21 S CO S A  ****** * it * * •* **★**★*•★'*★****★**

TATUX
» Foro de Taful - 3 a Vara Cível. Processo: .0000556-46.2018.8.26.G624 . Açao:
Recuperação Judiciâ|s/1|Íssji?^ô:;í:í ^ ^  17/02/2017. Reqte:
Alliage S/A Industrias Medico-Odontologica; (Nome Fantasia:. Dabi Atlante).*******

CERTIFICA ainda que, em razão da inexistência de elemento de identificação (CNPJ) 
na base de dados do distribuidor, verificou CONSTAR como réu/requerido/interessado em nome de 
BANCO BRADESCO, S/A., não qualificado(a), a distribuição abaixo relacionada, que pode referir-se a
|^Qj^^p|j^Q .*****************dt*******df***5rt**************1l:***************************1t*****************************

MOGI DAS CRUZES
» Foro de Kogl das Cruzes - 2 a Vara Cível. Processo: 1000766-79.2007.8.26.036! [1] 
(361.01.2007 . . Data :17/05/2007 •*,*********vc *

Esta certidão não aponta ordinariamente os processos em que a pessoa cujo nome foi 
pesquisado figura como autor(a). São apontados os feitos com situação em andamento já 
cadastrados no sistema informatizado referentes a todas as Comarcâs/Foros Regionais e Distritais do
Estado de São Paulo.

A data de informatização de cada Comarca/Foro pode ser verificada no Comunicado n°
53/2015.

Esta certidão só tem validade mediante assinatura digital.

PEDIDO N°:



16/04/2018 5914379

P O D E R  J U D I C I Á R I O
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO

CERTIDÃO ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÕES CÍVEIS

CERTIDÃO N°: 025914379 FOLHA: 2/2

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do Tribunal de Justiça.

Esta certidão é sem custas.

São Paulo, 17 de abril de 2018.

PEDIDO N8:



P OD E R  J U D I C I Á R I O

SÃO PAULO
JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE OSASCO /SP  

SEÇÃO DE PESSOAL E CORREGEDORIA.
Av. das Flores, 703 — Jd das Flores — Osasco/SP — CEP 06110-100 —  (11) 3681-7470

C E R T I D Ã O

A S r a MAISA ANDRADE, Supervisora de Serviço 

Substituta da D iretoria de Serviço de Administração Geral 

do Fórum da Comarca de Osasco, Estado de São Paulo,

C E R T I F I C A  a pedido dos representantes da 

BANCO BRADESCO S.A, CNPJsob o n° 60.746.948/0001-12, com sede no Núcleo Vila 

Yara, Osasco/ SP, que o Fórum da Comarca de Osasco fo i inaugurado em 03/07/1966, hoje com 

endereço à Avenida Das Flores, 703 -  Jardim das Flores, Osasco/SP, conta com 08 (o ito ) Varas 

Cíveis, 04 (quatro) Varas Criminais, 03 (três) Varas da Família e das Sucessões, 02 (duas) Varas 

da Fazenda Públicas, 01 (uma) Vara do Juri e Execuções Criminais, 01 (uma) Vara da Infância e 

da Juventude, 01 (um) Juizado Especial Cível, 01 (um) Colégio Recursal, 01 (uma) D iretoria de 

Serviço de Administração Geral e 01 (um) Cartório de Distribuição Judicial, sendo 

Coordenadora a Sra. ANGELA MARIA DA SILVA FRANÇA, a qual compete distribuir Ações 

Cíveis e Criminais, Acidentes de Trabalho e Registros Públicos, inclusive Falências e 

Concordatas e expedição de certidões cíveis em geral e criminais. CERTIFICA, finalmente, que 

nesta Comarca de Osasco, abrangendo somente o Município de Osasco, há um (01) Tabelião de 

Protestos de Letras e Títulos situado na Avenida Santo Antônio, n.0 2153 — 3o andar, Osasco/SP, 

sendo Delegado o Sr. YRECÊ SAMPAIO TRENCH, 02 (dois) Oficiais de Registro de Imóveis, 

Títulos e Documentos e C ivil de Pessoa Jurídica, 02 (dois) Oficiais de Registro C ivil das Pessoas 

Naturais, responsável o I o Subdistrito p or Interdições e Tutelas e 04 (quadro) Tabeliães de 

Notas. NADA M AIS quanto ao requerido. O referido é verdade e dá fé. Dada e passada nesta 

cidade e Comarca de Osasçofjaos 18 (dezoito) dias do mês de abril (04) do ano dois m il e 

dezoito. (2018 fM ritr~ljfC ÍÁ j  J(Zilda Diniz Benazzi), Chefe de Seção Judiciário, digitei e

subscrevi. Eur~^__ / f  j  _____ (Maisa Andrade), Supervisora de/Serviço Substituta, conferi,

achei conforme, dou fè

4 -  TASEUAO DS
Ã U T E N T IC A Ç A O  

Esta fotocópia é rewodução fi 
do documento original, dou t 
Osasco-SP f'~"
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T R IB U N A L  DE JU STIÇA  DO ESTADO DE SÃO  PAU LO
CO M ARCA DE PIRAC ICABA 
FORO DE PIRACICABA 
2a V A R A  CÍVEL
Rua Bernardino de Campos, 55, Bairro, Dos Alemães - CEP 13419-100, 
Fone: (19) 3433.4177, Piracicaba-SP - E-mail: Piracicaba2cv@tjsp.jus.br 
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min àsl9h00min

C E R TID Ã O  DE OBJETO E PE

Márcia Giangiacomo, Coordenador do Cartório da 2a. Vara Cível do Foro de Piracicaba, na forma 
da lei, C E R T IF IC A  que, pesquisando em Cartório, a seu cargo, verificou constar:

PROCESSO D IG IT A L  N°: 1005885-56.2018.8.26.0451 - CLASSE - ASSUNTO:
Recuperação Judicial - Concurso de Credores

D A T A  D A  D ISTR IB U IÇ ÃO : 13/04/2018 V A L O R  DA CAUSA: R$ 8.359.979.324,00 

REQ U ERENTE (S ):
B AN C O  BRADESCO S.A., CNPJ 60.746.948/0001-12, Av. dos Autonomistas, 291, V ILA  
Y A R A , CEP 06020-000, Osasco - SP

REQ U ERID O (S ):
B IO  C A P IT A L  P A R T IC IPA Ç Õ E S  S A , CNPJ 07.814.533/0001-56, AVENID A 
INDUSTRIAL, 360, PARTE, BELA V ISTA, CEP 13515-000, Charqueada - SP

OBJETO D A A Ç Ã O : Impugnação de Crédito nos autos da Recuperação Judicial n. 
1012409-06.2017.8.26.0451

S ITU A Ç Ã O  PROCESSUAL:
Despacho de Mero expediente proferido em 18/04/2018 - Vistos.Digam a recuperando e a 
administradora judicial em 5 (cinco) dias sucessivos e conclusos.Intime-se. Disponibilizado em 
20/04/2018 -  Publicado em 23/04/2018 — DJE n. 2560 - Página 3015/3016. Aguardando decurso 
do prazo da publicação.

N A D A  M AIS . O referido é verdade e dá fé. Piracicaba, 23 de abril de 2018.

D O CU M ENTO  ASSINAD O  D IG IT A LM E N T E  NOS TERM OS D A L E I 11.419/2006, 
C O N FO RM E IM PRESSÃO  À  M A R G E M  D IR E ITA

A o  Estado: Isento (Provimento CSM n° 2.356/2016)
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fis. 1447

TR IB U N A L  DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAU LO
CO M ARCA DE TATU Í

3a V A R A  CÍVEL
Avenida Virgílio Montezzo Filho, 2009,., Nova Tatuí - CEP 18278-440, 
Fone: (15) 3251-4013, Tatui-SP - E-mail: Tatui3cv@tjsp.jus.br 
Horário de Atendimento ao Público: das Í2h30min àsl9h00min

C E R TID Ã O  DE OBJETO E PE

Almir Marques Honório, Escrivão Judicial II do Cartório da 3a Vara Cível do Foro de Tatuí, na 
forma da lei,

C E R T IF IC A  que, pesquisando em Cartório, a seu cargo, verificou constar:

PROCESSO D IG IT A L  N°: 0000556-46.2018.8.26.0624 - CLASSE - ASSUNTO: 
Recuperação Judicial - Classificação de créditos

D A T A  D A  D ISTR IB U IÇ ÃO : 17/02/2017 V A L O R  D A CAUSA: R$ 10.000,00 

REQ UERENTE(S):
A L L IA G E  S/A IN D USTR IAS M E D ICO  O D O N TO LO G IC A  (N O M E  F A N T A S IA : DABI 
A T L A N T E ), CNPJ 55.979.736/0009-00, Antonio de Oliveira, 223, Vila Santa Terezinha, Vila 
Augusta, CEP 18040-120, Sorocaba-SP
BAN CO  DO B R AS IL  S/A, CNPJ 00.000.000/0001-91, Rua Quinze de Novembro, 111, Centro, 
CEP 01013-001, São Paulo - SP 
BAN CO  F IB R A  S/A, Brasileiro
A L L IA G E  S/A IN D Ú STR IAS  M É D ICO  O D O N TO LO G IC A , CNPJ 55.979.736/0001-45, 
Avenida Castelo Branco, 2525, Parque Industrial Lagoinha, CEP 14095-903, Ribeirão Preto - SP 
BAN CO  DO B R A S IL  S/A, CNPJ 00.000.000/6353-32, Avenida Antonio Piranga, 143, Centro, 
CEP 09911-160, Diadema - SP
W A L L U M A R  IN D U S TR IA  E C O M E R C IO  DE CAPO TAS  L T D A  EPP, CNPJ 
56.520.745/0001-36, Rodovia Henrique Eroles, 1424, K M  31,5, Vila Londrina, CEP 08575-825, 
Itaquaquecetuba - SP
HSBC B A N K  B R A S IL  S/A BAN C O  M Ú LT IP LO , CNPJ 01.701.201/0001-89, Travessa 
Oliveira Bello, 34,4° Andar, Centro, CEP 80020-030, Curitiba - PR
BAN CO  BRADESCO S/A, CNPJ 60.746.948/0001-12, CIDADE DE DEUS, S/N°, PRÉDIO 
PR ATA  - 2° AND AR, V IL A  Y A R A , CEP 06029-900, Osasco - SP
GERD AU AÇOS LO NG O S SA, CNPJ 07.358.761/0001-69, Avenida das Nações Unidas, 8501, 
Pinheiros, São Paulo - SP
IV A N  S A N TA N A  D A  SIVA, Brasileiro, Solteiro, Inspetor de Qualidade, RG 40.561.259, CPF 
327.222.938-89, Edward Fru-fru Marciano da Silva, 782, Jardim Sao Guilherme, CEP 18074-621, 
Sorocaba - SP
M A IC O N  R A F A E L  DE O L IV E IR A , Brasileiro, RG 59726482, CPF 046.296.065-05, Avenida 
Edward Fru-fru Marciano da Silva, 782, Jardim Sao Guilherme, CEP 18074-621, Sorocaba - SP 
AND RÉ DE A L M E ID A  GÓES, Brasileiro, Companheiro, Inspetor de Qualidade, RG 27139157, 
CPF 310.542.868-25, Rua Darci de Almeida Silvestrini, 109, Wanel V ille II, CEP 18045-360, 
Sorocaba - SP
C L A R IO N  EVENTS B R AS IL  EX IB IÇÕ ES E FE IR AS  LTD A , CNPJ 10.432.341/0001-90, 
Alameda Santos, 2441, 9o Andar, Cerqueira Cesar, CEP 01419-101, São Paulo - SP 
FC A  F IA T  C H R YS LE R  A U TO M Ó V E IS  B R A S IL  LTD A , CNPJ 16.701.716/0036-86, 
Rodovia Br 101 Norte, 0, Km 13 A  15, Nova Goiania, CEP 55900-000, Goiania - GO 
E L E K T R O  E LE TR IC ID A D E  E SERVIÇOS S/A, CNPJ 02.328.280/0001-97, Rua Ary 
Antenor de Souza, 321, Jardim Nova América, CEP 13053-900, Campinas - SP

REQUERIDO(S):
/

mailto:Tatui3cv@tjsp.jus.br
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TR IB U N A L  DE JU STIÇA  DO ESTADO DE SÃO PAU LO
COM ARCA DE TATU Í 

"FORO DE TATU Í 
[  3a V A R A  CÍVEL

Avenida Virgílio Montezzo Filho, 2009,., Nova Tatuí - CEP 18278-440, 
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credores de forma discriminada (fls. 303/569) (art. 51, inciso III); e (5) apresentaram seus atos 
constitutivos atualizados (fls. 24/30), a relação de bens dos sócios (fls. 589/592), os extratos 
bancários (fls. 593/614), certidão de protestos (fls. 615/1022), e a relação das ações judiciais em 
que são partes (fls. 1023/1092 e 1093/1161) (art. 51, incisos V  a IX).Por outro lado, não assiste 
razão à credora Splendido Alimentação e Serviços Ltda, ao impugnar o pedido de recuperação 
judicial (fls. 154/171), sob a alegação de que não é possível o ajuizamento deste pleito mais de 90 
dias após ter sido apresentada contestação ao pedido de falência, pois, enquanto não decretada a 
quebra, faculta-se à empresa devedora, a qualquer tempo, pedir recuperação judicial.Outrossim, 
não se pode olvidar o espírito da Lei n° 11.105/2005, que visa à superação da crise económico- 
financeira da devedora, para permitir sua continuidade e manutenção como fonte produtora de 
bens e serviços e geradora de empregos, atendendo, especialmente, sua função social.Destarte, 
preenchidos os requisitos legais e considerando que a "Perícia Prévia" expressamente o 
recomenda, nos termos do art. 52 da Lei n° 11.101/05, DEFIRO O PROCESSAMENTO da 
presente recuperação judicial e: 1) nomeio administradora judicial a empresa Excelia - Gestão e 
Negócios, que para todos os efeitos desta recuperação judicial será representada pela Advogada 
Dra. Ana Cristina Baptista Campi, OAB/SP n° 111.667 (dados em Cartório e que não poderá ser 
substituída sem autorização judicial), lavrando-se termo de compromisso (artigos 33 e 34 da Lei 
n° 11.101/05), devendo estimar sua remuneração em 10 (dez) dias para futura fixação nos termos 
do art. 24 da Lei n° 11.101/05; 2) Assinalo que a Administradora, no curso da administração, 
deverá: a) fiscalizar a regularidade do processo e o cumprimento dos prazos pelas recuperandas; 
b) protocolar o primeiro relatório mensal como incidente à recuperação judicial, direcionando os 
relatórios mensais subsequentes ao incidente instaurado.3) dispenso as requerentes da 
apresentação das certidões previstas no inciso II do art. 52 Lei n° 11.101/05; 4) determino a 
suspensão de todas as ações e execuções na forma do art. 6° e mais as exceções previstas no art. 
49, §§ 3° e 4°, ambos da Lei n° 11.101/05, devendo as requerentes comunicar os respectivos 
Juízos competentes (§3° do art. 52), servindo cópia desta devidamente assinada como ofício. A  
propósito, observo a todos os participantes deste feito, neste tempo e no futuro, que na 
conformidade do assentado entendimento do Superior Tribunal de Justiça no julgamento do 
Recurso Especial "repetitivo" de n° 1.333.349/SP, ficou estabelecida a tese segundo a qual "A  
recuperação judicial do devedor principal não impede o prosseguimento das execuções nem induz 
suspensão ou extinção de ações ajuizadas contra terceiros devedores solidários ou coobrigados 
em geral, por garantia cambial, real ou fidejussória, pois não se lhes aplicam a suspensão prevista 
nos arts. 6°, caput, e 52, inciso III, ou a novação a que se refere o art. 59, caput, por força do que 
dispõe o art. 49, § 1°, todos da Lei n. 11.101/2005"(Rel. Min. LUIS FELIPE SALOM ÃO, 
SEGUNDA SEÇÃO, julgado em 26/11/2014, DJe 02/02/2015. Tema 885); 5) determino às 
requerentes a apresentação de suas contas demonstrativas mensais, até o 10° (décimo) dia do mês 
posterior e enquanto perdurar a recuperação judicial ora deferida, sob pena de destituição de seus 
administradores. Oriento que essas contas deverão ser autuadas em um único incidente separado 
dos autos principais; 6) determino às requerentes que acrescentem, após seus nomes empresariais, 
a expressão "em recuperação judicial";7) determino às requerentes que, em 20 (vinte) dias, 
tragam aos autos certidões atualizadas das matrículas dos imóveis que possuem, medida que 
auxiliará na verificação da viabilidade da recuperação ora deferida; 8) intime-se o I. 
Representante do Ministério Público e comuniquem-se por carta as Fazendas Públicas Federal, 
Estadual e Municipal; 9) expeça-se edital na forma do §1° do art. 52 da Lei n° 11.101/05, às 
expensas das requerentes, autorizado ser de forma resumida (deferimento de processamento do 
pedido de recuperação judicial, nomes de credores e seus respectivos créditos), com a observação 
de que o prazo para habilitações ou divergências aos créditos relacionados (pelas requerentes) é 
de 15 (quinze) dias a contar da publicação do edital (art. 7o, §1°, da Lei n° 11.101/05). Ressalta-se 
que, por se tratar de fase administrativa da verificação dos créditos, as referidas divergências e
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2172/2174, 2175/2185, 2201/2285, 2247/2270, 2272/2299, 2300/2312, 2313/2489, 2498/2510, 
2513/2536, 2537/2545, 2546/2561, 2562/2580, 2581/2677, 2678/2690, 2691/2720, 2721/2726, 
2795/2802, 2804/2813, 2814/2818, 2819/2825, 2826/2830, 2831/2840, 2841/2845, 2846/2855, 
2856/2873, 2874/2877, 2878/2887, 3013/3016, 3019/3032, juntando-as, na sequência, nos 
respectivos incidentes processuais.Os credores deverão se atentar, doravante, que os pedidos de 
habilitação de crédito deverão ser formulados por meio de advogado constituído, que deverá 
seguir o que dispõem: a) artigo 9o da lei n° 11.105/2005; b) artigo 917, inciso XI, das Normas da 
Corregedoria Geral de Justiça e; c) Comunicado CG n° 438/2016, publicado no DJE de 
04/04/2016, p. 16, que determina que seja observado o peticionamento eletrônico, por meio de 
incidente e pelo respectivo advogado, opção petição intermediária de I o Grau, na categoria 
incidente processual, classe 111 habilitação de crédito. Protocolo de petição feito em desacordo 
com esta determinação implicará no não conhecimento do pedido.Esta determinação visa a 
atender o que já  fora determinado na decisão de fls. 1457/1548.Sem prejuízo e a fim de que se 
evitem peticionamentos desnecessários, oficie-se à Justiça do Trabalho desta Comarca, a fim de 
que os credores trabalhistas sejam cientificados a proceder da forma determinada no parágrafo 
anterior desta decisão, cientes ainda de que deverão observar que apenas se sujeitam à 
recuperação judicial os créditos vencidos antes da distribuição do pedido de recuperação judicial, 
ou seja, 17/02/2017.Fls. 1476/1482: Deixo de acolher os embargos de declaração interpostos pelo 
credor Banco Fibra S/A, pois a recuperação judicial, por ser socialmente mais relevante do que a 
decretação de falência, pode ser requerida a qualquer momento.Ademais e pela mesma razão de 
se mostrar socialmente relevante a manutenção das atividades das recuperandas é que, dentre os 
motivos que levaram ao deferimento da recuperação judicial, existe o fato de que as empresas 
recuperandas assumiram o compromisso de retomarem suas atividades produtivas.Pelos motivos 
expostos, não acolho os embargos de declaração interpostos pela credora Banco Fibra S/A.Fls. 
1500/1502: Acolho os embargos de declaração interpostos pelas empresas recuperandas, a fim de 
esclarecer que os prazos estabelecidos na decisão proferida a fls. 1455/1458 devem ser contados 
apenas nos dias úteis, a teor do disposto no artigo 216 do CPC.Fls. 1613/1617: Arbitro os 
honorários em favor da Administradora Judicial "Excelia Gestão e Negócios Ltda" em 2% do 
valor devido aos credores a serem submetidos à recuperação judicial, a ser pago em 36 parcelas 
pela empresa recuperanda, nos moldes previstos no artigo 63 da Lei n° 11.101/2005. Intimem-se 
as empresas recuperandas, na pessoa de seus advogados, a fim de que informem se pretendem, 
após a apresentação do plano de recuperação judicial, realizar depósitos mensais, a título de 
reserva dos honorários do administrador judicial. Também deverão se manifestar acerca dos 
pedidos formulados a fls. 1616, itens 10 e 11. Prazo de 10 dias.Fls. 2727/2733: Diante do teor da 
manifestação lançada pela Administradora Judicial a fls. 3017/3018, defiro a expedição de 
ofícios, com urgência, às empresas indicadas a fls. 2733, quais sejam, V IVO  S/A, TELEFÔNICA 
DO BRASIL S/A, ELEKTRO ELETRICIDADE E SERVIÇOS S/A, ELETROPAULO 
M ETRO PO LITANA ELETRICIDADE DE SÃO PAULO S/A e COM PANHIA DE 
SANEAM ENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO SABESP, a fim de que restabeleçam 
os serviços suspensos em virtude da falta de pagamento das tarifas vencidas até 17/02/2017, cujos 
débitos deverão ser habilitados nesta recuperação judiciaLAs empresas recuperandas deverão 
encaminhar os ofícios, comprovando nos autos no prazo de 05 dias.Fls. 2888/2896: Tragam as 
recuperandas indícios de que o Banco do Brasil pretende realizar a retenção dos valores que elas 
estão prestes a receber em virtude de decisão proferida no mandado de segurança de n° 
1021613-07.2017.8.26.0053, uma vez que aquela instituição financeira tem conhecimento desta 
recuperação judicial, a teor do que se extrai dos documentos de fls. 1526/1552, que serão 
desentranhados destes autos e juntados no incidente processual autuado em apenso. Prazo de 05 
dias.Por fim, aguarde-se plano de recuperação judicial, devendo a Administradora Judicial 
manifestar-se a respeito. Prazo de 15 dias. Int.
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empresas indicadas a fls. 2733, quais sejam, V IVO  S/A, TELEFÔNICA DO BRASIL S/A, 
ELEKTRO ELETRICIDADE E SERVIÇOS S/A, ELETROPAULO M ETROPOLITANA 
ELETRICIDADE DE SÃO PAULO S/A e COM PANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO SABESP, a fim de que restabeleçam os serviços suspensos em 
virtude da falta de pagamento das tarifas vencidas até 17/02/2017, cujos débitos deverão ser 
habilitados nesta recuperação judicial-As empresas recuperandas deverão encaminhar os ofícios, 
comprovando nos autos no prazo de 05 dias.Fls. 2888/2896: Tragam as recuperandas indícios de 
que o Banco do Brasil pretende realizar a retenção dos valores que elas estão prestes a receber em 
virtude de decisão proferida no mandado de segurança de n° 1021613-07.2017.8.26.0053, uma 
vez que aquela instituição financeira tem conhecimento desta recuperação judicial, a teor do que 
se extrai dos documentos de fls. 1526/1552, que serão desentranhados destes autos e juntados no 
incidente processual autuado em apenso. Prazo de 05 dias.Por fim, aguarde-se plano de 
recuperação judicial, devendo a Administradora Judicial manifestar-se a respeito. Prazo de 15 
dias. Int.
Advogados(s): Eduardo Luiz Brock (OAB 91311/SP), Julio Henrique Berigo (OAB 274996/SP), 
Gilberto Gagliardi Neto (OAB 273534/SP), Karine Gonçalves Scarano (OAB 258005/SP), Thiago 
Luis Evangelista de Souza Cavalcanti (OAB 259755/SP), Fabio Boccia Francisco (OAB 
99663/SP), Elza Megumi lida (OAB 95740/SP), Gabriel Ovalle da Silva Souza (OAB 
285924/SP), Vicente Romano Sobrinho (OAB 83338/SP), Luis Gustavo Neubern (OAB 
250215/SP), Adenilton de Jesus Sousa (OAB 242516/SP), Brisa Maria Folchetti Darcie (OAB 
239836/SP), José Eduardo Dias (OAB 232228/SP), Cynthia Vicente Barau (OAB 230675/SP), 
Juliana Athayde dos Santos (OAB 224067/SP), Tenison Romeu Ferrante (OAB 355433/SP), 
Rafael de Lacerda Campos (OAB 74828/MG), André Lemos Papini (OAB 62999/MG), Fabiana 
Diniz Alves (OAB 98771/MG), Alexandre Araldi Gonzalez (OAB 32732/PR), Pedro Vitor Alves 
de Souza (OAB 368715/SP), Eduardo Barbosa Leão Filho (OAB 357170/SP), Mauro Reinaldo 
Ricardo (OAB 290640/SP), Felipe Porfirio Granito (OAB 351542/SP), Nicholas Guedes Coppi 
(OAB 351637/SP), Arthur Chekmenian Spemega (OAB 317289/SP), Marco Antonio Ferreira 
Boneli (OAB 310473/SP), Thais Bondesan Dias (OAB 308200/SP), Fernando Lima Gurgel do 
Amaral (OAB 296610/SP), Laercio Toscano Junior (OAB 107407/SP), Kelly Cristine Alves 
Ferreira da Costa (OAB 139199/SP), Átila Ferreira da Costa (OAB 158359/SP), Carlos Eduardo 
Zulzke de Telia (O AB  156754/SP), Maurício Sergio Forti Passaroni (O AB 152167/SP), Anderson 
Dias (OAB 150236/SP), Solano de Camargo (OAB 149754/SP), Stephano de Lima Rocco E 
Monteiro Surian (O AB  144884/SP), Aguinaldo da Silva Azevedo (OAB 160198/SP), Celso de 
Faria Monteiro (O AB 138436/SP), Liliana Baptista Fernandes (O AB 130590/SP), Jose Augusto 
Rodrigues Torres (OAB 116767/SP), liana Renata Schonenberg Bolognese (OAB 114022/SP), 
Helio Augusto Pedroso Cavalcanti (OAB 112626/SP), Ana Cristina Baptista Campi (OAB 
111667/SP), Henrique Machado Ferreira (OAB 223414/SP), Ricardo Ejzenbaum (OAB 
206365/SP), Paulo Afonso de Almeida Rodrigues (OAB 223163/SP), Rogério Machado Perez 
(OAB 221887/SP), Simone Scandalo de Morais (OAB 214402/SP), Marcelo Najjar Abramo 
(OAB 211122/SP), Alan Soler Marques (O AB 208945/SP), Douglas Bueno Barbosa (OAB 
206415/SP), Roberval Bianco Amorim (O AB  171003/SP), Rodrigo Hernandes Moreno (OAB 
201124/SP), Fernando Rodrigues dos Santos (OAB 196461/SP), Taciano Ferrante (OAB 
196373/SP), Leandro Eduardo Nunes (O AB 196049/SP), Frederico Augusto Cury (OAB

186015/SP), Karina de Almeida Batistuci (O AB 178033/SP)
Decisão - 14/06/2017 18:11:25 - Vistos.Fls. 3785/3810: Reporto-me à decisão de fls. 3044/3046, 
devendo as partes observarem ao que lá foi determinado. A  serventia também deverá proceder na 
forma lá determinada, inclusive em futuros peticionamentos daquela natureza.Fls. 3811/3812: 
Inicialmente, as recuperandas devem se atentar que nos ofícios expedidos (fls. 3776/3782)
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Administradora Judicial dentro dos parâmetros estabelecidos no artigo 24 da Lei n°
11.101/2005.Desta forma, por meio dos embargos de declaração as recuperandas não pretendem o 
esclarecimento de uma contradição ou de uma obscuridade ou, ainda, a manifestação sobre algum 
ponto omisso, mas sim a reconsideração de uma decisão pautada nos ditames legais, o que se 
mostra inviável por meio dos embargos declaratórios. Pelo exposto, não acolho os embargos de 
declaração interpostos pelas recuperandas.5. Fls. 4320/4335: Reporto-me integralmente à decisão 
de fls. 4104, último parágrafo, pelas razões lá expostas, assim como pelo fato de que as 
recuperandas deixaram de cumprir a determinação de fls. 3046. 6. Fls. 4337/4338: Oficie-se à 
empresa V ivo S/A, a fim de que cumpra a medida determinada a fls. 3045, restabelecendo os 
serviços de telefonia na sede da empresa recuperanda Rontan Eletro Metalúrgica Ltda, sediada 
nesta cidade de Tatuí, no prazo improrrogável de 24 horas, sob pena de aplicação de multa no 
valor de R$ 2.000,00 por dia de atraso, ciente de que eventuais débitos pretéritos deverão ser 
cobrados pelas vias próprias. As recuperandas deverão instruir o ofício com cópias de fls. 
3044/3046 e 3778 e providenciar o encaminhamento. 7. Fls. 4339/4349: Ciente da interposição de 
Agravo de Instrumento. Mantenho a decisão agravada por seus próprios e jurídicos fundamentos. 
Anote-se e aguarde-se o julgamento defmitivo.8. Fls. 4350/4354: Ciência à Administradora 
Judicial, inclusive para, caso entenda necessário, manifestar-se nos autos.9. Certifique a serventia 
se houve a publicação do edital previsto no § 1° do artigo 52 da lei n° 11.101/2005. Aguarde-se a 
apresentação do plano de recuperação judicial, devendo a Administradora Judicial manifestar-se a 
respeito. Prazo de 15 dias. Int.
Decisão - 08/08/2017 18:50:21 -V istos.F ls . 4457/4586: Primeiramente, manifeste-se a 
Administradora Judicial. Prazo de 48 horas.Após, tomem os autos conclusos, com urgência, para 
as devidas deliberações.Int.
Decisão - 30/08/2017 18:15:51 - Vistos.Fls. 5080/5081: Proceda, a serventia, nos moldes da 
decisão de fls. 4105.Fls. 4973/5079: Ciência às recuperandas.Fls. 4410, 4412 e 4853: Anote-se no 
e-saj, incluindo-se os nomes dos novos procuradores e excluindo-se os nomes dos antigos 
procuradores das recuperandas.Fls. 4397/4404: Manifestem-se as recuperandas, esclarecendo as 
dúvidas suscitadas pela Administradora Judicial. Prazo de 15 dias.Fls. 4701/4709: Indefiro o 
pedido formulado, pois, embora o juízo da Recuperação Judicial seja competente absoluto para 
dispor sobre a oneração do patrimônio das recuperandas, não significa que tenha a competência 
para rever e anular qualquer decisão que seja proferida por outro juízo de mesma instância, o que 
deverá ser objeto de recurso próprio.Desta forma, indefiro o pedido formulado pelas recuperandas 
a fls. 4701/4709-Fls. 4888/4902: No que se refere à alegação de constrição de bens das 
recuperandas em ação de execução em trâmite na Ia Vara Cível local, as próprias recuperandas 
deverão cumprir o determinado a fls. 1456, item "4”, instruindo-se o ofício com cópias de fls. 
4888/4902, comprovando nos autos no prazo de 05 dias. O mesmo deverá ser feito com relação à 
Polícia Militar do Estado de São Paulo. Aliás, com relação a eventual retenção de valores a que as 
recuperandas tenham direito junto a Polícia Militar do Estado de São Paulo, devem questionar a 
legalidade daquele ato pelas vias próprias, da mesma forma que o fizeram, em ação de mandado 
de segurança, quando a retenção teve como fundamento a existência de débitos tributários.Diante 
do exposto, indefiro o pedido formulado pelas recuperandas a fls. 4900, item "b".Pelos mesmos 
fundamentos, indefiro o pedido formulado a fls. 4901, item "44".No mais, aguarde-se por 15 dias 
a apresentação de habilitações ou divergências quanto aos créditos relacionados no edital de fls. 
4956/4971, devendo os credores apresenta-los diretamente à Administradora Judicial.Decorridos 
os 15 dias, providencie a Administradora Judicial a publicação do edital mencionado no parágrafo 
2° do art. 7° da Lei n° 11.101/2005, no prazo de 45 dias.Int.
Decisão - 16/10/2017 18:01:10 - Vistos.Fls. 5196/5197, 5311/5312, 5463/5502, 5503/5576, 
5579/5592: Manifeste-se a Administradora Judicial. Prazo de 24 horas.Após, tomem os autos 
conclusos, com urgência, para as devidas deliberações. No mais, proceda a serventia nos moldes
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pelo interesse social na preservação da sociedade empresária, defiro o pedido formulado e 
concedo a prorrogação do prazo previsto no artigo 7o, § 4°, da Lei n° 11.101/2005, por mais 180 
(cento e oitenta) dias, determinando a suspensão de todas as execuções e ações pelo prazo 
estipulado, devendo as requerentes comunicar aos respectivos juízos competentes, servindo cópia 
desta decisão, devidamente assinada, por ofício.Cumpra a serventia a decisão de fls. 3828, I o 
parágrafo, com relação às petições de fls. 5503/5576 e 5623/5627, devendo os credores atentarem- 
se ao disposto no artigo 7o, § Io, da Lei de Falências.Por fim, manifeste-se a Administradora 
Judicial, informando o cumprimento do disposto no artigo 7o, parágrafos I o e 2°, da Lei de 
Falências. Prazo de 05 dias.Servirá esta decisão, digitalmente assinada, por ofício.Int.
Remessa - 01/11/2017 09:17:51 - Relação: 9225/2017
Teor do ato: Vistos.Fls. 5631/5634: Ciente.No mais, aguarde-se integral cumprimento da decisão 
de fls. 5628/5630.Int.
Advogados(s): Ana Cristina Baptista Campi (OAB 111667/SP), Fabiana Bruno Solano Pereira 
(O AB 173617/SP), Thomas Benes Felsberg (OAB 19383/SP), Cecilia Helena Carvalho Franchini 
(OAB 87780/SP)
Despacho - 06/11/2017 17:46:37 - Vistos.Fls. 5638/5674: Ciente. Ciência às recuperandas e 
demais interessados.Atendam as recuperandas o requerimento formulado pela Administradora 
Judicial a fls. 5639, item "5". Prazo de 05 dias. Int.
Decisão - 16/11/2017 18:31:36 - Vistos.Fls. 5887/5894 e 7926/7932: Manifeste-se a 
Administradora Judicial. Após, tornem os autos conclusos para as devidas deliberações.No mais, 
atente-se a serventia quanto ao determinado a fls. 3828, I o parágrafo.Int.
Remessa - 24/11/2017 08:50:57 - Relação: 9942/2017
Teor do ato: Vistos.Fls. 5887/5894 e 7926/7932: Manifeste-se a Administradora Judicial. Após, 
tomem os autos conclusos para as devidas deliberações.No mais, atente-se a serventia quanto ao 
determinado a fls. 3828, Io parágrafo.Int.
Advogados(s): Ana Cristina Baptista Campi (OAB 111667/SP), Fabiana Bruno Solano Pereira 
(OAB 173617/SP), Thomas Benes Felsberg (OAB 19383/SP), Cecilia Helena Carvalho Franchini 
(OAB 87780/SP)
Decisão - 05/12/2017 17:48:46 - Vistos.Fls. 9844/9896: Ciência às partes acerca da decisão final 
proferida no Agravo de Instrumento proposto por Elektro - Eletricidade e Serviços S/A em face 
da decisão de fls. 3044/3046.Fls. 5887/5894: Deixo de acolher os embargos de declaração 
interpostos pelas recuperandas, por seu caráter notadamente infringente.As recuperandas 
deixaram de apontar qualquer omissão, contrariedade ou obscuridade na decisão embargada.Ao 
contrário, a decisão combatida foi clara em indeferir o pedido para expedição de certidões 
negativas de débitos para participação em licitações, pois requerida de forma genérica, por 
entender este jufzo que se estaria colocando o interesse do particular à frente da supremacia do 
interesse público. A  decisão é clara em indeferir o pedido formulado pelas recuperandas, 
mantendo aberta a possibilidade de realizar o pedido de forma específica, o que poderia ser 
formulado de forma incidental ao processo da recuperação judicial.Desta forma, por meio dos 
embargos de declaração interpostos as recuperandas não pretendem o esclarecimento de uma 
contradição ou de uma obscuridade ou, ainda, a manifestação sobre algum ponto omisso, mas sim 
a reconsideração de uma decisão pautada dentro dos ditames legais, o que se mostra inviável pela 
via dos embargos declaratórios. Pelo exposto, não acolho os embargos de declaração interpostos 
pelas recuperandas.Indefiro o pedido de reconsideração formulado pelas requerentes a fls. 
7926/7932 e exorto aos advogados das recuperandas que atuem pautados no princípio insculpido 
no artigo 5o do CPC, pois, analisando a decisão proferida no agravo de instrumento de n° 
2102190-17.2017.8.26.0000 constatei que, ao contrário do que se alega a fls. 7927, item 4, em 
nenhum momento houve a declaração de incompetência absoluta da Câmara à qual o Agravo de 
Instrumento foi distribuído, mas sim determinou-se, tão somente, a sua redistribuição.Consigne-
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T R IB U N A L  DE J U S T IÇ A  D O  E S TA D O  DE S Ã O  P A U L O

C O M A R C A  DE M OGI D AS CRUZES 
FORO DE M OGI DAS CRUZES 

2a V A R A  C ÍVEL

Avenida Cândido Xavier de Almeida e Souza, 159, Sala 28, V ila  Paternio 
- CEP 08780-210, Fone: 11-4799-8877, M ogi das Cruzes-SP - E-mail: 
mogicruzes2cv@tjsp.jus.br
H orário  de Atendimento ao Público: das 12h30min àsI9h00min

C E R T ID Ã O  DE O B JE TO  E PÉ

Francineide Maciel, Escrivão Judicial I do Cartório da 2a. Vara C ível do Foro de M ogi das 
Cruzes, na forma da lei,

C E R T IF IC A  que, pesquisando em Cartório, a seu cargo, verificou constar:

PR O C E SSO  F ÍS IC O  N°: 0008425-59.2007.8.26.0361 - C LA S SE  - A SS U N TO : Recuperação 
Judicial - Recuperação judicial e Falência

D A T A  D A  D IS T R IB U IÇ Ã O : 17/05/2007 V A L O R  D A  C A U S A : R$ 100.000,00 

R E Q U E R E N T E (S ):
C L IN IC A L  E N D O S C O P IA  D IG E S T IV A  L T D A  M E, CNPJ 59.640.839/0001-37, M A N O E L  
PO RCELLI, 101, A L T O  IP IR A N G A , M ogi das Cruzes - SP

R E Q U E R ID O (S ):
Qualificação Completa da Parte Passiva Selecionada « Informação indisponível »

O B JE TO  D A  A Ç Ã O :
A  requerente é empresa de pequeno porte criada em meados de junho de 1992 e em 
funcionamento até a presente data, com finalidade de exploração do ramo de prestação de 
serviços clínico-cirurgicos de endoscopia digestiva, gastroenterelogia, proetologia e exames 
diagnósticos, estando regularmente inscrita nos registros competentes. Conquanto em plena 
atividade e nunca tenha experimentado qualquer desnível econômico é fato que presentemente a 
requerente vive seria crise financeira, que a impossibilitará de liquidar com suas operações 
passivas ordenadamente.

S IT U A Ç Ã O  PR O C E S SU A L :
Despacho Proferido  (30/06/2008) - Vistos. Clinicai Endoscopia Digestiva Ltda-ME ajuizou a 
presente ação pretendendo o processamento de sua recuperação judicial, na forma de plano 
especial, afirmando que passa por crise momentânea uma vez que depende de equipamentos 
importados para a realização de seus exames, o que exige investimentos para aquisições de 
materiais cotados em dólar americano, o que tem levado a dificuldades da requerente na 
administração de seus débitos. A  inicial fo i emendada para especificar o cumprimento de todas 
as exigências do art. 51 da Lei n° 11.101/05 (f. 87/89). Juntou os documentos de f. 08/83 e 
90/132. Decido. É o caso de admissão do processamento da recuperação judicial. A  recuperação 
pretende viabilizar a superação da situação momentânea de crise económico-financeira da autora, 
em obediência do valor social da empresa, preservando esta enquanto agente de produção e 
intermediação de riquezas. A  autora não incide em quaisquer das proibições do art. 48 da lei de 
regência, e demonstrou o cumprimento de todas as exigências elencadas no art. 51 da referida lei, 
em especial os três balanços patrimoniais, relação de credores e de empregados, certidões 
negativas de protestos, relação de bens dos sócios administradores, estimativa dos débitos 
existentes, e, por fim, extratos de contas bancárias. Ante o exposto, por decisão interlocutória, 
defiro o processamento da recuperação judicial da requerente Clinicai Endoscopia Digestiva Ltda.- 
ME, nos termos do art. 52 da Le i n° 11.101/05, razão pela qual: 1) nomeio administrador judicial
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
C O M AR C A  DE M O G I D AS CRUZES 

FORO DE M O G I D AS CRUZES 
2a V A R A  C ÍVEL

Avenida Cândido Xavier i ?, Sala 28, V ilaPaternio
- CEP 08780-210, Fone: 11-4799-8877, M ogi das Cruzes-SP - E-mail: 
mogicruzes2cv@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min àsl9h00min

•ta

os termos do art. 21 da Lei de Recuperação Judicial; 2) dispenso a requerente de apresentar 
certidões negativas para exercer suas atividades, exceto em contratações com o Poder Público ou 
para recebimento de benefícios ou incentivos fiscais ou credilícios; 3 ) suspendo a prescrição dos 
créditos e as ações e execuções contra o devedor, observadas as ressalvas legais, determinação 
esta que lerá exclusiva incidência aos créditos objeto do presente procedimento simplificado (art. 
71, parágrafo único); 4) determino à devedora que passe a utilizar, em seu nome empresarial, a 
expressão em Recuperação Judicial (art. 69 da Le i n° 11.101/05). Oficíe-se ao 2o cartório de 
Registro de Imóveis e Anexos de M ogi das Cruzes para que anote o processamento da 
recuperação judicial da requerente (art. 69, parágrafo único, da Le i de Recuperação Judicial). 5) 
determino à devedora que apresente o plano especial de recuperação judicial no prazo 
improrrogável de 60 dias, nos termos do art. 53 da lei de regência; 6) excepcionalmente permito 
que o depósito da I a parcela ocorra dentro do prazo retro, em razão da demora não imputável à 
autora no processamento deste feito, pelas razões expostas na juntada desta decisão. 7) determino 
à devedora a apresentação de contas demonstrativas mensais enquanto perdurar a recuperação 
judicial, sob pena de destituição de seus administradores; 8) visando evitar a formação de tumulto 
processual ante a imprecisão dos prazos para objeção estabelecidos no inc. III do § I o do art. 52 
da Lei de Recuperação Judicial, em conjunto com o parágrafo único do art. 55 daquela lei, 
determino que o prazo de 30 dias para objeções ao plano de recuperação judicial iniciar-se-á a 
partir da publicação da lista de credores a ser elaborada pelo administrador judicial, na forma do 
art. 7°, § 2o, da lei. 9) concedo o prazo de 15 dias para habilitações ou divergências aos créditos 
relacionados pela devedora, a contar da publicação do edital a que alude o item 10 infra (art. 7o, § 
I o, da Lei de Recuperação Judicial); 10) expeça-se edital para publicação no órgão oficial 
contendo resumo do pedido do devedor e a íntegra da presente decisão, bem como da relação 
nominal de credores de f. 45/50. 11) comuniquem-se, por carta postal, as Fazendas Federal, 
Estadual e Municipal quanto ao deferimento do processamento da presente recuperação judicial. 
12) anote-se a intervenção do Ministério Público. Int.
Despacho Proferido (18/09/2012) - Vistos. 1) O quadro geral de credores inicialmente 
apresentado a f. 267/285 fo i corrigido em razão do julgamento da única impugnação de crédito, e 
posteriormente revista, consolidando-se da forma como se encontra a f. 534/535, já  devidamente 
publicada (f. 850 e 852). Anoto, por oportuno, que a insurgência manifestada pelo credor HSBC a 
í. 866 não se sustenta, uma vez que, como observado pelo administrador judicial (f. 885), seu 
crédito já consta do quadro geral de credores no valor de R$102.960,44, e não no valor de 
R$95.940,10. Desta forma, homologo, em definitivo, o quadro jjeral de credores de f. 534/535, 
que regerá a presente recuperação judicial. 2) O plano de recuperação especial inicialmente 
apresentado a f. 243/244 fo i substituído pelo de f. 602/607, que está sendo regularmente 
cumprido. Anota-se que houve a publicação do edital referente à apresentação do plano em 
questão (f. 847 e f. 850, parte inicial), não havendo apresentação de objeção. Por tais razões, nos 
termos do art. 58 da Le i n° 11.101/05, concedo a recuperação judicial à autora-devedora, nos 
termos do plano de f. 602/607. 3) Apurou-se que já houve depósito de mais de 80% do débito 
geral da autora (f. 839/841), mas o demonstrativo de cálculo de f. 841 apresenta disparidade em 
relação ao quadro geral de credores, uma vez que não inclui o Unibanco S/A (f. 535). Assim, ao 
perito judicial para correção do demonstrativo de cálculo para apuração dos valores a serem 
levantados por cada credor, no prazo de 05 dias. Após, dê-se vista dos autos ao Ministério 
Público e venham conclusos para levantamento dos créditos. 4 ) Sem prejuízo, expeça-se guia de 
levantamento do depósito de f. 806 em favor do administrador judicial. Int.
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
C O M A R C A  DE M O G I D AS CRUZES 
FORO DE M OGI DAS CRUZES 

2a V A R A  C ÍVEL

Avenida Cândido Xavier de Almeida e Souza, 159. Sala 28. V ila  Paternio 
- CEP 08780-210, Fone: 11-4799-8877, M ogi das Cruzes-SP - E-mail: 
mogicruzes2cv@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min àsl9h00min

apresentação do primeiro plano de recuperação especial, f. 243/244, outro fo i apresentado, 
602/607, tendo a autora realizado os respectivos depósitos. Atendendo à determinação judicial o 
perito apresentou demonstrativo de cálculo a f. 1.030. Determino à serventia certifique se houve o 
levantamento de algum valor por parte dos credores indicados no referido quadro demonstrativo. 
Sem prejuízo, autorizo o levantamento dos valores constantes do demonstrativo de cálculo de f. 
1.030. Expeça a serventia respectivas guias, conforme rateio apresentado pelo expert, atentando à 
cessão de crédito^ operada em favor de FUNDO DE IN V E ST IM E N TO  EM  D IREITOS 
CREDITÓRIOS N Ã O  PAD RO N IZAD O S N P L  1. Em razão dos demais depósitos realizados pela 
autora, oficie-se ao Banco do Brasil para que apresente saldo atualizado e unificado das contas 
relativas a este feito.Manifeste-se o administrador judicial acerca dos documentos juntados, f. 
1463/1478.Int.
Decisão (27/03/2017) - Vistos. Com razão o peticionário de folhas 1598/1599. De fato, pelo 
demonstrativo juntado à folha 1030 houve equivoco quanto aos valores liberados para 
levantamento. A  certidão da serventia de folha 1597, consta a expedição de cinco mandados de 
levantamento, dos quais somente um deles está juntados aos autos comprovando que fo i 
efetivamente levantamento pela parte interessada, em valor menor, R$ 4.860,21, valor este 
inserido na coluna de saldo a ser pago para cada credor, ou seja, esta coluna é a coluna onde 
aponta o saldo que ainda falta para ser pago a cada credor para compor o valor total do crédito de 
cada credor) (fl. 1030). Diante disso, providencie a serventia o recolhimento das demais guias 
expedidas, providenciando o seu cancelamento. Após, defiro a expedição de novos mandados de 
levantamento, atentando para a coluna valor rateado a cada credor depositado em conta judicial, e 
a guia ou as guias já  levantadas a serventia deverá observar a diferença entre o que já  fo i 
levantado e o que deveria ter sito levantado. Oportunamente, defiro vista dos autos ao 
administrador judicial para manifestação com relação ao prosseguimento da ação.Int.

N A D A  M A IS . O referido é verdade e dá fé. M ogi das Cruzes, 09 de fevereiro de 2018.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM.DIREITA

A o  Estado: Isento (Provimento CSM n° 2.356/2016)
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T R IB U N A L  DE J U S T IÇ A  D O  E STAD O  DE S Ã O  P A U L O
C O M AR C A  DE M O G I D AS CRUZES 

J FORO DE M O G I D AS CRUZES J 2a V A R A  C ÍV E L
Avenida Candidn Xavier de A lm eida e  Souza» 159» Sala 28. -Vila Paternio 
- CEP 08780-210, Fone: 11-4799-8877, M ogi das Cruzes-SP - E-mail: 
mogicruzes2cv@tjsp.jus.br
H orário  de Atendimento ao Público: das 12h30min àsl9h00min

_________________________________ C E R T ID Ã O  DE O B JE TO  E PÉ___________________________ -

Francineide Maciel, Escrivão Judicial I  do Cartório da 2a. Vara C ível do Foro de M ogi das 
Cruzes, na forma da lei,

C E R T IF IC A  que, pesquisando em Cartório, a seu cargo, verificou constar:

PR O C E S SO  F ÍS IC O  N°: 1000766-79.2007.8.26.0361/01 - C LA SSE  - A SS U N TO : 
Recuperação Judicial - Assunto Principal do Processo « In form ação indisponível»

D A T A  D A  D IS T R IB U IÇ Ã O : 17/05/2007 V A L O R  D A  C A U S A : R$ 172.038,99

R E Q U E R E N TE (S ):
B A N C O  B R AD E SC O  S/A

R E Q U E R ID O (S ):
C L IN IC A L  E N D O S C O P IA  D IG E S T IV A  L T D A  M E, CNPJ 59.640.839/0001-37, M A N O E L  
PO RCELLI, 101, A L T O  IP IR AN G A , M ogi das Cruzes - SP

O B JE TO  D A  A Ç A O :
Nenhuma informação disponível.

S IT U A Ç Ã O  PR O C E S SU A L:

A d m in is tra d o r  (02/12/2010) - C O M  A D M IN IS T R A D O R  J U D IC IA L

N A D A  M A IS . O referido é verdade e dá fé. M og i das Cruzes, 14 de fevereiro de 2018.
■q
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D O C U M E N T O  A S S IN A D O  D IG IT A L M E N T E  N O S  T E R M O S  D A  L E I 11.419/2006, 
C O N F O R M E  IM P R E S S Ã O  À  M A R G E M  D IR E IT A

A o  Estado: Isento (Provimento CSM  n° 2.356/2016)
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Página 1 de

BANCO CENTRAL DO BRASIL

CERTIDÃO

Certifiea-se que, nesta data, o (a) BANCO BRADESCO S.A. (CNPJ 60.746.948/0001-12)
encontra-se autorizado por esta Autarquia:

a. a funcionar como banco múltiplo;
b. a operar com a(s) carteira(s):

° Carteira Comercial
° Carteira de Crédito Financ. e Investimento 
° Carteira de Crédito Imobiliário 
° Carteira de Investimento 
0 Carteira de Arrendamento Mercantil

c. a realizar operações de:
° Mercado de Câmbio 
° Crédito Rural

2. Certifica-se, ainda, que, quando da emissão desta certidão, constava em nossos cadastros que a 
instituição não se encontrava submetida a regime de administração especial temporária, de intervenção ou 
de liquidação extrajudicial por parte deste Banco Central.
3. Certidão emitida eletronicamente às 09:39:46 do dia 15/5/2018, com base na Lei n° 9.051, de 18 
de maio de 1995. Para verificar a autenticidade deste documento acesse o endereço 
https ://www3 .bcb.gov.br/certiaut/validar.

Código de validação: xlUdgWSLmU8eaIlZ9uYg

Certidão emitida gratuitament

Departamento de Organização do Sistema Financeiro (Deorí)
Divisão de Gestão, Planejamento e Logística (Digep)
SBS - Quadra 3 - Bloco B - Edifício Sede -1 9 ' Andar 

70074-900 Brasília - DF
P - m f l i Í -  H io p n  r lm r f/ ír lh n h  a n v  h ri  nn\T Lr/f',p.rriaut/emissao/?wicket:interface=:l 15/05



l|j|j| Prefeitura do Município de Osasco
f  t  Secretaria de Indústria, Com ércio e Abastecim ento

Casa do Em preendedor 

ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO - EXERCÍCIO 2018
Inscrição Municipal

0000015383
Inscrição do IPTU

23242.23.09.0001.00.000.02
Inscrição Estadual Reg. Jucesp

3530002779-5
Nome ou Razão Social
BANCO BRADESCO SA
CPF/CNPJ
60.746.948/0001-12

Início Atividade
10/03/1943

Última Renovação
27/03/2018

N° Processo

Endereço de Localização
NÚCLEO CIDADE DE DEL S, S/N - PRÉDIO NOVO
CEP
06029-900

Bairro
VILAYARA

Cidade
OSASCO - SP

Descrição da Atividade
OPERACOES BANCARIAS
CNAE Principal
6422-1/00 - Bancos múltiplos, com carteira comercial
N" de Vistoria AVCB/CLCB Validade do AVCB/CLCB Área do AVCB/CLCB Lotação

0 0,00 0

Documento Válido até 31/03/2019 Data da Emissão: 27/03/2018

Motivo da Alteração
PROVIDENCIADO A ALTERAÇÃO DO REGIME DE ESTIMADO PARA AUTO LANÇADO 
CONFORME PORTARIA INTERNA N° 06/2016 - SF A PARTIR 01/01/2017 - DIGITADO EM 
^2/01/2017

ATENÇÃO
LEI COMPL. 139 - 24/11/2005 ART. 120 A QUALQUER TEMPO A LICENÇA PODERÁ SER CASSADA, DESDE QUE DEIXEM DE 
EXISTIR TODA E QUALQUER CONDIÇÃO QUE A LEGITIMOU, OU QUANDO O SUJEITO PASSIVO, MESMO APÓS AS APLICAÇÕES 
DAS PENALIDADES CABÍVEIS, NÃO CUMPRIR AS DETERMINAÇÕES DA MUNICIPALIDADE OU DOS ORGÃOS SUPERIORES 
RESPONSÁVEIS PELA LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA, AINDA QUE NÃO ATRIBUÍDA ESTA ÚLTIMA AO PODER DE POLÍCIA 
ADMINISTRATIVA DO MUNICÍPIO.
A INSCRIÇÃO DEVERÁ SER RENOVADA ANUALMENTE ATÉ O ÚLTIMO DIA ÚTIL DO MÊS DE MARÇO, FICANDO, AINDA, O 
RESPONSÁVEL OBRIGADO A COMUNICAR À REPARTIÇÃO COMPETENTE, DENTRO DO PRAZO DE TRINTA (30) DIAS, A CONTAR 
DA DATA EM QUE OCORREREM AS ALTERAÇÕES QUE SE VERIFICAREM EM QUALQUER DAS CARACTERÍSTICAS 
MENCIONADAS, SOB A PENA DE SANÇÕES PREVISTAS EM LEIS.
ESTÁ DECLARAÇÃO DEVERÁ SER MANTIDA NO ESTABELECIMENTO PARA APRESENTAÇÃO AO FISCO, QUANDO SOLICITADO.
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Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Fazenda e Planejamento 

Subsecretária Geral de Fazenda e Planejamento

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA PROFISSIONAL

Atestamos para os devidos fins junto a Órgãos Públicos e Empresas Públicas ou 
Privadas, que o BANCO  BRADESCO  S/A , inscrito no CNPJ sob o n° 
60.746.948/0001.12, com  sede na Cidade de Deus, s/n°, V ila  Yara, Osasco, SP, é a 
Instituição Financeira que centraliza as Operações Financeiras do Estado do Rio de 
Janeiro, dentre os quais destacamos:

1. Realização da Folha de Pagamento dos Servidores Públicos A tivos (efetivos, em  
com issão e com issionados, Inativos e Pensionistas), com  aproximadamente 480.000  
pagamentos/mês (ref. 2017);

2. Realização de Empréstimos Consignados;
3. Instalação de Agência e Posto de Atendimento Eletrônico nas Dependências deste 

Estado;
4. Realização de Pagamentos e fornecedores;
5. Arrecadação e repasse dos tributos estaduais.

Atestamos, ainda, que o presente refere-se ao contrato vigente até 31.12.2022. 
Destacamos; também, a qualidade do atendimento prestado aos funcionários a 

este Estado com  bom  relacionamento entre as partes.
Para efeitos de aceitação, validamos este ATESTADO por 

contados desta data.

Rio de janeiro, 28 de fevereiro de 2018

J / l

AMARAL ASSUNÇÃO
Subsecretário Geral de Fazenda 

ID 4405857-8

Presidente Vargas, 670 -1 9 2  andar -  Centro -  Rio de Janeiro. 
Tel. (21) 2334-4549



Governo d o  

Estado d o  Ceará
Secretaria da Fazenda

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para os devidos fins junto a Órgãos Públicos e Empresas Públicas ou 
Privadas, que o BANCO BRADESCO S/A, inscrito no CNPJ n° 60.746.948/0001-12, 
com sede na Cidade de Deus, s/n, Vila Yara, Osasco/SP, é a Instituição Financeira que 
Centraliza as Operações Financeiras deste Governo do Estado do Ceará, prestando 
os seguintes, Produtos e Serviços, dentre os quais destacamos:

1- Realização da Folha de Pagamento dos Servidores Públicos Ativos, Inativos e 
Pensionistas da Administração Direta e Indireta, hoje com 202.550 
pagamentos/mês;

2- Realização dé Empréstimos Consignados, sem exclusividade;

3- Realização do Pagamento aos Fornecedores;

4- Arrecadação de Tributos;

5- Posto de Atendimento Bancário instalado nas dependências do Governo;

Atestamos ainda, que o presente se refere ao Contrato de prestação de Serviços e 
Outras Avenças, celebrado entre o Banco e o Estado do Ceará com vigência até 
Dezembro/2018.

Destacamos também a qualidade do atendimento prestado aos servidores e ao 
Governo do Estado do Ceará com um bom relacionamento entre as partes.

Fortaleza/CE, 16 de Novembro de 2017.



Prefeitura Municipal de Castro

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

A Prefeitura Municipal de Castro, ente de personalidade 
jurídica de direito público, Estado do Paraná, com sede na Praça Pedro Kaled, 22, Centro, 
Castro, Paraná, CNPJ n° 77.001.311/0001-08, Atesta para os devidos fins que, que o 
BANCO BRADESCO S/A, inscrito no CNPJ sob o n.° 60.746.948/0001-12, com sede na 
Cidade de Deus, s/n.°, Vila Yara -  Osasco -  SP, é a Instituição Financeira que Centraliza as 
Operações Financeiras desta Prefeitura, prestando Produtos e Serviços, dentre os quais 
destacamos:
1 - Realização da Folha de Pagamento dos Servidores Públicos Ativos (efetivos, Agentes 
Políticos, comissionados) e Inativos e Pensionistas, hoje com 2.289 servidores;

2 - Realização de Empréstimos Consignados, período de vigência 17/12/2013 a 
30/11/2017

3 -  Instalação de Agência e Posto de Atendimento Eletrônico instalado na Dependência 
desta Prefeitura Municipal;

4 -  Arrecadação e repasse dos tributos Municipais, sendo estes no padrão Febraban;

Atestamos ainda, que o presente refere-se ao contrato com 
vigência de 07/08/2006 até 05/08/2021.

Destacamos ainda, que os trabalhos são realizados de 
forma satisfatória, com profissionalismo, competência, permitindo a perfeita operação de 
todo o sistema. O suporte técnico, sempre que necessário, nos atendeu em qualquer horário 
e dia da semana.

OBS: Para efeitos de aceitação, validamos o ATESTADO por 12 0 
sua emissão.

Castro, 25 017

meses da data de

MAURÍCIO rONSECA 
Secretário Municipal de Gestão Pública 

Decreto n° 318/2017

. 1 3 1 1 / 0 0 0 1 #
CASTRO FREFEIYUrM7 \

M U N IC IPAL M !

PRAÇA p-EDKO KALED, 22 
CENTRO - CEP: 84.165-54 J___ CASTRO - PARAR

>AA4 n o ito.uuwiMr.astro.Dr.aov.br -  e-mail:



Bradesco

DECLARAÇÃO EM ATENDIMENTO AO ITEM 10.1.1 -  III DO EDITAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA
PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018.

O Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o n.9 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de 
Deus, s/n9, Vila Yara, Osasco/SP, por intermédio de seus representantes legais que esta subscreve indica os 
profissionais FERNANDO ANTÔNIO CAVALCANTE SILVA, brasileiro, casado, bancário, portador da Cédula de 
Identidade n9 97002557536 SSP/CE, inscrito no CPF/MF sob o n.9 212.460.503-82, LUIZ CARLOS LUSO SOUZA 
JUNIOR, brasileiro, casado, bancário, portador da Cédula de Identidade RG n.9 44837933 SSP/MA, inscrito no 
CPF/MF n9 652.580.613-53, FERNANDO SILVA SOUZA, brasileiro, solteiro, bancário, Cédula de Identidade RG 
n9 4197636 SSP/PA, CPF n9 003.849.372-17, todos com endereço comercial no Estado do Maranhão, 
responsáveis pela intermediação com os técnicos da PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA.

Cidelândia - MA, 16 de maio de 2018.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA 
PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018.

DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA E CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO

0 Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o n.9 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de 
Deus, s/n9, Vila Yara, Osasco/SP, por intermédio de seus representantes legais que esta subscreve DECLARA 
para efeito de participação no processo licitatório Pregão Presencial n° 021/2018 - CPL, realizado pela 
Prefeitura Municipal de Cidelândia - MA e conforme exigências legais, que damos ciência de que cumprimos 
plenamente os requisitos de habilitação.

A presente declaração é feita sob as penas da Lei.

Cidelândia - MA, 16 de maio de 2018.
/ ~ v \



E f l  Bradesco

DECLARAÇÃO DE SUPERVENIENTE DE FATO IMPEDITIVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA
PREGÃO PRESENCIAL N2 021/2018.

O Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o n.e 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de 
Deus, s/ne, Vila Yara, Osasco/SP, por intermédio de seus representantes legais que esta subscreve DECLARA 
sob as penalidades da lei, para fins de participação no PREGÃO PRESENCIAL de ns 021/2018, que verificou 
todas as informações e que atende a todas as condições estabelecidas para a execução do objeto deste 
pregão, não se encontra declarada inidônea para licitar ou contratar com órgãos da Administração Pública 
Federal, Estadual, Municipal e do Distrito Federal, inexiste fato superveniente impeditivo de sua habilitação.

DECLARA ainda ter ciência que "A falsidade de declaração prestada objetivando benefícios na presente 
licitação, caracterizará o crime de que trata o art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em 
outras figuras penais e das sanções administrativas previstas na Lei 8.666/93".

Cidelândia - MA, 16 de maio de 2018.



MH Bradesco

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO INCISO XXXIII DO ART. 72, CF/88

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELÂNDIA - MA
PREGÃO PRESENCIAL N9 021/2018.

O Banco Bradesco S.A., inscrito no CNPJ/MF sob o n.9 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de 
Deus, s/ns, Vila Yara, Osasco/SP, por intermédio de seus representantes legais que esta subscreve DECLARA 
para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei n.9 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei n.9 
9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso 
ou insalubre, bem como não utiliza para qualquer trabalho ou atividade, menor de 16 (dezesseis) anos, em 
conformidade com o inciso XXXIII do art. 79, da Constituição Federal e com a Lei n9 9.854/99.

Cidelândia - MA, 16 de maio de 2018.


